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A CIVILISAÇÃO AFRICANA 

Na siia obra magistral sobre a Philosophia (kl 

I~istorili du hzi~nn~rid(t(Ze diz IJerder, fallando dos 
povos afric:inos : 

~Qtiaiiclo vamos ao pniz dos negros, cleveinos 
por dc parte os iiossos orgulhosos preconceitos e 

~considerur a constitiii~ão d'esta parte da terra com 
a mesma imparcialidade com que a considerariamos 

use existisse só c1la.m 

Esta doutrina, verdadeira em relação a todos os 
povos e a todas as épocas, applicavel em historia 
tanto rio espayo conio no tempo, é sobretudo indis- 
pensavel tel-a em vista, quando se trata da Africa. 
Não só por ser o problema complexo cla civilisação 
mais difficil de estudar aqui, do que em oiitra parte 



A CIVILISAÇAO AFRICANA 

Na siin obra magistral sobre ti Philosophia da 
hiitoria du hunlaridade diz Herdei, fallando dos 
polTos africanos: 

~Quaiido vamos ao paiz dos negros, devemos 
~ p b r  de paiate os nossos orgulhosos preconceitos e 
a eonsiciei,ar a constitniçáo d'esta parte da terra com 
c a mesma ini parcialidade com que a considerariamos 
c sc existisse só ella. D 

Esta doutrina, \wdadeira cm relação a todos os 
povos e a todas as épocas, applicavel em historia 
taiito iio espaqo coino no tempo, é sobretudo indis- 
pensavel tel-a em vista, quando se trata da Africa. 
N'7o só por ser o problema. complexo cla civilisação 
mais difficil cle estudar aqui, do que eni outra parte 



qualquer; senso tambem porque opiniões longa- 
mente sustentadas pela ignorancia dos factos c pelo 
inhumano interesse do trafico lançaram a obscuri- 
dade nos espiritos, e obliteraram o sentimento da 
justiça e o amor da verdade na consciencia dos 
homens civilisados, em relacão aos negros. 

Mais de unia vez as raças negras tem lançado 
os primeiros l~osqarjos de constituic,ões politicas e 
de incornpletas civilisaç6es; mas a sua propria in- 
consistericia, e os perigos que traziam pendentes 
sobre si e qiitl, mais ou menos ceclo, se realisaram, 
i~ierani sempre a impedir a e\-oluçáo posterior d'esses 
l ~ o s c ~ u c j o ~ l ~ ~  civili\açZo, e lariçar iio estado selva- 
genl aquelles mesinos que parecia ire111 entrando 
n'uin periodo superior de evolu~ão politica e social. 

Quando n6s ns l~ortuguezes entrámos na Africa 
-rasgando pela vez primeira o esposso veu com 
que se cobria o n~ysterioso contiiiente-encontrá- 
mos ali bres vastos imperios, onde se notavam os pri- 
meiros lineanientos de uma constituição politica, e as 
primeiras tendencias á organisaçiío social e ao tra- 
hallio industrial e agricola. Eram profundos os vicios 
moraes que aintla pei.sistiam ; eram falsas e eivadas 
de superslifóes e de fanatismo feroz as crenças 
dos povos; o rriaterialismo o mais repugnante domi- 
nava ainda os espiritos; corriam sem freio as pai- 
xões brutaes; a voz da razão mal se fazia ouvir, e 
a consciencia jazia no niais profundo entorpeci- 



qudt l11ei. st~iiâo tt~iilbem porque opiniões Innga- 
I ) ~ C I I I L >  sii5tcntadas pela ignora~icia dos factos e pelo 
inliuiiiano interesse do trafico lançaram a ohscaii- 
dailc nos espiritos, e obliteraram o sentimento rln 
iii*tica c o amor dir vertiade na corisciencia do. 
I I O  I J I ~ I I S  civilisados, ern relufão aos negros. 

\]ais de uma vez as raças negras IPUI laii~;1111: 
1 1 .  j)~~iiiiciros bosquejos dc constituições politica. c 

I !  iiicoinpletas civilisaçõcs; mas a sua. propri;~ iil- 
I \iilericia, e os perigos qiic trazia111 pencl~iitos 

t l l i .c si e que, niais ou inenos cetlo, sc realis:lr;il i ,  

\ I I ;ini scmpre a in~petlir a evolução posterior d'csx h >  

1 1  l~ l~ i t '~ou ' Iv  civilisaç;lo, c laiiçar iio estado sol\ i -  

61 I 1 1  ;i(1uelles riicsiiios que parecia irem entra111 10 
n'iiiii yeriodu superior dc evolução politica e soc.1 11. 

Quantlo riris o, ~)oriugi~czes entrámos na Al's n 
- r:it;;irid(i pela vez priincii~a o espesso veii ( , l i  

q 1 1 ~  SI: cobria O ~nysterioso continente-enconti,.l- 
iiios ali bres \;tstos imperios, onde se notavam os I- 

iiia~ii.os lineariicritos de uma constituiçuo politica, ( &  AS 

1" 1111:ii.a~ teiiilencia,~ á organisaqso social e ao l i  I- 

11;illio industrial c agricola. Eriiin profundos os vici 1s 
I I I O I , ~ C S  que ciintlft ~)ersistinm; crarn falsas e eiv;~il 1s 
<!i xupcrstigõcs e de faiiatisrno feroz 3s c r e ~ i ! . ~ ~  
do, IIOVOS; O inal(1r1alisrno O rriais repugnante d o r t , i -  
n;iia ainda os espiiitos; corriam scin freio as - 

xibi :~  hriitaes; a voz da razão iria1 se fazia ouvii, e 
a coiiscienciri jazia iio mais profundo entorptic i -  



qualquer; senão tuiiibeiii porque opiniõ~s longa- 
nicnte sustentadas pcla ignorancia dos factos e pelo 
inliuniano interesse do trafico lançaram a olscuri- 
dade nos espiritos, e obliterarairi o sentimento da 
jusiiça e o amor da verdade na coiisciencia dos 
hoinens civilisados, em rela@o aos ncgros. 

Rlais de uma vez as raças negras tein laiiçado 
os priiileiros bo.squejos de constituições politicas e 
de incorripletas civilisa~ões; mas ;i sua propria in- 
coiisisleiicia, e os perigos que traziam pentleiitcs 
sol~re si e que, inais ou menos cedo, se realisaraiii, 
vieram sempre a impedir a evolução posierior d'es>c> 
bostluejos tle civilisaçáo, e lariçar iio estado sel\;i- 
~ U I I  quelles mesmos que parecia irerii entraiiclo 
n'riiii periodo huperior de evoluyão politica e social. 

Quando ncís os j)ortiiguezes entrámos na Airicha 
-rasgando pela vez primeira o espesso veu coiii 

quc! se cobria o t11ysterioso continente-enconfi~á- 
nios ali ires vastos impcrios, onde se notavam os 1)i-i- 
ineiros lineamento.; de uma constituição politica, e a- 
priiileiras teiitlencias á organisaçiio social e ao t i i r -  

ballio industrial e agricola. Eram profundos os vicios 
iiioraes que ainda persistiam ; eram falsas e eivatlas 
de superstiçbes e de fanatismo feroz as creiiyas 
dos 1)ovos; O ~~~ator~al isnio o mais repugnante donii- 
nava ainda os espiritos; corriam sem freio as ])ai- 
xões brutaes; a voz da razão mal se fazia ouvir, e 
a consciencia jazia no mais profundo entorpcci- 



mento: mas, comparados com os povos rioinadas, 
que vagueavttrn pela imiiiensidade: dos sertões, os 
tres imperios manif~stavam uiiia superioridade in- 
diibita\el. O Mani-Congo, o Monomotapa e a Abys- 
siriia, 1150 clram egtiaes entrc: si, nem se cncontra- 
vtiiii i i ; ~  rncsriia pliase evolucionaria. 

O vasto inipeiio tlc hlani-Congo era c1;iiIo á ido- 
latria; ali dominavaili a polygarriia e a escravidão. 
Os liorricns, enlregues ao ocio e li vaidade, confia- 
Iari] os trabalhos tlo canipo As riiallieres e aos es- 
ci.;l~os: e 1130 tluvida~arn algiins fazer dos proprios 
fillios, iitmãos, c pacs, \-i1 iiiercatloria iio vasto iner- 
cado do escravos, quc em toda n Africa existia. O 
respeito pclos morlos e as siias cereriioi-rias funera- 
rias iuirnedia~amenie s r  tleiliizinm da crença, que 
tinham, de qiie o liorriern ao inorrer riso acabava de 
todo: iii;is ficam estreitninente unido i terra por la- 
$os riipsteriosos de uiiiáo, por assim dizer, material. 

,i tiido isto, como diz o padi-e Cavazzi, se sobre- 
punlia # um exorbitante desconcerto, em relação ás 
C coisas pertencentes ao governo politico. B E ac- 
crescbenta depois : a a este consitleravel inforiiinio 
(esta siijeito o reino do Congo, \.isto como se dilata 
a por tnontanhas inaccessiveis; o paiz e t is provincias 
a mais afastadas tla ineiropolc dificilmente conser- 
avam a fé sob a devida obediencia, principaliiiente 
aquando, os que as presidem, levantando n fronte, 
u proclariiarn a rcl,eli3o. n 



iiiriiio: mas, comparados com os povos nomadas, 
<iuih \ ;1gucavam pela imrnensidade dos sertbes, os 
t ~ s  imperios manifestavam uina siipcrioridade in- 
diibitavel. O Mani-Congo, o Alonomotapa e a Abvs- 
sinia, nlio eram eguues erilrc si, iicin se ericoritra- 
vairi na mesma phase evoliicionaria. 

O vasto impcrio de Afani-Congo crn (lado á ido- 
latria; ali tlominavain a polygarriia e a escravidão. 
Os horiieris, cntrcgucs ao ocio c á ~aitlntlc, confia- 
vam os trubaltios do campo 6s mullieres e aos es- 
cravos; e nao drividnram alguns fazer clos proprios 
fillios, irmãos, c paes, vil mercadolia i10 \rasto nier- 
cntlu dc  cscrnvos, qiic em toda n Afr*ic;i existia. O 
respeito pctlos moi'tos e as siias cereiuoiiius iiinera- 
rias imrnctliatnrnento se detliiziam da crença, qtie 
tinli:lin, de  qiie o lionicm ao inoiarer nao ;icabava de 
todo; nias ficava es1reit:irnente unido á terra por Ia- 
tos mystcriosos tle uniiío, por assim (lizci., material. 

.\ tiiilo isto, como diz o pidre Çavazzi, se sobre- 
punllin a uni cxorbilante dcsconcer~o, em relaçno ás 
(I coiqas pciulciicentcs ao governo politico. B E ac- 
crescaenia tlbpois : a n clste considcravel inforiiinio 
a esi6 siijcito o reino do Congo, visto como se dilata 
n por montatilias inaccessiveis; o paiz e as provincias 
t mais afastadas da rnetropole difficilmentc conser- 
tvnni a fC! sob a devida obediencia, principalmente 
a~qiiriritlo, os que as presidem, lcvaritando a fronte, 
I proclamam a rebelião. 3 



h fraqueza dos laços, que uniairi eiitrc si as d i h -  
rentes partes do imperio, e os ~icios nioraes, que 
se oppuriliam ao tleseiivolvimeiito da sua civilisaçao, 
bastam para nos explicar as suas divisões e a sua 
rapida decadencia. 

IIuvciido a accrescentar, ainda, as invasões das 
tribus ferozes dos jágas, que percorriam, guiados 
por ousados clicfes, a Africa central tle leste a oeste, 
laiiç;~ndo a morte e o exterminio por toda a parte. 

110 laclo opposto da Africa- ao nascente e encos- 
tando-se ao rio Zainbezc, corno o iinperio de Mani- 
Corigo se encostava ao rio Zairc-se estendia o 
vastissimo imperio tlc Monomotapa. Divisões in ter- 
nas, resiiliado da pouca corisistencia dos laços poli- 
ticos, que entre si uniaiii as differentes partes do 
iiiiperio, deraili em resultado a separação d'elle em 
trcs estados dilyerentes; um dos quaes, o de Quitevc, 
tinlin grande importancia. Aqui, ii'cste imperio de 
Morioinolapa estavam situadas, ao que dizerri alguns 
esci'iptores, as celchrcs minas de Ophir. Mas, S P J ~  

ou 11170 vcrdade esta oliiniãio, o clutb é fóra de duvida 
é que csisteiri ali minas de oiro, que parece serem 
de extraordinaria riqueza e de facil tluplora~ão. 

Ao norte da Zambczia rsistiam, rios primeiros 
tempos em que os 1)ortuguezes occuparam Sena e 
Tcte, tribus cafres d ; ~  inesnia rala dos Jágas, no- 
n-i ndas c ferozcs, de que fallamos anteriormente. 
As invasões, e desordenadas excursões dos Zimbos 



contribuiram aqui, do mesmo iriodo por que contri- 
buiram na Africa occidental, para aniquilar todos 
os vestigios das civilisaçães primitivas. 

A Abyssinia-o celebre imperio do Preste João 
dos escripinrc~, portugnezes- é o terceiro imperio 
que, na época dos descobrimentos, cncoriiriinos na 
Africa. Este imperio -por ser chrisiãí, e ~)elns vagas 
idéas, que corriam então na Europa, sobre a exis- 
tencia de um grande potentado christão, a que allu- 
diam as mysteriosas tradições do oriente-fixou 
logo as attenções da Europa. Passou, na opinião 
dos povos, para a ,ifrica o potentado asiatico, desi- 
gnado nas tradições pela deiioniiriaç~o de Preste João. 

Aos poi.tiiguezes cabe ;t siiigi~lnr gloria de haverem 
feito do cliek dos povos pnslorcs das serras da 
Abyssinia o Prcste João-esse grande e mysterioso 
imperador ct-irisião das terras orieniaes. 

1 ,  As serras da Abyssinia, nicnos accessivcis ás 
!. incursoes tlas tribus ferozes que vagueavam pelo 
deserto, foram o asylo a que sc acolheram povos 
de diversa origerri ; constituindo urri agrupamento 
heterogenio, onde se propagou o christianismo da 
seita dos Monopliysiias. Este povo forte, mas pouco 
unido, quer pelos laços da naciorialidade, quer pelos 
da religigo, alargou o seu domiiiio nos territorios 
circuriivisinhos. Alas essa grandeza ephemera foi 
seguida de uma rapida decadencia pelas invasóes 
dos Gallás (pie vivem nos proximos sertões. Foi 



cuiii ribiiii-nm aqui, do inesnio rriodo por que çoriii 
1)iiii:lrn 11a Africa occidental, para aniquilar totll. 
os v(:stigios das civilisaçóes primitivas. 

\ Al~gssiriia-o celebre imperio do Preste Jo:i 
( 1 , ) -  c~ci~iplore.: portugiiezes- é o terceiro impci 11 

~ I U I  ii"pwr3 dos descobrimentos, encontrámos i i ? ~  

Afril a. Este iinperio-por ser christão e pelas vag; 
idiras, que corriarii ciitáo ria Europa, sobre a exii- 
tcri, ,:i i10 um grande ~)oieiita~lo christão, a qiie allii 
dia111 as m~steriosas tratlicões do oriente-fixo, 
logo as attençóes da Europa. Passou, na opini:~,. 
dos povos, para a Africa o potentado asiatieo, dcsi- 
gn;;!,, nas ti*siliçõcs pela iiciioiuir~açiío de Preste Jo;i~ 

A I  1s porti~i,"uezcs cabe a singular gloria de havcrcli 
feito tlo clicí'c~ (10s 11ovos pastores das serras t l  

Aby,sinia o I'raste João- esse grande e mysteriok 
iiiipc~rador c.lirisião (Ias terras oaentaes. 

. \h  sclri.:is tlu Abyssinia, rncnos accessivcis ,, 

iriciii*sõc~.s 11:~s tsibus ferozes que vagueavam p11l( 
c j t  , to, foi.;tni o nsylo a que se acollierani p o ~ ~  
r l ia  fli\.er3a origerii ; constituindo uiri agrupameiii~ I 

1 \ ( * i ,  i,ogcriio, onde se propagoci o christianismo (\:i 

13,i L dos klonophysitas. Este povo forte, mas poiic4,1 
I I I ~ I  i , ) .  quer pelos lagos da nacionalidade, qiier pelo- 
, I ; t  rc~lipiiio, alargou o seu doniinio nos territoi.io- 
cisc~uiii~isinhos. Mas essa grandeza ephemera foi 
segiiicla cle uma rapida decadencia pelas invasõc. 

I;;tllás que vivem nos proximos sertões. FOI 



1 1  ( ' c  p~riodo de decadericiii qrie encontrámos 
1 ' 1 1 8  !O Joso; e, p:m qiicni ler coni :iktenção a hii- 
t i l i s i  (Ias rniss8es portuguezas na  Ahyssinia, n30 
f I I 1 1  1 1  \ i c l , ~  ~ ~ u ~ p p r e s s á r n o s  011 pronlovemos talvez 

~ l v t  < i i I ~ ~ ~ c i a .  
A li ~o(I: i  :I parte e com di\ rrsas raças, vemn-. 

( I - .  $ 4 1  )vos (1'14 t'i-ica lançar os primeiros lineamento. 
( I ( $  t \i,idos semi-sslvagens, cap:tzes de abandonar I 

i<lol I tiia e tle cultivar a terra ; por toda a parte assix 
tiiiii . ;í rlcstruitão d'esses estados, pelas dcvasta- 
( c~i~cn'elles fizoi*;im as tribus selvagens, no- 
I I ] , I ~  i -  e guerreiras : quo xigueavarn pelos sertõcs . 
i! :I) , , I prof~wa~a111 a idolatria, a escravidão I #  

aiitt i ol)~)pIi:tgi;t, como instilui~ões sociaes. 

I ~c~srnvolvc~r o trabalho ; crear nas povoações a. 
I 1, ~~~sicladcs mais; singelas da civilisação ; alargar o, 
i i I ilicciineiito.; pr;iticos dos processos, que os homciiq 
i li51ii cmprPgnr para crear as riquezas; inelhor:ii., 

,iicbsii~o ri':llgtins logares iniciar a agricultui.;~, 
l~ i ;~r la  ás qiialidades do solo e do clirna; facilitar 



ii'csse periodo de decadencia que encontránlos o 
Preste João; e, para quem ler coni attcnç.30 a Iiis- 
loria das missi~cls portriguezas na Abyssinia, nao 
ficará duvitln que appressámos ou promovemos talvez 
essa decat1enci;t. 

Por toda a parte e com diversas raqas, vemos 
os 110\~0s O'-it'i.ica Inncnr pritneiros lineamentos 
de est;tdos se~iii-salvagens, capazes de abandonar a 
itlolalria e dc ciillivar a terra; por toda a parte assis- 
tiriios ti destruiçao d'esses estados, pelas devasta- 
t :~ i~s  cluc ~i'c?lles fizera111 as tribus sclv:igens, no- 
niad:~s c giierreiras: que r;i,nuea\ratn pelos sertões: 
tribiis (~uqt".oft:ssavan~ a idolatria, a escravidiio e 
uiithropopllagia, como iiistituicões sociaes. 

Desenvolver o trabalho ; crear nas povoações as 
i~ecessidades mais singelas da civilisa~ão ; alargar os 
conliecimentos prnticos dos processos, que os homens 
podem empregar para crmr as riquezas; melhorar, 
oii iiiesrno n'algiins lognres iniciar a agricultura, 
;illcquxda ás qudidatles do solo e tlo cliiiia ; facilitar 



n'csse p~riotfo dc decadenciu que encontrámos a 
Preste João; e, par;] quem ler coin attenção a his- 
toria (Ias inissõrs portuguezas na Abyssinia, não 
ficará diivitla que appressámos ou promovemos talvez 
essa decadcncia. 

Por lod;~ a parte e com diversas raças, vemos 
os ~IOVOS d'bfrica lançar os ps'-neiros lineamentos 
de cstt~dos serni-salvagens, capazes de abandonar a 
itlolairia c de cultivar a terra; por toda a pai.te assis- 
liiiios 6 destruiçiío d'esses estados, pelas devasta- 
cões que n'ellcs fizera111 as tribus selvagens, no- 
madas c guerreiras: que vagueavam pelos sertões: 
iribiis cliie p r o f ( ~ s s w r a ~ ~ ~  idolatria, a cscraviil5o e 
anthropopliagitt, como instituisfies sociacs. 

L)escnvolver o trabalho ; cvear nas po\~oações as 
iiecessidadcs rnais singelas da civi1is:~çáo ; alargar os 
con/recimentos pr;tticos dos processos, que os homens 
podem empregar para crmr as riquezas ; melhorar, 
ou iiiesnio n'alguns logares iniciar a agricultura, 
adequada ás qualidades do solo e do clima; facilitar 



os trnnsj)oi.tcs e fonienlar o comriie~iio; melhorar 
*s costunies barbaros dos povos; chÚcar e instruir; 
eis os mchios de que podemos $isp6r para iransfor- 
in i r  a Af'ricn: cumprindo nós assim. os portuguczes, 
,pm dcvei social, c contribuindo poderosamente para 
o nosso propi-io engrantleciniento. 
I Por muitas vezes se teni repelido - e ainda hoje 
alguns dizcni e escrevem- que os negros não são 
capazes de ciiltura; que não podem constituir socie- 
tlades suscepiiveis de progresso; que estão condem- 
nados a uma infei.ioridacle irremedia~rel em ~*elnção 
á s  raças brancas. Todas estas asseverações são iii- 

fundadas, e muitas vezes tem sido dictadas pelo in- 
tercssc ou por urii absoluto dcscorihecimento das 
condições e e ro lu~ües  da  humanidade. Aclmitlindo 
a celebre theoria de D a ~ ~ v i n - s e  náo como unia 
absoluta verdade, ao menos como um dos mais fe- 
lizes ensaios para explicar a l rans i~ão  dos antigos 
organismos para os organismos actuaes- não po- 
demos deixar de vbr nos povos africanos como os 
primeiros graus de uma civilisaçáo, que se está for- 
marido sob a s  mesmas infliiencias moraes e physi- 
cas, que parece liaverem presidido á s  primitivas for- 
iiiações das civilisações, que hoje occupam o primeiro 
logar no niundo. 

Se recordarmos o que os modernos estuclos de 
anthropologia preliistorica nos tem feito conhecer, 
ácc8ri.a dos deseny,olvimentos primitivos da  civilisa- 



$50 hurnaria, facilrrionte vcrcinos que, em grande 
parte, O ostado :ictr~al i108 ~ O I ~ O S  aí'l'icanos C O I ' I '  

pon(le 5s priineiiaas pliascs da civilisaçáo, laes como 
nos s;io reveladas pelos rtbslos, inotlcrnarnente cii- 
coi-itrados, das etlatles priinordiaes. Náo 6, pois, 
com as sociedades rnotleriia.--tciitlo iim alto gr;iii 
de civilisnçáo e dispondo tlc potlerosos ineios de 
cominunicação do pensainciito, e de lorcas irnmcii- 
S8S para venrcr as resi.;ti~iicias que a natoreza, 
oppóe ás creafles da iiiclustriu-que dcvcmos com- 
 arar os POVOS africanos. 'i'estc caso a siia iriferio- 
ridadc 6 manisfosía e iilcontestavel Devemos fazer a 
coinpui-uçáo corn as cont\içfies tio Iiomc1tn eiiropeu, 
q11a11do elle ai11da cslava ri'ariln pliase iririito mais 
impcrf~.iia da sua longa cvoluçtío; e só eiitáo pode- 
remos Sorrn;ir urna jiisl:~ opiiiião do que os poros 
il'Ali- ir;^ tcrn alcaiiptlo j;í e do qiic tcin ilc alcaii- 
$31' ainila, para rlicgaretu, náo ao apogeu cfu civi- 
lisac~o-porque a Iiiimanidade ainda li i130 chegou 
em p:irte nlgiima-, irias ao grau e111 iluc a vemos 
na Eriropa de Iiojc. 

Utnagranile piiric dos p ~ \ ~ o s  arricairos conserva-se 
no estatlo tle trit~ris nomadas. oiitrtt ericori~i.ti-se no 
estado p;tstoi*il; c iiina parte apenas se aclra lix;icla, 
pela cultiir:l im11er.fcitu do solo, ri terra ciri cluc es- 
taciona. Encnntrn-se ainda Iia Africa o Iioi ri\ el crime 
da an~hropopliagia. As nrinas e u~r~risilios ainda 

, existem al i ,  como existiam n:i etlade da petli-a. Ainda 



pi.aticani os sacrificios pelos mortos. Ainda se 
!tbvantarn povoações lacustres, como nos tempos 
pi~t!liistoricos. As mais grosseiras superstições do- 
niiiiaril os espiritos; a adoração dos feitiços arrasta 
os povos ás crendices as mais absurdas. Mas era 
s~iperior o estado da Europa, não dizeiii os já nos 
tempos prehistoricos, mas na época da irivasáo dos 
barbaros e da queda do iniperio romano? 

Se nos rcportamos aos escriptores da antiguidade, 
para termos idéa do estado em que se eiic~ontravarii 
os povos barbaros, ser-rios-ha facil rccoiilieccr, que 
rino cxcedia esse osiado aclucllc: crn ( 1 1 1 ~  tioje se 
encontram os povos africanos. O que dos germanos 
110s dizem Cesar e Tncito basta para coinpi~ehen- 
dermos o estado social, rude e simples, d'aquelles 
povos que viviaiii coino caçadores e pastores, des- 
px:san(lo a sgricultui.n. iliii(1a que unidos em socie- 

'dade, os l a ~ o s  que os prendian~ eram ião fracos, . 
que cada individuo clut~si qiic risda sacrificava da sua 

' natural iiidependeiicia á associuç80. O poder dos reis 
mais consistia ein aconselhar do que em comman- 
dar: todos os negocios importunies eram resolvidos 
ciii coinmum. h vida nomada das populaçtíes fazia 
yuc cllns buscassem seirlpre mudar, para terras 
niais ferteis e logares mais ricos as suas estaçbes; 
, e por isso se iam precipitando umas sobre as outras, 

inu;tdinclo o opiilento imperio romano. As calami- 
iladcs, que a Hespanha padeceu pela invasno dos 



\-:lndalos são descriptas n'cstcs terrnos por Flui-ias, 
t . c riptor contemporaneo. s. Os harbai ob, e]]e, de- 

i iisiaram tudo com hostil crueli1:ide. A peste nso 
a era menos destriicii~a. C'in:t fome a i ~ e l  ascc,l, 
( o  paiz por tal nlotlo rlue OS vivos >c viam drigados 

' t a  devorar os mortos.) 
h invasão dos randalos seguiu-se a invasão, n8o 

menos cruel, dos gados que primeiro se lançaram 
na Africa, onde pruticar~rrii u mais crucl devastação. 
I'oucos factos stmelharitcs tem succedido na mo- 
tlernn Africa, apesar das numerosas invasões de 
umas populaçóes negras no territorio das outras. 
Taml-)em aqui se tem le~lantado imperios e tem 
caido outros ao sopro devastador da guerra; outros 
se tem desfeito pelas luctas intestinas. As guerras 
entre pequenos chefes sâo frequentes; mas n cruel- 
dade implacavel, a não ser promovida pela super- 
stiç50, é uma excepção. Os sentimentos brandos do- . 

minam quasi sempre. 
Os povos primitivos da Europa eram antropopha- ' 

gos. Strabão e Plinio tiflirmam que os germanos e 
os celtas o erarn: e Cesar conta que no seu tempo 
os vasconços pralicavam a anthropophagia. Este 
atroz costume tende a deaapparecer. dês que os ne- 
gros estlao cnr contacto com a civilisação; e, como 
dizem muitos ~iajantes,  ~ o d a s  as povoações proeu- 
rarn occultar esse crinie. Se o praticam é clandesti- 
namente. 



Por toda a parte tis armas de guerra c de casa 
e os instriiincnios de trahallio de mctal se r'io sub- 
slituindo 5s armas e instrumentos tle pcdra. A trans- 
h r m a ~ 5 o  sc:rá, em ~ O U U J S  annos, completa; e as 
consequencias toriiar-se-lião bem erideiites, como 
sempre tem succedido. 

O culto tlos mortos - quando n5o acompanhado 
dc supersliçõcs grosseiras - é uiria prova da ele- 
vaçáo moral dos qiie o praticam: e iiin primeiro 
1l;lwq):tra a civilisaçáo, (luando as siiperstições vão 
pci~~li~ritlo o sei1 caractcr cruel, e vão procurando 
elevar-SI. cm busca do que é espiritual e puro. 
,\buridani ainda as siiperstiçõcs grosseiras em muitas 
\ ~ I - I C S  dri Africa ; mas, sc coiripaiarinos o que suc- 
c.cldc hojv com o que escrcrcni os padres Cavazzi, 
IJcriiZo Cucrrciro c J o ~ o  dos Stintos, poderemos re- 
csonliccei. os coi\sitlcraveis progressos que tem ft3ito 
a civilisaçáo africana, e a parte que n'ella tomaram 
ns porliiguezes. 



Leão, o Africano, fallando da ultima região da 
Afriisa meridional,-que, para elle e para os es- 
criptores arabes do seculo xv, era mal conhecida e 
reputada a ultima rl'uqiielle contineiitc,-região ha- 
bitada pelos negros, e a que elle cliamou por isso a 
Terra-dos-Xegros, afíirma que havia alli poros com- 
merciantcs, bem governados e ricos. E ol~serva que 
se encontravam antei-iormente n'ncluella r ~ g i á o  mui- 
tos reinos, porém que, no seu tempo, quinze d'esses 
reinos, que visitou, se acliavani sob o doiiiinio de 
tres reis. 

Os gcograplios e liistoriadores da antiguidade 
parece I-iai erem formado uma vaga idéa d'estas yopu- 
lagões negras ao sul do gruntle deserto ; comtudo, 
na sua celebre tentativa de circuninavegar a Africa 
Setaspes disse liaver encontrado urna raça de liomeiis 
de pequena estatura; vestidos de folhas de palnieira; 
vivendo em povoações, e possuindo gados; iimidos, 
e sem armas; isto é, encontrou negros meio civili- 
sados, vivendo a vida pastoril, e, demais, com lia& 



19 - 
tacão fixa em consideraveis povoações. Já 1:300 
annos antes dc Christo os egypcios i-onlieciam os 
negros, por serem um dos tributos que os ethiopes 
Ihcs pagaram; e, demais, os negros acliam-se re- 
presentados nos monumentos egvpcios, dancando, 
batendo ns mãos ao som do tambor, exactamente 
como hoje se mostram no seio da ,4frica. O que os 
antigos conheciam dos negros tem uma importancia 
limitada, c de pouco nos pode servir para descobrir 
as transformações moraes e sociaes por que passa- 
ram, eiii tantos scculos, os povos d'Africa, propria- 
monte ditos. 

Na opinifio de alguns ethnologos S ~ O  os neçros 
o typo cornplcto dos Iiorn~ns hnrharos e bestiaes; e 
até Ilies negam n. rapacidade necessaria para se 
sperfciço;irei~i e para darem mostras de possuir as 
facill(ladcs, que rarncterisnm c distinguem o homem 
dos anitnucs. Pintam-n'os como tendo o craneo oval, 
a fronte cfeprimitla, as rnaxilas proetninentes, os 
labios grossos, o nariz largo c arliatado, os cabcllos 
curtos e lanuginosos, os hrtiços longos, as coxas 
magras, as pernas delgadas: os calcanhares salientes, 
os pés espalmados. Estes defeitos não caracterisam, 
porém, os negros, nem si? encontram reunidos nos 
indivitluos da mesma tribii. As fórmas apresentam 
rnuitas v;lricdades, e aproximam-se das fhrmns que 
caractcrisam as raças mais perfeitas. A proprin. cbr 
da pelle passa por todas as gradaçacs, desde o preto 

eu 



de cbaiio, até ao esbranqiiigado do mulato, e niesmo 
Q chr do cobre. grande variedade d~ f(js.mas 
cor corresponde uma não menor variedade no des- 
envolviniento das facultludes intellectuaes e nas apti- 
dões pliysicas. 

Scçundo observações importantes de Reade, que 
tem mereciilo o asseiitiinento dc muitos anthropolu- 
gistas-c entre outros de Pesc.liel, iio seu celebre 
tratado sobre as raças do lio~nem-fórnia o negro, 
tal t40riio o suppõe a generalidade dos que pouco 
conhecem a Africa, unia raça e.\c*epciorinl, que liati ta 
o irninenso Iralo d(1 terra paiiiaiiosa coinl)reliendido 
cntrc as moiltanlias c o niar, do Senegal a Beiiguell;~; 
assiiri conio as tcrras baixas a leste tlc Africa. Esta 
mesiila raça-para lhe conservar a designação que 
llic clá o auctor que citanios-se encontra em volta . 
do lago Tcliad, ern Senaar, c ao longo dos rios 
pantaiiosos. Dil-itle o viajanle, que csiuiiiou citando, 
os povos de Africa em ires grandes raças: 

Os liabitantes tia Lybia: que vivem em terrenos 
de origem vulcanica e s5o caracterisados por feições 
caricasianas: c.6r ~rigueira escura, e longos cabellos 
ncgros. 

Nos terrenos petreo-arenosos, os habitantes teem 
um tipo interrnedio entre os anteriores e os negros, 
propriamente ditos. São mais negros; tem cabellos 
negros e frizados; os labios espessos e as ventas 
largas na base. 



Finalnientc, os negros de pelle negra, carapinha, 
e urn grande prognatismo, vivem nos terrenos de 
alliiviáo e pantanosos. 

O auctor, notando quando a sua opinião vae cle 
encontro 6s idéas geralmente recebidas, accres- 
centa: .Existe uma illusáo a respeito do negro, 
aque não é difficil de explicar. Toda a costa de 
a oestn, e qrande parte da de leste, é habitada pelos 

C 

unegros. E natural que os negociantes e os resi- 
$dentes na costa 0s tomem como typo das raças do 
a continente. Os cscrnvos, traiispoi~~tldos ao riovo mun- 
 do. crani quasi exclusivamente tirados d'estas re- 
~giões  : c tenlio sempre observado que os escravos, 
rmesmo clntre os negros, apresentam uni typo de 
airiferioridade, comparado com o das populações 
(( circumvisinhas. B 

O fluxo das populações africanas, de leste para 
ocsie, ou antes cle nordeste para sudoeste, explica 
a mistura, ás vezes, de tribus de raça negra aver- 
melhado com a raça pcrfeitamcnte negra. Sendo os 
defeitos de organisaqão dos negros o resultado d a  
acção longa, persistente, perniciosa, da insalubridade 
dos terrcnos da costa, onde dominam os pantanos, 
é claro que ns modificacócs de fórma e de c6r e as  
das faculdades ~ncntaes devem mostrar-se tanto mais 
profundas, quanto mais longo for o periodo porque 
os ;~fricanos recebcrani essas influencias deleterias 
e degradantes. Por isso entre os negros da costa se 



encontram dirersos graus de inferioridade phvsica 
e nioral. 

Quando se compaiaam os angolenses e os fantis 
da costa. da IIiria com os jollofos e os negros de 
Krii, é iacil notar a siipcrioridade de elegancia nas 
fbrnius e de agudeza 110s laculdades que, nos primei- 
ros, se manifesta: inas se fizermos a comparação 
c0111 os negros de Casamanca c da Serra Leoa, ou 
coin os das niurgeiis do Zaire, então notarenios, que 
n'estes o typo baiso dos iic, TOS se moslra com a 
tnasima exagera~ão. 

Sc esta oj~inião é verdadeira-e os fiictos em 
tudo pareceiii comproval-a de uin modo irrecusa- 
vcl-riiostrn ella que não dcvemos julgar das aptidões 
das raças africanas, pelos vicios de organisação dos 
negros escravos; nem julgar que aquelles povos 
não podem saber ser livres, quaridu existem tantos 
estados- mais ou menos rudimeniares-na Africa, 
nos quacs se encontram fórmas de governo regula- 
res, justiça forrrial, linguas bem constituidas, e mes- 
mo alguma inilustria, a par de sentimentos moraes, 
que se podem comparar aos nossos, e que nem sem- 
pre lhes são inferiores. 



Os d~fensores interesseiros do trafico de escravos 
por longos annos proclamaram a inferioridade das 
r:i?as negras, cornparndas corn as ralas da Europa: 
e atí: oste falso argumento, baseado só n'uma errada. 
;ipreciacáo scierit ifica, serviu - nas rclações intcr- 
riacionaes - para repellii. çonsellios e admoestaqóes, 
ilictadas por um cqirito conscientemente christso e 
civilisatlor. Uma questiio essencialnientc sçientifica, 
t> que só pode ser livremente discutida na serena 
regiáo cla sciencia pura- a cliiestão da unidade ou 
da pluralidacle tlas especies no homem -- foi trazida 
para ;L região perturbada e parcial dos interesses 
humanos; e, em vez de esclarecer o espirito e a 
consciencia das nações, augmpntou ainda a confuslao 
dos espiritos por algum tempo, e radicou n'algumas 
intelligencias, pouco esclarecidas, a convicçáo da 
inferioridade irrernediavel dos povos africanos. 

A vcrtlade é, que a idéa da osl~ocie e da persis- 
tericia (10s seus caracteres tem soíl'rido profundas 
modificacões, em consequencia dos estiidos moder- 



iios, c (ias idéas, geralmente adrriiitidas, do celebre 
Darwin. As fórmas animaes ntio sc r.ei~ovarani cm 
cada rdade geologica da krra ; mas passnraiii Imr 
successivas c lentas tr:iiisformayões, adaptuiido-,si1 
ás circumslancias nnturacs; obedecendo, por assiin 
dizer, ás influericias extcrrias ; c prepai*aiido-se, por 
iiiiia selcc~.tio natural, a resistir ;'I> ( - , I I I ~ ; ~ s   de^ l.,liCIo- 

i,as tliie, successivaiiientc, as tem ido cercando. d 
succtlssão das especic~s, na opinião racional clt~ I )  I - 

win, liga-se estreitamente com o pai;$ado por uiiia 
causa ou outra; nZo lia soluc.50 de continuidade, e 
por i40 niesino nao lia, delitro da incsina f(íriii;i ty- 

pica, j)i-ofuildas separayõcs, profundas differen~a~, 
que, applicatlas i Iiiimaiiidu~lc. possaiii aiictorisar cs- 
sas divisóes, ciii que se quer ;~cli:lr a supcli.iui iJ,, ' 
absoluta de uns, 5 custa da iiiferinridade absoliita e 
irremissivel clc outros. 

Uintr das iiielhores provas de que tis diversas 
fórinas do lioiiierii sáo o resultado da adaptação 
lenta do tvpo Iiiiiiiano ás circ.iiinstaricias do clima e 
dos rneios ein toda a sua extensão considerados, é o 
plieiinmeno tla accliiriaçso. Esta ntio poclc fazcxr-se 
sei150 Ieiltamcnte: quando se preterido obter sul+ 
tamente, raras vezes deixa de ser fatal aos indivi- 
duos, e inais raras rezes ainila deixa de ser fatal a 
reproduçzo. Qutirito seja funesto aos recemchegados 
o clima da Africn todos o sabeni. 11% raças mais 
aptas c10 que outras para resistir a accão deleteria 



tl;i rniidanc,a cle i-egiFio, o q i i ~  tlepende das aptidfies 
organicas e da riiais ou riierios profunda differcnça 
dos climas ; d'aquelle d'onde se sai11 r tl'aquelle em 
(1"'' se enlrou. 

O ser humano é um todo, urna Iit~rmonia. Quando 
essa Iiai~monia se t~uebi-ti, o resu1t;ido C fatal. Por 
isso, cluantlo tiriia intluericia potlerosn se faz sentir, 
pertu1,antlo ;I hai'iiionia, 6 pi.oc.iso tempo para esta 
srl resta1)olecer: o que se n3o consegue senso pela 
modificacão siniultanea c correspondente de todos 
os orgãos. EIII cl~ianto esta se não dtí, não exidc 
a adaptaçso no na\() clima; o perigo persistc. Estas 
rapidas curisiclei-arócs, que a natureza d'clsie trab;~- 
lho niio tlcixa desenvolver, vem corroborar a opi- 
nião, queciiáii~os anteriormente, de que o negro tla 
costa e das t eri-as pantanosas - o eupposto typo afri- 
cano - não i: seriiio urna degenerescencia, uma ver- 
dadeira tle[~rrssão das racas iiiais robiistas e mais 
perfeiias, tle f(írm;~s e de ftculdades, qiic povoam o 
largo conlinentc. 

Por vezcls se iciii insistido sobre a pequena ca- 
pac.itlarle tlo çraiico (10s negros, comparada corn a 
das rayas que se repiiiani superiores, para demons- 
trar a sua inferioridntle. Jlas deve-se observar, que 
são rnuilo incompletas e po~ico numerosas as ob- 
servaçaes até hoje feitas, e, de niais, que as differen- 
ns niio são tão consideravcis como geralmente se 

perisa. .i isto tia a accrrscentar outra observação, 



e é que, com os seculos e os etfeitos da civilisaçáo, 
as dimensões do craneo, mesmo nas raças europeas 
dentro do periodo liistorico, tendem a augmeniar; 
como o tem provado as obscrvaçócs. Nas mais remotas 
épocas geologicas, de quc se ter11 encontrado rchtos 
huinarios; quando o lioiiiem vivia com as espccies 
extinctas dos aniinaes, que caracterisam antigas for- 
mações: quando a sua industria, os seus costiiines, 
o sei1 riiodo de ser, eram em tudo comparaveis aos , 
qucl Iiojtl se cncontrarii entre os selvagens ; j;i chiilão 
se pode notar qiie no homem existiam os cai-acteres 
essenciaes do t \po,  e que a cavidade craneaiia ngo 
era ein todos a mesma; cmbora, por derivaçócs e 
trnnsformações, todos ckiogassem a constituir as raças 
europeas niodernas, caracterisadas pela c i ~ - i l i ~ : i ~ ~ o ,  
e pela aptidáo manifesta para um p r ~ g i ~ ~ i s o  i i i r 1 1  

iiido. Pois u que se deu e se dá rias raças europeas, I 

porque admittiriamos qiie se não Iiaju dc, da i  nas 
rac;as africanas (? 

Qae as rasas negras de diversos caiiibian tes, que 
existein lia Afric;~, s%o susceptiveis de progresso, 
sáo capazes de transfoi.inações yrofiintlns nos seus 
usos e até nas suas idéas as mais elevadas, hasta co- 
riliecer a historia da tlfrica para o percelrc~r. Que 
ha nos negros disposições para ter os maia ele\ndos 
sentimentos e modificar os seus usos, basta, para 
o avaliar, o estudo attento do que iios dizem os via- 
jantes modernos. O uso do arco, como arma de 



guerra c de caça, 6 um verdacieiro progr(rsso que já 
data de remotos tempos. A supresssão das setas 
hcrvadas, que davam a morte inutil e traiçoeira- 
mente, é outro progresso, mas de natureza pura- 
mente moral. 

Ern apoio do que lerainos dito temos a citar, com 
verdadeira. satisfaç~o, urn livro muito bem pensado, 
cheio de factos e clc apreciaqõrs da mais elevada im- 
port:lric.ia, iiltimainente publicado pelo sr. A.  F. 
Nogueira. E um estiido. que tem para nós o rnaior 
valor, pela lucidez c sincera lealdade com que está 
escripio. Y9-se, pela obra do sr. Nogueira, quanto 
a hospitalidade e a gratidáo tem poder no espirito 
dos negros da raça Bantú, que occupa a maior parte 
da I-lfrica equatorial e austral ; assim como se po- 
dem a~al ia r  os progressos intellectuaes, verdadeiros, 
alcançados pelos negros nos ultirrios terripos. N'urn 
esliido do mais alto interesse, sobre os povos Ba- 
Nhaneca e Bam-Kumbi, diz, com razão, o illustrado 
escriptor : <Na nossa opinião, e sem pretendermos 
*decidir na materia, o estado social dos povos a 
(que nos temos referido, não é certamente superior 
ou preferivel ao nosso: mas, apesar das imperfeições 

t que lhe são proprias, assenta em bases naturaes, 
que nós.deviamos estudar com mais atten~ão, náo 

((para as seguirmos cegamente, abandonando o que 
tde hoin c, util ternos conquistado, mas para emen- 
td,trrnos riluitos erros. B 



Esta é a synthese do livro a que nos referimos, 
e que dcvemos considerar uma das melhores confir- 
mações de quanto temos dito. 

Quando estudamos as  racas africanas, a fim de 
conliecer as suas apiidõcs para :L transformaq>n S U L -  

cessiva, intelleclrial, moral e l)liysica, que conduz os 
liorneris i civilisaçáo, não podemos deixar tlc f isnl n 
attcri@o n'uin plicnomeno importantissimo, qiie na 
Afrie:~ se tem passado e se passa agora mesmo. É 
;I i*apicla propagaçso tlo islnrnismo pelos sertões, e 
a manifesta influciicia, que cllc tem sabido rapida- 
nientc adquirir alli. 

Nas regiões do norte do grande continente-as 
ur-iic;~s que os antigos conlieciani, pode dizcr-se- 
o cliristianismo teve um periodo de prosperidade e 
gloria, tcvc grandes thcologns, fez numerosos pro- 
selytos ; mas tudo desappareceu dianle da invaszo, 
barftara e violenta, dos sectarios de Maliomet. Quando 
Akbali, o coriqiiistador, atravessando de um a outro 
extremo os estados da Barbaria, veiu a encontrar 



as praias do Atlantico e o Grande Deserto, foi dc- 
tido na sua marcha vertiginosa. Conta-se que, met- 
tendo o seu cavallo pelas ondas do mar, o conquis- 
tador, c1u:il iioío Alc~xaiidi~e, esclamoii : (Allah l se 
o niar iiáo tletivesse a minlia carreira, eu iria aos 
reinos desconiiecidos do oeste, prégar a unidade do 
teu santo noine, e passar á espada as riaçfies rebeldes 
que adoram outros deuses ! Annos tlepois, Muza 
conc~uisiou a Hespanha; e os iriissionarios musul- 
nltlnos atrn~essaram o deserto, sujeitaram os sel- 
rtipchris f l c a ~ ~ y s ,  c11eg;irani a Tanlhutu, converteram 
os negros jolofos, mandingas e falas; e, voltando para 
o oriente, propagaram as suas crenças pelos reinos 
que cercam o lago Tchad, onde encontraram outros 
musulmanos qiie vinliani tlo oriente. 

Ainda hoje prosegiie o islamisii~o as suas conquis- 
tas na Africa. E náo se pode pfir em duvida, á vista 
das inforn~ações repetidas dos viajantes, que o isla- 
misrno tem considera\ clniente melhorado o estado 
da ci~ilisaçáo riitliiiientar (10s negros. O negro, con- 
vertido tia idolatria i religião tle Maliomet, adquire 
o sentirnerito da digiiidatle da natureza liuinana, 
que é o prirneii-o, o iiiais seguro passo, no cariiinho 
da civilisnsáo. D'isto s5o riotavel exemplo os Man- 
dirlgns c os Fl'illas, ondc o is1:iniisnio penetrou ha 
longos annos; a siia superioridade, eni relaçáo aos 
outros negros, (': incliies~iontivel, ern quanto a cultura 
e civilisagáo. E não se creia, que a propagação da reli- 



gião mahometana na Africa é o fructo da violencia; 
não se pense que é feita ;i espada, pelo terror: stro 
verdadeiros missionarios arabes. que a promovem e 
a vão, de tribu em tribu, prégando aos selvagens 
africanos. A intolerancia primordial do islamismo 
tende a dcisapparcicer aqui, talvez em consequencia 
do espirito pouco ardente em religiáo e demasia- 
damente positivo d'aquelles povos primitivos. É po- 
rém de notar, que nas povoações musulmanas se des- 
envolve rapidamente o desejo de aprender. Ila nume- 
rosas escolas mahorrirtanas, frequentadas corii as- 
siduidade por muitos ciiscipulos, que vem por vezes 
de localiclades rif;ist:icl;ts. 

(0s via-jantes, n3o dominados por preconccitos, . 

são acordes em affirmar estes factos. Entre outros ' 

o c-clebre Irfungo Park, que atravessou os territorios 
tle niuilas tribus convertidas ao islnmismo. Dos Man- 
d i n ~ n s  inahomentanos, diz elle, que s;to uma raça 
k)oriiJosa, hospitaleira, credula e desejosa de apren- 
ctcr. ,i propensão ao roubo, muito commum entre 
os l,nrbaros, não é maior n'acjuelles povos do que 
em muitas nações da Europa. Das mulheres faHa O 

viajante em termos muito benevolos ; porquc sempre 
as encontrou conipassivns, amigas da verdade, e 
boas m%s de familia. Tratando das escolas musul- 
manas o distincto viajante faz d'ellas uma apreciação 
elevada. 

fia0 são escolas muito desenvolvidas, nem os 



mestres possuem uma alta instrucção; mas, apesar 
de humildcs, não iiierecem o despreso com que sáo 
tratados pelos iiiissionarios. Uma escola que Mun- 
p Park conheceu de perto, era dirigida por um mes- 
tre mnhornetano nada intolerante, e frequentada por 
uns setenta rapazes; o mestre possuia o alcorão 
cpm alguns commentarios e um numero conside- 
ravel de manuscriptos arabes. Na escola havia exa- 
mes, e OS moços negros sabiam muitos dos factos e 
conheciam os livros do Velho Testamento, traduzi- 
dos eni arabe. 

O dr. Barth, que realisou extensas viagens no 
nyto c centro ila Africa, nota o rapido desenvolvi- 

-6ento que tem alli tomado o islamismo.  grande 

(.parte dos barbaros do deserto, diz ellc, eram chris- 
a tãos, e posteriormente muclnrairr tle religião e ado- 
a plaram o islamismo ; D e accrescenta ; a uma conti- 
(nuada Iiicta, que cada vez se estende mais, parece 
(destinada n oppriinir os povos do equador, se o 
(christianisrno n30 deixa cle disputar o terreno ao 
aislarnismo~ : porqiie, segundo o dr. Barth, só o 
mahornctanismo parece capaz de manter uma espe- 
cie do governo na Africa; c, o que ha de mais im- 
portarite é que, formaes palavras : s ha iim principio 
(vital rio Islam, que basta só ser excitado por um 
areformador, para levar a cabo grandes feitos. b Não 
prtilhamos o cnthusiasmo do dr. Barth, mas niio 
poclemos deixar de ponderar os factos, por tantos 



~iajantcs  confirmados, e buscar tirar d'elles conse- 
rpencias legitimas. 

Um missionario- christáo, de rala negra, citatio 
por B. S~ni th ,  n'um livro recente í,lIoh~~rnrr~e(l nttd 
Mahommedanism), escreve 4 a superioridade do ne- 
agro malrornetano é clara, segiindo ;i minha obser- 
avayao e experiencia. Se os christãos, cliie são tão 
6 exagerados em deiiiinciar o maliornetismo, po- 
wtlcssern riajnr, como eu, através d'estès paizos IICI 

((iiiterior tl:i Africa occidental, e obser~nr.  como eu 
tcnlio oliserrado, 0 enorme contraste enti.cJ as  com- 

a muriiilades pagãs e inalionieta~ias - a li,tlitual 
i c roniiiiiiada deterioraçlo de umas e a 
actividade e crescimeri~o ])h\ sico e irioi-a1 das outras; 

( a  capricliosa e irregular atlriiiiiistração da lei, ou 
nanles, a aiisencia de lei n'umas, e a tendericia ;It 

a ordein c rcgulnridarle nas outras: o uso pertinaz 
# d e  bebidas esl~irituosas n'uinas, e a rigida sobric- 
tdatle e a1)stinericia saudavel rins outras - elles ces- 
~sariarn de considerar o systema musulmano como 
aum mal sem coriipcnsação no interior da Africa.~ 



Como anteriormente observámos, é quasi geral 
nos viajantes da Africa a observação do rapido cres- 
ciineiilo do islamismo, ainda n:is mais remotas re- 
giões. TJns dão á propagação do Alcorão uma im- 
portancia decisiva na civilisaç~io africana ; outros 
julgam, que essa propagac;ão pouco pode influir no 
mcullioramtlnto dos negros; comtudo uns e oiitros 
reconhecem o facto, e não podem negar que, da 
ncsso do mahometismo tem resiiltado um estado su- 
pei-ior tio primitivo estado de idolatria brutal, cheia 
do siipt~rstições as mais teriebrosas. 

T) Ior, r10 seu livro sobrc A ciz~ilisação primitiva, 
nota que a asserçgo, de que existem povos grossei- 
ros sem religião alguma, ainda que possivel em theo- 
ria. se n5o acha confirmada pelos factos. Se se consi- 
deram religiões unicamente as theologias. mais ou 
merios complicadas, das raças superiores, a asser- 
ç3o é verclaclcira; mas se o sentirnento religioso se 
toma ainda rias suas mais rudimentares manifesta- 
çbes, então a affirmaç3o de Tylor é perfeitamente 
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exacta. .Até onde eii posso julgar, diz Tylor, pela 
enorme massa de testemunhos até agora coiiheci- 

a dos, derciiios ntlinittir que a crença em seres es- 
8 pirituaes existe em todas as raças inferiores, com 
uas quaps temos feito relações sufficientcn~ente in- 
n timas; einqiianto que a asserção contraria sia não 
a:lpplica seniio n aritigas tribus, ou a tribus mader- 
a nas mais ou menos imperfeitamente th~scriptas. v 

Existe no Iiomein, em todos os estados tle desen- 
volviiriento, a doutrina, pi.ofundamente radicada, tla 
cxiAiencia ile seres espirituaes. É esta c reng  que 
o pliilosoptio inglez denomina animismo. O auz- 
l~lisr~lo pode considerar-se a condiçao furidariieiiial 
da hiimanidade. Rlas que differenças, em religião pro- 
1)riariicnie dita e em moral, comparando o anirnismo 
priiiriiiro e o das religiões do% liovos civilisutlos. 
dcsdc as mais imperfeitas e falsas aié ao christia- 
nisiiio, a niais pura das religiões e a mais perfeila 
eiii trioral, nas suas origens primeiras e essenciaes! 

li O animismo caracierisa as tribus mais iiilerio- 
~ i , c ~ s  nii escala da humanidade ; depois, desie pri- 
~iiiciro grau, modificado profundamente no curso 
((da sua ascenção, mas do principio ao fim giiar- 
ad;indo a coniinuidade pcisfeita, sol~e, e se eleva 
(ai6 tí nliiira da nossa civilisayão trioderna. D 

O negro corn os seus feiti~os é uina das mais 
rudcs expressões do aninlis),lo. (i Na itléa do negro, 
(diz o professor Vaitz, um espirito vive, ou pode fi- 



axar-se n'um objecto material, qualquer que elle 
rlsejja; e, muitas vezes, um espirito muito grande e 
u poderoso pode liat)itur n'um objccto insigi,ificante. 
*lille não pensa que o espirito esteja preso para 
(sempre ao objccto meteria1 que habita; mas ima- 
agin:i, unicarrientc, que d'este objecto faz a sua prin- 
c c,ip:ll morada. N'uma palavra, o nPgro estabelece, 
frequentemente, uma distincção eritre o espirito e 

c o ohj(1cto material que este habita ; algumas vezes 
nrncl>rilo o p p a ~ m a  á outra coisa; mas, a maior 
I ':I rle das vezes, combina arilbas para formar d'ellas 
i i r i i  todo e este todo C o  feitiço.^ O feitiço v&, ouve, 

.coriil)i~i~lii~ridc e obra ; o seu possuidor adora-o, fal- 
Ia-llvl rorti familiaridade como se fdru iim arriigo in- 

a tlcrrama sobre elle libaçóes de rhiim; e, em 

uccasião de perigo, a elle se dirige, para lhe ~ 1 1 ; ~ -  

mar a attenção. Os espiritos vivem nos rios, laços 
fontes, formigueiros, arvores, crocodilos, macacos, 
serpentes, passaros, etc. E tudo isto são feitiços. É 
um modo particular do culto da natureza. São tan- 
tas : ~ s  reminiscencias, que de tudo isto encontramos 
ria historia e nas superstições antigas da Europa, 
que não podemos p6r em duvida, que o nosso actual 
estado foi precedido de outro, que muito se asseme- 
lhava ao dos africanos de hoje. --Em nome, pois, 
de que facto positivo podemos nós afirmar que os 
:iegros são menos capazes de cultura e de civilisa- 
ção do que nós? 

3* 



Essa doutrina dos espiritos da natureza, que ha- 
bitam e dominam o céo, a terra, o mar, transfor- 
mou-sc facilmente na doutrina do grande espirito; 
do espirito soberano, que acaba por se personificar 
na Asia em Brahma, a alma universal; e na Eu- 
ropa na philosophia pantlieista. O universo é iim 
todo de que Deus é a alma) como disse um grande 
philosopho. O celebre Con~te disse que a conceil(.ao 
da alma do universo, eritrc os antigos, e o pantheis- 
mo obscuro do nosso tempo, não são mais do qiie o 
feiticismo gcnrralisado c systematisado. É isto iiilia 

grande verdade, que lança viva luz n'esta transfor- 
inaçáo obscura do espirito humano. 

A tlieoria do progresso é a que a historia nos de- 
monstra por fórma incontestavel, quando a sabemos 
consultar com a seriedade e o desejo de chegar á 
verdade, com que ella deve sempre ser avaliada. A 
partir das mais remotas edades, o progresso apre- 
senta-se como o facto doiilinante da historia, e a de- 
gencresçencia cQmo um facto secundario. Só a cul- 
tura adquirida se pode perder; e nunca se vê dcs- 
apparecer uma civilisaç50, cujos primeiros progics- 
sos nos sejam inteiramente desconhecidos. Os pro- 
gressos, uma vez conquistados, persistem ; senão 
no mesmo povo, ao menos nos povos com que este 
mantem relações. 

De quanto fica dito vê-se que o islamismo, ape- 
sar dos seus erros, é, em relação á idolatria dos 



feitiços, um verdadeiro progresso. ,4 idéa de Deus, 
substituindo-se ao feiticismo, eleva o espirito, e 
torna sensivel a harmonia da natureza. Livre de um 
exagerado dogmatismo, e desprendida de rigorosos 
preceitos de moral, uma religião que prega a unidade 
de Deus é, para os idolatras dos feitiços, um pro- 
gresso verdadeiro. A idolatria dos negros necessa- 
riamente os leva a n5o se interessarem, senão pelas 
coisas que, physicamente, os impressionam e Ihes 
causam prazer ou terror. O monotheismo mahome- 
tano ensina-lhes a apreciar as causas moraes das 
coisas e os seus effeitos puramente espirituaes. 

Para dar certa ordem aos nossos estudos ante- 
riores- ácerca da influencia que sobre os negros 
exerce a propaganda musulmana - parece-nos con- 
veniente citar a opinião de dois viajantes, dotados 
ambos de um alto espirito de observacão, e que, co- 
nhecendo bem o assumpto de que tratavam, per- 
correram partes oppostas da Africa; não estão elles 
inteiramente de accordo no rnodo de apreciar esta 
questão complexa e difficil. 



O bem conceituado W. Reade, já por nós muitas 
vezes citado, diz, ao terminar a narração da sua 
interessante viagem pela costa occidental da Africa, 
na região equatorial : I 

((Se, nem o commercio europeu, nem a protecção 
e militar, nem as missóes christãs, podem ci~ilisar 
aeste paiz, o que se deve fazer? Deve a Africa ficar 
a selvagem 3 

(Náo. A grande obra do progresso deve cum- 
aprir-se, quer sem a ajiida europea, quer sob as 
a vistas dos europeus. O continente será civilisado, 
aos africanos serão coriver~idos por meio de uma 
((religião. 

(Será a mesma religião que, sob differentes no- 
un~es  e fórmas, civilisou os hcbreus por meio i l ~  
((Moysés, e o n-iundo occidcrital por moi0 do J I  -ris 
« Christo. Ser i  a religião de Dciis, cujxs leis e ce- 
ereiilonias externas differern tanto, mas em que n 
a eleirlento divino sc coriserva imriiutavel. 

aMahomet, urn servo de Deus, remiu o mundo 
N oriental. Os seus adeptos andam a remir a Africa. 

( 0 s  africanos estão Iioje no mesmo estado em 
(que estavam os arabes, antes de hlahomet. As leis, 
#por isso, que aquelle grande propheta prescreveu 
apara a conversão de uns, são perfeitamente apro- 
a priadas para os outros. 

( 0 s  africanos sáo bebedores. O alcorão prohi- 



a be-llies tocarem no vinlio ou bebidas espirituosas. 
- Elles suo jogadores : ao iiorte da Guiné urii ho- 

amem jogaria de uma vez, bens, mulher. filhos e a 
upropria liherdade. O Alcorão prohibe-llies o jogo. 
(--São viciosos c volupluosos. O Alcoriio prohibe- 
clhcs o ttrem mais de quatro mu1hercs.-Nso 
usabein pBr liinitcs aos seus appclites. O Alcoráo 
u coinpelle-os a um tempo dc jejum annualmen te : 
t dui-ante um incz inteiro náo lhes é permiitido tocar 
tom coisas de comcr oii beber, de pela manhã até i 
aiioite.-Os africanos s5o idolatras. Tccm sacrifi- 
 cios humanos e niuitos ritos barbaros. O Alcorão 
C abule isso tudo. 

(10s africanos S ~ O  frivolos e affeminados: gastam 
as noites a cantar e a d a n ~ a r .  O Alcor5o prohibe 

(taes divertimentos. Aos rniisicos náo é permittido 
(tocar e cantar, salvo ern honra de Mahomet. 

a Os africanos são todos ladr6es. Náo teem noção 
(alguma de honra a este respeito. - 0 s  africanos 
(dizem unia mentira mais facilmente (10 que uma 
(verdade. A falsidade, assim como o pequeno roubo, 
(náo é considerada entre elles como uma culpa. 
(Quão differente, porém é isto mesmo entre os ne- 
a gros musulmanos ! -Uma das primeiras lições 
4 - escreve hlungo-Park -em que a mulher Man- 
adinga instrue os seus filhos, é a pratica da ver- 
ttlutle. Na casa em que uma infeliz tem o filho mor- 
a to pelos bandidos mouros, a sua unica consola- 



açáo, na sua pena extrema, é o lenibrar-se que 
ao pobre rapaz, no curso da sua inriocente vida, 
a nunca dissera uma mentira. 

(Os africanos nZo tecni linguagem escripta, nern 
aculiura mental de nenhuma especie. Mas, onde os 
a mahometanos vão, l c ~ a m  comsigo os seus marabús 
u e os seus alcorões. Em toda a povoação mahome- 
atana ha uma escola publica e uma livraria. Na 
ac1scoIa ensina-se ás crianças a ler o Alcorso, P a 
(Icscrcver n'uma taboa, com um lapis de carváo. E I 
acurioso vêr um d'estes seminarios, estabelecido de- 
abaixo de uma arvore de sombra, no centro da 
.aldeia; o grave marabú com as suas roupagtai)s 1 
aazues, e o seu barrete vermelho na calieça ; e, em ; 
aroda d'elle, um certo numero de rapazes negros: 
a alguns negros, como fuligem, gritando em aralje 
#com facilidade, e levantando nas mãos as suas ta- 

I 

a boas para lh'as corrigirem. 
(A livraria publica corista, principalmente, de 

(diversas copias do Alcorão; algumas das quaes 
(são bellos exemplares de calligraphia. Tem tambern, 
com frequencia, a traducção arabica do Pentateuco, 

C ;i ~ I I C  chaniam Torat Mouzu; os psalnios de Da- 
% \ iil, PI Zabour Duwidi; e mesmo o evangellio 1 Ir 
~ J u s u s ,  e1 Iudjil Sou. Conservam tambcm registos 
~publicos e lembranças, o conhecinieiito dos quacs 
 seria muito interessante para o viajante que co- 
unhecesse a lingua arabe. 



a O grande vicio nacional dos africanos é a indo- 
~lencia.  N5o tem iiehhum exercicio de forças. Ad- 
*miram-se de que os brancos passeiem, só pelo 
'gosto de andar. Mas os mahometanos, que pro- 
a hibem o dançar, subsiituein a isto oatros excrci- 
*cios, taes como a equita~áo, o arrerneço de setas, 
aetc. Entre os negros, as creanças ficam todo o dia 
aao sol. Entre os mahornetarios estáo sempre acti- 
avos; e tem um jogo, no qual uns aos outros se 
ulançarn bolas. Isto é só por si um signal de supe- 
rioridade. Nos brinquedos das creanças se podem 
descobi-ir os instinctos de uma naçáo. 

#Assim o afeminado dos africanos pode ser mo- 
C dificado pela austeridade religiosa. A sua barbarie 
apode ser abolids. Os seus vicios podem ser des- 
i truidos. D 

O celebre viajante G. Schweinfurth, percorrendo 
os territorios ao longo do Nilo até ás suas regiões 
superiores e ás margens do Mar Vermelho, teve 
occasiáo de estudar profundaiiiente a acção do ma- 
hometisriio onde elle justamente conserva mclhor 
o seu caracter barbaro, violento e intolerante ; onde 
ellc se não propaga tanlo pelos missionarios como 
pela força. Eis as opiniacs do illustre sabio sobre a 
questão : 

(Ha um ponto em que todos estão unanimes : 
.o de que do islamismo nenhuma ajuda se pode 



(esperar, e quc com o islamisrno nenhum accordo 
6 se pode fazer. O segiindo sura do ,4lcorão comesa 
pela prescrip~so : a Para abrir caminlio para Deus, 

arnata aquelles que te cjuizerem matar; mas não 
asejas o 1)rimeii.o a começar as liostilidades, por- 
# que Deus não gosta dos pcccadores ; mata-os onde 
a os encontrares ; expulsa-os do logar d'onde elles te 
aquizerem expiilsnr, poitque n tentação é peior do 
a que um golpe mortal. O islarriismo, filho dos de- 
~sc r tos ,  por iotla a ])arte dcrramou a desola~áo, c, 
aonde penetrou, os tlcsertos se tornaram negro\ 

(aridos como os rochedos da Nubia e da Araliia, 
te ,  sob a sua influencia, cada naqáo, de Marrocos ás 
a illias de Sunda, se congelou ein massa liornogenea; 
tincxoravelmente, leva tudo ao mesmo nivel, apa- 
(gando sem remorsos iodos os iraqos de naciona- , 
alidade ou de raça. 

a Que seja o islninismo c,apaz dc progresso é unia 
6 mera supposiçáo creada pelos livros, e sem fun- 
( damento ; não ha iumbeni nada que prove, que cai11 
em decadencia ; ;i sua condição parece ser a de 

s tima perpetua infancia. Os seus discipulos são como 
a os gernlens da vagetação, que tlorrne nas areias 
#dos ~ a l l e s  do deserto; uma gota de chuva, um 
(mero nada, chama-os a uma vida transitoria; a s  
tplantas deitam fldr, produzem fructo, e depois 
'morrem, e tudo fica de novo, ainda mais queimado, 
n'um longo e profundo somno. 3 



Ainda que pareçam contrariar-se estas duas opi- 
niões, não deixam tle estar conformes. Ernbora não 
scju o islamisino capaz de seguir o progresso, que 
earacierisa a ci~i1is;ição moderna,-o que é incori- 
testn\.cl,- comtudo, em relação á idolatria e crença 
nos fciiiços dos negros, o islainisnio é um progrcs- 
so. Schweinfurtli c s i a ~ a  principalmeiitc preoccupado 
com a grave qiiesiáo do irafico dc escravos, e sob 
este ponto de vista a acçáo dos inaiioiiletanos não 
pode ser considerada senao cotiio funesta lia Africa; 
mas, em relação ás idéas e aos costuines dos sel- 
vagens, a opinião de Reade é verdadeira. O isla- 
mismo é um melhoramento, é um progresso. 

Faremos ainda algumas reflexões sobre o as- 
sumpto. 



Notava jh o P. Gavazzi, que os negros se orgu- 
lham muito da sua origem, e da sua antiguidade : 

(Tem esi.as nações uma pertinaz estima da pro- 
u pria origem, exaltando-a com as excellencias de 
atodo o mundo. 

Por estas opiniões, confusas e mal difinidas, que 
os negros teem de si, se vê que Iião de com diffi- 
culdade supportar a idéa, que outra rala se lhe 
julgue superior, e queira fazer-lhe pezar uma tal 
siiperioridtlde. As tribus negras teem o sentimento 
da eçualdade profundamente arreigado ; e, nas suas 
constituições rudimentares domina, quasi sempre, o 
principio essencialmente democratico. O islamismo 
nunca intentou destruir a organisação dos povos 
primitivos em tribus, onde o espirito exclusivo domi- 
nava e onde havia o direito da propria tribu eleger 
os seus chefes.  OS homens são eguaes como os den- 
a tes de um pente. n #Todos os homens são filhos de 



a .idão, e Adão foi formado de p 6 ~  diz o alcorão: 
e accrescenta, para não destruir todos os precon- 
ceitos da nobreza na tribu : Os que eram nobres 
.ao tempo do paganismo, ficarão nobres sob o is- 
c lamismo, com tanto que prestem homenagem á ver- 
adadeira sabedoriam o que quer dizer, com tanto 
que se façam musulmanos. 

A principio, os sectarios do alcorão propagavam 
a siia fé pela espada; hoje faz-se isto na Africa 
pelas pregações dos marabús. Mas os caracteres 
fundamentaes do islamismo são os mesmos. E ha 
n'elles alguns que influem, poderosamente, no espi- 
rito das tribus negras, como, erri outras eras, in- 
fluiiam nos beduiiios e nos berberes. 

O islumismo não abule, mantem a escravidão; 
mas, (leve accrescentar-se, que promove a emanci- 
paçxo dos escravos, e pron~ulga o principio de que 
todo o escravo, que abraça o islamismo, fica livre 
ipso facto; demais, cuida em que nenhum castigo 
recaia sobre o escravo emancipado, e em que os 
que permanecem escravos sejam bem tratados. a Cui- 
{(da, disse o propheta, em os sustentar do mesmo 
amodo que a ti mesmo, em os vestir como a ti te 
4 vestirás ; porque elles são os servos de Deus, e não 
a devem ser atormentados. D Quando os mahome- 
tanos invadiram a Hespanha, os servos, encontrando 
o apoio do islamismo, abraçaramno seu maior nu- 
mero esta religião. Os prelados catholicos, como 



dizia Santo Agostinho, tinham feito acceitar a reli- 
gião catholica, mas não a tinham feito amar, não ti- 
nham tido occasião <de  se fazer pequenos, de mur- 
(murar com elles as primeiras palavras da verdade, 
(assim como um pae gosta de balbuciar as primei- 
(ras palavras com o filho. * Este grande erro, de * 

qiie Saiito Agostinho accusava o clero do seu tempo, i 
parece dominar nos modernos tempos o espiriii 11c 
grande parte dos missionarios christãos, que vão á 1 
Africa. Não admira: se nos lembrarmos de que 
Santo Isidoro, bispo de Sevilha- depois de conl'es- 
par diante de Deus, que todos os homens são eguaes,- 
e que o peccaclo original, origem da servidiío, foi . 
remido - adopta as opiniges de Aristoteles e Ci- 
ccro sobre a escravidão, isto é, de que ( a  naturez;.; 
R creoll uns homens para dominar e outros para obe- . 
adecern e de que anáo lia injustiça cin que sirvam 
C OS que não sabem governar-se. B 

O sr. \V. Rea(lc, qiie se mostra muito favoravel á 
propaganda mahometana na Africa, diz, fallando dos 
esciavos : a Este poro tem sido escravisado egual- 
<mente por christãos e mahometanos. Os christãos 
a tem-11'0s degredado, tem-n'os afastado duramente 
(de  todo o progresso, infligindo-lhes mil crueldades. 
<Os mahometanos, por sua parte, tem-n'os elevado, 
a ~ducado  e tratado com paternal bondade. B Sem . 

tomar á letra as palavras do escriptor inglez, não se 
pode dcixnr de notar que, sob a influencia mahome- 



tana, os escravos são protegiclos pcla lei e pela reli- 
@%o; e por isso se 11'20 pode considerar ~ i n ~  escravo, 
nsverdatleira accepç3o da pal:lvr;~. E a propria pala- 
vr;t mesmo, 1)oIIcas vezes se encontra na lirigmgem 
do nlcor5o. Aqui a phrase consagrada é ~aquelles 
yuci a n15o direita possue* isto 4, acluelles que perde- 
rnni a liberdade pela conquista, que são captivos. 
O scrilior qiie truta bem os seus servos 4 acceito 
de Deus; o que abusa tlo seu podcr será expulso 
tlo Paraiso. 

O viajante Scli\veinfurth, apesar dt: attrihuir aos 
musuliiianos a conservação tlo trafico na ,Ifi.ica orien- 
tal, no que 1en-i raz50, diz: 

r 0  1)oin tratainento dos escravos, c hemcstar de 
f r lw  estes gozam, em comparação da dureza e nu- 
qtlez tlas suas tiabitn~ões, são coisas que muitas 
avezes se allcgam pura tiltciiuar os males da escra- 
tvitlao do Oriente. h seli, diiviila verdade, que,.o 
ccontraste no tr;ibalho dos escravos é muito grande; 
ae, ao passo que os europeus teem considerado os 
(seus escravos pouco acima tle uteis animaes do- 
~mcsticos, o escravo oriciital é um mero objecto de 
a 1~x0 .  B 

A propaganda feita pelos europeus tem ido sem- 
pre de c?ncont,ro a ohstaculos invenciveis. O orgulho 
com cluc queremos fazer sentir aos ncgros a nossa 



superioridade de raça: a cubiça dos traficantes de 
escravos; a difficuldade em aceitarmos como irm50s 
P eguaes OS negros, ainda depois de abraça,-cni o 
rhristianismo; a ambição insaciavel de Ihes con- 
yuistarmos as terras, em vez de lhes ensinar a cul- 
tivnl-as livremente; o systema de llies impor á foi (a 
o riosso dominio; a insistencia tenaz em irmos tie 
encontro aos seus usos e idéas, algumas das quaes 
são fundadas crii causas natiiracs, que se não podem 
contradizer facilmente ; e a indolencia com que nos 
temos até hoje esquecido de ensinar aos povos sel- 
va; ens a verdadeira superioridade da nossa civili- 
salão, que é o dominio do homem sobre as forças 
da riatureza pela sciencia, e as mara~ilhas com que 
a industria lisa d'essas forcas prodigiosas da natu- . 
reza, para ohter os productos que satisfazem ás nos- 
sas iiccessidades. 

A verdadeira superioridade lia civilisaçáo christã 
sobre toda a outra civilisação é a moral; e por ella 
urna larga organisação social, fundada na egualdade 
dc todos os homens, na paridade de todas as raças, 
e no progresso em commum de toda a humanidade. 
Tudo o que possa levar essa convicção ao espirito 
dos selvagens africanos ha de contribuir mais para 
a sua civilisacão do qiie qualquer exposição, neces- 
sariamente imcompleta, de doutrinas que elle não 
pode comprehender, e que lhe fallam ás suas facul- 
dades intellectuaes entorpecidas, em vez de exerce- 



rem s:~lutar influencia na sria actividade sensorial: 
na~iiralmeiite exaltada, onde a razão está pouco des- 
envolvida. 

De qiianto anteriormente fica exposto se v& que 
o estado cle ~lesenvolvimento intellectual, moral, so- 
cial e religioso dos negros 1130 é o mesmo por toda 
a Africa; antes apresenta grandes diversidades, 
que hem mostram serein estes povos susceptiveis 
de aperfeiçoamento, e aptos para a civilisação, tal 
como nós a çoncebenios e praticaiiios. É uina erolu- 
~ á o  incompleta n que se (lá n'aqrielle vasto conti- 
nente; mas que poderi completar-se, rapidamente, 
pela acção, e pelos exemplos de oufros estados, mais 
pwfeitos tle civilisaçáo : conitanto que estes se mos- 
trem mais favoi-aveis, e mais proveilosos, para o 
I~eiri-estar de povos,- hoje selvagens ou yuasi sel- 
vagens,- do que o seu actual estado o pode ser e 
niío abusein da superioridade, que tem, para melhor 
fazerem seritir a sua força. 

Isto tudo é a confirmação do que assegura, fun- 
dado sobre os factos, o sr. Nogueira no seu livro 
iiitei-cssariie, - quc j i  citaiilos - ii~titulado Raça 
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Neyra. # A  raça negra, diz, não é menos bem do- 
o tada a esse respeito (a respeito de bons ou maus 
~seiitirnentos), do que qualquer outra; o seu cara- 
* cler mesmo prima pela docilidade, pela resignação 
{[ao soffrimento ; e é notavel que, ao passo que nos 
fquerem apresentar o negro como uma fera, quando 
se vinga, se procura ainda rebaixal-o, quando se 

fi resigna, explicando essa conducta pelas suas bai- 
(1 xas virtudes 1, pela sua 6 inferioridade moral ! B 

São muitas as accusações, que os viajantes for- 
inulam contra os povos africanos; mas sáo, qiiasi 
sempre, taes accusações o resultado de um conhe- 
cimento incon~pleto tios sentimentos, das paixões, 
dos usos de raças mal conhecidas, a que os via.jan- 
les se conservam estranhos, e que querem julgar, 
por comparações com os povos denominados civili- 
sados, que sabeni melhor encobrir os seus vicios e 
disfarçar a sua ignorancia, e até, muitas vezes, a 
sua falia de senso moral e de religião. 

Y E U  estive, diz o sr. Nogueira, doze annos entre 
uvarios povos do interior de Mossamedes, e confesso 
(que nada \ i  que confirme as asserções que alii 
deixo expostas. a 

E prosegue : a O estado dos povos a que me refiro, 
~npresentando todas as gradações, desde a vida 

11 verdadeiramente selvagem, errante e nomada, atP 
(.ti sedentaria e agricola, nada offerece por onde se 
((possa concluir, que elles sejam absolutamente irira- 



#pazes de se elevarem á vida civilisada. Se uns per- 
emanecem no mais baixo da escala, outros sobem 
#muito alto e mostram-se aptos para passarem a 
#um grau muito mais elevado.) 

Accusarn-se os negros de indolencia no trabalho; 
e é verdade. Mas tambem é verdade que, no seu es- 
tado actual, nada os excita ao trabalho; não só por- 
que são muito limitadas as suas necessidades, mas, 
sqbretudo, porque a escravidão, como instituição 
permanente, é destruidora de toda a iniciativa, de 
toda a energia individual. 

.i opinião da. Europa ácerca da escravidão está 
hoje inteiramente formada. h reprovação é univer- 
sal e irrevogavel : e tem razão a Europa, não s6 
6 0  o ponto de vista piirarnente huinanitario, mas 
s c a  sob o ponto de vista do interesse material e 
ddesenvolvimcnto progressivo da civilisacão afri- 
cana. Não se deve porém occi~ltar que grandes es- 
piritos, observatlores conscienciosos, não teetn lan- 
çado uma condemnnçáo ahsoluta sobre a escravidão 
na Africa. Assim, o viajante W. Reade, cujas opi- 
niaes, lucidas em geral, temos por vezes citado, es- 
creve: #A escravidão, ou antes a servidão, é uma 
(necessidade na Africa onde, se a maxima de Ale- 
(xandre,- # é  O trabalho real, e a preguiça é ser- 
cvil- n se deve considerar exacta, ninguem é livre. 
( A  preguiça é o estado iiatural do homem, da qual 
a a necessidade primeiro e a ambição depois o podem 
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l libertar.^ O remedio d'este mal é a liberdade e a 
civilisação, como o proprio escriptor parece reco- 
nhecer logo adiante. (Em Inglaterra, diz elle, como 

11 tratamos nós os Iiomcns validos, que andam men- 
ndigando pelas ruas? Mettemol-os na prisão, e obri- 
agamol-os a trabalhar. A Africa é habitada por ho- 
((mens validos, que não sáo obrigados a trabalhar 
apela fome, não precisam vestir-se. c que nem ambi- 
((ção nem desejo cle luxo teein. 1) Crcaclas as ncces- 
sidades da civilisaç80, c elcvadtl a dignidade pes- 
soal nos negros, elles trubaltinrão e sentirão a ne- 
cessidade de ser livres. 

O celebre Schweinfurili, inimigo ardcnte da es- 
cravatura, escrevc sobre o assumpto : n A escravidáo, 

- acom o seu insepara~lcl conjiirito o irafico tlc escravos, 
((é tão antiga conio o iiiutitlo em que vivemos ; náo 
h,z uma sO pagina na Iiis~oria, que não lhe descubra 

((os traços, não lia uni clima nem um povo em que 
((não tenha feito sentir a sua influencia. Gnia inspec- 
nção imparcial do passado, não pode senão conven- 
((ter-nos, que as instituições religiosas pouco ou 
((nada fizeram pela causa da humanidade. Presente- 
nmente a esci.avidão 6 coilsidcr*atla como incompa- 
C tive1 çorii a doutriiia christá, mas a liis~oria do an- 
tigo christianismo apresenta um aspecto cliffereiite. 

n Os mais antigos padres da egreja parecia não con- 
Pcebercin, que houvesse alguma coisa dc mau em 
((possuir C em vender escravos; porque, ainda que 



a o christianismo estabelecepreceilos de fraternidade 
«e  amor, estabelece tambem os dcveres dos escravos 
((como escravos, de darem obediencia e se submet- 
((terem aos seus senhores. A luz que brilhou sobre 
((a Galilea, emanando de um espirito tão sublime, 
 gastou dezoito seculos a penetrar no mundo, e só 
((agora principia a revelar-se na sua verdadeira 
upureza. Mas eni parte alguma do inundo a escra- 
uvidáo mais se arieigou e se disseminou do que 
una Africa. )J 

A escravidlao na Africa persistiu e persiste como 
uma instituiqáo; tende porém: a desapparecer com 
o contacto da civilisaqão e das idéas europeas. S6 
hoje, é que estas i d h s  S ~ O  manifestamenle adver- 
sas á barbara insiitui@o. Antes, pelo contrario, ex- 
citavam-se os povos selvagens a fazerem escravos, 
para os vender ; e o influxo europeu mais contri- 
buiu para agravar,  do qiie para minorar os males 
da escravatura. Nem isto nos deve admirar, lem- 
brando-nos do trafico que na iifrica faziam os go- 
vernos, e do muito que ganhavam n'esse infame 
commercio os religiosos, que iam para alli a civi- 
lisar os povos e propagar a religião christii. Nos 
archivos da secretaria da marinha e ultramar, como 
affirma o marquez de Sá da Bandeira no seu livro 
sobre- O trabalho rural africano-, existem nu- 
merosas queixas, feitas pelos governadores da India, 
de Moçarnbique e de Angola, contra o irregular e 



escandaloso comportamento de muitos membros das  
congregações religiosas e de seus chefes, e pedindo 
providcncias ao governo, para que isto se evitasse, 
Um dos gorernadorcs, Sebastião Xavier Botelho, 
chegou a escrever : Os parochos das villas da Africa 
aoriental costumam ser ignorantes e de vida dcpra- 
c racla, não liarcndo ri'elles senão cubiça e desen- 
ufrcamento de paixões. u E accrescenta, referindo-se 
a um caso pni.ticular : u Podcmos bem dizer que por 
(l aqui n80 lia christandade senáo no nome. Estes 
uparochos missionarios nerri doutrinam, nem pre- 
ugarri, por serem ião igilorantes como os seus fre- 
a guczes. 

Os jesuitas, mais de uma vez, abandonaram as 
miss6es, quando nenhum proveito pron~ettiam, como 
succedeu erri Angola, onde, conforme diz o honrado 
marqiiez de S i  da Bandeii~a: Os jesuitas liaviam 
u (1680) abandonado as riiissócs que tinlian~ no in- 
aterior, retirando-se para o sei1 collcgio de Loanda. 
~ E l l e s  possuiani muitas propriedades ruraes, e fa- 
~ z i a m  uni grande commercio ; e, pi.el):iruiido um 
«navio para ir com carga de negros para o Brazil, 
u elle (o governador) não deu liccnça para isso ; mas 
u foi-lhes coiicedida pelo succcssor do mesmo go- 
u vernador. 1, 

Inutil 6 citar mais exemplos, que expliquerii o 
pouco fruto da propagação da religião christã pelos 
missionarios, no tempo antigo: basta recordar, que 



o grande L). João de Castro tamhem forri~uloii amar- 
gas queixas contra a devassidáo e a falta de zelo 
tlos frades na India; porque o seu grande e religioso 
espirito não podia supportar taes erros e desmandos. 

-4 escravidáo é, ern nossa opinião, a principal 
causa do grande atrazo dc todo o genero, em que se 
acham ainda as populações indigenas da Africa; 
quando todos os povos progridem, oii, se não podem 
resistir á acqáo da civilisaçáo e adaptar-se a ella, 
se extinguem com deploravel rapidez. Vemos, err di- 
versas partes do inundo. os povos sel\.ageris fugirem 
diante da civilisnqão, e por fimextingiiirem-se. Ver- 
dade é, que o espirito cubiçoso e brutal dos colonos 
eurolreus tem contrihuido muito para isso; mas, é 
certo tambem, quc parece haver alli n ac@o de lima 
lei mysteriosa e fatal, a qual condemna á destruiç'io 
:ts raças inferiores, que não teem responsabili$ade 
e não podem amoldar-se ao systema que lucta pela 
oxistencia ; systema social que consiste em tomar, por 
assim dizer, posse das forcas da natureza, e iisar 
d'essas forças em serviço proprio. Ha aqui alguma 
coisa d'aquella lei de Darwin: ( Pode dizer-se, me- 
a taphoricamente, rluc a selecção natural está a cada 



instante buscando no mundo as mais insignificantes 
c( variações, rejeitando as que são más, preservando 
r e accrescentando as que são boas ; silenciosamente 
a e insensivelmente trabalhando, cada vez que a occa- 
cCsião se offerece, no mellioraniento de cada ser or- 
(ígar~ico ; em relação ás suas condiçbes de vida, quer 
a organicas, quer inorganicas. As fórmas que não 
prestam extinguem-se ; as outras desenvolvem-se e 
progridem. 

Na Africa encontramos tambcm raças que evi- 
deritemente tendem a extinguir-se ; mas ha muitas 
outras, que parece quererem desenvolver sc e progre- 
dir. Isto, porém, depende do caminlio que seguir a 
propaganda civilisadora de hoje em diante. Na lucta 
pela vida as raças inferiores não podem resistir por 
longo tempo, quando as despojam do solo; quando 
lhes escravisam a população valida ; quando querem 
contrariar as leis iiaturaes, que só podem assegurar a 
conservaçao ; quando lhes tiram, em vez de Ihes re- 
bustecer, o sentimento da propria dignidade; quando 
lhes impõem o trabalho servil, em vez do traba- 
Ilio livre, estirnulado pelo proprio interesse. 

Grande parte dos portuguezes, que vão para as 
colonias africanas, esião longe de ser os represen- 
tantes da civilisação europea; estão n'isto accordes 
todos os que visitam aquellas colonias, com espirito 
recto, imparcial e esclarecido. Não recorremos aos 
viajantes estrangeiros para formar esta triste opinião, 



mas unicamente aos factos narrados por portugue- 
zes; e ao deploravel uso. que teinos, de povoar os 
territorios, que são nossos, com criminosos degra- 
dados. 

Um dos grandes males das nossas colonias é este. 
Faltam verdatlciros colonos. A emigraçáo portiigueza 
busca a Arnerica e riso a Africa. Ha razões para 
isso; e essas, essencialmente praticas, nlo se des- 
troem com vãs declama~ões. A emigração é urna lei 
natural da humanidade. A liberdade de emigrar é 
um direito ; o uso d'esse direito não pode ser su- 
jeito a restricçóes, senão aqucllns que tenham por 
fim proteger os incautos e eviiar fraudes e enganos. 
Mas, por isso mesmo que a lilwrdade de emigrar é 
um direito, por isso mesmo não esiá elle depen- 
dente senao dos impulsos do propiio interesse. Que- 
rel-o sujeitar a regras, querer estabelecer preceitos 
para forçar a emigração a seguir delerminado ca- 
minho, é atteritar contra a Iiberdadc individual. Sc 
queremos att18;iir a emigracá0 para a Africa, prepa- 
remos o paiz'para receber a emigração,-urna emi- 
graça0 sã e valida. E o paiz prepara-se pela con- 
struc~ão de carninhos ; pelo estabelecimento de com- 
municaçaes para os territorios mais productivos e 
mais salubres; pelo inelhoramcnto das condições 
hygienicas ; pela attracção lucrativa dos capitacs ; 
pela creação de uina população nativa, que livre- 
mente trabalhe, e que venha a interessar-se pela 



prosperidade dos colonos, partilhando com elles as  
vantagens da civilisação. 

Não ha meio termo: ou fazer dos negros traba- 
lhadores livres, e civilisal-os pelo exemplo, pela dou- 
trinação, pelo trabalho; ou repellir as populaç~es 
indigenas, sacrifical-as ao nosso interesse e occu- 
par o só10 que ellas abandonarem. É assim que 
succedcu na America do Norte e na Australia. Mas 
aqui ria Afriça ha outro inimigo a combater, e esse in- 
~encivel: é o cliina, c~uc inhabilita o colono europeu 
a ciitregar-se aos trabalhos rudes do campo. Isso ex- 
plica, mas não justifica a escra~idão. Porkin hoje 
esse estado degradante não pode continuar; a mo- 
ral c n civilisacão não o consentem. Em tal caso 
não ha senáo uma solução: A creaçfio do trabalho 
livre do negro, e a civilisaçáo d'este pelo trabalho. 

Aos bons colonos portiiguezes não pode esta tran- 
siç50, aliás necessaria, ser difficil. Basta, para o pro- 
var, Ierribrar o (file diz i im esirangeiro, que conliece 
bcrn Angola, e que minuciosairicnte tlescreveu ;ilgu~is 
dos seus costumes; e basta rec,ordai- os resultados ob- 
tidos pclas cornrnissões de obras publicas erninente- 
mente civilisadoras; basta contiecer os trabalhos por 
operarios livres, que o inirepido sr. Paiva Raposo 
tem executado nos campos do Zambeze. 

Eis o que, a respeito da escravidáo em Angola, 
escreve o Sr. Joaquim João Monteiro, no seu inte- 
ressante livro Angola and lhe  river Congo : 



~ M u i  pouca crueldade acompanha o estado de 
*escravidão entre os nativos tle Angola, e creio que 
# o  posso dizer inesmo do resto da Africa tropical, 
amas quero-me restringir á parte de que tenho per- 
afeito conhecimento. E uma instituição domestica, 
ue existe até hoje desde tempos immemoriaes; e não 
aha maior desgraça ou descretlilo em ter nascido 
de paes escravos, e em ser, por consequencia, um 

((escravo, do que ha na Europa em nascer de de- 
upendentes ou criados de uma casa antiga, e con- 
(tinuar no serviço tla mesma maneira. Ha alguma 
acoisa cle patrinrchal no estado de captivciro entre 
aos negros, se olharmos as coisas sob um ponto de 
avista africano (devo outra Tez  chamar a attenção 
a dos leitores para considerarcn~, que lodas estas ob- 
aservações se applicam a Angola). 

YOS homens livres, ou arnos e suas mulheres, 
ateem obrigação de dar aos seus escravos bom ali- 
amento e fato ; de os tratar em suas doenças, a elles 
a e aos filhos ; de I hcs escolher marido ou mulher ; 
(rde lhes dar riieios para celebrarei11 suas festas, 
ataes como casamentos, baptisados, enlerros, do 
umesmo modo que entre si; os escravos, de facto, 
(são considerados como familia, e chamados (meu 
(filho, e ((minha filha. n 

Depois de ler com attenção o que fica transcripto 
e difficil suppor que, aos portuguezes honrados e 



de bom caracter, pode ser difficil a transição, que 
resulta da abolição dos escravos. Esta deve influir, 
beneficamerite, na civilisaçZio africana. 
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A CIVILISAÇAO AFRICANA 

Abolido o trafico e extincta a escravidão e es- 
tes são factos consumados difinitivamente nos ter- 
ritorios portuguezes, e em breve o serão em toda a 
Africa,- ha que pensar sem descanço na transfor- 
mação mental e social dos negros. 

Não se supponha qiie essa transformação é im- 
possivel, nem mesmo extremamente difficil. Nume- 
rosos factos provam o contrario. Ha que ter em 
conta que, na Africa, existem differentes raças, umas 
em via de evolução e manifesto progresso, outras 
em decadencia e talvez a caminho de uma extinc- 
ção rapida. O que se pode esperar de umas não é 
ozmesmo que de outras se pode vir a alcançar. Os 
meios de actuar no espirito de umas não se deve 
crer que sejam os mesmos, que sobre as outras te- 



nham acção. O futuro de umas e outras será natu- 
ralmente diverso: convém porém attender que todas, 
mais ou menos adiantadas, com m;iior ou menor 
aptidão para o progi.esso, eslão ainda n'uina esyecie 
de eslado infantil. 

O corpo humano é um agregado de orgãos, que 
exercem funcçóes disiinctas, e contribuem todos 
para o phenomeno da vida. Estas funcções,-todos 
o sak~ern,- n3o conservam scrnpre entre si a nicsma 
p~.oporçao, rieni maiitern iiin perfeito equilibrio no 
seti vigor relativo. Os seres Iiumanos são constitui- 
dos diversamente ern relaçao ás siias funcçóes. Uns 
tceiii fo r~c  o estomago e orgãos de nutrição; outros 
os ~nuscrilos, oiitros o ccrebro. Mas, dada a des- 
egualc1:ule na proporqão das funcções, é comtudo 
inclispenstlvcl (pie se rritlntenlia eiitre ellas certo 
c~cluilil)rio rclutivo, para que a lida se cornplete em 
todos os seus actos essenciues. O predorriiriio de 
iirna funciao realisa-se necessariamente á custa de 
outras f~incções. Nos negros as foncçóes doniinan- 
tes são as da vida pbysica,-admitta-si: ;L expressão. 
As da vida inlcllectual cstão atrooliiadas, quasi no 
c~statlu ru,Iiiiieiitar. Para a educaçáo do negro deve 
ter-se ern corisidei~açáo esta circumstancia. 

As saqas apei~feiqoarn-sc oii decaem de geração 
erri gerasão; porque os orgãos e as funcções se des- 
envolvem ou modificam segundo acções internas e 
influencias externas. Querer subiiarnenie transfor- 
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mar as raças, dar-lhes novas aptidões e novas idéas, 
é querer um in~possivel. Nem da desegualdade das 
funccões e da diversidade correlativa das aptidões, 
se pode concluir. a inferioridade de umas raças em 
relação a outras. Todas estão em via de progresso, 
mesmo as que se julgam mais perfeitas. Raças in- 
feriores são as que nso podem progredir: e as ra- 
ças africanas, pelo menos a maior parte d'ellas, são 
susceptiveis de lento progresso, como o estão pro- 
vando os factos. 

As proprias funcções menlaes apresentam pro- 
fundas differcnps no seu desenvol\?imento. Sem nos 
demorarmos em estudar as numerosas divisões, que 
a sciencia d'ellas iem feito, basta-nos attender ao 
contraste evidente que existe entre os phenomenos 
da ernoção e os da elaboração intellectual, propria- 
mente dita; entre uma e outra coisa a differença, 
o antagonismo mesmo C evitlcnte. 0 prazer, a d6r, 
a excitação de qiialquer ordem não se coadunam 
bem com a reflexão e o pensamento. Com as vio- 
lentas emoções a intelligencia padece, com o traba- 
lho exc,cssivo da intelligencia as faculdades de emo- 
ção embotam-se. No negro, como nos seres em que 
as faculdades do intellecto não est5o plcnamcnte des- 
envolvidas, as emoções dominam; e d'alli vem as 
vagas superstições; as crenças extravagantes; os ex- 
cessos no bem e no mal; a tendencia a seguir im- 
previdentemente os impulsos, as impressões de mo- 
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mento, boas ou más ; a passar, sem transicão, de 
uma agitação violenta á quietacão absoluta; a faci- 
lidade em passar dos furores da guerra á inercia e 
á indolencia na paz; a resignação em face do so- 
frimento; a humildade em face da tyrannia; a indif- 
ferença com que consideram a morte, ou o furor 
com que emprehendem a vingança. 

i\ evolução social de um povo depende essencial- 
niente do desenvolvimento e natureza das suas fa- 
cultlades. Para avaliar os actos e as opiniaes dos 
selvagens é necessario colocar-se no ponto de vista 
das faculdades e tlas tradições d'estes. E dificil 
julgar tlo estado do espirito dos outros pelo nosso 
proprio espirito; essa dificuldade é tanto maior, 
quanto mais afastados de nós estão aquelles que 
clueremos julgar. Todos sabem quanto S dificil co- 
iiliccer aquellcs mesmos que vivem no meio em que 
110s vivemos; que pertencem á mesnia sociedade; 
que tcni uma naturua semelliante á nossa. Conhe- 
cer e avaliar homens de outras raças, n'uin estado 
nieiital muito diverso do nosso, é inuito mais diE- 
cil; por isso, i~iuitas vezes, nem podeinos comprelien- 
der-lhes as acçties, quer nos individuos quer nas 
sociedades, mais ou menos rudimentares, que estes 
constituen~. Quercr interpretar o modo de scr cios 
selvagens pelas nossas faculdades, complexas e des- 
envolvidas em grau muito superior ás d'elles, é 
origem de graves erros e de injustas apreciações. 



D'aqui resulta a falsa idéa, de que as raças africa- 
nas estão condemnadas a uma perpetua inferiori- 
dade, e até de que representam uma especie diffe- 
rente das que dão origem ás raças brancas. Essa 
cruel hypothese tende a desapparecer da sciencia e 
a especulaçáo jti náo ousa evocal-a. A luz da jus- 
tiça vae alumiando, com vivo clarão, este grande pro- 
blcma da humanidade; o que abre novos e vastos 
horisontes á civilisaçáo da Africa. 

O estudo, verdadeiramente scientifico, da Iiisto- 
ria e da sociologia vae cada vez demonstrando niais 
claramente, que as sociedades se desenvolvem por 
successiva evolução e não por uma rapida tiai~sfor- 
maçso, puramente artificial. As sociedades adquirem 
os scus caracteres typicos por modificações succes- 
sivas: não por transformaçoes instantaneas. As mais 
civilisadas sociedades de hoje tiveram origcm, pri- 
mitivamente, em hordas selvagens, em que se prati- 
cava a anthropophagia, que viviarn errantes, e ti- 
nham por industria unica as rudes artrias dc pedra 
com que luctavam contra feras. Ainda, ha I ~ O U C O S  

seculos, muitos dos actos mais barbaros, que vemos 
com horror praticar-se n'alçuns poros africanos, 
eram commiins na Europa. O fanatismo feroz, as 
crenças nos feitiços, as mais abominaveis supersti- 
ções opprimiam e maculavam a alma dos nossos 
maiores. 

A falta de uma justa apreciação do estado phy- 
5 * 



sico e mental dos africanos tem sido uma das prin- 
cipaes caiisas da impotencia da Europa em Ihcs pro- 
mover a civilisação. 

Ainda lia pouco, -considerando os pobres afri- 
canos como simples macliinas vivas de trabalho, con- 
deinnados perpetuamente a uma aborninavel escra- 
vidáo,- os brancos não se occupavam senão de des- 
povoar aquellas vastas regiões, promovendo guerras 
fratricidas, e levando, atravez dos iilares, os infelizes 
que a força, a astucia ou a igriorancia lhes entre- 
gava ás máos. ,4 esses actos de crueldade, inspira- 
dos pela sordida cubiça, mantidos por tenebrosos 
preconceitos, misturavam-se falsas idéas de religião. 
A caça dos escravos h~pocritamente se justificava 
pela intenção de os fazer christáos; e fazel-os chris- 
tãos não era mais do que baptisal-os cm massa, 
sem Ihcs dar doutrinação alguma nem praticar com 
elles o minimo acto de catechese. 

É de admirar a eloquencia, ungida da divina 
graça, com que os chronistas fradescos fallam das 
hecatomhes de escravos que baptisnvam, antes de 
os mandar vender no Novo Muildo! Na praia de 
Loanda, o bispo, sentado n'iimn cadeira de mar- 
more, lançava a siia sarita henção aos pobres es- 
cravos, que partiam para longiquas e cstranhas re- 
giões, perdericio liberdade, familia e patria. E as- 
sim, o virtuoso prelado ciinlpria o seu dever de pa- 
dre e christão. Nem taes factos podem admirar, dada 



a theoria dos theologos do seculo xvr, de que as 
terras dos idolatras e mesmo a vida e a liberdade 
d'esies pertencem aos principes catholicos, a quem 
o papa, senhor universal, as pode dar. 

Em tenipos modernos os vellios preconceitos, em 
grande parte, se apagaram, mas surgiram outros. 
Os viajantes, percorrendo a Africa em todas as di- 
recções e yrcocupados com os problemas geogra- 
phicos GU com as exploraçóes de historia natural, 
pouco se terri fixado, com raras e nobres excepções, 
na indole dos poros, nas suas leis, costumes e ap- 
tidões. Em se levantando alg~ins obstaculos i s  suas 
explora~ões não hesitam, in?ii~as vezes, em os attri- 
buir á indole perversa ou á falta de intelligencia 
dos povos indígenas. E, assim, tem mais de uma 
vez contribuido para propagar fakas idéas sobre as 
raças africanas, que não pensam nem podem pen- 
sar como nós; mas que mostram, em muitas cir- 
cumstancias, senlirnentos de justiça, exercem actos 
de hospitalidade, manifestam anior de familia e pra- 
ticam actos de dedicação. Falsos sabios, por mais 
de uma vez, tem buscado provar, que as raças ne- 
gras occupam um grau inferior na escala da orga- 
nisação humana, a fim de justificarem os crimino- 
sos actos promovidos pela escravidáo. 

No meio d'esta desordem nas idéas e d'esta 
errada apreciação dos factos, a verdade vae appa- 
recendo; e hoje a Africa B melhor com~rehendida 



do que o era ha menos de meio seculo. E a um 
melhor conhecimento deve corresponder, necessa- 
riamente, um systenia diverso e mais racional de 
educar e civilisar os negros. 

h porhrn preciso náo ter illusões. São os africa- 
nos capazes de melhorar as suas condições, physica 
e moral, pela acçáo lenta e segura da civilisação. 
O seu fuiuro não nos parece duvidoso. Mas hoje o 
grau iricori-ipleio de evolução em que se acham, as 
suas disposições para a emoção, a debilidade in- 
fantil das suas faculdades mentaes, facilmente os 
arrasta ao vicio e á depravação. Como diz W. 
Reade, na sua excellente obra Savage Africa:  OS 
(negros não nos merecem o nome de irmãos; mas 
*antes os dcvemos considerar como filhos. Eduque- 
(moi-os cuidadosamente, e com o tempo se eleva- 
a r ã o . ~  

No mesmo sentido se exprime, energicamente, o 
nosso amigo e distincto viajante o major Serpa Pinto, 
nos seguintes termos: 

(I Os missionarios, que teem pouco saber e intel- 
tligencia, começam por gritar (aos negros) a cada 
((hora, a cada momento, 110 pulpito sagrado (que s6 
a deve ouvir a linguagem da verdade), que elles são 
aeguaes ao branco, são eguaes ao homem civilisado; 
C quando lhes deveriam dizer o contrario, quando só 
4 lhes deveriam dizer : 



(Entre ti e o europeu ha uma differença enorme, 
ue eu venho ensinar-te a vencel-a. 

.Regenera-te, deixa os habitos indolentes e tra- 
ubalha; deixa o crime e pratica a virtude; aprende 
t e  deixa a ignorancia, e s6 então poderás alcançar 
rum logar junto do branco, poderás ser seu egual. 1, 

Os conselhos seriam bons, mas nuo seriam faceis 
de tomar. É pela iinpressão physica que pode che- 
gar-se ao espirito do negro, que está adormecido. 

Preceitos, é mais facil dal-os que recebel-os, 
quando os que os dá tem a comprehensão d'elles e 
os sabe praticar, c qiiando os que os hão de rece- 
ber não teem faculdades para os entender e os não 
veem praticar. 

O rnais poderoso meio de civilisar a Africa é o 
commercio e o trabalho productivo. O negro selva- 
gem inelhora e progride, quando do contacto com 
o homem civilisado lhe vem proveito e lição pratica 
incontestavel. 



Unl nobre e generoso pensamento levou os pri- 
meiros exploradores da Africa a trabalharem perti- 
nazmente pela propagação da fé catholica, pela sal- 
vação das almas dos povos selvagens, que elles 
acreditavam estar condemnados ás penas eternas, 
pela sua ignorancia das verdades catholicas. Tal era 
a crença ilos nossos niaiores. O seu rnaior empenho 
era descobrir terras incognitas, para buscar alli ri- 
quczas naturaes de que fizessem monopolio: bapti- 
sar os idolatras, para Ilies salvar as alrnas na vida 
futura; menos, porém, para llies melliorar a vida 
presente pela civilisaçáo e pela lransformação do seu 
niiseravel estado social. 

Ao entrarem na Africa, os europeus acceitaram 
as consequencias lucrativas tla escravidão; e um dos 
melhores ramos do commercio era o resgate dos 
negros, que compravam por algumas manillias de 
cobre, ou por um pouco de vinho da Europa. Entrar 
assim, interesseiramente, nos usos selvagens dos 
africanos; abrir-lhes mercados novos á venda de 



seus filhos, irmãos ou inimigos não era certanicnte 
meio seguro de os civilisar. 

Preoccupados pela idéa de salvar as almas, sem 
cuidar dos corpos; de lavar os negros do peccado 
pelo baptisnio, em vez de Ihes elevar os cspiritos 
pelas sãs doutrinas da moral, propagadas pela pa- 
lavra e pelo exemplo; os missionarios cuidavam, 
antes de tudo, de baptisar os cliefes negros; para 
depois conseguirem. por qiialquer meio, ainda mes- 
mo a riolencia, baptisar as multidões. E a eiia dou- 
trinação era demasiadamente breve e em desaccor- 
do com as estreitas faculdatles e baixo nirel intelle- 
ctiial d'aquelles a quem se tlirigiam, para que po- 
dessem os resultados ser efficazes. O padre Cavaz- 
zi, para dar idéa da grande população do Congo, 
diz: que os missionarios, poucos em numero, e sem 
se alongarem para ftjra de um estreito ambito. ~ b a -  
tptisarain c3m pouco tempo seiscentas mil alnins.~ 
Iniitil é juntar-se a esta outra prova-porque ha 
muit,as- c10 modo por que se fazia a catechese na 
Africa. 

A historia das missões no Congo bem mostra a 
falta, que aos missionarios fazia um conhecimento 
profundo dos ~(aracteres intellectuaes dos negros, 
das suas necessidades moraes e soc,iaes, e do modo 
por que o espirito rude dos homens se abre lenta- 
mente a novas idéas, e a conscienciu a novos pre- 
ceitos da moral e a novas crenças religiosas. Es- 



treitas opiniões religiosas e os dictames de um fa- 
natismo pouco esclarecido, levaram a guerra onde 
havia a aconselliar a paz; substituiram uma idola- 
tria a outra idolatria; levantaram umas feiticarias 
em vez de outras feitiçarias, na opinião materialista 
dos selvagens; e por fim perderam tudo, e fizeram 
desapparecer as conquistas de que mais se gloria- 
vam os missionarios. 

A semente, porém, não se perdeu de todo: ainda 
restam vestigios d'ella. Quando os missionarios bus- 
caram propagar a instrucção, abrir escolas, ensinar 
a ler e a escrever, encaminliar as artes em melhor 
direcção, e se mostraram desinteressados e hem 
morigerados, a semente fructificou; quando, ao con- 
trario, c~uizcram subitamente acabar com todos os 
peccados condemnados pela egreja,-embora os 
seus intuitos fossem justos e santos:-quando se 
occuparam exclusivamente, náo de ensinar as boas 
doutrinas e as boas praticas, uteis i vida, eficazes 
nos seus resultados civilisadores, mas de prégar 
doutrinas que os selvagens não podiam comprehen- 
der; quando deram riiaus exemplos, especulando 
com o trafico dos escravos, e com os vicios dos 
povos; então a semente nada produziu, e a ruina 
entrou logo nos monumentos que quizeram edificar 
sem alicerces. 

Quando os jesuitas entraram no Congo, abriram 
-segundo diz um manuscripto antigo-escola a 



que acudiram a mais de seiscentos moços B ; e outros 
foram a pela terra dentro a prégar o Evangelho, o 
(que fizeram com grande aproveitamento, conver- 
l tendo nos primeiros cinco mezes mais de cinco mil 
apessoas. n Pouco depois voltaram os padres para 
Portugal a por caiisa do ruim clima. u Mas o paiz 
estava profundamente desordenado, e n'essas des- 
ordens a foram mortos quasi toclos os portuguezes. B 
No tempo do successor do rei, que governava por 
esta, época, levantou-se o povo do Congo contra a 
propaganda dos padres @por scr coisa rarissima 
a-diziarn elles-não ter mais que uma mulher B . 
O clicfe da revolta morreu c foi enterrado na egre- 
ja dc Santa Cruz, e os padrcs, para darem maior 
vigor ao fanatismo, inventaram que aos diabos des- 
(cobriram parte do telhado da egreja. o tiraram da 
asepultura e o levaram com espaiitoso ruido, de que 
ao rei ficou attonito e todo o reino.3 E o manus- 
cri pio, a que nos referimos, continua : Succedeu 
(logo que entrando, e invadindo o dito reino, os 
aGiaques (Jagas) em grande numero, e dando ba- 
a iaha  ao rei Alvaro o desfizeram, e metteram em 
afugida de tal sorte, que niio se dando por seguro 
( n a  mesma cidade de sua cdrle, abandonou total- 
(mente o reino, fugindo a uma ilha do Zaire cha- 
#mada o Cavallo, com todos os sacerdotes e mais 
~poriuguezes e os principes de seu  reino^. Redu- 
zidos já a venderem-se uns aos outros por vil preço, 



pediram, o rei do Congo e os seus, soccoro a Por- 
tugal, que Ihes mandou soldados que expulsaram do 
reino os invasores Jagas. 

Annos depois, e não obstante os favores que os 
povos do Congo deviam aos portuguezes, Iê-se n'uma 
consulta do Conselho Ultramarino de 1674, que fo- 
ram expulsos os capuchinhos, com muitos maus 
tratos e violencias, (sob pretexto de que por seu 
(respeito não chovia n'aquellas terras. n Ao cabo 
de tão longos annos de pregação e propaganda, os 
menos rudes no Congo ainda conservavam todo o 
seu primitivo fanatismo, e as feições principaes da 
sua primitiva idolatria. Comtudo, a instrucção der- 
ramada pelos missionarios não se extinguiu de todo. 
Levingston, que não pode ser suspeito, escreve do 
Congo: to  ensino dos jesuitas tem sido tão perma- 
anente, que o principe do Congo se conserva chris- 
C tão, e que não ha menos de doze egrejas no reino, 
(fruto da missão estabelecida em antigos tempos na  
C capital de S. Salvador. P Que especie de christão 
seja o rei do Congo, dizem-no os viajantes, que ob- 
servam os factos com dcspreoccupação. 

Para lançarem de si a responsabilidade do pouco 
fructo das missões, os missioriarios da propaganda 
escrevern contra nós, os portuguezes, injurias mise- 
raveis; esquecendo, com imperdoavel ingratidão, o 
muito que nos devem. N'um livro de Marshall, in- 
tiiulado Cristian Missions, Iê-se o seguinte: ( A  prin- 



acipal desgraça da Africa Occidental é o estar ainda 
(com um imperio já corrompido, sem fé nas tradi- 
a ções catholicas, e que rapidamente se precipita 
an'uma decadencia ignominosa, devida á gradual 
6 extincção de todos os principias religiosos nos que 
o dirigem; e Proyart nao estava provavelmerite 

.enganado, quando dizia que a immoralidade dos 
aportuguezes acceleraria a ruina das missões ria 
C Africa. D 

Citamos estas vilissimas palavras, porque ellas 
nos da0 idéa do que temos a esperar da propaganda 
e dos seus agentes. Deve, porém, notar-se que, onde 
náo cliega a nossa influencia, os trabalhos dos mis- 
sionarios se não contam por triuinplios; antes teem 
sido de uma deploravel esterilidade. 

As missões na Ethiopia, em terras do Abixin,- 
nome que os portugilczes davam i s  terras do Piaeste 
João,-não deram melhor resultado do que as da 
Africa occidental : das quaes as missaes do Congo 
são o melhor exemplo. 



A Abyssinia, quando primeiro alli foram missio- 
narios, era chistã, mas da seita dos monophysitas: 
os primeiros missionarios foram mandados em tem- 
po do papa Joáo xxir, segundo rezam as chronicas. 
Instituiram conventos, buscaram estabelecer o do- 
minio dos papas, e nomearam inquisidores, para 
prevalecerem, pela intolerancia, sobre os povos niis- 
tos da Abyssiiiia. Os inquisidores levaram a impru- 
dencia até excoinmungar um potentado, que se sepa- 
roi1 de uma mulher e casoii com outra. D'aqui nas- 
ceram grandes desordens e um processo escanda- 
loso, que terminou por nova excommunhão contra 
um sacerdote que o defendia; sendo tudo acompa- 
nhado das artirnanhas crueis com que, na edade 
media, os faiiaticos boscavatn dar força aos ana- 
thernas da egreja. (Não lhe tardou -ao padre - 
(muitos dias o castigo de Deus, porque, além de se 
.encher de lepra lhe incliou o ventre em tanta ma- 
cncira, que arrebentou, como outro Juclas. I) O in- 
quisidor foi mais tarde morto a açoites pelo poten- 
tado iracundo. A egreja contou mais um martyr, e 
varios milagres; mas a propagação da doutrina na 
Abyssinia nada ganliou. Esta narração de fr. Joáo 
dos Sanios é posta em (luvida pelos chronistas je- 
suitas; e esta liicta rntrc domiriicanos e jesuitas lança 
muita confusão na liistoria das missões na Al~yssi- 
nia, mas nao esconde a inefficacia de todas elhs. 

Depois que os portugiezes foram á Abyssinia li- 



bertar o ímperador Claudio do jugo dos mouros, 
capitaneados pelo seu general Granha, começou a 
estabelecer-se alli a missão dos jesiiitas ; e com ella 
urna triste época de dissenções religiosas, de que 
encontramos larga noticia na historia do patriarcha 
D. Joáo Borrnudes e na Historia geral da Ethiopia, 
de Balthasar Telles. 

Sendo herejes os abexiris, logo OS missionarios 
-em vez de se occuparein em Ihes melhorar os 
costumes e em os encaminhar na senda das rirtu- 
des - principalmente biiscaram elgtirpar as heresias, 
e se envolveram n'um dedalo inextricavel tle discus- 
sões theologicas, que fizei.ani derramar rios de sangue 
e deixaram aqiielles povos no mesmo estado em que 
os padres os encontraram; mas debilitados e fracos 
1);~t-a i.csistirem ás invasões dos mouros e gallas. 
Essas disputas estereis passaram da Ethiopia para 
a Europa, onde as encontramos na Historia ecle- 
siastica da Ethiopia de fr. Luiz d'Urreta da ordem 
dos pregadores, e no volurne IV da Rela~lio annual 
das coisas que fizeram os padres da companhia. 

O resultado das missões dos jesuitas, e das luctas 
contra os schismaticos foi o que se vê na propria 
Relação annual que citanios. Diz-se alli : 

~Chegailas a Portugal as informações. e cartas 
<que os padres da cornparihia escreveram da Ethio- 
.pia do anno de 1562 e sabendo por ellas el-rei 
wD. Sebastião os grandes trabalhos que o patriarcha 



( lá  padecia e o pouco fruito que fazia n'aquella 
aterra, polla pertinacia d'aquelles reis e gente, e 
apouca esperança que davam da sua redução á 
negreja roinana; e tendo, por outra parte, novas do 
#grande fruto que se ia fazendo na conversiio da 
(gentilidade nos reinos do Japão: julgou, com ma- 
dduro conselho, que seria mais serviço de Nosso Se- 
nnhor que o padre patriarclia se saisse de Ethiopia, 
xe passase para o Japão. Para isso escreveu a seu 
(embaixador, que tinha em Roma, e ao padre geral 
u de nossa companhia, para que ambos o tratassem 
#com a santidade do papa Pio v, o qual, pollas in- 
a formações que tambern já linha do que passava em 
nEthiopia, facilmente veio no niesmo conselho e pa- 
arecer e aos 2 de fevereiro de 1566 passou um 
nbreve para o patriarcha da Ethiopia.~ 

Assim, na missão do Congo idolatra, e da Abys- 
sinia christã, vemos as rilissóes camintiar por erra- 
dos trilhos; não melhorar o estado da civilisação 
dos povos, senão quando buscam derramar a in- 
strucção; e fazer perder a Portugal a preponderan- 
cia que pelas aiurnas conseguira conquistar. 

Está hoje a Abyssiniu bem explorada pelos euro- 
peus, e pode - cio que se conhece -tirar-se a con- 
clusão que o estado dos povos não tem progredido, 
desde o tempo ern que l i  estiveram os portuguezes. 
Os que professam o clii-istianisrno seguem ainda o 
mesmo schisma; e são elles, emquanto a morali- 



dade, os que occupam mais baixa posição na Abgs- 
sinia. Ern diversos tempos, e com mais ou menos 
prospera fortuna, os missionarios tem ido prégar as 
doutrinas catbolicas á Abyssinia; mas sem que os 
fructos hajam correspondido aos sacrificios e ao 
zelo tlos propiignadores da fé. A duas coisas se pode 
principalmerite ;ittril,iiir este deploravel resultado: 
:i riirleza dos selvagoiis e ás pralicas da escrava- 
tura; ;i subtileza e excessiva complicação - para 
idolatras, niatcrialistas, ou schisiiiaticos renitentes 
-dos mysterios c doutrinas prégadas pelos missio- 
narios. A isto lia, infelizinente, a accrescentar o ef- 
feito clesastroso dos vicios e cuhiça de muitos dos 
que t1erer;~iri prégai. corn o exrmplo, ainda mais de 
que com a palavra, os preceitos puros da religião 
christã. 

O que nós conhecernos das missaes da egreja pro- 
testante nso nos dá confiança alguma na eficacia 
das iiiissõos puramente religiosas para civilisar os 
povos africanos. Não está o espirito d'aquelles po- 
vos preparado para receber o espiritualismo chris- 
tâo. Costumado á rude e grosseira idolatria, e á ce- 
giicira de urna feitiçaria absurda, náo pode o espi- 
rito dos selvagens attiiigir os requintes da fé, nem 
acceiiar os mysterios da religião. 

Winwood Reade - um dos viajantes que melhor 
estudou o caracter clos negros ria A frica occidental- 
depois de pintar a immoralidade e ignorancia dos 
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niissionarios inglezes na costa, e de manifestar a 
sua justa admiraçzo por aquelles que arriscam a 
vida em missões no interior, affirnia que uns e ou- 
tros pouco fazem em beneficio da civilisação, e nada 
cm favor tla christandade. 

<Em quanto tio cerernonial religioso - diz o illus- 
(\ tre viajante-os negros n%o se mostram fanaticos. 
~ E i n  quanto as coisas se reduzem ao baptisriio, a 
(\ mostrar-lhes imagens da Virgem ou dos santos, a 
#distribuir-llics rosarios e reliquias, e Aynm Dei, 
(OS POVOS divertem-se com isso, e Icem prazer em 
a fazer-se christãos. Não fazem dificuldade em mu- 
(dar o seu feitiço pelo feitiço do homem branco, 
a que elles reconhecem ser-lhe superior, e conse- 
guiriterilcnte, mais poderoso. 

E, mais adiante, accrescenta o mesmo auctor: 
( A  religião catholica é, de todas as religiões 

R christk, a que mais pode ter acç5o entre os sel- 
0 vagens. Impressiona-lhes os seritidos pela musica, 
«os perfumes, os ritos ostentosos: e com os seus 
R encantos, as suas reliquias, as suas imagens, dá 
((o que melhor convém ás intelligencias fracas - 
C alguils objectos externos, que possam venerar, e 
R que llies recordem constantemente o Creador. B 

E diz mais : 
(Em quanto a intelligencia africana se conservar 

t no scri estado presente, e em quanto a egreja con- 
I tinuar a confundir os seus minuciosos preceitos 
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~sociaes com os mandamentos divinos, a Africa não 
Kse pode fazer christã. B 

Este é o segredo da propagação rapida do ma- 
hon-ietismo, contra o qual o christianismo lucta ha 
seculos na Africa, com pouco resultado. 

A propagaçáo do christianismo, em toda a sua 
pureza-livre de todos os abusos e erros, que o 
fanatismo, a relaxação dos costumes e o esqueci- 
mento dos seus principias fundamentaes lhe tem in- 
troduzido, com o andar dos seculos, - seria um dos 
meios mais seguros de promover a civilisação da 
Africa; sempre que a instrucção das populaçóes, ra- 
cional e pratica, caminhasse a par do ensino reli- 
gioso e sempre que os demasiados escrupulos não 
levassem os missionarios a atacar de frente os usos 
e costumes (10s povos ; querendo transformar de re- 
pente o que a natural evolução intellectual dos sel- 
vagens, n'um meio e n'um clima a tantos respeitos 
dif'ferente dos que n a  Europa se encontram, creou 
naturalmente. 

8 r 



N5o devemos suppor que as leis poderosas da na- 
tureza humana, em quanto as faculdades rnoraes 
1-150 dominam as tendencias physicas, se podem trans- 
forrnar instantaneamente ; nem que as praticas cx- 
ternas possam, por si scí, mudar o estado rnoral tlos 
negros. - 

N30 é difficil ericontrar, infeliziiieiite, a confissão 
dos poucos fructos que se ter11 tirado até hoje das 
missaes. O negro cliristão - c.oiri poucas excepções 
- est i  a grande tlistancia dos europeos a quem 
deve a doutrinaçáo, mas quc por seculos o escra- 
visou e o vendeu como ariirnal, e de cliierri se con- 
servou e se conserva ailida afastado eiii tudo, como 
se este fosse de unia natureza totalmente differente, 
e infinitamente superior. O negro adopta os vicios, 
e mesmo os costumes do europeu com facilidade, 
mas d'ahi não Ibe provem o bem; porque os bons, 
exemplos e as boas doutrinas rnoraes não acom- 
panham a acção dos povos civilisados ; antes a op- 
pressáo, a violencia e a acção do seu sordido com- 
mercio, parecem ser as mais naturaes manisfestações 
do dominio europeu na Africa. 

Dois seculos depois de entrarem no Congo os 
missionarios portuguezes e italianos, ainda um d'es- 
tes escrevia-tendo pintado com vivas cores os 
vicios dos povos do Congo e Angola -o seguinte: 
a o que se tem alcançado até agora n'aquelles paizes, 
.nó que respeita aos costumes, não 6 para despre- 



azar; e pode-se esperar que, no andar dos tempos, 
afavorecentlo Deus as nossas cliligencias, mais se 
.deixarão domar as paixijes. É faeil ver que os 
missionarios não estaram muito satisfeitos com o 
fructo dos seus traballros; e corniudo, era no Congo 
que os niissionarios mais linliaiii feito para bapti- 
sar os negros. N':rcliiellc tcrnpo o mcsriio rnissiona- 
rio italiano queixa-se dc cliie os porti~guezes, por 
ucaiis:k da nrilicia qrie d'alli (de Angola) iiram, teem 
<sempre tido cm inuita corr1~2, C guardado com sin- 
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agular ciuiric, esta provincia, tolerando que vivam 
usegictzdo as suas leis; e, decerio, pela visinhança de 
(coutras riaçbes idolatras, das qii:les serinrn sem du- 
uvi(la incitados, sorti sclrnprc imgossivel sujeital-os 
u deveras ; para este GIN Ihcs 6 pcrmittido e consen- 
1, tido o privilegio -- de nomear aquelles qiie que- 
arem para govcrritidores ; c o vice-rei de Angola, ti- 
arado o manter pwsidios nas praças, para evitar 
nreb,blli5o e os prc:jiiizos da corda, 1150 se mctte em 
((mais nada.) Para evitar as revoltas, e sustentar 
as gucrras que lhe niovia o rei de Conço, onde in- 
fluiarii os iriissioiisrios, os portuguezes precisaram 
da inilicia preta, e guardavam Angola com singular 
ciume das intrigas e cxigvncias dominadoras dos 
missionnrios: tinham os portuguezes ciit5o o bom 
juizo de não impor governadores aos iniligeiias, 
contra vontade d'cllcs, e de Ihes respeitarem os usos 
e costumes. Apesar d'isso, foi o governo de Angola 



muitas vezes perturbado pelos missionarios, prin- 
cipalmente jesuitas, como é facil verificar na his- 
toria d'aquella provincia. O desenvolvimento enorme 
da escravatura acabou de arruinar a nossa domina- 
ção em Angola, e de empobrecer aquella riquissima 
região, pela falta de braços e de actividade indus- 
trial. 

Fr. G:ispar Ca~n, bispo de S. Thomé e Congo, 
conhecedor tlas verdadeiras necessidades da costa 
d'Africa para conseguir a civilisação dos indigenas, 
escrevia em 4 560, a respeito da missão que Paulo 
Dias levava a Angola: c que duvidava fazerem-se ca- 
u tholicos as gentes do reino de Angola, sem que el-rei 
ellies desse faculdade para fazerem negociações ; e, 
«pois que el-rei llia mandava proliibir, era difficultoso 
aconvertel-os, mas comtudo os PP. da companhia 
a se resolviam a ir; pois parecia ser esta a occasião 
(em que Deus os chaiiiava.~ Assim, para o bispo 
de S. Thomé, não bastava a cathechese pelos jesuitas 
para ctiristianisar os africanos, era tambeni preciso 
o trato commercial corii os europeus! O proprio pa- 
dre Gavazzi tambern recommenda no seu livro, já 
citado, que os missionarios ensinem aos povos as 
artes, que então se praticaram na Europa. 

A rapacidade, a crueldade, o cgnismo e o vão e 
orgulhoso sentiinento de superioridade indisputavet 
da raça e da religião, que os europeus levaram a 
Africa, tem sido as causas dominantes do pouco 



proveito que tem tirado, da sua propaganda e do seu 
exemplo, na civiliaação dos poros africanos; mas a 
estas causas acrescem dois factos funestos, e cujos 
resultados se estão ainda manifestando : o trafico da 
cscravalura e o uso da aguardente. 

Vuitas vezes tem sido os portuguezes injiista- 
mente accusados de terem creado em Africa o hor- 
rivcl e immoralissimo trafico da escravatura. Essa 
Falsa ticciisaqão é ou filha de ignorancia ou de iná 
fé. J i  em tempo de Herodoto oram os negros parte 
do tributo que :to Egypto pagava a Ethiopia, e do 
Egypto os escravos passavam á Europa. O commer- 
cio de escravos fazia-se erii larga escala entre mou- 
ros e negros. Todos os que conhecem os esçripto- 
res portuguezes dos xv e xvr seculos-e entre estes 
o illustrado chronista Azurara, -sabem quanto era 
reprovado, ein nome dos grandes principios da re- 
ligiáo de Christo, este infame trafico; mas o trafico 
continuava, porque os :lventureiros, que iam aos 
descobrirncntos, eram levados pelo interesse, e era 
isso que os conduzia a Africa, onde o infante D. 
Henrique e os seus continuadores tinham um grande 
problema geographico a resolver, em beneficio da 
sciencia e da civilisação. Não se creia que só em 
nossos tempos a philantropia se declarou contraria 
ao trafico; muitos são os escriptores que contra elle 
fulminaram severas censuras ; e os papas lançaram 
inutilmente, as  suas bullas. Nos modernos tempos, 



a nobre Inglaterra poz-se a frente do honroso movi- 
nierito ariti-escravista, e o tnundo christão inteiro en- 
trou n'esse grande rriovimento civilisador. Agora o 
quc: 6 iiidispeiisavel é fazer entrar n'essa ibcacção 
liumaiii~uria o rnundo iiiusulmano; entáo, e só en- 
tão o triuniplio ser i  complvto. O trafico de escravos 
seri  por fiin aboli(l0; o Iiornem será livrc em todo o 
niun tlo, onde chega a influencia da civilisação. Esta 
sclr.,? a rcmissiio da Africii. 

O uso ininiocleraclo cla aguardenle é urn dos vi- 
cios favor-ilos (10s iiegros, quc: os 1)riitalisa e tem 
directa iiiflucricia na 1)orsistericia do commercio de 
ebcravos e na indolencia e falta de uplitlão dos afri- 
caiios, para os trubullios constantes da civilisação. 
Este vicio, que os deprava, deveiii-n'o os negros 
aos europeus, que alinieritnm grantle parte do seu 
commercio com a venda (ias hcbidas alcoolicas, e, 
por inuitos annos, se servirain do vicio dos negros 
para facilitar o coriirnercio dos escravos. Os yrimei- 
ros escriptores portuçiiczes, que trataram tlo com- 
niercio e do resgate na costa da GuinE, contam que 
os iiegros se coiripravarn alli por iriniiilhas e bacias de 
cobre : posterioriricrite, este irifdme comrnercio fa- 
zia-se, dizem os escriptores, por iii-iho do reiiio; 
posleriorinente, a aguardente era o principal agente 
commercial do trafico. 

Com alguma I-azáo diz TJevingstori, na sua Expe- 
diçcio ao Zun~beze que ( a  unica industria que os 



unativos da Africa adquiriram, das suas relações com 
aos portuguezes, foi a de distillar espiritos.~ 

Na venda dos espiritos, e no trafico de cscravos, 
tivemos n5,o só imitadores, mas rivaes ardentes nas 
outras nacjões da Europa; ~)riiicipalirienie rios hol- 
landezes, rios iliglczes e nos françezes. Nenhuma 
outra nação, pois, 110s pode lancar a priiiieira pedra; 
iieiii as censuras são bem cabidas, quando vem de 
quem praticou os mesrnos delictos. 

O espirito dos negros ri50 recebe doutrinas corn- 
plrxas, nern potle concel~er idéas abstractas; e é 
esta urri:t tlas dificul(lades, que obsta111 6 r:q)ida 
propag;icao da f6 cliristá, c toriia, infelizinente, mais 
facil aos niarabús o espalliarem entre os povos afri- 
canos o inaliornctisiiio. 330  pode por-se ein duvida, 
que, mais de uma vez, as missóes christás tcm fru- 
ctificado temporariamente na Africa; mas, força é 
confessal-o quc nada, ou quasi iiatla tem produzido 
de cstavel e verdadeiramente cliristáo. Não se pode 



deixar de admirar a abnegação sublime de muitos 
missionarios, a fé viva com que tem soffrido uma 
dolorosa existencia de privações e mesmo o marty- 
rio; mas, lançando os olhos para o immenso conti- 
nente africano, poucos são os pontos que n'elle se 
possam encontrar, onde a religião christã haja der- 
ramado, com i-esultado fecundo, as suas doutrinas 
civilisadoras. 

Um escriptor e viajante, que estudou profunda- 
mente a Africa, diz n'um interessaute escripto (The 
African Sketcll-booli \V. A.) : (Ha duas castas de 
~missionarios na Africa, os que residem nos estabe- 
(~lecirnentos e ensinam o negro britanico; e os que 
cvão viver entre os nativos.) 

li primeira casta comprehende homens respei- 
ctaveis e dedicados, que fazem certamente muito 
u bem; mas estes náo são rnissionarios, são simples- 
amente o clero da colonia. Vivem como os outros 
u funccionarios, etc . . . Y 

«Mas os missionarios, que vão viver no sertão e 
((construem casas coni suas proprias mãos, e apren- 
u deu~ os dialectos indigenas, e inteiramente vivem 
uentre os selvagens, pertencem a um genero parti- 
(( cular.. . Estes ponlio eu (o auctor) acima do explo- 
N rador; penso que a sua obra demanda mais forta- 
uleza do que a nossa., 

A maior parte das tribus negras creem, que os 
espiritos dos que morrem vagueam em torna da se- 



pultura e das suas antigas habitaçaes. Por vezes 0 

corpo é enterrado na propria casa e o espirito vive 
com a familia; crk-se que esta sempre presente e 
toma parte na vida intirria dos seus. 

As tribus da costa do Oiro creem, que ha uma 
região das trevas, debaixo do chão, para oride as  
almas emigrarri, e aqui retomam a posição que no 
mundo tiveram. Por isso, quando morrem os reis 
Ihes sacrificam escravos e mulheres, para os acom- 
panharem no outro mundo; e na sepultura se de- 
posita ouro em p t  e roupa. E crença que todas as 
coisas, de que o homem usa ern vida, resuscitam 
no outro mundo para llie servirem; porque tudo 
tem alma, os scres humarios e as cousus inariima- 
das. O povo crê no mundo inferior como crê n'um 
paiz visinlio; a fé torna-se n'elles parte integrante 
da sua propr-ia natureza. 

Nau h3 no negro idéas de remuneração depois 
da niortc. E-Ia deuses bons e deuses rnaos: os bons, 
sendo maltratados, podem tornar- se riiaos; os maos 
podem abrandar-se com presentes e lisonjas. Os fei- 
ticeiros servem de intermediarios entre os deuses e 
OS homens, 

Creem algumas tribus negras n'um deus creadoa 
do mundo, mas julgam-n'o indifferenie ao bem e 
ao mal; porque delegou a administração da terra a 
espiritos, que governam os seres humanos. A theo- 
logia, a moral, a religião, tudo se liga e se confunde: 



tudo é puramente humano e o reflexo da vida, das 
paisoes, dos interesses miindanos. Os negros são to- 
lerantes, mas dificilmente admittem no scii cbsl~irito 
idéas, que contrariem as suas crenças iniuiiiis, a sua 
idolatria candidarnente feroz, a sua manoir:i sinçu- 
lar cle ver as coisas sobrenatui.acs. Por isso o via- 
jante, que acima citimos, diz no livro alludido: 8 Exis- 
u tem regiões na Africti, onde missões, lia lorigo tem- 
4 po eatabelecidas, escasso resiiltado perceptivel tem 
<dado: e este facto suggere uma ljergunta in i~res-  
usante:-se um missionario vac viver com uma tribu 
((selvagem, gasta largos annos n ensinar-lties a es- 
c~ criptura sagrada, e nao consegue fazer um con- 
« verso sinccro, devemos lamentar iima riobrc cxis- 
(I tencia perdicla, oii tlevcrnos crer qiie o missionario 
userviu a (-ailsa sublime da moralidade e do yro- 
u gresso ? 

Se buscarmos iiiformaç6cs ácerca da influencia 
d'alçuinas missões sobre os povos africanos, encon- 
trarcii~os, qiic o ensino das coisas iiteis, em ngriciil- 
lura e em industria, tem sido o que melhores e mais 
eficnzcs resnliados tem (lado. Descrevendo os re- 
siiltnclos obtidos pelos inissionarios allernáes na Cos- 
ta do Oiro, 18-se no Africnn Slcetch: ( 0 s  rnissio- 
unarios allernáes da Costa do Oiro são homens de 
abaixa extraçiío, mas de excellentes maneiras e são 
u edilcaclos n'um collegio dc Basle . . . Os missiona- 
arios nzo ensinam só o evangelho, mas tambem os 



((oEcios mechanicos e o commercio. Pedreiros, ar- 
R cliitectos, sapateiros, lavradores s30 os seus irmãos 
((leigos, e ~nais de um pregador foi 11omeni costuma- 
(( do na infancia a trabalhar com as mães. Um tal sys- 
tema terii a sjnipathia d'aquelles niesmo qiie di- 

avergern totalmente dos riiissionarios sob o ponto de 
nvisla tlieologico. ,, 

Fallundo da missiio Levingstonia, oulro viajante 
esclarecido e pouco accessivel a illusões diz (To the 
Ceutl-ul Afi-ica: Thomson) : C Ha na missão homens 

c! praticos, que ensinam aos naturaes da terra grande 
R variedade de intliistrias, e Ilies ensinam a construir 
umelhor suas casas, a cultivar com maior proveito 
asuas terras. Estcs i~epresenluntcs tla egreja não jul- 
again indigno da sua causa associarem-se com uma 
a coiiipanhia commercial. )) 

A historia da missso do Amandabelli, escripta 
por iim missionario, Tliornas Morgan, é muito inte- 
ressante e milito iiisti-uctiva. As coriquistas espiri- 
tuaes da missáo, n'iim povo idolatra e guerreiro, a 
quem os missionarios prcgavarii o evangelho, e en- 
chiam de beneficias, foram sempre muito limitadas. 
N7uma crise deploravel ile fome e miseria, os ido- 
latras, a quem os inissioriarios buscavam consolar 
pela religião, diziam: a O espirito de que fallaes, e 
n dizeis estar comnosco, não o conhecemos; não o vi- 
amos nunca, nunca o ouvimos, nunca o conhecemos 
anem tratamos de o conhecer; mas conhecemos e 



6 sentimos nossos corpos, e quando elles se consomem 
((de fome, soffremos e morremos. D E mais longe, es- 
creve o missionario: nNão é rasoavel csperar no in- 
u digena corivertido a mesma intelligencia e conscien- 
((cia de um verdadeiro çhristão. Os habitos de idola- 
a tria, em que se arrastaram, devem modificar e in- 
nfluir no seu modo de ver as cousas. B 

Ao cabo de dez annos os resultados da missão 
resumem-se no seguinte: ( A  cabo de dez annos de 

H trabalhos na Africa Central do Sixl, seria muito 11- 
((songeiro e satisfactorio poder enumerar resulta- 
(I dos directos e espirituaes ; e não o seria menos para 
(0s christãos lerem essa enumeração. Infelizmente, 
.porém, não tenho tZo brilhantes factos que narrar; 
n nem a nossa missão foi um triumpho. . . Alguma 
ncousn tizernos em ordem á emancipação dos escra- 
avos, ensinando os ignorantes, elevando os espiritos 
nperveriidos, corrigindo os erros, vestindo os nus, 
xdetcndo a mão dos assassinos, alcançando a liber- 
((dade civil e religiosa para os subditos de um des- 
((pata, abrindo o paiz aos trabalhos da sciencia e do 
acommercio, diminuindo as calamidades da guerra, 
na polygamia c a feitiçaria. Convém notar que mui- 
tos d'estes resultados foram alcançados antes pelo 
medico e o mentor do que pelo missionario. 

Fallando de outras missões, mandadas á região 
d o  Zambeze, o mesmo escriptor diz:  assim, das 
a tres missões que primitivamente se deviam estabe- 



alecer proximo do Zambeze, sd uma-a de Aman- 
adabelli-deu bons resultados. n 

Hartmann, o celebre professor de Berlin, que tão 
profundamente tem estudado a Africa, manifesta a 
este respeito opiiiião conforme ás que acabamos de 
expor aqui. Eis as palavras de illustre professor: 

#Nada temos de satisfatorio a dizer, ate hoje, dos 
:ifricanos recentemente convertidos ao christianismo 
pelos inissionarios catholicos ou protestantes. Pres- 

rtanios homenagem á dedicação e excellentes inten- 
nções d'estes mensageiros da fé, dos quaes muitos 
* teein soffrido um verdadeiro martyrio. Reconhece- 
%mos egualmente que lia loiivaveis excepções entre 
aos iieophytos negros, hottentotes e berberes, alguns 
*dos quaes se tornaram membros uteis e honrados 
~r d'uma cominunidade civilisadora. Mas, cin geral, os 
a bons resultados d:is missões no continente africano 
ateem, até hoje, sido pouco consideraveis. Não creio 
que o negro pagão nem mesmo mussulmano tenha 

C cliegado i maturidade moral necessaria para a com- 
C yreliensuo do christianismo e para as exigencias da 
C civilisação moderna. Custa-me dizer o que sou obri- 
(gado a reconhecer, isto i: que, apesar dos seus erros 
a grosseiros, o islamismo parece, em geral, convir mais 
R do que o christianismo aos adoradores de feitiços 
rna Africa. O sentimento e o simples bom senso se 
(levantaram contra a idéa de inventar uma confissão 
~christã especial, que tolerasse todas as particulari- 



ndades das raças da negraria. O christianismo deve 
transmittir-se em toda a sua purezaaos pagãos afri- 

ncanos, por meio de missionarios capazes, sinceros 
((e dedicados, que se interessem ao mesmo tempo 
11 pela prosperidade politica dos seus neopliylos. Pou- 
11 co importa, de mais, que o movimento venha de tal 
(loii inl confissão clirists. Infelizmente, não podcmos 
RespcisarL senso do ftitiiro os resiiltados, que os ver- 
(1 dadeiros amigos da liumanidatle quereriam poder 
((rc:tlisai. desde já. Se, corno observador imparcial, 
11 previno illusões prematuras e! talvez perigosas, que 
R poderiam ser seguidas por amargas clecepcaes, não 
I( tenho comtiido intenção de censurar os esforços dos 
11 apostolos cni husiasius e pliilantropos, porque, em 
a taes questões, quem tlccide são as obras e não as 
c opi niões. n 

A opinião, fundada no estudo dos factos, com- 
pleta-se nas seguintes proposi~,ões, que julgamos util 
citar aqui : 

nBasta-nos dizer que os inissionarios niiisulma- 
anos, desde o ternpo do; primeiros califas, tem sa- 
<bido prosegiiir na sua olira de conversão com um 
(zelo extraordinario, uma ousadia intrepida e uma 
a persistente energia. N'este ponto tem-se mostrado 
a superiores aos apostolos chrislãos e o exito tem sido 
asempre d'elles. De mais, os principios relaxados do 
aislarnismo conveem melhor aos costumes rudes dos 
apagaos africanos, do que os preceitos mais severos 



a do christianismo. O alcorão auctorisa a polygamia, 
(muito vulgar entro os negros; a fé musulmana une 
aos tiomens de todas as nacioriali(lades, de qualquer 
c condição; estabelece uma especie de familiaridade 
a entre superiores e inferiores ; e os africanos primiti- 
ac VOS gostar11 muito Testas relaçõcs livres. Não podem 
cllcs criticar racionalmente certas prescripções do 

11 ulcorão, que não supportam o nosso raciocinio; por- 
n que a logica da maioria dos negros é muito pouco 
R dcseri\.olvida. Muitas das idéas supersticiosas, que 
aalirnenta o islamismo, acliam-se nos absurdos da 
=idolatria, e a perspectiva de gosos materiaes no 
~paraizo acorda os desejos e cubiças do africano 
(( sensiial, convertido pelo alcorão B . 

E, ri'outra paste, accsescenla Hartmann: 
a Falla-se milito liojv, rniiito ligeiramente por cer- 

 to, da dccadencia da scligião dc blahomet ; verdade 
a é  que não faltam fermentações na constituição in- 
(terna do Islam, por causa do seu contacto com a 
(~civilisuçáo oriental. Mas estas agitações só se ma- 
anifestam entre os litteratos, e n30 se fazem sentir 
(nas camadas ignorantes do mundo musulmano. 
(I Ainda que perdeu o seu hriltio intellectiial d'outros 
(tempos, o islamismo fór~na um solido cimento, na- 
C cional e religioso, entre povos muito diversos, des- 
#de a Rumelia até ao deserto cie Gobi, desde a s  
aruinas d'Utica até aos lagos da Africa equatorial. 

((Nos paizes tropicaes e subtropicaes da Africa, 
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6 vê-se ainda fluctuar em paz o estandarte de Ma- 
(( homet e seus successores. Verdade é, que muito se 
cfalla da situação critica dos primeiros paizes ma- 
« hometanos e da sua decadencia material e intel- 
$1 lectual, tal como a vemos na Mesopotamia, na Ara- 
n bia, etc. 1 

O fanatismo musulmano manifesta-se na bfrica 
com toda a sua violencia. Muitos são os ascetas ne- 
gros, os fanaticos mahometanos, qilc exercem por 
aqi~elles sertões uma influencia poderosissimu para 
combater essa iiifluencia funesta é preciso uni longo 
traballio da civilisação, o qual não pode dar resril- 
tados immediatos. 

Na historia das antigas miss~es, as que mais ni- 
traem a nossa attenção são as de Angola e Congo; 
por mais antigas, mais numerosas e mais çaracte- 
risticas. 

Em 1491 entraram no Congo os frades da 0 r -  



dem cle S. Francisco. mandados por D. João 11;  e, 
n'esse mesmo anno, se baptisavam o duque de So- 
nho, o rei a rainha e muitos negros principaes e to- 
dos com muita devoção e  gravidade^ como dizem 
as chronicas. Então, diante dos frades, se destruiam 
os idolos e feitiços, que até alli eram adorados; e o 
rei recebia uma bandeira com a cruz, para ir á guerra; 
bari(1eiru que elle necessariamente tomava por iim fei- 
tiço, mais poderoso do que os que havia destruido; 
porque os frades lh'o diziam, persuadindo-o de que, 
com tal bandeira, a victoria era certa. Logo de princi- 
pio os milagres, o apparecimerito sobrenatural de cru- 
zes c outros, comeyaram a influir no espirito siiper- 
sticioso dos negros. O rei do Congo mandava a Por- 
tugal alguns negros, para serem educados e instrui - 
dos nas coisas da religião; e estes eram recebidos 
no convento de S. Eloy dc Lisboa. Annos depois, 
el-rei D. J4aiitiel irinndou iheologos cm niissuo ao . 

Congo, acompnnhatlos rle rnestrcs de ler, escrever 
e cmzto chüg, a firii de proniovcr a propagação da fé. 

Apesar de todos estes esforços dos reis de Por- 
tugal, vinte anrios depois o rei do Congo, D. Affon- 
so, escrevia a D. hlaiiiicl  que seu pae recebera a 
fé catliolica, e n'clla mostr:rra boni corilc~o, do qual 
por inveja do diabo foi apartado. 

O filho, aborrecido pelo pae por ser cliristão, f6ra 
desterrado, e, para conseguir o ttirono por morte 
d'elle, deu uma batalha, em que, como era uso do 

7 % 



tempo, appareceram milagres e combateu Santliiago 
(com muitos de cava110 armados. D 

Com os portuguezes espalharam-se no Congo a 
cubiça, a violencia, as extorsões; e de S. Tlioiné ne- 
gava-se auxilio ao rei do Congo, apesar d'este man- 
dar ao governador, de presente, cincoenta escravos 
c oitocentas rnanillias, e para sua ~nullier e filho oi- 
tenta manilhas (porque no Congo não havia mais 

christãos que o rei e D. Pedro seu primo, e os crea- 
dos d'elles 3 toda a mais gente era inclinada á ido- 

latria. 
Em quanto as cousas se passavam por csta fórma, 

os missioriarios brigavam uns com outros; dois fu- 
giam para Portugal, outro morria de pura magoa, 
e os outros se entregavam ao trafico dos escravos ; 
sendo o proprio rei obrigado, iriutilrnente, a pedir- 
lhes #vendo a seu devasarrierito, por amor de nosso 
(I senlior Jesus Cliristo que, se comprassem algumas 
pecas (negros), que fossem escravos e que não com- 

uprassem nenhuma mulher, por náo darem mau 
aexeniplo nem fazerem o rei ficar em melitira com 
aa sua gente. D E, sem embargo, a devassidão cres- 
ceu tanto que os moços, que os padres tinham em 
casa para ensinar glhes fugiam e iam contar tudo a 
u seus paes e máes e parentes e todos começavam a 
(zombar e escarnecer. D A cubiça crescia mais rapi- 
damente nos brancos do que a religião nos negros : 
como o pobre rei do Congo escrevia em 1514 a D. 



Manuel cera tão grande a guerra e a cubiça nos pa 
6 dres, como nos homens de soldo ; todos conipravam 
.peças, sem embargo de lho Sua Alteza defender em 
seu regimento. B Para facilitar as suas extorsões e 

tyrannias, os padres puzeram excommuntião a quem 
d'elles murmurasse ou fosse contra clles. 

Como era natural, em 15 15 o rci podia dizer com 
sincera magoa ~n'este reino a nossa fé é como vi- 
~ldro,  pelo mau exemplo dos homens que cá a vie- 
aram ensinar. D 

Quarenta annos depcis dos primeiros missiona- 
rios e mercadores porf~igu(~zCs cnirnrem no Congo, 
escrevia D. Affonso a D. Jo3o III:  (Senhor Vossa 
((Alteza saberá, como nosso reino se vae a perder em 
tanta nianeira, que nos convém provermos a isso com 
o remedio necessnrio, o que causa a muita soltura 

"que vossos feitores e officises dão aos homens e 
t~mercadores se vircim a estes reinos assentar com 10- 
#geas, mercadorias e cousns muitas por nós defezas B 
. . . « c  n5o haveinos este damno por tamanho como 
he, que os ditos riiercadores levem cada dia nossos 

unaturaes, filhos da terra e filhos de nossos fidalgos 
~e vassallos e nossos parentes; porque os ladraes e 
((homens de m6 conscic:ncia os furtam, com desejo de 
n haver assim as cousns e mercadorias #esse reino. n 
Eis os frrictos funestos da influencia, chamada civi- 
lisadora e christn, (10s missionarios no Congo. Para 
melhor se avaliarem estes deploraveis factos é util 



conhecer uma phrase da citada carta: .Nossa von- 
a tade, diz o rei barbaro, he que n'estes reinos não 
C haja trato de escravos, riem saida para elles. 

Em quanto o rei barbaro assim pensava, muitos 
dos do seu reino, instados pelos mc~rcadores, furta- 
vam os ~naturaes forros, e os Icvu~am a vender aos 
uhomens brancos, escondidos e de noite; e os ho- 
~rnens, tanto que os tinliam em sou poder, nzar- 
a cacam-n'os com fogo ! P Com razão cscrevia Nunes 
Coelho a D. João 111 em 1539 crnuito proveitoso 
aseri, para o divino e para o liumano, despejar-se 
(este reino de todos os homens braiicos que n'elle 
a estão, assim ccclesiasticos como seculares. P 

Se, ao cabo de meio seculo, a propaganda reli- 
giosa parecia antes decrescer do que augmentar, 
não succedia o mesmo ao trafico de escravos e á 
corrupção dos costumes. O riumero de cscravos C não 
a descia de 4000 n 5000 peças em cada anno af ira  
(I mztitos e infindos que ~rlorret~i por mingua de embar- 
*cação~  escrevia um certo Pacheco a D. João 111; e 
accrescentava que os padres no nqzieryr e castidade 
não tinham corriyimento, porque he a coisa que ca 
maior turvação faz. 

Os enviados da paz, os que deviam levar áquel- 
las regiões palavras de conciliação e propagar os 
principios da moral christã, eram os principaes pro- 
movedores da desordem e da malicia; pondo, em 



poucos annos, o reino do Congo em total anarchia, 
acabando por o destruir de todo. Já em 1540 um 
frei Alvaro, com sete ou oito homens brancos, aten- 
tavam contra a vida do rei, no proprio momento 
eni que ouvia missa, para proclanlarem outro rei 
que niclbor Ilies servisse os interesses. 

I'ara satisfazer a rci terados pedidos, mandou D. 
JoSo i r r  para o Coligo cluatro missionarios jesiiitas; 
com o fiin de acudirem aos n-iales que :is niissaes 
anteriores não tinham podido remediar. Dois annos 
depois, em 1549, o rei do Congo, D. lliogo, escrevia 
;L D. Joáo 111 : a Ha V. Alteza de saber, que os padres e 
#leigos, rassalos de V. Alteza, que do seu reirio vcm a 
((este nosso, para ein clle ganliarem suas vidas, por 
.suas ordens e mercadorias que trocam, são tão dis- 
6 soliitos em fazerem e cometerem fazer cousas, de 
[(que Deus nosso senhor nem nós somos servidos, 
umas antes com as cousas que alguns d'elles fazem, 
H que são cousas pera Ihes sercm muito estranhadas 
u e reprehendidas, nos fazem com isso muito despra- 
uzer e deserviço, pelo desgosto que ci'isso recebe- 
<MOS. J 

Em vista d'estas razões, pede ao rei de Portugal 
lhe dê provisão para castigar os culpados. Pouco de- 
pois os jesuitas, feridos ern alguns interesses, chama- 
ram do pulpito ao rei tperro e parvo) : este acto vio- 
lento deu Iogar a dessidencias entre os jesuitas e 
D. Diogo, e logo começaram as queixas dos padres, 



e as  conspirações para o desthronar; o movimento 
de desorganisnção do reino barbnro prosegiie, so- 
prada a desortlem pelos padres e traficantes de es- 
cravos. O rei I). Diogo morreu pouco depois, e tam- 
bem o seu herdeiro a sendo n'ella pessoas naturaes 
a de Portugal, como escreveu a rainha D. Catharina, 
((OS qiiaes, acrescenta, eii queria que fosserri tão leaes 
(aos reis desse reino, como a mim são obrigados. B 
Não conseguindo os seus fins, e receiando a irisalu- 
bi.id;i~le do clima, os jesuitas abandonarani o Congo 
parli sc est;lbelecererii em Angola. O rei de Angola 
com o engodo de tirar ao Congo o commercio dos 
esciaavos, recebeu bem os padres e fez-se christáo, 
com muitos dos seus. 

Nos prirneisos annos do seculo XVJI constava, pela 
relação tlo bispo de S. Tliorné e outros muitos vin- 
dos dos portos de Guiné, u grande iiecessidadc que 
liavia, no Congo e Angola, de missionarios para a 
conversão das gentes, cujo numero é grande e fa- 
ceis as condições para receber o baptismo, (cujos 
a corpos se estimam em t30 pouco, que náo havendo 
amercadoses, que os comprem para scrvis, se ven- 
6 derri ás manadas, corno ovelhas, para leval-os a ou- 
( tros infieis, que comemcarne humuna, para serem pe- 
sados em seus açougues. n Esta grave accusaçao de 

anthropophagia feita aos povos, depois de mais de um 
seculo de rilissiíes, é reiterada pelo proprio gover- 
nador de Angola, no fim do seculo: ( poderido-se 



dconseguir, escreve Costa Menezes ao rei, livrar da 
#morte eterna e temporal tantos quantos se conzem, 
 sendo nzortos como gado para regalo e sustento d'esta 
((gentilidade tGo harbara e cruel, e outros tormentos 
que padecem escravos e plebeus, de maneira que o 

(1 maior serviço, que se pode fazer a Deus, é resgatar 
udas mãos d'estes barharos para nossa escravidáo, 
« que, sem fallar na espiritualidade, temporalmente, 
((pode V. Magestade livrar-se do menor escriil)iilo. B 

Com estes e outros pretextos, o trafico de escravos 
ía sempre prosperando, e em breve vieram concorrer 
coniriosco, n'esse harbaro negocio, hollandezes e in- 
glezes. Pelo livro da feitoria de Angola consta que, 
do anno de 1573 u 1591, saíram d'aquelle reino 
para Portugal, Brasil e Indias de Castella, 52,053 
escravos, afóra os que saíam pelos portos de Pinda 
e outros. Cadornega, que escreveu a Historia ge- 
ral de Angola, um seciilo depois, calcula em 8.000 
a 10.000 escravos por anno nos primeiros cem da 
conquista, isto 6 ,  aproximadamente, um milti50 de 
escravos no primeiro seculo. 

A religião parecia servir, n'aquelles terripos, para 
nos assegurar o monopolio do trafico de escravos; 
pois que, nas pazes assentadas com o potentado do 
Sonlio em l690, se diz no artigo 8." UNO que toca 
«ao negocio dos escravos, por ser de almas, de ne- 
(I nhuma maneira perrnittirá o senhor conde desonho, 

que os lierejes os resgatem,pellos não expór a con- 



t tingencia de se tomiarenz. de gentios, infieis. D N'esse 
mesmo anno, os rnissionarios escon~ntungaram o con- 
de de Sonlio, por ter vendido cscr;~\os aos inglezes, 
nas feitorias de Angoi e de Bamba-Angoi. 

Esre e outros factos explicam o pouco fructo que 
das missões se tirava. O bispo do Congo, em carta 
a Ii'ilippe ir,  de 1612,  busca explicar esses tristes 
resultados por úas gentes serem incapazes de n'el- 
((12s se poder produzir o serviço de Deus# riias elle 
proprio confessa que « muitos ha ali que damriam 
n tudo e mui poucos que ajudam. O bispo achava 
que homens de (nenhunla sostaricia n governavam 
tudo no Congo e havia grande falta de jiistiq:a. Com 
razáo escrevia um frade carmelita para o seu con- 
vento: use algum padre vem a este reino, seu prin- 
u cipal intento é adquirir negros e náo alnias.8 Para 
acudir aos males de todo o genero que, de dia para 
dia, exerciam no Coiigo e Angola, ou corri esse pre- 
texto, solicitava o rei do Congo em Roma que lhe 
mandassem missionarios ; o que Paulo v promettia 
ii'um breve de 1620. Por uma carta regia do mes- 
mo anno, o governo cle Madrid prohibia a entrada de 
missionarios estrangeiros nas colonias porluguezas. 

Em Roma começaram os esforços para introduzir 
no Congo os capucliinlios italianos, o que, por fim, 
teve logar, por um breve de Urbano vr~i, em 1640. 
A revolução de Portugal deixava livre expansáo ás  
ambições de Roma e alterava os interesses de Hes- 



panha, em relação ás colonias portuguezas. Assim, 
não tardaram os capiichinhos em preparar uma em- 
baixada a Roma, a prestar obediencia publica ao 
papa e a pedir bispos, sem intervenção do rei de 
Portugal. Eis o que, sobre estes facios, diz o jesuita 
Antonio de Couto, rnaiidado ao Conço como ernissa- 
rio, por el-rei D. João iv: (Ao que toca de niandar 
((vir el-rei do Congo italianos, a titulo de reliyirio, 
use justificou com um breve de Sua Santidade Ur- 
d bano ~ I I I ,  com o qual Itic mandou estes iriissioiiarios: 
u rnas do breve, que tariibern me mostrou, não consta 
*mais que mandar-lhe qiiati'o ou cinco, e hoje no seu 
'(reino estão mais, não só itdiunos iiias tarnbem cas- 
~r telhanos, e outiaos se torii:iram para Europa; e, con- 
uform~ se diz, sewpre fomentaram, e ainda, depois 
a da restauração de Loanda, fomentam as v%s espe- 
#ranças, ern que vivia cl-rei do Coligo, de lhe vir ar- 
amada de Castella: seja o que for, a verdade é que 
~convQrn, para unia firirii: paz e quictuçao d'este rei- 
(no, e para que de iodo se acabem todas as descon- 
a fianças, que se vão estes iriissionarios fora d'este 
treino. D Os capiichinhos tinham então a protecção 
de Filippe iv, 3 qiieni Sr. Angelo de Valencia,-que 
f6ra a Koma Icvar u obccliencia do rei do Congo ao 
papa, tambem fora prestar nienagem. 

Os missionarios de diversas ordens pouco faziam, 
para ensinar aos povos as coisas uteis á vida, e 
apenas se occuparam de ensinar o que podia pre- 



parar para o serviço ecclesiastico. Já no fim do seculo 
XVI os carrnelitas diziam: * El-rei quer que ensine- 
(mos a grammatica aos filhos dos seus fidalgos, por- 
(( que assini os costumaram os padres que estiveram 
(aqui. n Durante o seculo xvii, buscoii-se crear semi- 
narios em 1,oanda e no Congo. O cardeal Berberino 
recommendava, em i 660, aos capuchinlios do Congo 
a formaç3o de iim seminario aonde os moços do 
a Congo, aléni das lcit ras e da grammatica latina, 
a aprendessem iiiais as o~i t ras  sciencias necessarias 
*pal-n o estccdo ecclesinstico. Já, anteriormente, se 
tiiilia dctcrniinado aos jesuitas, que lessem no Congo 
unzn cadeira de casos. 

Os jesuitas, que abandonaraiii o Congo para ir 
viver e ~ n  1,ounda e nos seiis arimos de Angola, ti- 
nham um collegio em Loanda, onde ensinavam as 
liumanicla~les e theologia moral; além do que, tinham . 
unia escola de meninos, onde aprendia grande nu- 
mero d'ellos. 

Nao tardou a missão dos capuchinhos, que nos 
primeiros annos soube captar a benevolencia geral, 
a enlrar em luta com os outros missionarios e sa- 
cerdotes. 

E m  principios 'do ecculo xI1IrI, o prefeito dos ca- 
puchinlios escrevcii uma relaçao das missaes do 
Congo, para atacar a influencia do bispo de Angola 
e dos padres, que cliieriam exercer a sua auctoridade 
ecclesiastica nos tcrritorios, que os capuchinhos re- 



servavam para si: e, quando os capuchinhos queriam 
o exclusivo para as suas missões, no Sonho e no 
Congo, havia mais de vinte annos que tinham um 
hospicio em cada um d'estes logares, e n'elle dois 
missionarios e um leigo. 

O prefeito accusava os clerigos de viverem caman- 
a cehados publicamente.,. de comprarctii c esconde- 
(1 reli1 e~cravos. . . de alguns d'cs tcs cotncrem carne 
huinaiin entre os barbaros. B Respondendo a estas 

arguiçócs, o bispo de Angola diz, entre outras mui- 
tas coisas. < O  padre prefeito rião hade negar, que 
apara o serviço dos missioriarios nos hospicios, que 
atem no scrtáo, possue cada liospicio nlais de czn- 
acoenta escrazlos n e, mais adiante, accrescerita o bis- 
po: (10 que é mais constante, C que, rias missões 
 dos padres capuc.hos, assirn no sertão tl'cste reino 
n de Angola como no Congo, geralmente, só se verifi- 
ca algum aproveitamento nos baptismos das crean- 

~Cças morrendo e em tenipo conveniente, e que os 
#mais, que chegam ti puberdade e d'ahi para cima, 
#ficam reincidindo em suas superstições e leis bar- 
' baras, etri que vivcrn os outros, inda sendo baptisa- 
C dos adultos e velhos. . . choram (os bons missiona- 
C rios) o pouco ou nada que aproveitam os povos, 
'perseverando nas suas superstições, em que creem, 
ae na multiplicidade de niancebas que não querem 
alargar, e outros mais abusos gcntilicos e diabolicos 
em que vivem sem remedio.~ 



A acção das missões de Angola, em particular, 
não foi mais efficaz nos sciis resultados que a das 
missões do Congo, nem foi mais brilhante ou mais 
piedosa a sua histeria. Já, anteriormente, alludimos 
ás missões d'Angola, agora referir-nos-hemos espe 
cialmente a ellas. 

As violencias dos jesuitas contra o rei do Congo, 
em 1549, e as desordens promovidas pela cubiça 
dos portuguezcs, entregues ao trafico cle escravos, 
promptamente desgostaram o rei do Congo contra 
os missionarios da companhia, que D. João ri1 para 
alli mandara em 1547. Annos depois, os jcsuitas 
iam para Angola com Paulo Dias, onde o rei lhes 
fazia bom tratamento, e se fazia christão e muitos 
dos scus, como annuncia Dorta de Sousa á rainha 
I). Catharina em 1561. Esta simiilada conversão 
tinha por motivo a rivalidade de Angola e Congo 
sobre o trafico de cscravos, o que já o bispo de S. 
Thomé prevera, escrevendo a D. Sebastião: aestou 



.muito desconfiado de se fazer christandade (em An- 
cgola) niio se lhe dando o trato e negocio das mer- 
ccadorias. n O rei do Congo, pouco antes, havia-se 
queixado a D. João 111, do damno que resultara ao 
Congo tlo commercio dc S. Tlioriié se fazer com An- 
gola. Mais de uma vez, os triiimphos dos missiona- 
rios na Africa se podem, como n'este caso, explicar 
pelo trafico de escravos; força é confessal-o. Os ba- 
ptisados eram, 5s vezes, em grande numero, mas, co- 
mo clizia um padre carmelita d'este tempo: r vão-se 
ainilhnres d'almas ao inferno por falta de ministros 
«e, ainda dos haptisados, se não morrem meninos, 
fl inui poucos se salvam; porque náo ha clilem lhes 
aensine, nem Ilies diga qiie cousa é Deus. n Muito 
depois, em 1800, um governador de Angola escre- 
via contra estas conversões simuladas e baptismos 
de cnrregaçúo como elle lhes chama. 

Uma vez estabelecidos em Angola, os jesuitas 
trataram mais dos seus proprios negocios do que 
dos interesses d ; ~  r( l igi~o, Persuadcrn os sobas, con- 
quistados e até antes (Ic conquistados, a tomarem-os 
por amos, isto Q, por senliores; assenhoream-se de 
uma população numerosa, para trabalhar nos seus 
arinzos (fazeiitlas) ; promovem desordens e mesmo 
revoltas; incitam odios e guerras entrc os potcnta- 
dos de Angola e Congo; e rnanteem activo, por pro- 
pria conta, o trafico de escravos. E é curioso o modo 
porque os jesuitas obtinliam peças para o seu tra- 



fico, sob capa de moralidade. Em 1693 escreve a el- 
rei de Portugal o governador de Angola, em defeza 
dos jesuitas: a . . . occupando os seus escravos n'es- 
a te beneficio (a cultura dos seus arirnos) c na rcedi- 
aficação, com que tem o seu collegio augn~entatlo, 
a tudo com oficiaes que tem dos oficios necessarios e 
a tudo cá deixam e não levani nada, dando com gim- 
#de cuidado o pasto espiritual aos seus escravos, e 
a aggregados, casando-os; e são sd os que ~z'este reino 
a vivem em bons costunles, porque, quando cilgzrns os 
anão t em  e se não emendam, os enzbarcanz pdra o 
Y Brazil e d'este mesmo modo se hão nos seus tsri~nos. = 
No transporte dos seus traficos empregavam os je- 
suitas um navio e dois patachos, propriedade siia 
propria. 

Estes factos explicam o pouco fructo das missres 
dos jesuitas lia Africa. As preoccupações mundanas 
faziam-lhes esquecer os interesses religiosos. O tra- 
fico de escravos destruia os bons resultados do ensino 
na escola, na officina e no campo. 

De malcs eguaes adoeciam as outras missões. Da 
dos capuchinhos, que se declararam em hostilidade 
com o ordinario, dizia, em 1703, o governador de 
Angola: a Hc mcnos mal que os capuchinhos italia- 
anos ignorem as lingiias dos negros, do que irem vi- 
(ver entre elles sacerdotes, que Ih'as intendam e não 
 se abstenham de serem reunidos com mocanos, de 
portas a dentro, fazendo talvez gala do que deviam 



(envergonhar-se; e, quando estes taes vam para o 
~ C o t ~ g o  ou para outras partes, não é ler-ndos pela 
(I snl.claçfio clns ctlmas, mas sbmente da coil~eniencia 
(c10 resgate dos corpos. 

Os factos, infelizmente, confirinam as tristes pa- 
lavras dc Lopes do Lima: diz elle: «Não posso dei- 
rxar de lamentar que, á custa de tanias desp~zas e 
#riscos de vidas, as n~issões da Africa não chegas- 
rscm a obter mais que uma vn e n~entiroscl apnren -  
acia de christandade, a qual, se satisfaz os fins da 
csociedatle da PI-opagafzda fide, não satisfaz por 
ccrto os da civilisnç~o da especie humana, base so- 

t cial sobre a qual indiihitavelriieiite assentam os san- 
#tos clogmas tla religifio de Jesus Ctiristo. P 

As inissócs, como escrevia o illustre marquez de 
Sá da Bandeira, tanto em Angola como no Congo, 
apezar de subsidiadas pclo estado e de existirem du- 
rante seculos, deixaram na idolatria a grande massa 
da população. 

Ás numerosas ilificuldades,- que podemos cha- 
mar africanas propriamente ditas,- que á propagan- 
da das verdades cliristãs se oppõem, accrescem as que 
resultam do antagonismo, mal disfarçado ou mesmo 
patente, entre missionarios protestantes e catholicos, 
e ainda mais o caracter politico, que tomam uns e 
outros. O negro difficilmente pode ter confiança e 
escutar homens que, para elle, pregam as mesmas 
doutrinas e que uns aos outros se combatem. 
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Citamos, com verdadeira satisfação, a opinião de 
tres portugiiezc~ que, nos ultirnos annos, estudaram 
a Africa, com esclarecido cspirito, nobres sentimcn 
tos c verdadeiro desejo de proniover o bem dos afri- 
canos. 

Citaremos primeiro a auctorisada opinião do sr. 
A. F. Nogueira, no seu exccllente estudo da Ruça 
~ Y ~ q r n .  Diz elle : 

a O mellior iiietliodo de ensinar os indigcrias da 
UAfricu, mesmo em materia de religião, é dar-lhes 
1)oiis exemplos, em vez de grandes definições clog- 

((inaticas e convcncel-os, mais pelas obras do que pe- 
alas palavras. O argumento dos factos convence a 

lotla a gente, mesmo aos selvagens. Se nós Ilies 
u n~ostrârmos, se Ilies fizermos sentir que a iiossa ci- 
~vilisação teni vantagens claras sobre o estado em 
((que elles se acham, e que Ilies é possivel alcan- 
(( pl -as ;  se, pelo çoso da paz, Ilies mostrarmos o tlc- 
a S ; L S ~ ~ O S O  da giitlrr;i; se, pelos beneficias do trahnllio 
a OS ccnvenccrinos dos incon\lenientes da ociosidade: 
aelles acretlitarão mais cm nós, isto é, n'estes factos 
(do que na nossa eloqucncia, por mais sublime que 
(soja, e quer seja pi*oFana ou sagrada. Ora estes 
((ineios podem ser postos em pr a t' ica com ou scrn 
n iiiissiuiiarios: rnellior coin elles, mas sern que se- 
a j a m  absolutamente inrlispcnsaveis. Se formos bons e 
justos com os negros, se formos bencrolos para com 

Na siia ignorancia, se llics formos uteis em vez de 



aprejudiciacs, clles virao a nOs sem receio e antes 
acom cor1fianr.a e boa vontade. Si' Ilies dcrmos bons 
a exemplos elles os seguirão de bom grado. B 

Estas palavras, inspiradas por um alto sentimento 
moral c pelo pcrfeilo conhecimento d o  caracter dos 
negros, são corroboradas pelo estudo e opinião do 
illustre viajante e meu amigo o sr. Serpa Pinto. 

 EU não creio -diz o ousado explorador com 
(uma sinccridntle que nada assombra- o cerebro 
(do preto a altura de comprehender um certo nu- 
cmero de questões, cornesinhas entre povos de ra- 
cças cvidentcmente siiperiores 

a As questões abstractas são siihlimes e incompre- 
C hensiveis a 180 inferiores organisações. 

Explicar tlieologia a um preto equivale a expor 
uas subliinidades tlo calculo differencial a uma as- 
R. sernblha de caiiiporiios. 

nMas, sc o preto não esta a altura de poder com- 
aprehend~r as verdades da religião dc Christo, tem 
asem duvida o sentiincnio do bem c do mal, e está 
(nas condições de cornprehcnder os principias de 
<moral commum. 

~Marchein para cnire os povos ignaros da Africa 
(central os inissionarios, sigarn sem trepidar o cami- 
anho qiie llies irnl~bc a sua missão evangclica, mas 
a desvendem os ollios. 

(Tomcrn para si o que h3 dc abstracto na scien- 
c cia de Deus, c não queiram ensinar aos negros o que 
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= ha de sublime n'ella para cerebros mais bem orga- 
~nisados. Ensinem moral e só moral, com o exem- 
aplo e com a palavra; criem izecessidades, que ellas 
a farão nascer trabcllho, e só por clle se regenera um 
apouo. 

(Quero missionarios, mas quero missionarios do 
(I cliristianismo e da civilisaçiio, tioniens que, compe- 
unetrados dos seus deveres para com Deus e para 
a com a sociedade, saibaiii firmar o edificio social em 
asoliclas bases; ensinando o bem e o trabalho, e tudo 
a o que o preto possa comprelicnder ; esperando a oc- 
ccasião que o tempo, a civilisaçáo, nilo tleixari de 
a trazer, se elle bem trabalhar, parair pouco a pouco 
(íinciiiinclo nos aninlos as verdades da tlieologia e da 
a ~uoral. 

 busque primeiro fazer do preto um homem, que 
#tempo lerti de fazer do liomern um cliristão.~ 

A esta larga citaião juntarcmos mais uma dos 
distinctas~exploradores, Capello e Ivens, cuja probi- 
dade, sinceridade e clara razão sc não podem p6r 
em duvida. Escre~cin os illustrcs exploradores: 

Obrigar na verdade o preto tl conformar-se com 
aos habitos e modo dc viver do europeu, forçando-o 
an7um dia a semelhante conversão, afigura-se-nos 
seguramente erro. 

aÉ porém lamentavel que a crescente industria 
a de muitas nações náo permitta a subordinação a um 
aplano, e que tratando de introduzir-se na Africa sob 



(pretexto de  praticar o bem em favor do indigena, 
(apenas levem em mira o lucro do individuo e a pro- 
acura de mercados, onde possam diffundir quanto 
aprodiizcm, coaginilo o preto, que hontem andava 
arle pannos e pcnnas ria cabeça, a trazer iim cha- 
a11c11 alto c envergar uma ridiculn casaca. 

~11:rii rnatcria tlc religi50 todo o cuidado é pouco; 
«intci.osscs cspecinc:~ já hoje começam ,z manifcstar- 
use no religioso fervor com que as missões invadem 
* a  Africa. 

u Do nosso gabinete antevemos, e ousamos apon- 
c tar aos governos, queumas i t i~ação ,  embaraçosa 
t para o civilisador Iwogresso tlo indigena, principia 
a n ci.c:~r-sc no grande coritinentc. 

uDe toda n parte as nacionalidades da Europa 
u dcspcjnni niissõcs, que no interior ensaiam a cathe- 
ecliose. Por scii 1:~do os nrabcs: de Koran ern punho, 
aintenitim a conversi~o, com apreciaveis resultados 
u já. 

Cada sci ta, cada culto, aprcisentando-sc como 
*os vertladciros, á exclusão tlos outros, o pobre pre- 
(to, opresso pelos clicfeç, impressionado pelas der- 
([rndciras rccordaiões do fcticliismo dos paes, con- 
((vertido pelos missionarios, clue o carregam de Bi- 
blias e de Korans, não saberá em breve onde o que- 

« r m  conduzir. 
 assim pois afigura-se-nos, para remediar tawa- 

~rilio inconveniente, que é necessario o estabeleci- 



amento de urna associaçáo catholica internacional, 
aa fim de, em plano geral com bases identicas, ad- 
(( ininistrar pela terra negra o pão espiritual ao indi- 
agena. . . 

*Ensinar de seguida o indigena a fazcr a char- 
(rua,  tt extrair o f e ~ r o  pelo motlo mais aproveitsvel 
4e combinnl-o com o carbonc para produzir aço, le- 
a var-ltie a primeira noçáo do inoinho, revelando-lhe 
.o modo de aprovciiar a força das agiias e ;rs van- 
utagens do amanhttdo da terra, etc. é, cm duas pa- 
alavras, o debute serio das iriissõcs n'aqucllas para- 
« gens. 

a 0  negro, dcsde o primeiro dia que avisiar o 
~rnissionario, deve vèr n'elle, ri50 o fciticciro de for- 
umulns mais ou menos rnystcriosas, 1113s um gcnio 
as l~p~r io r ,  cari1111oso, juiz recto, dc cuja acção só 
aresrilie para elle o bem c a felicitlatle.~ 

A seriedade d'estas palavras, o urnor da humani- 
dade o (13 vcrtladcira civilisa~2o qtic rerclam, não 
podciii tlcixar de iriiprcssionar profundniricnte to- 
dos (luai~los se interessam pelos progressos moraes 
e rn;itcri:les da Alrica. 

Estc I~rcvissiino estudo das missões, que liusca- 
mos, cumiiido, apoiar c n ~  numerosos iestciiiurilios es- 
criptos qiic poderiainos rriiiltiplicar indcfiiiidttrncnte; 
este cstu(lo mostra o escasso pi,oduc.to das missões 
e a eplietnera duraçáo dos seris resul~ados. 

O sr. major Serpa Pinto observa com razáo que, 



ondc se consegue catliechisar o chefe de um povo, 
graride ou pequeno, consegue-se fazer christão o 
povo: mas, logo que a um cliefe chrisião succede 
outro, que prefere os vicios tla idolatria aos precei- 
tos austeros da religiiio tle Cliristo, tudo cae em rui- 
nas e, onde antes havia riiuitos 1150 se acha depois 
iini só christão. 

Náo se julgiie dc quarito fica dito, que dcsco- 
nhecernos n irnportnricia da propaganda religiosa 
na Africa. Jiilganlos, ao conirario, que a 1)eriríic.a in- 
fluencia (Ia moral clirista (leve exercer n rii;ii> piira 
c rnais civilisat-loru acç5o rio espirito d'arluclllcs po- 
vos; quc1 a cliledn d:i idolatria e o desapparecimento 
tlo fanatismo t: das suas praticas barbaras, feroses 
mili~as rezes, nccess:irinrnenIe tião de preccclri. :i com- 
pleta transfoi~rna~áo social (10s negros. O que, porém, 
não jrilgatnos possi~el é que, no cerebro por assim 
dizer incompleto tlo africano, possam, sem longa pre- 



paração, sem um longo e previo traballio de educa- 
@o inoral e ph~sica ,  entrar outras id;:ih, para re- 
ccbei- as quaes o selvagem não eu16 preparado, e que 
necessariainerite repugnarri á sua indole brutal. 

Para apreciar justamente as causas c10 pouco fru- 
cto, que teiu dado as inissót>s, iiáo ha que tomar em 
conta unicarnentr os defeitos ou mesino os erros 
e vicios d'estus, mas lia soltretudo a considerar 
as coritlic.ócs pliysiologicas e intellectuacs tlos ne- 
gros. 

.Os negros, diz o viajante Burton, tcin n irife- 
« iioi.idade irinata e soffrctlor;i tlc: urlia. rufa, qiic tan- 
u tas occasiões tem iiclo de ;ltlquirir a cirilisati ': o, mas 
uqilc1 ieiil sempre regcitado, dc proposito, todos os 
aprogrosos. )) Skertclilv, um naturalista, q i l ~  loiiyn- 
nieiiie t~~ tudou  os poros de Datiomej, chegou á iiivs- 
rna concli1s30. 

O 110~0 de Dahoine~ procede tla raca de Alladah, 
mas com css;i raça muitas tribiis differentcs se teem 
ain;ilg:tnia(lo; cle modo qiir poiicos sáo OS iypos Ffon 
eiii (li10 sc eiicontra puro o sangue ~ririiiiivo. Este 
conliccc-sc pela. cbr nxiis clara, que  ainda se iicta, 
berii distiricta, na familia reinante. Esta cdr é a do 
cafe pouco csciiro. 0 s  Ffoiis erain uma raça guer- 
reira, proravclinente, qiiantlo emigraram das torras 
altas da Africa: mas tccrn itlo rapidamente degerie- 
raiido. Skericlily, cstii(1ando este povo, foriiiado de 
diversos clemcntos africanos, diz : u Dc todo o cora- 



a ção concordo com Burton nas sua7 affirmações, que 
a tenclern a mostrar, que do negro se tem formado uma 
(opitii5o elevada, de que tern de decaliir, clunrido o 
.conhecimento verdadeiro cla sii;i rala, tal qual ella 
« é  c não como se suppõc ser, sc gerier;~lisar. u Se- 
gundo o citado vi;ijnnte, os vcrdudeiros liniitrs gco- 
grapliicos dos negros, pi~opriaiiic~nic ditos, esiciidcrn- 
se cntre o parallelo das serras (1e I<orlg e O (10 Con- 
go; sem que estes limites sej:~rii de perfeita rcgu- 
lai-idntle. 

U. 0 negro -observa clle- é um imitador! prova 
eviclorite (Ia consciencia inriata de inferioi.idu11c. Ac- 

aceiln volilntariaincnte o servilisiiio da sua propria 
n situação, e, todos sabern, c l i ~ ( l ,  niitcs quer ohcdccer a, 

aum mulato do que a iim iiidi\iiduo cla snn liropria 
araGa, e a um branco antes do que aos dois outros. 

N(~iiliiiiria illusão maior tciii jliiriais Ii:lvitlo, c10 
acju': ;L clc. pré;m~:~os rio;;ros, I I ; I  5111)110si(,:ão c l ~  que 
~(ci~am egu;icls aos 1irnricos. Uriia i-;i(;a, qnr: niinca fiou- 
 de invriitar i i r i i ;~ c1iviiitl;lclc l)ropria, n5o potlo en- 
atender nunca a tlieologia tlo clii~isti:iriisino. Podem 
aos ncbgros, corno pnl)agaios, ibcpei~r cle cór as ora- 
cções e snl~crciri os caiiticsos sagrados nu p ~ i ~ t a  da 
slingua; rrias, qiinnio a c~~ic~iitlercrn uma palavra, é 
=um verdadeiro atlsirrdo im:lgiiial-o. . . 

 quando OS I ~ C ~ ~ O S  são ohrigndos a ii.aballiar, 
((ou pdln fomc oii pela força, niclliorairi, até certo li- 
emite, onde param subitamciitc; c os casos cin que 



passam além de taes limites são rai-os. O melliora- 
~ m c n t o  tlc ririia raça, pela limitada mixtura de me- 
alhor saiigile, prova-se bem em Dulioniey, onde o 
Nsaiigiie puro tlos b'fons formarn uiiia classe iiitellc- 
actiialiricntc elevada: 6 medida que se caminha para 
d a .  costa e o sangue ncgro propriaiiicnte dito toma 
u asccntlcricia, decresce o podcr do pensamento na 
(1 riicsma proporsiío. n 

Nlio se fazendo cargo das concliisões que, Sker- 
tchlv quer tirar das siias observações, fica fóra de 
duvitln, oiitrctanio, cliie elle reconheceu a inferiori- 
clatlc intcllectual tla raça negra, e as tlil'ferenças no- 
taveis de tlesenvolvimcnto intellectual c pliysico, que 
esisteni entre os africanos de diversas origens. 

Conforinr com a opiiiiáo de Skertchlv é a de Ser- 
[)aPiiiio, ( ~ U : I I I C ~ O  diz: n Fraricairientc, não creio o ce- 
« rcll)ro do preto i altura de cornprelit~ridcr um certo 
(( nuinero dc qiicsiócs, cornesinhas tliitrc povos de ra- 
« ças r \  iileritemeritc superiores. B 

Sesiindo as ot)scrvaçóes auctorisadissirnas dc W. 
Reatle, qiic por wws ICIIIOS citado, os caracteres 
physit,os do vertlttdciro negi.0 sáo seinelhantes aos 
da c,reariqa, çorn nlgiitnas rnotlificaçócs, clue tem ana- 
logia com os caracteres physicos da velhice ~Mcdi-  

(Ias, obscrv:iqões niicrosco~)icas, arialyses, provam, 
 que o typo negro 6 iriterrrredio entre a infancia, a 
a velhice e o animal. 1, Mas Rcade prova, a nosso ver, 
com bons razões, clae isto é o resultado da degrada- 



ção e da doença e não o verdadeiro typo africano. 
Esse estado de clegradaç30 encontra-se em liinita- 
das regiaes geograpliicas. Os verdadeiros africanos 
viveni nas moiitarilias c planal toda Africa; os ty- 
pos tl(hgenera(los, os verdadeiros negros. vivcrn nos 
1ogai.c~ pariiariosos, entro os ttlrrcnos elevados e a 
costa, priiicipalrncnte, do Senegal a Bcngiiclla, c nos 
logares analogos n le~te.  

Rcade distingue na Africn. tres grandes raças. A 
que clle tlcriornina raça (Ia Ethiopia, a qiial tem uma 
1)dIe irigucira, feitões caucasicas, longos csabellos 
negros. A raqa iriicriiie(lia, rnais csciira, labios gros- 
sos, nariz largo na btisc, cahcllos curtos e frisados. 
Finaliiicnte, o typo tlc pcllc riegra, carapinha, e beni 
caractcrisado ~)rogn:ttismo. 

O negro 6, na Al'rica, uma raça tão excepcional 
coino a dos Iiornciis lividos, qiic ~ivein rios logares 
pantanosos e c:iii que se nota a clr~gradrição pliysica 
e irioral. Coino os negros, prinieii.0 coiitiecidos na 
I<iiropa, pi.o\~iiiliarn das terras baixas das costas de 
oeste, por isso ~twsis~ciri as i d é ; ~ ~  falsas áccrca dos 
povos :il'ric.n.rios; i d h s  ainda corrol~oradas pela de- 
grat1al;io rii:iiiif(~sia dos escravos, nlesnio enlre os 
negroq)rol~rian~cnte ditos. 

D'estes, f(írrna o sagaz o1)scrv;lclor trcs classes, a 
saber: Os ncgios cbi* dc bronze, de f4rriln.s gracio- 
sas i! afcminatlas, 116s c niãos ~)eqiienos, longos de- 
dos, cspiriios intclligentes, maneiras polidas: Os ne- 



gros de pelle negra, fórmas athleticas, maneiras ru- 
des, incrior intelligencia, beicos mais grossos, nari- 
zes mais largos e, muitas vezes, prognatas em sum- 
mo grau : Os negros typicos ; raça excepcional, mes- 
nio eritrc os negros propriamente ditos, e que é inu- 
til descrever.-Estas tres sub-classes teem dois cara- 
cteres externos ern cornmurn: cabello mais ou me- 
nos lanuginoso, pclle riiais ou menos negra. 

A ohscrvaq8o paicce demonstrar, positivarilente, 
qiic os individuos de pcllc uvermelliada, clegciieram 
cm pretos, quando descem das altiii~as e se appro- 
xim:rii~ da costa. A clegradaçao inlellccloal acompa- 
nha a clegradaqão ph~s ica ;  e, nada admira, quc u ci- 
vilisar50, qiiasi sempre em contacto com os negros 
propriamente ditos, tcriha encontrado grandes diffi- 
cii1~l:ttlcs para ulcniiçar resultacios uteis. 

Em .2ngola, o dominio portuguez e a sua influen- 
cia encontram-se cm 1:iirgo contacto com os africa- 
nos: incurnlie aos dominadores o dever de melho- 



rar a situação dos negros, de llies promover a civi- 
lisação em beneficio d'elles, e em proveito e honra 
dos primeiros descobridores dos vastos territorios 
da Africa. 

Busquemos, pois, formar idéa dos habitantes afri- 
canos de Angola, e do que a respeito d'estes pen- 
sam escriptores dignos de fé. 

W. Reude, que observou particularmente os ne- 
gros de Angola, compara-os aos Fulus, que cara- 
cterisa corno tendo o nariz aquilino, sensivelmente 
largo na base, carapinha abundante, labios grossos, 
pelle qiie varia da c6r de azeitona ao bronze escuro; 
-pode dizer-se a cdr formada da com1)ina~ão do ver- 
mcllio e nrnarello. As fórmas, nos Iiomeiis, são nota- 
velmerite afeminadas, os pés e as rnáos pequenas; 
o que contrasta com as fórmas espessas e apparen- 
cia brutal e repulsiva dos antigos escravos, vindos, 
pririciyalmente, do Congo. 

Da obra sobre Angola de J. John Monteiro e do 
excellentc livro A raça negra de Nogueira, facil é 
concluir, que a população da nossa vasta colonia é 
constituida por negros de diversas procedencias; os 
quaes, no fluxo constante das tribus africanas de 
norte para sul e de leste para oeste, se precipitaram 
em varias épocas nos territorios da Africa Occiden- 
tal. D'estas populaçaes,-de origens mais ou menos 
recentes, mais ou menos variadas,-a de mais impor- 
tancia, que occupa um logar mais eminente entre 



todos, pclos tiotcs phvsicos e mentaes, é à que Iia- 
bita o territorio entre os rios Lifiini e Quanza. É 
a mesma de qiic f:dla Readc, aciina citado. 

Estes negros ilc .lngola, que Catinecatim deno- 
mina Abtindos, o que significa vencctlor. fórma uma 
raça giierreira, que veiu dc leste para oeste,-como 
o instincto parece cnsinar aos africanos,-e conseguia 
dominar pela conquista tiido até ao mar. N'esta in- 
vasão rernola, parrcc hnrcr~ni  os povos do Congo, 
evitlentenicnte inferiores, ficado subjugados pelos 
abundos vcncctlores. 

Sãn os negros tle Arigol:i (os abundos) (especial- 
amentc apropriados para a introduccão de liabitos 
c de indiistria, c iizos cle civilisação ; porque são na- 
niuralrncnte pncificos, trancjuilos e com disposições 
a para a ortlcrri. A difl't;rença, entre elles e os indige- 
(nas  tia scrra I,eoa e do resto da costa occidental, 6 

muito sensivel e agradavel. Não tciri nenhuma das 
a repugnantes imposturas, phantasias ou hypocrisias 
( dos prinieiros, mas são, invariavelmente, civis cama- 
a v e i s ~  affirmn. J. Monteiro. Foi n'cste vasto tcrritorio, 
que do mar sc csiende até aos limites da coloriia no 
sertão, que os jesi~itas estabeleceram as  suas mis- 
sões, as suas escolas e os seus arifrlos e cultui-as: 
aqui recruravain clles escravos, para trabalharen~ nas 
suas fazentlas ou para expedirem para a America; 
aqiii faziam as siias; denominadas, coriversões, de que 
resultara forniarein densas povoaçóes em volta de 



seus arimos. No Bango, tinham elles uma das suas 
mais importantes culturas: no Dande tinham outro 
arirno: em Cale (no Quissarna) outro, apezar de ser 
a populaçáo muito merios sujeita e intelligente do 
que os ahundos. Além d'estes, outros arimos e hor- 
tas linhairi os frades da companhia na provincia. 

A iliins coisas foi devida :L siipcrioridade dos 
rnissionai.ios jcsuitas sobre os de outras religiões: 
crisinnr a ler e escsever ~occupar os intligcnas em 
a trabalhos ruracs e ensinar-lhes as 1)oas praticas de 
~cultiirn. Foi dos traballios d'cda ordeni c 1130 da 
r cathcchcse religiosa que ficaram foridos vestigios em 
#Angola. D Mi1hni.e~ de nativos, diz Monteiro, até 200 
leguas pnsn o scrtáo, potlcrn ler e escrever corrccta- 
mente, apezar dc não 11avt:r uma iinica missão ou 
escola,-a náo sernpcquena tlistnncitl de Loanda,- 
ha m~iitos annos: inas isto E quanto a c>i\~ilisação e 
o exemplo fez entre os negros. Estes rivein todos 
crentes nos seus feitiços c cnctlntnrnentos ; c, apezar 
de tratada, geralmente, com muito carinlio c cyuani- 
midade pelos poriuguczes aa raça ncgrtl c mesmo 
NOS m~ilatos nunca passaram d'estes priinciros rudi- 
rmentos do ler e esc;revcr tanto nos officios piiblicos 
~ C O I I I O  nos parlicwlares. B 

Ao norte e ao siil d'estn região central, onde o 
dominio portugucz 6 effectivo e reconhecido, esten- 
dem-se duas vastas regiões; uma ati! ao Lairc ou- 
tra até ao Cuilene. 



A região do norte não está, cin grande liarte, sob 
o dorrrinio portuguez, e comprehende tribus de uma 
natureza menos pacifica e de organisação menos per- 
feita-ph~sica e moralmente. Por aqui se estendia 
o vasto imperio do Congo, hoje inteiramente caído 
em decoriiposição. Ger-alrncnte, s5o estes povos do 
Congo compostos de homens peqiienos, fracos de 
corpo, industriosos, e que fallam uma lingua parti- 
cular analoga á dos Bundos. 

Na parte inferior do rio vivem os Mussurongos, 
raça pouco favorecida da natureza, e, pela maior 
parte, ladrõcs e piratas. Mais para cima, nas mar- 
gens do Zaire e para oeste do Mangue Grande no 
Ambriz, vivem os hiuchicongos. Estes são, segundo 
Monteiro, uma tribu tle negros superior aos Mussu- 
rongos, apezar dc terem urna apparencia franzina e 
debil, de sei-em pouco aceiados e de andarem quasi 
nus. Os Muçliicongos oppõem-se i passagem dos bran- 
cos, do Zaire para S. Salvador do Congo e vice-ver- 
sa: e servem de intermcdiarios forcados entre as 
tribus do interior e os moradores da costa, em tudo 
que ao commercio se refcre, porque fallam corre- 
ctamente o porluguez. A abolição da escravatura 
deu grande impulso, n'esta região, ao trabalho pro- 
ductivo dos negros. As modificações favoraveis dos 
direitos aduaneiros no Ambriz teem tambem, como 
sempre succede, contribuido poderosamente para o 
crescimento da producção n'esta região. 



Estes resultados, obtidos eiri poucos aiinos pela 
aholiç~o (lu esc.iaavatura e pelas facilidades do com- 
niercio, demonstram claramente que os negros, iiles- 
mo das castas menos elevadas, são susceptiveis de 
se occupar no trabalho util, de produzir ricas e 
aburidtirites rriercndorias, sem serem a isso levados 
pcl:l atroz opprcssão ilu escravidão. A voz do inte- 
i.cssc pi-oprio e licito tambem aos negros se faz ou- 
vir, e é csle o meio mais seguro e eficaz de civili- 
sar povos, c~uc longos seculos viveram nas trevas 
caliginosas da ignorttncia, e ;i quem por vezes, mas 
raras, se quiz ensinar os yrincipios abstractos, os 
~rofundos mysterios da religião, sem llics indicar os 
nieios de sc libcrtnrein da escravic-ião, ci-eatla pelos 
intc:rrsses (10s homens e da não menos pezada es- 
cruvid80, que ;L natureza selvagem oppae ao desen- 
volvirriento material e intellectual dos poros, que 
não sabem dominar-lhe e cncairiinhar-llie as forças 
productivas. 

Os jesuitas, força é reconhecel-o, apesar dos gra- 
ves crros que uma ambição, uma cubiça insensata 
lhes fizeram conimetter muitas vezes, comprehen- 
diani a maneira pratica de civilisar selvagens; mis- 
turando ao ensino religioso, que não foi fructifero 
como os missionarios de certo desejavam, o ensino 
industrial e agricola c o dos rudimentos da leitura 
e escripta; e d'este ultimo restam ainda vestigios 
valiosos nas popu1ac;ões de Angola. 
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Urn facto interessante merece ser conhecido aqui, 
visto tratar-se de avei*iguar o caracter e disposições 
(10s negros da parte oeste da costa de Africa, onde 
ex?rceirios doininio ou tlevrniox vir a exercel-o. O co- 
iilit~ciniento do negro irnpori;t o cstutlo dos meios de o 
ci~ilisar, e, coiiseguinten~ciite, dos rneios de o dorni- 
nai.: o que pela força se não podertí coiiseguir nunca. 
As trihus dos Mussurongos, Mucliicongos e Atnbri- 
z e ~ ,  occupani-se de cultrira, mas pouco ou nada de 
traballio industrial, pois que apcrius fazem os instru- 
mentos e iitcnsilios doincsticos riiclirnentai-es, cluc 
Ihes s50 indispcnsaveis para a sua vida singelissi- 
ma. .A razão d'isto, alérn (Ias causas çern:ics da in- 
doleiicia e inaptiilão (10s negros, é o haver ri'aquel- 
Ias tril,us iiina cspccie de comrnunismo, que parece 
ter por fim in;inlciS urna. egualtlacle perfeita entre 
todos os mem1)ros da tribu. Se u r r i  negro, pela sua 
industria ou commercio, fdra dos iisos estabeleci- 
dos, gnnlia uina pcclucna fortuna, siil)ei-ior á niisc- 
iavel incdiania dos outros, logo é uccusado de fei- 
tic.eiiao, e os sciis bens repartidos por totlos. Toda 
u actividade inrlivitlunl. toda a iiiiciativu pessoal, 
todo o esforco para nttiiigir a riqrrezu, a vida iridus- 
trinl, emfim, morre diante do priricipio, csagerada- 
mrntc cstupitfo, cla cgiialdatie. 13 é a isto que quer 
cliegar uma escola que ameaça a paz e a felicidade 
da Eiiropa ! 

Entre Anibriz c Loancla, na dislaiicia de alguns 



kilometros, vive a tribu dos Mossulos; nos quaes 
não exercemos dominio, e que se oppõem, quasi sern- 
pre, ás communicações da capital para o Ambriz. 
Já no fim do seculo passado estes selvagens manti- 
veram uma longa guerra com as forças de Angola 
e s6 ao cabo de cinco annos foram vencidos, para 
de novo se tornarem independentes. 

Conforme a opinião de Cannecatim, citado no li- 
vro do sr. Nogueira, nasceu a lingua bunda em Cas- 
sange, nas denominadas terras do Ginga, e depois 
se estendeu pelos Libollos, e Giacas, c, mais tarde, 
pelos districtos de Ambaca, Golliingo, Icolo e Bengo 
até Loanda. Os logares do sertão, a que Cannecatim 
se refere, formavam na sua hypothese urn unico 
imperio constitiiido pelos conquistadores Abundos. 

Estes territorios, que ficam na fronteira leste de 
Angola, tem estado, umas vezes sujeitos á :~uctorida- 
de portugueza, outras não; são fronteiras fluctuan- 
tes, como as de quasi todas ou de todas as colonias 
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curopeas na Africa. Alli, nas terras limitrophes, ar- 
clern sempre em guerras uns com ouiros os potenta- 
dos negros, e teeril logctr iiivasões, que alteram pro- 
furidameiite a natureza das populacõcs. Quando os 
exploradores, srs. Capello e Ivens, clicgararn a Cas- 
sange, um dos territorios liiriitroptics a que nos re- 
ferimos, estava desde muiio ternpo vago o jagado 
de Cassange; o que dava logar a lucias repetidas. 
Segundo uma nota, quc se 16 no livro dos illustres 
exploradores, foi por fins tlo s~cu lo  XVI que os ja- 
g ;~s  conquistaram Cassiinge c Icvc logur a invasão 
dos Tembos, originarios das ierras do Liinda. 

Passando ao sul do Quanza encoritrarn-se povos 
nao sujeilos ao nosso cloininio. Entrc esles povos, 
merecem particular attctnçáo os cliamados Quissa- 
mas, que occupam o tcrritorio no sul, desdc a em- 
bocadura do rio até á margcm em face do Dondo. 
Já no fim do seculo xri as armas portuguoz:ls bus- 
caram penetrar em terras dos Qiiisstiriins, para che- 
garem mais segrirarilente a senliorear-se das SUPPOS- 

tas minas de prata de Cambumbe; para firmar um 
tão appetecido dominio se lc~rantou o forte de Muxi- 
ma, onde se estabeleceram rr~issionarios. Armas e 
missóes, tudo foi inutil. Os Quissamas, com mais ou 
menos prospero resultado, mas quasi sempre venci- 
dos nos combates e sempre inaccessiveis á civilisa- 
ç ~ o ,  conservaram a mais selvagem independencia. 

Os Quissamas, diz o sr. Monteiro, são uma raça 



de c6r muito negra, de alliira abaixo da mediana, 
e de uma apparencia notavelmente disforme. Mais 
do que os outros nclgros, pelo sr. Moriteiro observa- 
dos, s ; ? ~  clles selv:igciis, e suspeitosos. Quando vem 
á margein norte do Qunnza, nunca se demoram mais 
do ( 1 1 1 ~ 0  i~xrssa r io  p:ira fazcr o seu negocio, ape- 
zar (1e se conseryaretri erri bons termos con-i os ne- 
gros (> nlesmo COIH OS brancos, que residcrn ao norte 
do rio. 

De uma natureza e esl:ido arialogos são os Mu- 
coandos, ao sul de Benguella, entre o cabo de Santa 
Mariu c o rio (lc S. Nicolau. Esta tril~u dos Mu- 
coandos i, noinatl:i, e de pasiorcs, nao de agricul- 
tores. Andain (luasi nús, apenas cingidos por uma 
pelle de carneiro; são inofensivos c pacificas. Pa- 
rece que a trihu tende a extinguir-se, como succede 
a outras trihus iricap;\~es cle melhorar o sei1 estado 
phvsico e moral, e dc adoptar as praticas laborio- 
sas (Ia civilisação. ' 

Estes Bliic;oanrlos, que parece, pelo que dizem al- 
guns viqj:t1itcis, tcr pontos de analogia se não iden- 
tidade coni os Qiiiss:imas, cstáo, por assim dizer, en- 
gastados rios tcrriiorios occii pados pelos Mondom- 
bos. Eis o que o sr. hlonteiro diz dos Mondombos. 
São estes, selvagens, com tendencias ao roubo, e 
pouco p:trecidos com os negros das outras tribus, 
que I-iabittiin Angola. Cobrem-se apenas de pelles 
e couro dc carneiro; e esfregam-se, corpo e cabeça, 



com oleo ou manteiga rançosa, misturada de carvão; 
usam sandalias de coiro: teem altura inedeana e 
cara hedionda. As suas cubaias são baixas e redon- 
das: são pouco trabalhadores e independentes. As 
mulheres cultivam a terra, e os homens siio caçado- 
res e pastores. Quando o dono do gado morre, ma- 
ta-se a manada, toda ás vezes, e convida-se a co- 
mer a tribu inleira. 

Segundo os documenlos officiaes que acompa- 
nham uma conferencia, feita pelo sr. Ferreira de Al- 
meicla na Sociedade de Geoçraphia de Lisboa, vê- 
se que a ~r ibu  dos Mondombos occupa o logar de 
Quissongo na margem esquerda do rio Giraul, perto 
de Mossamedes. É ntimada, mudando com frequen- 
cia de habitaçtlo para ter ondo apascentar os seus 
rebanhos. Com tliligencia obtem-se, com tudo, que 
trabalhcm, ainda que scja grande a rcsistencia. 

O sr. Monteiro termina a exposição Acerca dos 
Mondombos, dizendo: uszo uma raça forte, e ener- 
agita, capaz de soffrer cancaso e foirie ; de caracter 
bom e alegre. Não são os Mondombos uma raça má, 

amas são selvagens, noniadas, c intrataveis, quan- 
.do se trata cle os ensinar ou civilisar.~ Os maus 
tratos, que dos brancos tcm recebido, contribuiram 
de certo para Ihes exagerar estes caracteres. N'uma 
cominunicação de Eug. Werhlin l h e  o seguinte, 
qiie bem mostra o modo porque são tratados os ne- 
gros, e o que mais se oppõe á sua futura civilisa- 



$30: Esta tribu foi deshumana e cruelmente tratada, 
por lhe não deixarem (um palmo de terra, de tan- 
a tos terrenos de que foram desapossados, para cul- 
rtivar os mantirnen~os nccessarios á sua subsisten- 
cia: não quero fallar cm terrenos para pastagem 

etile gado vaccum c ovelliun~, ile que tinham ha pou- 
(cos annos grandes inantldas, parte roubadas pelo 
((mesmo gentio dos Cwb(les, que hn tcnipo se entre- 
a gou ao roubo do gado dos liahitantes do districto,- 
( o que tem sempre praticado impunemente,-parte 
( e  resto perderam pela epizootia que n'estes sitios 

.grcinou com intensidade. n 
Mais para o sul, e no littoral, encontram-se as 

tribus dos Ba-Kuisse e Ba-Nhaneca. 
Os Ba-Kuisse, como diz o sr. Nogueira, vivem er- 

rantes, nutrem-se de peixe, e vivem como os troglo- 
dytas, nas cavidades dos rochedos. Estes selvagens 
da beira-mar, nwreceram ao distincto official de ma- 
rinha, o sr. Amaral, as scgriirites palavras: ((A ex- 
a traortlinaria tribu dos mac~uissos (Ba-Kuissc do sr. 
(Nogueira) é POIICO cornmunicativa entre si, vive 
(isolada das outras tribus, a tal ponto que, se algum 
e argurncrito se podesse produzir a favor de insocia- 
abilidade do liomam, seria de certo o d'esta casta. 
(Homens c miilhercs raras vezes se juntam; estas, 
(na fórma hal)itr-ial, cultivam, quando o fazem, um 
4 ou outro arirno. Verdadeira expressão da fome e 

miseria, dão um espectaculo hediondo de sel- 



uvageria e de escravidão, não d'aquella que a lei 
aattingiu, mas da que só o n~issionario pode aca- 
(bar . . . Esta tribu sombria náo tem contacto algum 
«conl OS brancos, que não u escravisam, mas assim 
ao fazem os seus habitos. a sua repugnaiicia ao tra- 
6 ballio, eiribora retrihiiido generosamente, a sua in- 
adole nomat1:i e extraordinaria, etc. B 

Outra raça vagueia por cstas terras, e se compõe 
dc caçadores. São os Rn-Ihnkala. Estes teein pe- 
queiis eslatiira, cor ain:lrcllo-palida, ossos da face 
saliciitcs, nariz cli;tto, olhos obliquos, beiços gros- 
sos, queixo proeminente, carapinha pouco densa, 
ventre alto. São os caraclercs physicos dos Dosch- 
jcinans; caracteres, pouco mais ou nicli-ios, coinmuns 
ás ti.il,tis de pygmeus da Africa. O professor IIart- 
tn:Lnii indica por esie [nodo esscs caractoros : t pe- 
cqurna estakura, cabcca, grossa e alongada, hom- 
abros largos, ventre salionie, bacia proeminente, 
tmenibros delgados, bem proporcionados, niãos e 
(pés pequenos, c6r desde o negro carregado até o 
(negro olivacco. oii o arnarcllo ou vermelho escuro, 
tí'acc ein f(jrnia cle pcra, nariz ctirto e achate do, 
6 maxilas salientes, labios carnosos e grossos. R 

Enire estas raças, qiie podemos, por coniparaçáo, 
chamar infcriorcs, outras existem evitlcnfemente de 
outra proccdencia, de caractcr guerreiro, que parece 
1ia~oren-i conquistado OS ierritorios que habitam, e que 
inostraiii caracteres e aptidões que faltam ás outras. 



Já atraz dissémos que, na hppothese plausivel de 
Cannecattim, o paiz de Libollo, na margem si11 tlo 
Quanza, fazia parte do graude imperio, onde se es- 
tabeleceram os conquistadores Aliundos. h' o Libollo 
o limite norte do celebre paiz do Nano, 1iaI)itado pelos 
Bin-Bundos. Os poros de Libollo são cle uma orga- 
nis;1(5o pligsica e moral muito supcrior á dos seus 
visirilios Qiiissamas; são mais guerreiros, altos e 
bemfeitos: são limpos e arranjam os cabellos em 
tr;iricas em volta da cabeça, orriados com missangas 
irnitaridu coral. 

As tribus do Nano, qiic nas terras altas occupam 
urna posição scmclhante i s  antcriorincrilc intlicadas, 
coinl~reticritlern cxlensas trrras, c nurnerosos povos. 
Os j)ovosdo Na110 tem o nariz achatado, os lahios 
grossos, o queixo recuado, os dentes inclinados, 
cabellos encarapinliados, c6r escura e uniforrní,, as- 
yccto suspc>itoso. Os disiinçtos exploradores Capello 
e Ivcns, (pie nos dão estas informnçõ~s, accrcsrcnlam 
rio seli livro: ( E  grande a sua faina, pelas correrias 
anos s e i t ó ~ s  do sul e do siieste, chegando até ao 
avale do Dombe Grande. . . náo escapnnrlo a Huil- 
ala, Copangonibe, Mossamedes, que com frequencia 
N visitam. . . propendem para a rapi'na . . . a anthro- 
a pophagia pode exercer-se incitlcvtalrnewte, como, 
*por exemplo, nas occasiões de geral discordia, em 
*que os relzcidos srío de ordinnrio decorados. 

Confinando ao sul com os povos do Nano, ficam 



os Ba-Nhaneca e Ban--Kumbi, povos especialmente 
estudatjos pelo sr. Nogueira. Estes povos, que se di- 
videm em varios grupos occupam o territorio com- 
yrehcndido entre a serra de Chela e o Cunene, de 
15' a 17" de latitude sul. Segundo a propria tra- 
dição, vieram estes povos do norte, d'onde parece 
haverem sido expulsos pelas invasões dos Nanos, 
assim como, por seu turrio, expulsaram os Ba-Ximba 
dos territorios qiic hoje occupam. Todos estes po- 
vos fnllain a lingria bzcnda ou seus dialectos, e pos- 
suem gados alsur~dantcs: são pastores e agriculto- 
res, consomem o leite azedo e fabricam a manteiga, 
como os povos do norte da Africa, e, como alguns 
d'estes, professam um certo culto ao boi. 

Referindo-se á anthropophagia entre estes povos 
o sr. Nogueira diz: «nos Cambos (Ban-Gambue) ha 
Numa ceremonia, em que uma pequena porção de 
(carne humana, que deve ser de um prisioneiro de 
(guerra, é ministrada, com outra, a urn certo nu- 
((mero de iniciados. Essa ccrernonia só se repete 
«por occasiiio da subida ao poder de um novo Iiam- 
dba (chefe), e comela ti cair ein dcsuso.~ 

O horrivcl vicio do canibnlismo, conforme as pro- 
fundas observações de O. Pcschel (\As Raças Huma- 
nas), não se encontra ( l ~ i i  gibupos inteiros de nações, 
com excepção dos Papiís e Polyriesios, mas s6 ap- 
parece, ern casos isolados, na Africa e na Ainerica. 
Diversas explicações se tem huscaclo ao canibnlis~iio: 



umas vezes parece ler por fim augmentar a propria 
coragem, devorando a coragem do inimigo: outras, 
o canibalismo é filho da paixão da vingança: ou- 
tras, emfim, é promovido pelo fanatismo. Não é a 
anthropophagia um indicio certo de inferioridade 
entre as raças selvageris, pelo contrario: o (  detes- 
utavel costume encontra-se com mais frequencia, 
#exactamente entre essas nações e grupos de na- 
* ções, que se distinguem das nações risinlias pela 
.sua capacidade e condição social mais amadureci- 
a da. 0 Na Africa a tribu dos Fans, os Niam-niam 
e os Mombutus são canibaes, e ao mesmo tempo 
distinguem-se dos povos visinhos pelas suas apti- 
dões e qiialidatles physicas. 

As circumstancias apontadas ; o facto d'alguns 
povos, relativainenie superiores, da costa de oeste 
terem, por tradi~áo, a opinião commum de haverem 
emigrado de longe e do norte, assim como outras 
razoes que se não podem citar aclui, levam-nos a crer, 
que esses povos tcern comtnurn origem n'uma re- 
gião populosa do centro d'Africa; onde talvez se pra- 
tique ainda a antliropophagia. 

I)o Bilié conta o sr. Serpa Pinto, que os sovas fa- 
zem repetidas vezes uma festa, a que chamam Quis- 
sungo, na qual são imoladas e devoradas cinco pes- 
soas ; um hornern e quatro mulheres. 

Nas terras de Novo-Redondo, encontram-se uns 
povos, os Sillas ou Celis, que o sr. Monteiro affirma 



sereiii canibaes. Diz elle haver corihecido, corno guia, 
uni negro que era por heranca clicfe da tribu; mas, 
como tinha clc se sujeitar a uma ceremonia, na qual 
havia cle comer a cabeça e coraçuo de um homem 
para alcancar o elevado posto, não quizera ainda 
sujeit:rr-se 5 Iiorrorosa iguaria. Nas cidades viu o 
aiictor alludido carne humana a vender. ?+s victimas 
são sempre os indigcnas, por feitiços; e são decapita- 
das com um machaclo, que se distingue por 11111 bu- 
raco na folha em fórma de lonsango. Esta população 
de cnnitnes é, segundo o mesmo viajante, cle cima 
raça superior de negros aa mais perfeita raça de 
anegros, cm todos os srntidos. que encontrei ria 
~ A f r i c a ~  diz elle; c a mais respeitadora do  alheio, 
nota depois. 

Esii isto de nccordo com o que cliz o Catulogo 
tlos yaucrnadorcs t le Anyiln, 1)ublic:tdo pclla Acade- 
mia. Qiianilo foi da 2ncr.i.u contra o sova Sele em 
1772, os selvagens fortificaram-sc ri'uiii intrincliei- 
rarncnto alevantado to110 cle roda coni baluartes, 
I foriiiarlos de grunclissiinc~s troncos de pao a pique, 
ne ou~ros trincaclos, nl:is 1)or outros barriados com 
C tal cnutella c arte, que 5 roda de todo elle havia 
(buracos e frestas, dcstinatlas para as suas ponta- 
(rias sem serem scritidas, e IIi(: Iiaviam jiintado uma 
aestrada coberta, pela qunl sc serviani para tomar 
gagua do braço do rio, que ficava visinho á dita 
C trincheira: defcnsa que costuma prevenir o gcnito 



ad'este sertão quando espera guerra. . . Faz diivi- 
(da haver semeltianie habilidade em gente preta e 
de nenhuma instrucção. D 

Este rupido esboço descriptivo das raças negras 
de Aiigola basta, para mostrar que se não podem con- 
seguir os mesrnos resultados pelo ensino, nem che- 
gar ao mesrno grau de civilisação pelo exemplo, em 
raças táo diversas na indole e no desenvolvirnento 
pliysico e intellectual. Ha porém vicios, disposições 
funcslas conlrnuns a todas ellas, e faculdades que 
em todas são differentes. Tudo isto é preciso ter em 
corit;~, quando se trata de transformar o modo de ser 
dos povos africanos. 

A extraordinaria variedade dos caracteres physi- 
cos e meataes dos negros, e de que Angola dá, co- 
mo vimos, uma curiosa c interessante prova, basta 
para explicar cabalmente a multiplicidade de opi- 
nióes que, ácerca dos negros, tem manifestado ob- 
servadores graves e experimentados. 



J i ,  anteriormente, expozemos algumas opiniões 
sobre os negros, que mostram hem o seu estado de 
inferior dt~senrolvin~cnte, quer physico quer mental: 
mas n5o podem as mesmas apreciações applicar-se 
a todos os negros cgualmente, pois que as differen- 
ças entre uns e outros são profundas. 

Depois tle ot~servar muitos dos povos de Angola, 
o Sr. Illonieiro chega 3 concliisão, de que o negro 
mais se distingue dos brancos anão tant,o pela pre- 
asença dc cliialidades más, como pela ausencia de 
aqiialida~lcs boas, e de sentimentos e emoções, que 
a difficilrncnte pei.cebemos que faltem na naiiireza 
N humana. D Este estado, por assim dizer, negativo, 
depende de ter o negro aum estado organicamente 
rudimentar do espirito. D Este estado rudimentar da 
alma, corresponde a uma insensibilidade physica es- 
pecial. 

Fallando dc tribus negras do Nilo superior, as 
quaes parecem innaccessi~cis 3 toda a a c ~ á o  civili- 
sadora, iim n~issionnrio austri:tco, citado por I-iaekel, 
afirrn:~ ((que estão muito abaixo dos animaes, pri- 
vados clc razão. Ha, comtudo, que ter em conta as 
irnpressõns particu1,zres de muitos missionarios, im- 
pressões qiie rcsiiltam da natureza das idéas que 
buscam inculcar aos pretos, antes rle ncnhiima pre- 
paração; idéas, qiie estes não entendem nem podem 
entender. 

O celebre e illustre Stanley, que conhece como 



poucos a Africa, - fallando dos negros de Zanzi- 
bar, OS quaes arepresentam no seu caracter muitas 
udas disposiç~es de grande porção das tribus ne- 
agras do continente )-diz o srguinte : (Achei-os 
a aniora~eis, capazes de grande afleiçuo, e possuin- 
(do a gratidão e os outros caracteres nobres da na- 
s tureza humana: conheco que potlcin ser boiis, obe . 
adientes, que muitos suo engeiiliosos, honi-ados, in- 
a dustriosos, doceis, emprelicridetlores, bravos e mo- 
~ralisados; ern resumo. sáo cgiiaes, em todos os 
#seus atlributos de Iioiiiens, a clualyuer outra raça 
a ou c6r qrie exisla no mundo. . . Teeni estes po- 
avos, não ha duvida, todos os vicios inlierentes a 
suin povo ainda profundamente mergulhado no bar- 
ebarismo, mas comprehen(1ern plenamente quanto 
sé baixo esse estado: o nosso dever, porém, a que 
na rcligi30 nos ot~riga, é tiral-os do deploravel es- 
atado erri que se acliam. Custe o que custar, antes 
«de começarmos a ter esperanças de nielhorar as 
<raças hn largo teinpo nas trevas, deixenio-nos de 
alamcntnr impotentemente os seus vicios, c biisque- 
41 mos descobrir algumas das virtudes que trem, por- 
aque será, com o auxilio das suas virtudes c não 
4 dos scus vicios, que a civilisaçlao pode csperar aju- 
a dal-OS. D 

Estas nobilissimas palavras são aviso e conselho 
a totlos quantos se interessam pela transformação 
social e civilisaçáo da Africa. 



144 - 
Na difficil empreza de civilisar o negro ha que 

ter em conta circumstancias, qur dizem respcilo ao 
estado, por assim dizer, organico dos negros e a ou- 
tras que dcl)critlcm de influencias externas. 

Acerca do estado physico e mental dos negros 
temos dito quanto é sufficiente. Os negros s30 como 
as creariças, que houvessem parado no scu descn- 
volviinento niental; tem as paixões, a iriscrisit~ilida- 
de, o fogo, a falta de madureza, o a preguiça para 
o trabalho, que nas crcanças se observa: mas este 
estado de desenvolvirncnto apresenta-se etn diversos 
graos. Coirio diz Lubboclí, de todos os selvagens: 
((tem o çaracter da creança com as paixõcs e a for- 
aça do lio~riem. D O sr. Nogueira, que faz no seu li- 
vro esta citayão, accrescerita a tem tambem a docili- 
((datle tl'uc~uella, e tem-n'a no inais eminente grau 
a O africano. rn 

O. Peschcl. ftlllarido das aptidões dos negros no 
seu excellente tratado Das Raças do homem, for- 
niúla a seguinte opinião: 

c Depois de tudo cluaiito fica dito, não seria justo 
(considerar o negro por iricapaz de sc elevar a esta- 
a do mais perfeito, e tambem o atiribuir o baixo grau 
((da civilisaçáo prcscnte apenas á natureza do con- 
a tinente ; seria ignorar de todo a diversidade da in- 
a telligenciu rias rlivrrsas raças bumanas. A vanta- 
agern da Africa consiste no facto de ser de possi- 
uvel, ainda que de não facil, accesso ao Velho Mun- 



.do. D'aqiii teiii os negros derivado c~iiasi tiitlo 
8 cj11anio llie tem melhorado a coii(lição. Se esia raça 
choiivesse apparecido na iiustralia clificilmente se 
a teria, pela sua propria força, elcrado acima do es- 
q tado (10s naturaes cl'essa região do globo. Por este 
#motivo, na nossa apreciaçluo dos talentos naturaes, 
((devemos considerar o negro riitiito abaixo dos indi- 
((gerias tln Amcrica, que ctiegnram a grande madu- 
arcza uriicanicnte pelo esforyo proyrio. Pnr oiitro 
i(l;~tlo, se a ,\fsica fosse rncllior formada e tão ac- 
R cossivel como a Europt~, os negros se 1iaveri:irn mais 
((ceclo ci\lilisa(lo, e gosarinrn jti, ~)roximamente, as 
n iiicsmas vantagens sociaes que os ilial;~io-chinezes. 

Se lariqarrnos os ollios para o continente afri- 
t.;iiio, - lentlo em considerayão as informayõ~s dos 
viajtiiltes despitlos de yrecoiic~citos,-notareriios que 
vnsttls regiões sco occupadas por densas populações, 
de liabitos pacilicos e laboriosos, dadas á intliistria 
pastoril uinas, outras á cultura da terra e n (irna 
ciiltiii~a, kistante activa: achai.emos, n'uns silios fer- 
reiros t~nl)cis, n'outros a cultiira e tecelagem de al- 
go(\%~): por toda a parte, quasi, a ceramica c até cer- 
tab riiariif~sla~óes tle urna arlc riiclitnentar, mas n5o 
intciraiilente 13rivarltt do sentimento plastico. 

Se militas tribiis :~lricanas se consc:r\l:m n'um 
estn(1cr lotnlmrntc~ selvageni, outras ha qiie innriifcs- 
taiii uin ~)i.ogreçsn interno cvitlente. O canibalismo 
parece iciltler rapitlainente a acabar, passaiido por 
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uma phaze, que podemos denominar de fanatismo 
brutal. O sentimento religioso, caracteristico do ho- 
mem, apparecc ri'umns tribus mais rudimentar do 
que ii'outras. Tiido leva a crer que o Iiomem pas- 
sou por urna phase primitiva, em que não tinlia reli- 
gião; ainda que os factos pareçam não dar exemplos, 
que manifestem a ausencia total de crença nos espi- 
I i tus -de um singelo animismo, segundo a ex1)res- 
são de E. Tylor. Se esta preposição é exacta, os fa- 
ctos iiiostram que essa pliase passou já. ha muito 
para os africanos. Em toda a parte da Africa ha, 
mais ou mcnos definida, a crcnça ein cs1)iritos bons 
e maus; a crença na alma individual, cllt)za errante 
que conserva as suas relaçaes com o mundo, que 
tem as paixões e os prazeres dos vivos, alma-fan- 
taslria, que é acom~~mtiada por as almas das vi- 
cti~n;ls que lties sacrificam. Adoram alli os idolos; 
adoram varios anirnaes, princij)alrncnle serpentes, 
tendo ou não idéa clara da transrnigrac:,ão; creem 
nos cspiritos que dão a chuva, que favorecem as 
collieitas; e, chegam, n'algurnas tribus, a ter uma 
coiifusa noção de uni ser supremo, creador do uni- 
verso. E uma religiiio grosseira, clieia de supersti- 
ções, eivada de fanatismos ierozes, em que a feitiça- 
ria occupa um logai. eminente e o sentimento da 
individualidade se perde nos terrores da superstição. 
Comtudo é certo que, por mais de um modo, se 
mostra a lenta tendencia a um progresso relativo. 



Nenhum facto mostra melhor a superioridade do 
homem sobre os outros animaes do que a linguagem, 
faltada e escripta. A palavra é um instrumento es- 
sencial do pensamento e o meio de os homens se 
cominunicarem uns com os outros. A palavra fal- 
lada é a origem da superioridade do homem. A pa- 
lavra escripta é, porém, o meio de conservar as tra- 
dições, de deixar de umas para outras gerações o 
conhecimento das verdades adquiridas, das praticas 
uteis, dos feitos que podem ser exemplo e lic,ão. A 
palavra escripta é a origem da superioridade da 
rala. Os negros da Africa estão privados d'essa sii- 
perioridade, e isto só bastaria para esplicni. o seu 
estado social. E não se diga que este facto, só por 
si, prova a inaptidão dos negros para todo o pro- 
gresso. Este facto não serve mais do que para nos 
mostrar, uma das causas mais poderosas do estacio- 
namento dos negros nos mais baixos çrniis da vida 
selvagem. 

Os caracteres de um alphabeto especial inventado 
pelos negros, para uso da lingua Vei, uma derivação 
da lingua dos Mandingas, mostra claramente, que a 
invenção da escripta nso é irnpossivel aos negros. O 
que acontece em Angola e particularmente em Am- 
baca, e, ainda mais, o que passa entre os negros nia- 
hometanos, mostra bem que os negros podem apren- 
der a leitura e a escripta e usar d'estes meios de 
aprender ecommunicar opensamento com facilidade. 

i0 * 



O islamismo espalha-se em todas as direcções e 
vae produzindo uma verdadeira r e v o l u ~ ~ o  no espi- 
rito dos negros: por toda a parte se erguem ines- 
quitas e escolas, onde se falla e escreve o arabe em 
caracteres arabicos. W. Reatle affirma que, do Sene- 
gal -ao Cairo, e de Lagos a Tripoli, ein cada aldeia 
se acha uma escola; essas escolas frequentadas pe- 
los negros, ao passo que derramam o islamismo, 
propagarn a leiiura e a escripta. 

Quaes siio os rnotivos cliic tendem a facilitar mais 
a acçiio dos marabús do que a dos missionarios 
cliristãos?-0s negros teern um profundo sentiineiilo 
de egualdade; são uaiilosos, corno observava já o 
padre Gavazzi; teem, como iodos os Iioriiens, arnor 
á, propria liberclnde; 1 6 0  podeni arrancar-se nos 
seus costumes viciosos, qilc s5o para elles uniu se- 
gunda natureza e ialvez uiiia necessidade do cliriia; 
são dotados de cspirito comrnerci;~l. Ora, o 11131'211~í 
é uin dos seus, vive coiii ellcs, çonirrierciu coiii el- 
les, não Ihcs coiiibatc at)rupta~i~ente os vicios, e a1)i.e- 
llics o caminho para iim ~rieltior hituio. ils palavras 
de Casabi, citadas pelo sr. Nogiicira, tornam patente 
a falta de conhecimento da indolc dos negros, que 
prejudica muitos rnissionarios christuos. Diz o mis- 
sionario citado : u Para se chegar n conliccel-os (os 
(negros) e a compreliendcl-os, é preciso deixar de li- 
(g;li. uma idéa de iiiiseria 5 sua cabana e ao seu 
~nianto de cliacal, é preciso tornar-se o seu com- 



c mensal, estar bem no seio da frrn~ilia, sympathisar 
u com elles. Desde que estas relações se estabelecem 
c tudo se siinplifica. O indigena deixa de ter segre- 
(dos para aquelle que v6 sorrir a seus fillios e dor- 
uniir pacificaiiiente ao seu lado. O missionario, por 
(sua parte, acha encantos ria sociedade dos seus no- 
a vos ainiços. Se até alli os julgou insensiveis é por- 
aque n%o conliccia o caminho dos seus cora~bes, se 
.lhe pareceram cstupidos é porque a confi;inça não 
a tinha descerrado os seus labios. D 

Quantos rnissionarios comprehendem estes prin- 
c ipio~ e os subein p6r em pratica? 

XII 

Ninguem hoje põe em duvida que o homem 
physico e moral, a sua forca e a sua intelligencia, 
as suas aptid~es, as suas invenções, iiido é produ- 
cto dos antecedclztes. Um Newton ou um Camões 
não poderiam desenvolver as suas faculdades entre 
Cafrcs, nem a machina de vapor, o telegrapho ele- 



ctrico ori o tear maravilhoso, podiam ser inventados 
na Kegricia. 

H2 uma derivação logica em todos os actos so- 
ciaes, uma successão ininterrompicla em todas as 
transformações do homem. Não ha mais que buscar 
no passado os factos que na Africa se terii dado; 
não lia mais que voltar os olhos para o estado da 
civilisnção tla primitiva edude do ferro - mal conhe- 
cida ainda pelos anthrol~ologistas,- para ter a expli- 
caçso de quanto hoje se observa no continente afri- 
cano. 

As faculdades mentaes, as leis a que estas obe- 
decem, emtanto que manifestações naturaes, s30 as 
mesmas no homcm civilisado e no selvagens; a dif- 
fcrençri cstá na maior ou menor complexidade d'es- 
sas fac.iildades, na sua gra~ideza relativa, e na cxten- 
são dos conhecimentos accu~iiulados e getieralisa- 
dos n'um e n'outro; a difrerença esti nos antece- 
derztes. Ora, ainda que as qualidarles excepcionaes 
dc alguns individuos não bastem para determinar as 
qualidades, pliysicas ou mcntaes, de uma sociedade 
inteira, é comtudo certo, que as propriedades das 
uriitlacles componentes tleterminarn as proprietjades 
c13 agregaçáo d'cssas iinitlades. A possibilidadc de 
urna socieclade humana, qualquer qiic seja o grau 
do seri desenvolvimento, depende da existencia si- 
multaiiea dc um certo numero de emo~ões, de idéas, 
de interesses, nos individuos que a compõe. 



,4 acção exercida sobre alguns individuos com 
o fim de modificar, pela educação e pelo exemplo, 
as  siias qualidades, não pode produzir senão um 
resultarlo lerito e fncil de se esvaecer n'uma tribu 
selvagem; 3 11ienos (111~ uma ta1 acçfio sc n2o exerça 
iminctliatainente sobrc o potentado, que tem uma 
accão preponr1er;lnte sobre a tribu inteira; riins os 
rcsiiltados são, n'este caso, eplienieros, porque de- 
~)(~il( lcm da existcncia ou da vontadc dc um só ho- 
iiicrii. Isto explica muitas das rnil. LI g I'OS;?S c ~ n v e ~ ~ s õ e s  
feitas, eni varias rogiões tla Africa, pelos missiona- 
rios; conversões que desa~parece~ri  cle um momento 
para o outro, seiii deixar vestigios. Falta i1 base, 
falta o solido fiindamcnto da cvolução commum de 
todas as intelligencias, da simiiltaniedade das emo- 
ç6es eril toda a associa~áo. 

Jamcs Mill definiu a educação a arte (de  tornar 
e os iridividuos, quanto ser possa, instrumentos de  
a felicidade, para si propi5ios primeiro, depois para 
((os outros. B Esta defiiiiião, que tem um certo vago, 
sobre tudo no que se refere 6 significação precisa 
da palavra felicidade, foi ampliada por Mill, filho 
do auctor e escriptor distincto, do seguinte modo. 
aA educação inclue tudo quanio por nós mesmos 
afizemos, e o que por outros é feito em nosso pro- 
uveito, com o fim de nos levar á perfeição compati- 
(vcl com a nossa natureza; na sua larga accepção, 
comprchcnde mesmo o effeito indirecto produzido 



ano caracter e nas facul~lades humanas por coisas 
#cujo intuito directo é dil'ferente; l)ela leis, pelas fór- 
amas de governo, pelas artes industriacs, pelas fór- 
a mas da vida social, até por causas $1) sicas que não 
adependeiii da voiit:itle liumaria; pelo clima, solo, e 
aposiçáo local. . . a cultura que cada geração dá, de 
a proposito, aos que clevem succctler-llies, com o fim 
@de os prclparar a conseryar, e, sendo possivel, a 
uapeibfeiçoar os progressos a que sc tcni podido che- 
agar. D Estas defiriicões da educaçáo, sem duvida al- 
gunia boas, ainda que erivolventfo as idéas de a feli- 
citlnde~ e aperfei~ão)) qiie são rnal definidas, mos- 
tram corntudo quaes seja111 as condições fundamen- 
taes da ediicação; e mostram, egualmente, quanto 
as  acções intlirectas, quer physicas quer moraes, são 
contrarias á educuçso dos povos ai'ricanos. 

Nos negros, como nas creancas, é preciso buscar, 
successivamente, deseiivolver as faculdades (Ia alma. 
O corpo hiimano é um agregado dc orgSos, que po- 
dem ou não guardar ciitre si a necess;~rin propor- 
ção: no negro é o ccrehro que tem menor deseiirol- 
vimeiito, e as suas funcçõcs c\cbrccrn-se incoiiiplcta- 
mente; ;t educação pois tcm de p6r em exercicio e 
de  dar vigor 3 este orgão e ás suas funcc;ões espe- 
ciaes. Antes de conseguir este resultado pratico, são 
infecundos todos os esforços para melliorar as con- 
dições sociaes do negro. 

Um escriptor, que por vezes temos citado, e um 



dos que melhor conhecem os negros, sobretudo da 
costa occidental da Africa, descreve assim, a largos 
traços, as suas aptidões: (Certa h;rbilirlacle mecha- 

nica, sem o genio da invenção ; grandc fluencia de 
linguagem, sem energia nas idé;is ; ouvido corre- 

~ c t o  para a musica, sem capacitladc de coiriposiç30; 
un'iirnu palavra, lima disposiçiio de f;~cuI(ladi~s iini- 
u t:~tivas, acompanliada coiri iiirin esireoi:i estcrilidnde 
nde poder creador, tal é o rrrclhor negro. Isto nirsino 
né cuso raro, inesino excepcional, e apiatxsoiiiar 
aestes animaes ensinados como vcrdaileiros esein- 
uplares do negro é fazer urna exposiç5o inriiii- 
a rosa. D 

Tendo o negro o espirito assirn disposto, corno 
se pode actuar sobre clle e civilisal-o? Será ainda 
W. Reade que nos responda: 

([Emquanto a intelligencia do africano se conser- 
avar no seu estado actual e emquanto a egreja con- 
a tinuar a misturar as suas mais pequenas leis sociaes 
coin os mandamentos de Deus, a Africa náo se fará 

u cliristã. 
Se fosse possivel acordar o enthusiasmo popular 

aa favor de uma missão secular, para civilisar os ne- 
(I gros, poder-se-ia formar uma sociedade com o fim 
(de diffundir os conhecimentos praticas. Os negros 
«ainda não estão aptos para comprehender a doutrina 
 da Trindade, da Immaculada Conceição e do Cas- 



(( tigo Eterno; mas teem gosto pela musica, apt.idão 
Upara as linguas, um perfeito talento para a mecha- 
~ n i c a .  Penso que é necessario ensinar-lhes o corpo 
cantes da alma, e que as nossas egrejas na costa de- 
u veriarn ser convertidas em oficinas. n 

Esta opinigo do eminente observador merece ser 
milito meditada. 

Entre os homens, ha grandes disparidades nos ca- 
racteres intcllectuaes, assim como grande variedade 
fias inclinações e nos interesses. Tratando-se da edu- 
cação, na sua accepçáo mais larga, é da maior trans- 
cendencia estudar a maneira de robustecer e au- 
gmeniar as aptidões predominantes. Assim se pode 
conseguir acordar o espirito entorpecido do negro, 
tiral-o do estado de idifferença, em que as impres- 
sões sc tornam completamente indistinctas. 

Em geral, ha uma verdadeira antitliese entre a s  
actividades intellectuaes e as emoções, que, até certo 
grau, torna incompativeis umas com outras; pois que 
as emoções excitadas enfraquecem as energias do 
intellecto, e é na tranquillidade do espirito que a 
força intcllcctual se desenvolve. O negro vive de 
emoções, mais ou menos rudes, e a vida externa do- 
mina n'elle a vida interna. Estes factos estáo indi- 
cando o caminho seguro, por onde se pode chegar 
B alma do negro, e nem sempre scm dificuldade. 
Os exercicios da intelliçencia cançam, gastam a pa- 



ciencia, quando os não acompanha urn resultado 
attraclivo, quando não se combinam com o exerci- 
cio physico bem encaminhado; sobreludo, quando a 
attenção se niio pode fixar, e as faculdades intelle- 
ctuaes se conservam rio estado rudimentar ou entor- 
pecidas pela falta tle applicagáo. 

Estas rapidas considerações bastam para explicar 
muitos dos factos deploraveis, que teem posto termo 
a varias missões, e dáo egualmente razão da este- 
rilidade dos seus resultados. Ha que seguir caminho 
novo, e a religião deve ser um dos meios podero- 
sos de civilisar o negro; mas não pode ser nunca, 
nem o unico nem o primeiro meio de levar a civili- 
sação i Africa. Muitos condemnam as missões, por 
lhes attribuircni males que ellas não causaram ; ou- 
tros as louvam em dernazili, porque se deixam levar 
por factos limitados e sobretuilo ephemeros. A rne u 
ver, nem uns ncm outros teem razáo. As missões, 
as verdadeiras missões, teem feito bcin c não mal; 
apesar de errarem quasi senlprc O caiiiinho, que- 
rer,do dirigir-se a faculdades que os negros, por em- 
quanto, não possuem, e não buscando ~nostrar-lhes 
pr:iticamcnte as vantagens da civilisação, pura o bem 
estar do homem. 

A acpso progressiva do ensino sobrc o espirito é 
uma das suas condições essenciaes. Xão é possivel 
fazer entender um qualquer assumpto, sem o prcce- 
der de outros que o tornem intelligivcl. E n'cste suc- 



cessivo caminhar é indispensavel principiar pelo que 
é simples, pratico, interessante, ulil. 

Muitas vezes se tem feito a observaçso de que os 
negros teem singulares disposições e aptidões femi- 
nis; são rnais precoces do que os ouiros homens, e 
n'elles dornina muito o que se pode chamar o ins- 
tincto. A~~rovoitar estas especiaes disposiçaes, deve 
ser o segredo tia ti~t~nsforinaç~o intellectual dos afri- 
canos. 

Quando se principiou a conversão do Congo, fo- 
ram com os padres alguns pedreiros e carpinteiros; 
mas esses, pelo seu mau comportamento, s6 de mau 
exemplo serviriim aos negros. O rei do Congo man- 
dou-llies fazer urnas casas, e depois escreveu a D. 
Manuel, cliieixando-se de que acomeçaram e anda- 
((ram a f;tzcr os alicerces um anno, e vinliam cada 
e diae deitavam dentro lima pedra e tornavam-se para 
I: suas casas. . . estiveram n enfornur a pedra (para 
fazer cal) outro anno . . . Em maneira que, ha cinco 



aannos que ni~clatn n'esta casa e airida a náo acaba- 
(( ram, nein a acabarão d'nqui a dez aniios, e não que- 
.I rem ensinar nenhum moço., 

Referindo-se, na mcsina carta, a officiaes de ou- 
Iros oficios, escreve o rei do Corigo: t a  un-i s a p -  
'1 teii-o que cá veiu mandlírnos dar cincocnta pelles, 
((para q11eas curtisse e nos fizesse calcado. . . as 
R (~ua(:s cilc IIIIIIC;L soube curtir ou ntlo cluiz. . . o ttl- 

((faiate fez-lios unia loba e umas mangas de vellu- 
R do. . . o te1lic:iro nunca nos quiz fazer teltia Iieiil 
a tijullo . . . riohsos criados tiunca tluizeram ensiriar, 
i ~ n a ~  antes, se iam ver para apreritler, Ilies davam 
4 tanta ptiricatln até qiie fiiginiu. . . D N'outra carta 
a I). Maiiucl tliz o n-icsirio rci: ~Sentior,  peço-vos 

clumiarldeis OS perlreiros C carpinteiros das caqas, 
para fazer urna escola, para ensinar nossos paren- 

1 tes c nossas gentes.. É digno de notar-sc o eii:pe- 
nho coiri que o rei negro, cxiij;i coiiver~ào ao chris- 
iiaiiisrno era apenas eptiemeix c iiiicrcsseii.:~, pedia 
yucrii Ihcs ensinasse a traballiar os seiis pnrcrites e 
suas geritcs, ao mesmo teliipo que pedi:% pntlres que 
Ihes eiisiiiassrni a doutrina clirist5. 

Ji anteriormente virnos o friicto que derani a s  
missões (10s jcsuitas, com as siias esco1:is tle priiriei- 
ras letras e o seu ensino de  agricultura c tlc nlguris 
olfi'ficios mechanicos. Esse clnsiiio era riiuiio incorri- 
pleto e encaminhado exclusivameute-como se v6 
de documentos coritemporaneos insiispei tos- a en- 



riquecer os arimos da Companhia; mas, não obstante, 
deixou traços em Angola, que ainda de todo se não 
apagaram ; emquanto que o eiisino, puramente reli- 
gioso dos outros missionarios, mesmo dos celebres 
capuchinhos, n5o deixaram signal algum valioso da 
sua passada existencia; podendo o bispo de Angola 
dizer tl'estas Aissões, em 1 722 : C Nas missões dos 

padres capuchinhos, assim no sertão d'este reino 
 de Angola como no Congo geralmente, sd se eleri- 
a fica a l y m ~  aproveitamento nos baptismos das crean- 
a ças morrendo e em tempo conveniente, e que os 
amais, que chegam á puberdade e d'ahi para cima, 
 ficam reincidindo em suas superstiç~es e leis bar- 
abaras em que vivem os outros., 

Vivamente interessado no nobre empenho de ci- 
vilisar Angola, o illustrado governador Sousa Cou- 
tinho creou muitas escolas primarias, e no Trem va- 
rias officinas, onde se ensinavam alguns officios me- 
chanicos,-estabelecimento este que aos poucos an- 
nos se definhou por falta de mestres e de zelo. A 
mesma sortc coube egualrnente ás aulas de geome- 
tria e fortificaçZo, mandadas estabelecer pelo mesmo 
governador, que, dominado pelas idéas da sua época 
(1764), mostrou comtudo, ao crear eetes estabele- 
cimentos de pouca utilidade real, quanto apreciava 
o ensino das sciencias e suas applicações. Idéa esta 
que hoje, muito mais que no tempo de Sousn Cou- 
tinho, deve preoccupar quantos se occupam em ge- 



ral da instrucção dos povos e da civilisação da Africa, 
es~)ecialmente. 

Uni escriptor, cuja auctoridade merece ter-se em 
considerac;ão e que valia muito niais do que esses 
que, cm sua vida, o julgaram mal; Lopes de Lima, 
diz, na sua hoje classica Estatistica das Possessões 
Port icguezas : 

a 0  ensino fabril é certamente o mais necessario 
«a  todas as nossas possessões d'Africa.-E certo 
<que, em Loanda, ha maior numero de mechanicos 
<que em qualquer outra d'essas possessões ; mas os 
aprocessos da sua inrlustria pouco mais são ainda 
n hoje ( 2  846) que as toscas rotinas do seculo XVII. D 

Na Africa do sul, os inglezes occupam-se, com 
superior zclo, de educar e civilisar os indigenas. Em 
1880 o numero e a natureza dos institutos de in- 
strucçuo eram, segundo o relatorio do inspector ge- 
ral, corno se segue : 



Institutos tlc instrucção superior e industrial.. 4 
Escolas publicas : 

Priineira classe . . . . . . . . . . . . . . . . .  52 
Scguncla classe . . . . . . . . . . . . . . . . .  78 
Terceira cl~zssc.. . . . . . . . . . . . . . . . .  86 - 

216 
Escolas district:ies. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  27 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Il:sc*c~l;is das missões. 346 
li:sc.olas aborigenas, industriaès e de officios.. 185 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  E:sc~ol:is riormacs. 2 - 
780 

Lstas escolas eram frequentadas por G2:209 
al~irnnos. popiila~ão, iiáo contando europeus, era 
dc  :3 111..78!) :ilrilns. Os riiropeus subiam a 181:592. 
Esins iiitlic~n~ões hastarn, para provar a importancia 
dos csi~ikirl(~cirnentos clc instrucção nu colonia in- 
:,rlt,z;t c o tlzsenvolviriienlo dado ao ensino indus- 
trial. 

Ileiiry Stari le~,  bom observador e oiihatlo viajan- 
tr, como todos snbern, falia com intc~i.c~~c: das mis- 
sóo.; clue ciiconti.oii iiiz cosla tle ltiste, c particular- 
iiiente da denoniiiinda [ ') l i i .o.sities ilIisson. Esta mis- 
s;io, tlopois tlc uma larga peregrinaçáo e tle doloro- 
cr i .  pcrtlns cic vicia, vciu por fiin a estabelecer-se em 
%;iiizil,nr: i.cdnzi(la, qiiasi a. cutinguir-se. Ahi, a niis- 
$50. c 1 t 1 ~  sc Iiavia occu1,ado de evitar, com pouco 
criit~rio, os Irak,ilos africanos de escravatura e de pré- 



gar 0 evangelho aos negros, passou (a  siiperinten- 
(ler e ensinar as creanças e rapazes a impressores, 

ucni.l)intciros, ferreiros e outros oficios commiins. 
a O cstabelecimento representa (luasi todos os tra- 
a bnllios inclustriaes, de iiso cornmum na vida, como 
((occiipaçzo dos seus membros de classe inferior, e 
né, rio scntido generico, iim esíabelecim~nto indiis- 
trial e religioso, para educação moral e material tle 

(umn classe desgraçada que merece a mais viva 
asy~npattha e auxilio. D Os resultados teem sido ex- 
cellontes. 

Depois de se referir a outras missóes, Stanley 
acrescenta estas rni.rnora~cis palavras : a É siiigiilar 
q u e  OS philzlntropistas bi~itnnnicos, tanto clcrigos 
tcomo seculai~es, pc~rsistarn na illusão, de que os 
(africanos possam ficar satisfvitos só com um me- 
6 lhoramento espiritual. Devem .buscar convencer-se 
t do irinegavel facto, tle cluc o Iion~em, branco, ama- 
trcllo, vermeltio ou negro, teiii necessidades phjsi- 
ricas que precisam ser entciiditlas e satisfeitas. Um 
(barbar0 é puramente materialista. Está cheio de 
desejos iic possuir uma coisa que elle proprio nao 

.pode dcscrcuer. É como uma creanca i ~ o e  ainda 
~ n á o  pode fallar. O missionario cricontra o barbaro 
t ainda cstupidificado pela içnorantia, com instin- 
a cios de Iion~cm, rnas vivendo a J-ida dos bi3u- 
(tos. Ein vez de desen~olver as qualidacles d'este 
« ser essencialriiente pratico, procura logo transfor- 
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a mal-o, expondo-lhe os dogmas do christianismo, a 
.doutrina da transubstanciaçáo e outros assumptos 
adiffiçeis, antes que o barbaro tenha tido tempo 
a para exprimir as suas necessidades e explicar-lhes 
(que é uma fragil creatura, que pede o alimentem 
acom pZo e não corri pedras. D 

X I V  

Profundamente convencitlo das verdades anterior- 
mente desenvolvidas ; persuadido de que era neces- 
sario acudir promptamente ás necessidades da pro- 
ducção e do commercio das possessões portuguczas 
da Africa; reconhecendo a opportunidade de derra- 
mar luz em povos ha pouco escravos e hoje livres 
pela lei; a~aliando a convenicncia de ensinar os ne- 
gros a produzir pelo trahalho e a melhorar a sua 
sitiiação pliysica e moral; apreciando a importancia 
de impressionar o espirito dos negros pelas mara- 
vilhas da civilisação e pela utilidade pratica d'essas 
maravilhas; o governo portuçuez tentou emprehen- 
der, em larga escala, as obras publicas no ultramar, 



deixando-lhe a obrigação de pagar os encargos d e  
tão vastos rnelhoramcntos, aproveitando para este 
fim um imposto já creado e que, necessariamente, a 
actividade commercial deveria em poucos annos au- 
gmentar. 

O pensamento foi, infelizmente, mal apreciado. 
As ohras publicas foram, por assim dizer, totalmente 
abandonadas. Entrou-sc dc novo no systema, roti- 
neiro e esteril, por muitos annos usado: c tudo se 
perdeu e tudo ficou no mesmo abandono. Nem se- 
quer foram justos com os dedicados, laboriosos e mui- 
tas vezes heroicos officiaes, que formaram as expe- 
dições de obras publicas n'rima e outra Africa! 

A triste vcrdadeé, que cm Portugal ha muita am- 
bic;ão de territorio ; ~nuito melindre ptiantasista; uma 
voz sempre disposta a queixar-se dos outros; uma 
tendencia a accusar usurpações e expoliações. 

É bom o justo que assim seja; mas é pouco. 
fi preciso ter coragem para trabalhar; espirito 

ousado para melliorar o que é nosso; força para 
comprehender, que n situação de Portugal lhe impõe 
o dever de melhorar a sorte dos povos que lhe es- 
tão sujeitos, civilisando-os. 

Tenhamos menos medo do que é novo, sP, porque 
é novo, quando o antigo não presta; mostremos me- 
nos disposições para a critica e mais amor sincero 
á justiça. 

A acção civilisadora das obras publicas e do en- 
I i  u; 



sino teclinico sobre os povos africanos é apreciada 
devidamente, em breves palavras, por um engenheiro 
illiistrado e ciiergico, no qual briltiam as qualida- 
des c10 homcrn novo a par da intclligencia reflexiva 
do liomern expcri~iieiitado. O director das obras pu- 
blicas de Moçambicjue, o Sr. major Joarjuim José 
Macliado, diz no seu Relatorio de 1877: 

uA infliiencia d'estcs traballios (as obras publi- 
a cas) sobre a civilisaçáo dos indigenas é superior a 
aqudquer outro meio, que se empregue com tal in- 
a tuito. 

#AO trabaltio remunerado afluem populaç~es de 
(muitas legutts de distancia, que se amoldam iacil- 
amerite á disciplina e ao serviço que d'ellas se 
a exige. 
A aprciiilizagem dos officios de carpinteiro, pe- 

((drciro e ferreiro, concorrem basiantcs rapazcs in- 
C digerias, que nlanifestam, pela maior parte, tiabili- 
u dade esperançosa. 

u A indoleiicia, tão apregoada, da raçaafricana pro- 
avinha do csindo ultra-selvagem das populaç~es, da 
cfalta de contacto corn as terras civilisadas, e, prin- 
a cipalrnente, (10s Iiahitos deixados pelos antigos co- 
nlonos, que, em geral, remuncravarn o trabalho do 
uricgro com o cliicote ou corn a grillieta. D 

N'outra occasiáo, o mesmo engenheiro disse: 



.E-me finalmente muito agradavel registrar, que 
ao preto trabalha livremente da melhor vontade 
 quando tem a certeza de receber e poder applicar 
acomo quixer o fructo do seu trabalho. m 

A esta observação ha a acrescentar o facto, tam- 
bem sffirmado pelo sr. Machado, de que aha poucos 
aannos foi em Moçambique creada uma escola de 
a officios, chegando a ser frequentada por sessenta 
c e tantas creanças. B Devendo notar-se a triste cir- 
ciimstancia de não haver cm lioçanihique escola 
primaria quando ali c s t a~a  o sr. Machado (Mo~anz-  
bique, por J. J. hiacliado, pag. 35) .  Ein Quilirnane 
havia cscola com cento e tantos alumnos, mas sem 
casa: eni Irihambane succedia o mesmo. 

Em Angola, como anteriormente notiinos, o rurio 
ensaio, feito para organissr um tal ou qual ensino 
pratico de artes e oficias, n5o chegou a dar resulta- 
dos effectivos; nascendo d'alii a falta quasi absoluta 
de operarios hal~ris e ofIiciacs mechariicos capazes 
de esecLiitnr rpalqucr obra ainda a mais simples, 
quando cheg-ou á provinc.ia a commissão de obras 
publicas. A falta de escoh especial de officios cor- 
respondia a mais (lelilorarel hlla de escolas prima- 
rias cm toda a prorincia. Os poucos lwofessores que 
ha em Angola ncm se entregam, geralmente, com 
zelo ao cumprimento dos seus de~eres  de ensino, 
nem teem em volta de si e á sua disposição meios 



de o fazer. As escolas- como me informa bene- 
cvolainente o Sr. Gorjão, n'uns apontamentos que 
ame deu sobre obras publicas-esta0 alojadas em 
#casas alugadas ou em cabanas de má construcção 
( e  em ruinas. D Para acudir a este mal, assim como 
á falta, quasi geral, de residencia para as auctori- 
dades administrativas, os parochos, capellas, etc., 
propoz o zeloso e intelligente director das obras pu- 
blicas urn typo de ediricios semelhante ao adoptado 
na Algeria: melhoramento este que se n30 pdde rea- 
lisar, por haverem terminado as fecundas expedições 
de obras publicas. D'este facto resultou ainda outro 
mal, que é opportuno lembrar aqui, e que merece 
altenção. 

O impulso dado ás obras publicas de Angola acor- 
dou a cntorpccida indolencia dos indigenas e mesmo 
a dos colonos e das corporaçnes municipaes. A prin- 
cipio desorientados pela desusada actividade, accei- 
taram depois, gostosos, o impulso dado. Factos im- 
portantes o provam. 

Ao serem interrompidos os trabalhos das com- 
missões de obras publicas, já a camara municipal 
de Rlossamedes havia solicitado e obtido a creação 
de um imposto especial para melhoramentos locaes; 
já os proprietarios de Novo Redondo haviam solici- 
tado n construcção de um porto sobre o rio Guengo, 
contribuindo elles para a obra com seis contos de 
réis; já a camara municipal do Dondo projectava 



uma ponte, orçada em quatro contos, para a ligar 
com a nova estrada; a camara de Loanda, final- 
mente, pedia auctorisação para fazer o abasteci- 
mento de nguas na cidade, e a obra está orçada em 
quatrocentos e cincoenta contos. Estes factos fallam 
por si bern alto e claro; mas, se não bastassem, a 
representaçáo dos povos de Loanda, (luando as obras 
foram int(~rromyidas em 1880, seria mais que suffi- 
ciente para desenganar os mais incredulos e ensinar 
os menos illustrados e intelligentes. 

Deixando de parte o que a obras eepeciaes se re- 
fere na citada represcntaçao, julgamos opportuno 
citar o que diz respeito á comrnissão dc obras pii- 
blicas c á educação e civilisação dos indigcnas. Diz 
assim a representaçáo, fallando da commissão de 
obras publicas : 

a 0  espirit,~ publico acha-se bastante impressio- 
((nado com a enorme cifra que custaram estudos que, 
ua final, se não vêem, e que as pessoas menos illus- 
t~tradas não sabem apreciar com rigor. Não vendo 
tambem concluidas todas as obras começadas, não 

uqucr descontar á expedição o tempo empregado na 
rinstallaqão de t%o grande pessoal, na subdivisão 
(das secções, na organisaç3o dos serviços que iam 
u ser dirigidos por funccionarios que, embora pela 
#maior parte instruidos e habilitados, entravam to- 
ados n'um paiz que lhes era completamente desco- 



anhecitlo no seu inodo de ser, para todos um meio 
acompleiairiente iiovo, e que em todas as suas va- 
ariantes e riiinuciositla(ies se não podia abranger em 
aum simples golpe dc vista. 

(Parece aos abaixo assignados que era mais util 
areform;tr, converiicnternentc, o qu;~dro das obras pu- 
ablicas, aproveitalido-se os tres aiinos de experien- 
acia, que mais pode considerar-se tle aprendizagem, 
C quc todos os paizcs tecrii pago, do c~iic deixar lwr- 
a der completaineiitc os 1rt~ballios comc~ailos, os nia- 
ateriues cm deposito, e, o quc é mais, o habito ao 
a trabalho que se ia iiiveternndo nos iridigenas, o que 
e ludo mais tarde poderia traduzir-se cm duas uni- 
(I cas palavras: C i ~ ' i / ~ s ~ í ~ ~ o  e 1.iqueza. 

.Estão aciuali~ieiitc creados eleii-ientos, cuja ini- 
aciag:ão cuslou cai-a, ein rclaçáo a opcrarios, a tra- 
ballit~dorcs, ti inaleriat~s, u transpc?rtes, a organisa- 

a ção e a empreitadas; in~crroinpidas as obras, per- 
ader-se-lião esse> c~lcinentos, sendo depois necessa- 
(rio fazer novas despezas e sofyrer grandes demo- 
aras. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

4A interrupção dos trabalhos fari perder egual- 
'=mente quanto n'este sentido se tem ganho; no es- 
K tado em que grande parte d'elles se acliani em toda 
( a  parte, e especialmente aqui, n'um clirrin tão no- 
acivo á conservação de construcçaes, importará em 
 algumas obras, como nas estradas incompletas, 



anos edificios ainda descobertos, nas macliinas e 
aapparelhos, perdas enormes e, na maioria dos ca- 
a sos, irreparaveis. P 

Referindo-se ;i acção civilisadora das obras pu- 
blicas e do ensino industrial, diz a representação: 

u Em muitos pontos da provincia, houve dificul- 
udatle em desenvolver traballios, por falta de jorna- 
uleiros voluntarios. Hoje o preto procura o traba- 
 lho, aceitando um salario muito reduzido. 

UA continuação das obras publicas, radicando 
cesta tendencia, permittirá o ernpivego do traballia- 
u dor livre, mais util e mais baralo, em geral, do que 
r O serviçal. r 

E, mais adiante, diz ainda icerca das officinas, 
ensino industrial e seus resultatios: 

(I As officinas de Loanda teem já prestado alguns 
aserviços, tanto ao governo como a particulares, e 
((para o futuro podiam prestal-os muito maiores 
a ainda. 

nIa agora começar a construcção de pontes me- 
~tallicas, esta0 a coricluir-se dois fornos para fun- 
udição de ferro, os primeiros c unicos que ha na 
uprovincia; fechal-os e as ofKcinas é lornar impro- 
ductivo o que em tudo se tem gasto -não menos 



a talvez que 100 contos de réis. Entregar a um par- 
rticular tão vasto estabelecimento, é inadmissivel, 
(porque aconteceria, sem duvida, o que aconteceu 
.com o antigo arsenal, que foi perda total para a 
a provincia. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

c 0  ensino profissional de operarios indigenas é 
((urgente. Nada se faz com operarios europeus, ca- 
crissiinos, e que pouco podem protluzir passado al- 
agum tempo clepois da sua chegada aqui; as despe- 
~ z a s  improductivas com estes operarios clev;im.se 
((a centos de contos, logo que as obras tenharn uin 
(r certo desenvolvimento. 

(I Acabar com esse ensino quando elle começa a 
u dar resultado, e quando pode ser perfeitamente or- 
(: ganisado, é erro gravissimo. n 

Antes de concluir este estudo, sobre os processos 
e as vantagens de civilisar os negros por meio do 
ensino profissional e do trabalho, não posso fazer 
coisa mais util do que publicar, textualmente, as no- 



tas que teve a bondade de me dar o sr. Gorjão so- 
bre o assumpto. 

Eis as informações valiosissimas que dá o distin- 
cto director das obras publicas em Angola: 

use é grande e nociva ein Angola a falta de es- 
((colas de instrucyão primaria, de cgrejas e de edi- 
uficios inoclcstos mas salubres e decorosos para re- 
asidencia das auctoridades dos conccltios do inte- 
arior, maior era ainda e mais prejudicial a falta de 
uma instituiçáo destinada á cducaç'to e instrucção 

(dos operarios indigenas. 
aPor dois lados deve ser considerada a utilidade 

 de utn instituto d'esta orrlem na provincia de An- 
((gola : pela sua influencia na inoralisaçáo e na civi- 
alisação dos indigenas, e pelas vantagens directas 
nque d'elle devem tirar o Estado e a industria par- 
u ticular. 

 pelas condições especiaes da Africa, ou ao mc- 
«nos d'esta provincia, em relação ás condições cli- 
umatcricas, á indole e ao atrazo da raça indigena, 
d á  falta tle incitamentos para o trabalho; pclos ob- 
~staculos, muitas vezes insupperaveis, que a cada 
passo encontra a iniciativa particular, quando não 

([tem o auxilio ou untes a tulela do governo; os 
principias econoniicos e de aclministração, ainda os 

t mais absolutos e incontcstados na Europa, não po- 
udem ter sempre aqui util applicaçiio. 



R É  assim que a instrucçZo primaria, que s6 por 
(si, nos paizes qiie altingiram um certo grau de ci- 
avilisaç2o e rins r a p s  mais perfeitas, constitue urn 
apodcroso elerneriio de progresso e de moralidade, 
n tom por vezes dado em .ingola resultados comple- 
a 1:inienle oppostos. 

R Pnssiiin tlo apenas algumas noções de instrucção 
upriinari:i, riias carecentlo de educação moral e re- 
a ligiosa, sern o Iin1)ito do trabalho, sem nccessida- 
tdes e scin aspirações, o indigcna, por via de re- 
agra, fica n uni ternpo incapaz dc se elevar pela per- 
C severanca no tra1)allio e pela economia, e de acei- 
atar serviços rutlcs, que, pela vaidade vulgar na sua 
a raça, j ulgn despresiveis. N'estas circumstancias en- 
a t r c g m v s ~  cem ger:il, ao vicio e á ociosidade, tor- 
cnantln-se n5o só inutcis rnas nocivos, pelo seu 
 exemplo, aos indigenas completamente ignorantes, 
 como ao gentio selvnçern, que, muito mais facil- 
(mente tlo que era tle esperar, se presta ao traba- 
t lho volaniario. 

(Nos trabalhos dos estudos c10 caminho de ferro, 
(em quasi todos os das obras piil~licas, principal- 
umente nos d3 cstra(1a (10 Dondo a Caculo, tivemos 
aa occasiso, m;iis propria quc por ventura tem ha- 
cvitlo n'esta provincia, de fazer a coinparação. 

I Dos prctos ignorantes do interior, do gentio do 
(Duque de Brag:~ric;1, dc Malangc, dc Cassangc e 
a de Libolo --liabiiiiado h ociositlude, 1)restando-se 



as6 por excepção ao transporte de cargas, exigindo 
apor desconfiança e por reminisceiicia do trabalho 
forçado o pagamento diario-a ração - abando- 

nnando o trabalho logo que recebiam pequeiias quan- 
u tias-conseguimos, eni dois annos de trabalhos, ia- 
azcr bons iraball~adores, sujeitos ao ponto c ao pa- 
agtlriierito quinzenal, i s  correcç8es disciplinares de 
a multas c suspensbes, corno ria Europa. 

a t i  maior parte cl'clles; uns çrearairi numerosas 
~iiecessitlades ; outros clcscnvolveram certo espirilo 
((de economi;~. Alguns Iiouve quc entregaram a maior 
@parte ilo salurio aos empregaclos, recebendo-o de- 
apois junto, para cor11 este pccliicrio ca1)ital construi- 
a rem ou csoiril~rarcin cul)aias e terras cultivadas. 

B A  ;lfllutl~lcia d'elles aos tra,balhos puhlicos au- 
agiiicbntou n poiito de se conservareni, mesrno na 
a época da serncntcira ciii anrio de abuiidancin - s6 
(no primeiro Ianco da cstsada do Dor~do-mais de 
0 600 trnballititlores indigciias, ao passo qiie no pri- 
~ n ~ e i r o  anno, apesar da csc,issilz tlc aliriierilos, o 
(clicfe e todos os negociantes do concclho do Dondo 

B a~)c~~~;tw.onsegtiirain fornecer 25 pretos para trans- 
n porte de cargas '. 

1 No primeiro anno os traballiadores foram fornecidos pelos 
sobas e cliefes de conceltio, que os obrigavam a apresentar-se 
aos empregados das obras publicas, muitas vezes empregando 
vio1encias.-As obras publicas nos ultimos tres annos mos- 
traram a evidencia, n io  so a inferioridade do trabalho forçado 



aDos pretos e mestiços de Loanda e do Dondo, 
acom pretenções a cirilisados,-de vestuario á eu- 
a ropéa, mas and rajoso e repugnante,- sabendo al- 
aguns ler regularrriente e tendo, pela maior parte, 
aboa calligraphia, não conscguinios nada. De tal 
.modo se entregam ao jogo, á embrinzuez, aos M- 
acios mais repugnantes, que por inuteis nos traba- 
alhos e prejudiciaes pclo exemplo foram muitos ex- 
a pulsos dos acampamentos. 

aSe na escola, juntamente com a primeira in- 
astrucc:,iio, for possivel incutir nas creanças princi- 
apios de educação e moralidade, desapparecerão em 
a grande parte estcs inconvenientes. Conseguindo-se 
aliabitual-os ao trabalho, creando-lhes necessidades 
aque os incitem a vencer a natural indolencia, o re- 
asultado seri completo. É assim e só assim que as 
anzissfies religiosas, untigamente as de Amboca, por 
aexen~plo, e agora ns dc Londana, no Zaire, conse- 
aguiram e coltseguen alguns resultados dos seus uteis 

sobre o voluntario, mas a vantagem dos jornaleiros sobre os 
serviçaes contractados. 

A obra que saiu mais cara foi a do Giraul (estrada), onde 
se empregaram serviçaes. A mais barata foi a estrada do Don- 
do, onde o traballio se fez com jornaleiros livres.-A despeza 
com um serviçal, incluindo sustenlo, vestuario, juro e amor- 
tisação do capital empregado no resgate, perda por mortes, 
doenças e fugas, não B inferior a 180 réis, e o jornaleiro ga- 
nha em média 420 reis nos dias uteis e produz muito mais 
trabalho. 



a e louvaueis esforl:os. De outra forma, pelo menos 
a em grande parte, são completamente perdidos ; 
asuccedendo, como nos ultimos tempos em Angola, 
aonde são poucos os indigenas que teem tirado par- 
#tido da instrucção primaria, c nem um talvez-ex- 
a ceptuando os poucos que podem considerar-se ci- 
u vilisados, ao menos entre os milhares que tenho 
<empregado nas obras publicas-conserva os mais 
asimples e rudimentares restigios de educação reli- 
agiosa e moral. 

a Uma escola, pois, onde as creanças, in internato, 
a recebendo a instrucqzo primaria e a educação mo- 
ar:~I e religiosa, adquiram as neccssidadcs do ope- 
c rario civilisado, juntamente com o habito do tra- 
nhallio e a instrucção profissional nas oficinas das 
aobras publicas, é sem duvida alguma um dos in- 
astriirncntos mais completos e mais eficazes da ci- 
avilisação e da regeneracão da raça indigena. 

ul~cpresentará, porém, esta instituição iim en- 
.cargo tão oneroso que, apesar da sua incontesta- 
u vc l  litilidade indirecta, não convenha realisal-a nas 
coridições actuacs do reino e da provincial 

A experiencia, adquirida durante perto de tres 
taririos, desde que se deu consideravel desenvolvi- 
~niento ás obras publicas, mostra pelo contrario, de 
numa rnaneira incontestavel, que esta instituição é 
n tle grande vantagem directa, quasi immediata, para 
no estado, se não absolutamente indispensavel, 



 quando se organisou a actual commissão das 
a obras publicas, foram contractados no reino 100  
c operarios de differen tcs officios, com salario, com- 
~prel~endiilo entre 18500 e 28000 réis diarios, 
((30$000 réis de ajiitla de custo, passagens pagas 
ade ida e volta, 500  réis de salario e tratamento 
e grati~ito clurarite as doenças, e metade do salario 
u cjuando desernl)re;ados por falta de trabalho. 

a Mais tarilc, em 1878, foram contractados pelo 
uministerio da marinha operarios com salario com- 
~preliendido cntrc 1S500 e 2$500 réis, e 458000 
~ r é i s  (te ajuda dc custo c as outras vantagens con- 
e cetlitlas aos primeiros. 

((Ultimamente constou-me que alguns ferreiros e 
c;iltlcireiros, que requisitei para as officinas, pedi- 

rrarn 3$000 réis de salario. Os operarios estran- 
tg(3iros n;io ;~t~oitavnrn de certo condições mais fa- 
t voibaveis; os iriglezcs, cmprogados pela companhia 
11 t 1 ~  navegação do Qunnza, vencem 28230 réis e co- 
u mida. 

.É provavel pois que de futuro sejam mais one- 
nrosas as condições dos contractos dos operarios 
~ e u r o ~ ~ i i s .  Supporemos, porém, que é possivel en- 
apjal-os nas mesmas condi~ócs. 

6 N'estas circumstancias as despezas de transporte 
(( tlc Lisboa para Loanda, o vencimento durante a 
(1 \&em de ida e regresso e a ajuda dc custo im- 
#portam enl 140$000 réis. A maior parte dos ope- 



ararios vem da provincia, tcntlo o governo de Ihes 
a 1)agar passqenrn atS Lisboa c sristentantlo-os até o 
udia do emb:ircjue; estas desprzas nâo potlem, em 
<média, avaliar-se em riienos de 88000 réis. 

(10 nuiiiero riiédio doa dias de doença cle cada 
(operario é superior a 40 por anno. Avaliando em 
n 1$500 réis a despeza médi;~ diaria de tratamento 
ecle cada operario docntc, de 808000 réis por 
aaniio a despem prorcriicnte das doenças. As que 
aprovéin das viagens e tlrndas substituicõcs dos 
aopcrarios eiiropcuç iin provincia, dos dias ein cliie 
# é  preciso abonar-llics tr:lballio, etc., não i! inferior 
acm rnédia a 35SOÙ0 réis. 

 OS operarios sáo contractatlos ein mkdia por 
adois annos. 

((TCIIIOS pois CJIIC, s6 em tlrspezas puramente im- 
aprodiiciiras, gasta O estallo a quantia de reis 
t37:800&000 com os 100 operarios europeus du- 
a rante dois annos, e que, sustentando esse numero 
(durante seis annos-o que pouco é cm relação ao 
tdesenvolvimento e duração que deveni ter as obras 
apulilicas na provincia-essa despeza perdida se 
~ e l e ~ a r i a  á importante somma de 113:400$000 

Y réis. . inuiio maior, porém, a perda proveniente dos 
C elevados salarios e do pouco trabalho util dos euro- 
apeus. Enfraquecidos rapidamente pela acção do 
aclirna, pelo irregular regimen de vida, por se ex- 
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(~porerii niuito ao sol, trabalhando em pontos insa- 
fi lubres e em más condições, já nos acampamentos, 
( j á  junto a pontos onde ha movimento de terras, 
anão conservam durante muito teiilpo o seu pri- 
(~initivo vigor, chegando a produzir menos de me- 
<iade de ~rabltlho [nédio r-ia Europa. Passados al- 
tguns mezes, por via de regra, o trabalho regular 
udo europeu pode avaliar-se, quando muito, em dois 
t terços do tral);illio do indigena, e, em média, não 
t pode supl~or-se superior a tres quartos. Suppondo 
((o salario d'este' de 500  réis, vê-se que o trabalho 
u diario produzido pelo operario europeu contractado 
L custa mais 18633  réis do que o trabalho do ope- 
xrario iniligena, o que corresponde a unia diffc- 
trença de 4'1:417$000 réis por anno de 2 7 2  dias 
tuicis de trabalho por cada i 0 0  operarios. 

r,4 conservação pois de 1 0 0  operarios europeus 
(nas obras publicas da provincia de Angola, du- 
arante G annos, custará ao estado 103:500&000 
rréis de despezas improductivas, e a sua substitui- 
ação por operarios indigenas dará uma diminuiçáo 
'de despeza de 266:056d$000 réis, ou seja réis 
6.379:905$1000 no mesmo espaço de tempo. 

<Vejamos agora quanto custará a aprendizagem 
ade 100  operarios indigenas lia escola profissional, 
(suppondo que dura 6 annos. 

~Suppondo que o vencimento do director da es- 
'cola é de 80$000 réis mensaes e de 36$000 réis 



ao de cada um dos quatro chefes de companhia, e 
aa despezn com o sustento e vestuario de cada um 
.dos 100 operarios de 180 réis diarios, a despeza 
aannual de costeio da escola será a seguinte: 

allirector ..................... 960$000 
4 chefes de companhia .......... 1 : 720$000 

a 100 aprendizes a 180 .......... 6:570$000 
(Despezas miudas e imprevistas . . . .  200&000 

..... (Total. 9:450$000 
( 0  trabalho produzido por cada um dos apren- 

(dizes pode avaliar-se em 100 réis por dia ou réis 
a3:120$000 nos dois primeiros annos, e em 250 
aréis por dia ou 7:800$000 réis nos quatro res- 
a tantes; de modo que durante o primeiro periodo o 
(encargo será de 12:660$000 réis e de 6:400$000 
aréis apenas no segundo; e portanto a despeza to- 
da1 com a instrucção dos 100 aprendizes durante 
aos 6 annos será apenas de 19:060$000 réis, por 
amei0 da qual, como demonstrei, o estado poderá 
u economisar durante os 6 annos seguintes a impor- 
atancia de 379:905$000 réis, suppondo que cada 
um d'estes aprendizes trabalha pelo preço médio 

<actual, avaliado em 500 réis diarios '. 
1 Na escola profissional devem admittir-se alumnos susten- 

tados pelas camaras municipaes, pelas provincias ultramari- 
nas da Africa occidental e por particulares.-0 numero de 
aprendizes sustentados pelas corporaç5es municipaes de An- 
gola não sera de certo inferior a 30. 

i2 # 



(Se o estado, porém, em vez de pagar 500 réis 
(a esses aprendizes, lhes estipular um salario ma- 
aximo de 400 réis durante os primeiros 3 annos 
adepois de corisiderados oíEcines,-o que é de ra- 
azão, porque o snlario actual está em demazia ele- 
C vado pelo desenvolvimento repentino dos traba- 
alhos,-a economia ascenderá a 400 contos de réis 
(proximamente, isto é, uma ecoiiomia superior á 
a despeza effectiva de aprendizagem. 

~Acceites estes principias pela cornmissão no- 
(meada em portaria provincial, em 1878, para pro- 
(por o regulamento do ensino profissional de ope- 
a rarios indigenas, apresentei-lhe, a seu convite, em 
(sessão de 1 7  de outubro, o projecto e orçamento 
(do edificio para o inlernato, satisfazendo ás se- 
~guintes condições, tambem approvadas pela com- 
a missão: 

6 I." Alojar, em boas condições hyçienicas, 80 
  opera ri os, o director, os prefeitos e a repartiqão 
a de admiriistração. 

2." Ter uma aula com capacidade para 100 alum- 
unos, isto é, para os 80 do internato e para os ope- 
a rarios adultos que porventura queiram frequen- 
c tal-a. 

~ 3 . "  Ter, sendo possivel, sem grande despeza, 
(uma capella onde possam celebrar-se as orações 
(quotidianas, o baptismo dos gentios, etc. 



4." Ter um pntco interior bastante espaçoso para 
r recreio dos aprendizes. 

a 5." Finalri-ientc, csfar disposto por fórma que, 
scmlo tão econoinico iliianto possirel, satisfaça com- 

(tudo a todas as coridiçfies intlispcnsaveis n'uma 
rinstituicão d'esta ordem em relação á disciplina, á 
(educação e á instruccáo. 

a Procurando desen~penhar-me d'este encargo, co- 
amccei pela cscollia do local para a construcção. 
(Prcfcrida, por mais salubre, a cidade alta, apezar 
ado inconveniente de ficarem as oficinas das obras 
(publicas a alguma distancia clo internato, optei pelo 
(largo i10 Collegio para poder aproveitar as ruinas 
(do antigo convento dos jesuitas, o que se fez, com 
a importnntissima economia, transformando em es- 
(cola e refcitorio o corpo da antiga e, nre j a, em CO- 

azinhtl a sacristia, cm egreja a capella do bello al- 
utar-mór de inarmore, ainda lia pouco aproveitada 
apara cavallnria, separando-a da aula por um cor- 
a tinado. 

alevnntadas as cortinas, a aula transforma-se 
an'uma vasta egreja, reunindo-se assim n'esta insti- 
c tuição civilisatlora os tres grandes eleincntos de re- 
(generação da raça africana: a oficina, a egreja e 
a a escola. 

(As novas construcções consistem em quatro dor- 
(mitorios para 20 alumnos, cada um com os res- 



apectivos lavatorios, arrecadaç~es e quartos para os 
aprefeitos; um pavilhão para secretaria e residen- 
acia do director, officinas para sapateiros, alfaia- 
ates, etc. 

a Approvado o projecto, começaram os trabalhos 
a em novembro de 1878. B 

X V I  

f 
O que da escola industrial e officinas pensam o$, 

homens mais importantes de Angola, já o vimos an- 
teriormente na representação que citámos. Vejamos 
ainda, para concluir, o que pensa sobre o assumpto 
o sr. Ferreira Maia, director das obras publicas. Diz 
no seu relatorio de 1881 o sr. Maia: 

a ~ r a  de 14:000)000 réis a dota@o mensal para 
a obras publicas, quando tomei posse da direcção, 
a que tinha encargos anteriores a satisfazer na im- 
aportancia de 1 1:005&369 réis. 

a Tão pequena dotação applicada a tão grande 
(numero de obras, como as que simultaneamente 
a teem de se fazer em toda a provincia, tendo de 



nmanter um pessoal technico c operario convenieri- 
demente remunerado, e acrescentando ainda a tudo 
cisto o elevado preço por que, em geral, se faz a 
(acquisição do material para obras, i; o bastante 
apara se ver logo que os primeiros cuidados, a que 
(tinha dc me dar, deviam consistir na escolha dos 
(meios mais adequados a realisar toda n economia 
a possivel rios diversos serviços. 

c São estes serviços bastante numerosos, porque, 
aalém dos que são proprios da direcçáo, ainda llie 
estilo anncxados : telegrnplios, pharoes, observato- 

(rio meteorologico e oficinas, que não funccionam 
(sómente como officinas (Ias obras publicas, mas 
(I tambem como estabelecimento destinado a prorlu- 
azir trabalho para os particulares, e cuja adrriinis- 
traçáo precisa ser muito cuidada para poder dar 
resultados proficuos. 

a Principiava a dedicar-me ao estudo dos meios 
c a empregar, para conseguir o equilibrio da receita 
t coin a dcspeza das officinas, quando em 9 de abril 
ame foi comm~inica(10, ern oficio da secretaria ge- 
~ r a l ,  quc pelo governo de sua magestade era sus- 
u pendido, desde aqiiella data, o subsidio com que até 
tahi concorria para as obras publicas, e que para 
t o  futuro se dcvia contar 150 sómente com os re- 
tcursos da provincia, calculando-se em seis contos 
t a  dotaç50 de qiie ella podia dispor mensalmente 
para obras. 



(Perdoe-se-me o usar em um docuri-ieiito d'esta 
ordem de uma franqueza, que talvcz possa ser jul- 

(L gida iriconveniente-iilas eu ponlio a verdade aci- 
(( inn de tod;rs as considerac,ões c julgo uni tlevcr ini- 
pretcrivcl o dizel-a, inui principalrneiite clnaiiilo nos 

B tliriginios a quem pode remediar os males occa- 
(1 sionailos pelos factos que os constituem. Na0 é pos- 
asivel, com a paqucna dotactto tle que actualmente 
Use dispõe, fazer coisa algiinin iitil: seis contos de 
aréis disseminatlos por todos os pontos da provin- 
~ c i a ,  que constantenienrc rec1ani:~iii melhoramentos, 
~ s á o  corrio as gotas de uma cli i i~a de estio, que mal 
C C ~ Z C I I ~  110 solo se evaporam, deixando-o táo requei- 
c r ~ a d o  como estava antes. B 

Feitas estas considerações geraes sobre a nova 
pliasc em que entravam, em virtude clc um systema 
cliarnado de economia, e que 6 ,  na minlia opinitio e 
em face das mais simples leis economicas, urii riota- 
~ e l  desperdicio, st:gue o relatorio, tiaatando tlas offi- 
cinas, nos termos seguintes: 

NO deiicit mensal 111é(lio das oficinas regulava 
*por 8106987 réis, qiitindo tomei posse da direc- 
a ~ 5 0 .  

~Conhccer a razão de ser d'esse deficit, se atten- 
~dernios a q u e  as oficinas foram creadas para a 
a exccuçso tle traballios importantes, que a direcção 



a lhc devia commeller, dispondo dos meios conre- 
unientes, 6 que esses tecm faltado ultimamente; re- 
asultaiido d'alii que o seu quadro de pessoal, tanto 
aacliiiiili~trativo como de execução, perfeitamelite 
~detcriniri;ido para a primeira hypotliese, se tornou 
(( incoiiipaiivel com as actuses circumstancias, não 
as6 c111 niirnero como no valor dos jornaes, Parece 
((ti primeira vista muito facil a resoluçáo d'cstc 
 problema; a simplificação do quadro e a reduc- 
a ç50 dos jorriaes deveriam, convenienteinentc com- 
((binados, conduzir ao desejado equilibrio; o que é 
((todaviu certo é ver-me na necessidade de confes- 
usar que, atC Iiojc, ainda me não foi possivcl consc- 
C guil-O, upezar (le ter empregado até sonde o tenlio 
ajulgado corivcnicnte os meios apontatlos. 

aHa uma razão que me tem forçado a limitar um 
apouco as reduccóes: o receio de pcrdcr elemeritos 
t que me serão indispensaveis, tle um momento para 
ao ou~ro ,  se o governo de sua magestadc julgar con- 
arciiiente dar de novo energico impulso ás obras 
a publicas. 

~Aprescnto cm seguida o quadro demonstrativo 
ado pessoal empregado nas officinas, nos rnezes de 
~ferereiro c junho, segundo o qual se podcrh apre- 
a ciar a economia realisada: 



CLASSES 

186 . 

Aontadores ...................... 
~fhe i ros  ......................... 
Guardas ......................... 
Mestre .......................... 
Relo'oeiro ................,...... 
~judan ie  de relojoeiro ............ 
Caldeireiro ....................... 
Aprendiz de dito .................. 
Torrieiro ......................... 
Aprendizes de torrieiro ............. 
Serralheiros ...................... 
Aprendizes de serralheiro ........... 
Ferreiros ......................... 
Aprendizes de ferreiro ............. 
Fundidores ....................... 
Aprendizes de fundidor ............. 
Carpinteiros ...................... 
Aprendizes de carpinteiro ........... 
Fuiiileiros ....................... 
Aprendiz de furiileiro .............. 
Fogueiros ........................ 
Ajudantes de fogueiro .............. 
Sapateiro ........................ 
Canteiro ......................... 
Pedreiros ........................ 
Marinheiros ...................... 
Cozinheiro ....................... 
Trabalhadores ..................... 
Serventes ........................ 
Calafate ........................... 
Serradores ....................... 
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a Vê-se por este quadro a consideravel reducção, 
(que se effectuou em o numero de individuos de 
acada classe e n a  média dos jornaes em geral, po- 
a dendo todavia afiançar, que não sacrifiquei á ques- 
(tão econoniica a boa qualidade do pessoal, como 
(era indispensavel para poder contar com a boa 
cexecução de iraballios importantes. 

U A  reduccão mais frisante foi feita nos jurnaes 
dos operarios europeus, que tinha111 findado os seus 

ccontractos, e entre os quaes havia grande numero, 
#que não valiam metade do jornal por que foram 
a contractados. 

Ha hoje operarios i?~tlige/~cls muito reqzllares, 
aque, não trabulhando em conbpanhia tle europeus, 
(se sujeitan~ a um jorncil ~~ioderado, como quem se 
(pode alirnentnr com cz nzodica quantin de 60 rdis 
(diarios; mas, desde que podem estabelecer o con- 
ufronto com os europeus, relativamente ao mereci- 
amento e remuncraçáo, acliando-se lesados, tornani- 
(se, com verdadeiro fundamento, exigentes. 

a Assim, desde que começa a harer tumero sufi- 
(ciente de operarios indiyenas, não julgo conveniente 
ao emprego de operarios europeus, a r 6 0  ser conzo 
(mestres de oficio, e foi isso o quc procurei reali- 
c sar nas officinas. B 

Da escola profissional diz o sr. Ferreira Maia o 
seguinte : 



Escola profissional.--Quando tomei posse da 
adirecção encontrei já interroriipida esiti ol~ra.  

(Estão quasi concluidas tres casernas com as  
(suas dependcricias, fiiliaiitlo, para o completo aca- 
a ]lamento assentar-lhcs i1 cobertura definitiva, que 
a es t i  actualmente substituida por uma cobcrt ura 
aprovisoria de feltro, bastantr deteriorada. Falta 
atarnbcin construir os pavimentos e assentar a s  
a h:lntleiras de ridrnya, etc. 

((,-i l~ar'te do ctlificio, dcstinatla ;i casa tl:i aula, está 
nain(la por cobrir. Para esta colwrtiira foi cncoiiimen- 
[(datln, por iniermedio do rnini.;icrio da rnarinlia, a 
aarii~açtio de fmro, em 14 de jull~o ilo aiino proximo 
apassado; até Iioje nunca foi satisfeita a rcfcrida en- 
acoiiirnenda. É realmente lanienta\-c1 se se nso con- 
~cl i ie  cste cdificio, de que a parte já construida é 
a 11ast;intc considcravel. 

Q Esta 01j1.a foi interrompida em 18 de novembro 
a dt: 1880. 

~Aprescnto em seguida o mappa analogo ao dos 
a anteriores : 



Corno se v6,  unia idíla ciiiinentemcnte civilisadora 
e fcciinda, que a exlicricncia mostra, em toda a 
1);~1'tc, scr o mais seguro e eficaz inodo de melho- 
rar c t  sorte do negro e de crear riqueza; uma idéa, 
coni que pareciam estar de accordo os falsos philan- 
thropos e fingidos liberacs da nossa terra, foi aban- 
donada, com perda total das despezas feitas e ainda 
perda maior dos futuros resultados, que d'ella se de- 
viam esperar. 

Talvez que esses mesmos liberaes theoricos, que 
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applaudiram o abandono total das obras publicas 
no ultramar e da escola destinada ao ensino profis- 
sional dos indigenas, mais de uma vez hajam pen- 
sado em restaurar nlli os conventos. Como diz o Sr. 

Nogueira, e j i  antes tinha notado o honrado e es- 
clarecido marquez de S i  da Bandeira: nHa no nosso 
a paiz uns certos liberaes theoricos e optimistas, para 
(quem as lições da historia parecem letra morta, e 
.que, confiando tudo dos principios, sem attende- 
a rem ás circiimstancias, não estariam muito longe 
gde acceitur os missionarios, mesmo a troco da in- 
a troducção das ordens religiosas. D 

Desenganem-se todos; não é proclamando sem- 
pre e em vozes descompostas os nossos direitos, sem 
sequer os comprehender ; não é repellindo todos que 
lealmente nos coadju~am, e deixando-nos arrastar 
por movimentos, em que a paixão domina cegamente 
a razão, que nos podemos tornar fortes e poderosos 
nas nossas colonias africanas. É preciso crear ri- 
queza; empregar capitaes em preparar os grandes 
instrumentos da producção; tirar as peias ao com- 
mercio; seguir uma yolitica economica que não seja 
a de D. Manuel e de D. Jo5o 111, mas a do seculo em 
que vivemos: é preciso derramar a luz da civilisa- 
çáo; instruir os negros de accordo com as suas fa- 
culdades; apagar n'elles o fanatismo sanguinario 
sem o substituir por outro fanatismo; encaminhal-os 
pelos bons principios da moral; e, sobretudo, ensi- 



nnl-os a trabalhar e produzir riqueza ; é preciso isto 
tudo, se queremos firmar o nosso poder na Africa, 
consolidar a nossa soberania, e merecer o respeito 
e a estima do niundo civilisado. 
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A CIVILISAÇAO AFRICANA 

Temos sido nós, os portiiguezes, accusados de 
conlribiiir para o atrazo eiri que se encontra ainda 
a civilisação da Africa. Tem-se-nos aitribuido a ori- 
gem do odioso trafico dc escravos. Teem lançado á 
conta dos nossos erros a estagnação do commcreio, 
a pnralysacáo da industria, o atropliiamcnto da agri- 
cultura, o cii.ibrutecimento dos sclvagrns, a ineffica- 
cia das missões; tudo cmfim quc cnvolve em caligi- 
nosas trcvas o continente africano. 

Todo o viajante que pcnetra nos sertões cla Africa 
julga-sc obrigado n dizer nial de nós, a accusar-nos, 
a calumniar-nos, embora a influencia portugueza lhe 
permittisse levar a exito feliz a sua arriscada em- 
preza: e, se alguma vez lhe escapa a confissão da 
verdade, julga-se obrigado a desdizer-se, para alcan- 
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çar a benevolencia dos especuladores, de varias or- 
dens, que formam o publico bixliçoso, simulatiamente 
interessado pelas coisas (Ia Africa, n quem niio convém 
que Ilie coritrarierii ~)recoiiccitos injustos que datam 
dc long(:, e não toem hoje rnzuo de ser. Essas riva- 
lidades entre os povos ci~ilisadus, que occitpam inais 
ou menos vastos territorios no vastissimo confinente, 
não tccrn outro resultaclo seiião dificultar a civili- 
sação dos negros, esterilisai. esforços nobres c ener- 
gicos, iinpcdiia o c.omrnercio livre e puraljsar a acção 
moral (la propagai~tls civilisatlora. Nós temos, mais 
quc ninguem, razso de rios queixasiiios d'estns in- 
justiças biuines e neni sempre drsiiitcrcswilas. É 
isto a consequencia de tei-mos clicgatlo pr-iiiiciro, 
de termos maior influcricia do que os outros, de 
sabcrmos mellior penetrar iio cspirito dos negros e 
obter a sua sympalliia. E a conscquencia tambem - 
força é confessal-o -11c uiii crro ccorioi~iico, de que 
ainda nos nao soubemos libertar, embora as outras 
nações lhe liajam rcconliccitlo jri os iiicoiivenieiitcs e 
prejuizos :- n confiança nos exclusivos commerciaes 
e nos cinl~ui~nços systciiialicos levantados ao com- 
mcrcio tlo iiiuiitlo. Este crro foi-nos c ainda nos está 
sendo funesto. 

Sempre foi entre n6s reprovada, por espiritos es- 
clarecidos e almas siiiccrtiincrite piedosas, a escravi- 
dão e o trafico; mas o uso dos escravos negros era 
muito antigo e muito vulgar no norte da Africa, 



onde tinhamos trato constante, em paz ou em guerra. 
O vicio era da época c não de Portugal. Hollande- 
zcs, inglrzes e francezes iam á Africa disputar aos 
portuguezes o mercado de escravos; e não era o es- 
cruj)ulo que de~inlia os nossos concorrentes. 

E i n  1570, D. Sebasliáo prohi hiu que, no Brazil, 
fossem caplivados os geiiiios, salvo os tomados em 
justa guerra. Esta disposicito civilisadora foi am- 
pliada em 1609, ii'uma lei que declara livres, 
corií'orme ao direito, todos os gentios do Brazil, ba- 
ptisndos ou náo. Em 1650, no Regimento para o 
capitso de Cacheii, recornn~endnva-se-lhe: ( 0  bom 
a tratamento dos gentios e que se Ihes não fizessem 
 vexações e se guardasse cgualrnente justiça a to- 
a dos. # 

O Hegimcnto tlo governador de brigola em 1666 
contém muitas disposições, que bem mostram o in- 
teresse que o governo de Portiigal tinha pelas coi- 
sas tl'aquella possessão africana, e as idéns huma- 
niiarias que dorninavam o esl~iriio tln administração 
n'ncluelle tempo, em que a Europa tão pouco sc im- 
poriavit coin a civilisnç50 tlos povos selvagens. A 
conscrva~ão da paz entre os sobas c o rospcito aos 
costurncs, na eleição d'estes, é especialmente recom- 
mrndailo no Rt.gimento. 

Os baptismos, sem a catechesc dos novos chris- 
t,ãos, sáo censurados, porque, diz o Regimento, ( é  de 
'crer que o muito descuido que n'isto houve foi a 



(causa do pouco effeito que se conseguiu, de muito 
agasto e cabedal que n'esta empreza, de tanto ser- 
(viço de Deus e Meu, se tem mettido.~ Proliibe a 
ida de liomens brancos ao comniercio do sertão pe- 
los muitos damnos que causam 30s iiitligenas. 

No Regimento para o governaclor tlas illias de 
Cabo Verde, de i 676, fazem-se recomrnendações 
analogas cm relação ao gentio. Proliibe-se a vcnda 
das armas c diz-se expressarnentc ao governador: 
(Tratarcis muito que augmente esse governo, e que 
asez~s moradores cliltice~n e poçiie,,~ pela terra den- 
atro tudo o que poder ser. B 

O comniercio de escravos er;t por aquelle tempo 
um commercio licito, e geralmente adiiiittido nas co- 
lonias de todas as nações européaa; comludo, entre 
nds, era esse commercio regulado e o 1i.anspot.t~ dos 
escravos sujeito a regras, cluc iinliain por f i i i ~  evitar 
os padecimentos e precaver os pci igos dos pobres 
captivos. 

Uni alvará de 1684, tendo em consideração que 
na conducção dos negros captivos nobr:rni os carre- 
agadores e rnestres de navios a violencia de os tra- 
azerem tão apertntlos e unidos uns com os oiitros 
(que, não sóniente Ihes falta o desafogo nccessario 
apara a vida, cuja conser~ação E corniiiiim e natural 
apara todos, ou sejam livres ou escravos, mas do 
(aperto com que vem succede maltratarem-se, de 

maneira que, morrendo muitos, chegam impiamente 



alastimosos os que ficam vivos D , determina que se 
não possam carregar alguns negros, em navios e 
quaesqucr ouiras embarcasões, sem que primeiro em 
todos e cada iim d'elles se faça arqueação das to- 
neladas que podem levar, com respeito dos agasa- 
lhados c cobertas para a gente, e do porão para as 
agiiadas c rnantimentoh. Fcita a arqueação, ordena 
o alvari: que rios riavios tlcl cobertas com portinho- 
las, por onde os negros possam receber o ar neces- 
sario, sc lotai.50 sete cabeças em (luas tonclaclas; 
c n;?o terido portinliolas, apenas cinco nas mcsmas 
eliiaç tonelndns: que os navios levem os mantimen- 
tos necessarios para dar trcs vezes ao dia ele comer 
aos negros: que sc cuide do tratamento (10s escra- 
vos que ;idoecerem u com toda a caridade e amor do 
proxiimo. u Os mestres e capitács clc navios, que car- 
reg;isscm mais negros do que os da sua lota@o, or- 
deiiava o alvnrá que pagassem de multa tlois mil 
cruzatlos e fosserii por dez aniios tlegreclados para a 
India: alcançando a mesma pena aos senl~ores dos 
barcos e carregadores. Estas ineditl:is, previsoras e 
hiirnanitarias, mostram bciii os priricipios que domi- 
navam ;L adniinistraçáo em Portugal ácerca dos es- 
cravos. 

TJrn seculo depois (1 764) a lei concedia a liber- 
elade a todos os escravos, vindos para Portugal das 
provincias ultramarinas. 

Antes de f 830 a Inglaterra lançava as primeiras 



bascs para uma timida reforma do rcgimen dos es- 
cravos; preludio da abolição definitiva. Em 1833 
era promulgado o Acto cio l~arlarnento eiii que se 
declaravam ((livres todos os escravos que, por con- 
asentimcnto de seus senhores, hoiivessc~in sido trans- 
apartados ao reino unido cla GrS-Brctariha e Ir- 
alanda, anteriormente á proriiulgasáo do presente 
a Acto. D Rccoiiliecia tambcrri o Acio dc 1833 a (1 ne- 
acessidudc dc dcixnr pnssaib urn certo intervallo de 
ateinpo aiiies qiie n criia~icipaçTío comece a reali- 
a sai+-se. Sern i~c~cordni~ ;L i.csisic~ncia, que sc fez á 
abolição em diversas coloiiias I)ritannicas, é evidente, 
c isso queriamos mosirar, náo ser ao governo por- 
tuguez que cabe o logar rnais obscuro na solução 
do grande problcina da abolição da cscravidáo, e 
na rcgularisaç50 tio trafico. 

Ein 1836 urn dcçroio nlioliu o trafico nas colo- 
nins j)ortugiiezas. Ein 2 838 Iaiiçavaiii-sc as bases 
dc um tratado corn a Inglaterra para a clcfiiiitiva sup- 
prèssSo do iniquo trafico; ti*nlntlo cjuc vciri a assi- 
gnar-se em 1842. 

Em 18G9 urn decreto al~oliu o estado tle escrn- 
ridiio nt6 ao termo definiti~o de 1878, o qual, fe- 
lizmenic, sc realisoii antes d'esta ultima época. 

Não podemos n6s ser justamente accusados de 
provocar a tlesmoralisação e n bat~barie dos indige- 
nas nas nossas possessões africanas, pela nossa per- 
tinacia ctn nianter n escrariilão c proinovcr o trafico. 



Fizemos nntcs o que faziain toilos; fomos dos pri- 
meiros a abolir ein parte a escravidão, em tomar 
mcditlas para rc;iilnr o trafico cin beneficio dos iie- 
gros; não lemos 11s riltirnos ern aceitar a abolição 
total da escravatiira e total abolição do trafico. 

Lançando os cilllos para ;i nossa mais iniportante 
colonia afi.ic;iii:i, Aiigol:i, c esiudando as suas suc- 
cessivns ti~aiisfiiriiiaçõ~s, desde a conquista até Iiojc, 
podemos rcc(~riliccer, que o coiitacto (Ia civilisação 
niio tem sido totaliliente ineficaz n'tlcluollas regiões, 
e que 5 inflricriciti portugucza se riso pode aitribuir 
o atrnzo, em ( I I IO  sc ~xharn as 1)opulacócs indigcnas, 
de tão vasto tcrritorjo; hoje, rc~lativariioiitc, as mais 
civilisadas da Africa intra-tropical. Nlio 6 ;il,soluia- 
mente satisfatorio o resultado oOti(1o; é preciso, po- 
rém, recordar o que se s a l ~ e  das ;tptitlóc:s (10s nc- 
gros, e considerar cgrinlincntc a exiguidade da co- 
lonisa~ão euro1)C:i. nas provincias da Africa portu- 
gueza, para bem se avaliarem os factos. 

O fluxo contiiiiiatlo das populaçaes do grande 



continente de leste para oeste, ou antes de nordeste 
para sudocstc, parece hoje demonstrado por nume- 
rosos facios, reconhecidos pelos que tcein estudado 
a antliropologia africana. Esse inorirnento, que uma 
c,tiiisa 11131 rorihccida parece provocar, vern morrer nas 
inargens tlo octlario; oiicle 05 terriiorios baixos, yan- 
t;iiiosos e insalubres, parecem causar uma degene- 
rescencia, urna al~eraç5o profunda nas raças, mesmo 
nas robustas racas (10s nepros que proccticiii dos 
sertões tio planalto d(: Africa. As ondas humanas 
succedern-se urnas a outras, misturnnilo-se mais ou 
menos, ou coriservando-se mais ou menos separa- 
das, e clicgantlo as riiais avançadas a encontrar o 
mar e a soficr a acç;io insalubre da região do lito- 
ral. Em Aiigola estes factos notaveis parecem achar 
a sua mais completa rcalisução. Do Zaivc ao Cune- 
ne, do litoral á região alpina tlo st3rião, as tribus 
indigenas dispõem-se eiii conformidade com os prin- 
cipio~ anteriormente intlicados e conforrne os pheno- 
incnos caractcristicos da natureza. 

No curioso lirro sobre O Rio Conyo, que acaba 
de publicar o illustre naturalista viajante, o sr. R. 
Johnston, analysa-se a photographia da Africa tro- 
pical a oeste e faz-se d'ella uma interessante descri- 
pção. O que n'outra parte d'esics estudos dissemos 
icerca d'esta regi20, deve Iiaver disposto o espirito 
do leitor para cntciidei. c apreciar o quc escreve o 
Sr. Johnston: 



a Da Serra Leoa ao rio Ogore, ao longo da costa, 
adoinii-iai~i bosques que parecem sem fim. Esta é, de 
#facto, uiiia partc da i.cgi%o florestal-a facha flo- 
((resta1 que tem uma fauna e uma flora caracteris- 
((ticas, e que se estende para leste, junto do Equa- 
sdor, a rnais do que a meio caminho da Afi.ica occi- 
utlental ao lago Victoria Nyariza. c riiargciis occi- 
a dcntaes do Tariganica. É este o paiz ilos iii;icacos 
c:anlhropoitlcs, que egualiiietilc sr ericoiltrain perto 
(da Serra Leoa, e sol~i-c o VellP, e junto do alto 
(Nilo. Mas, passando a1éii-i da eml~ocatlura do Ogo- 
~ v e ,  começa o bosque a afastar-sc da. costa e a ser 
usubstituido gradualiiicntc peki carripinu dcscotierta, 
tcaractcristica da iriaior 1)ai.t~ da Afi.iça, e táo fe- 
alizmente tlesignacla pelos aiitigos viajantes como 
((sirnilharite a um 1)artliic ; designaçio que largas 
«superficies coberias de gr;lri~iiicns, onde se levaii- 
a tarn espessos griipos tle arvores, amplamente jus- 
" tificam. Tal é o ~ ~ a i z  de Loango, Cabirida, e ao longo 
u do baixo Congo até Stanley Pool. Uni pouco ao sul 
,,da barra (10 Congo, poi.Sm, a paizagein siriiilliante 
gla parque principia a afastar-se (10 iiiar, nas pro- 
xiiniilades da Cabeça de Col)i.a (hlangue Grande), 

# e  d'alii se segue tima reiti região de vegetacão pouco 
adensa c chara pouco abundante. O paiz cin volta 
(de Loaiida é d'esta natureza, e apenas crescem ali 
aeupliorbias, embondciros c aloes, e irao chega a 
(I chuva a clurar dois niezcs por anno. Este aspero 



<pai2 continua ao longo da costa, a alguma ciistan- 
(cia, até ao parallelo 13" onde ellc por sei1 turno 
#se afasla para o scibl;io, r perfeitos clcscrtos o sub- 
astitiicrii c coriliiiunni som irrtcri.upção até ao rio 
COrangc. N'uina jorriada de hlossaiiiecles ao rio Cu- 
tncne a1i~;ivrissarn-se siicccssi\~ariicnte csias tibcs ul- 
a timas pliases da paizngrrn, c depois tle cruzar a 
azona de absoliiio dcscrto entra-se na regi;io cla es- 
#cassa vegetal50, c cliepa-se finnliiicritc ao hcllo e 
~onduloso paiz (las florestas cin gi-upos c planicies 
a dc grariiineas que só sc chegaii~ ao inar rnuito para 
o nortc ria riribocadura cio Congo. Os tlrialro pai- 

«zes que acabo clc descrcvcr pode dizer-se cjuc va- 
(riam da absoluta estcriliciadc ai6 li lransceiidente 
<riqueza da vegetação; talvez que a palavra, esteri- 
aliclacle eslcja longe dc sor vertlndeiea, visto que o 
u solo dcseeto 6 caliaz tle ~)rocliizir amplas collieitas; 
( a  chuva (': ri~craiiictitc o que in1ta.n 

Este aspecto geral da vegetacão assume a mesma 
disposi@o cliiaiiilo se observarri as zonas successi- 
vas, cio liioirl para o ~)lnr~nlto em Angola, a come- 
çar pela que tiomiiia nas margens do Atlantico. 

As con(ii~õrs naturncs drierminaram necessaria- 
mente a posiçfio c caractcrcs das populacõcs primi- 
tivas que occiiparam o libral, o seu rnodo de vida 
e costumes; lirnitararn as invasões (Ias iribris con- 
quistadoras vindas do sertão, o seu iiiais ou menos 



coinplelo isolainento ou compenetraçiio com as tri- 
bus anteriormente existcnles; assim como as modi- 
ficações por que urnas e outras teem passado, em 
virtiide da acyão clo clima, da alimentaçáo e do con- 
tacro mais ou menos prolongatio com a civilisação. 

Lancemos os olhos rapiclamente pelo litoral do 
Coiigo ~ ~ I Y I  o C~iiiient~, para forniiirinos i(l6a geral 
tlas l)ovon~õt~s, tcsndo cni visia o (pie aiiterioririentc 
expozeiiios c o tliie nos diz, líccrca das condiçóes na- 
turtics, o sr. l i .  Jolinston lias palavras acima citadas. 

Conforrue o sagaz alisei-vador, o sr. Johnston, as 
tribris da região do Lairt?, perto da costa, mostram 
caracteres que cviden~emente são o resultado da de- 
gradacão plipsica, produzida pelo cliina, mas tambem 
o siio da rnistura, nas terras baixas, das tribus mais 
perfeitas vindas do serláo (de raça Bantu, proce- 
dente (10 nordeste) coiii as tribus originarias ou es- 
tabelecitlas em épocas remotas n'aquellas terras. 
Esta liypothese deve corisiderar-se verdadeira, pois 
que nas tribus do litoral, taes como as de Cabinda 



ou Loango, se encontram dois typos distinctos. Um 
Bantu, que tem caracteres nobres, composto de 110- 

mens altos e direitos, coiri rnáos I )  116s pequenos, 
bella cara, nariz elevado, barba e bigode e abun- 
dantes cabellos. Outro t p o  mal feifo, feio de cara, 
pernas canejas, barba mcttida para dentro, labios 
grossos, sem barba e de carapinha. 

A sul do Laire, no paiz do Sonlio, habita~n os 
Miicliicangos, Mucliirarigos ou Buchicangos, que for- 
mam urna tribu (1egenci.ada-de 1)elle negra, corpo 
infezutlo, tlcsrrivolvirneiito i~nperfeito-a qual, pela 
maior parte, habita urn paiz pantanoso. Estes Mu- 
cliicangos são uni ramo degenerado cla grande raça 
Bacongo. Junto do rio, como dissemos anteriormente, 
existe uina ruça dle negros piratas, pouco favorecida 
pela iiatureza. Esta rncn dos hliissuirngos é inferior 
aos h4ucliicangos. Parccem sera, porbin, uns e outros 
da  mesma procedencia. 

Na relaqão de uma viagem de missionarios que 
D. Maria I, etn 1781, mandou ao Congo, encon- 
trani-se algunias noticias curiosas das tribus do li- 
toral que pertencem ao reino do Coligo, dos seus 
barbaros costumes, da sua indolencia, da sua igno- 
rancia quasi absoluta c geral da religião christã, as- 
sim como dos aspcros caininhos e numerosas lagbas, 
que texhalavam rle si uin terrivel cheiro. )) A pri- 
meira a terra do Congo n em que os missionarios cn- 
traram era do denominado Marquezado de Mossul. 



N'estas povoações, por estarem proximas do territo- 
rio governado pelos ~)ortugoezes, ainda era grande 
o afan por pedirem baptismo, sendo este o acto unico 
por que se rcputavun~ cliristáos. As festas que Ihes 
fez o Manihaniba (govcrn~~'1or 110 POVO), as danças e 
balucliies eram as iiiesrrias que ainda hoje se obser- 
jrarii n'aquellas paragens. 

Mais para diante, os n~issionarios soflrerain todas 
essas inclcmencias e doenças, que fazem o inartysio 
(10s viajantes quando precisam dos scrviços tl'aquella 
ugcbriic pouco amiga de traballiar~~ e totalmente bo- 
çal c trarbara. 

O lirliitc entre Aligola e Congo era no Liborigo e, 
caomparando os tcrritorios atravessados por elles na 
sua viagem, os missionsrios dizem: ((Eiii o districto 

do riosso reino até ao Libongo, i~~elhores são (os ca- 
u mirtlios) e mais api-aziveis e Iiabitailos por gente mais 
C bem ifistruida e crrltirada, tendo as suas terras mais 
(( chci;~s iIc1 fructos, como sso in:rndiocas, milho gros- 
tso, Lai-i:~iieiras, goiabeiras; todo o iriais resto dos 
u cniiiinlios tlo Jlossul são riiuito agrestes, estreitos, 
N clichios tlc iiialtos, c terras tão solitarias que só ou- 
« kiairios os tristes gemidos das rolas; caminlios e 
asertõrs seccos, cheios de pedi-as, c mais para feras 
a quc para homens. 

O cIudro dá perfeita idéa da benefica influencia 
poriugricza, ha um seculo, sobre as povoações ne- 
p"S. 



Mais para o sul e proxinio do Beogo e Loandn, 
descreve-nos c-m 18 i6  Castro Francia as povoa- 
çõcs clc QuinL~ndoii~o, dos ,\Iiixiliitintlas e Cuaco, 
que vivclni da pesca esclusi\arnente c do commer- 
cio dc peixe fresco e de peixe fiiniado, ou antcs 
assado ti moda africana, corno nas niargens do 
Congo. 

En-i tempo dc Cadornega, ciija Ilistoria clas Guer- 
ras Angolanas temos citado, na illia tlcnominada de 
Loantln, qiic defronta coin a cidade de S. Paulo, ha- 
via iiii-ia popiilaqão, antes susjeita ao rei tlo Congo, 
c p ~ m e  chamava biixiloanda. Eratu os lio~ncris bons 
l)escutloi.es, qiic salgavam iiiiliio peixe; principal- 
mente peixe de ;lrriljacSo rio tempo (to cassimbo, em 
qiictainbern faziam azeite. As mulheres apanhavam 
o ziiiibo, que servia de moeda, princiyalmente no 
Corigo. 

No districto de Loanda, a pouca distancia da ci- 
tlncle, j i  n'aquelle tempo-a~)ciias iirii secalo depois 
da conquista- os indigenas ciil tivnvam muito as  
terras c colliiam milho nliudo c milho grosso ou za- 
biirro. A proposito d'este rriilho dá-nos Cadorneça 
iiina inlormaçáo intcrcssarile: a Milho zaburro, es- 
N creve elle, pelo nienos esto nome lhe dá a nossa 
I(l)ro~incia do Alemtejo, oiide havia cluatro espigas 
(I pelas hortas; hoje se diz que etn Ribatejo e cam- 
a pos tle Coimbra se lavra muito d'elle. D 

Kos campos tle Loaricla tambem se colhiam le- 



gumes, chicharos, feijões, etc., e se creavam ove- 
lhas, cabras, gallinhas, etc. Pelo Coanza, onde se 
exercia já a influencia civilisadora dos portuguezes, 
vinharn tambem muitas canoas carregadas de todo 
a o genero de cousas para sustento da vida Iiumana ... 
(escravos, marfim para negocio e farinha, maça 
((milho), porcos salgados, de himeiro e alguns vi- 
( vos, carneiros, cliibos a que cliamam capados pelo 
tsererii, que é da melhor carne que tem estes rei- 
anos, quantitlacle de gallinhas, laranjas assim da 
aCliina como das oliirab, limas ricas. e limóes que 
e é praga ritt quantidade, ctc. )) Esta enumernqáo de 
productos dá idéa das disposições das ti.ihus, que 
habitavam acluellas parageris e do benefico influxo 
do dominio 1)ortuguez. 

Como vimos, aiiteriorrnonte, os povos cio districto 
de Loanda, aptos para a civilisaçáo e para o traba- 
1110 agricola, são cornparatlos pclo ilistincto viajante 
W. Rcade aos Fulus, caracteris;~ilos pelo nariz aqui- 
lino sensivelmente largo na base, carapinha abun- 
dante, labios grossos, c6r de azeitona ou de bronze 
escuro, fórmas afeminadas nos homens, que teem as 
m5os e os pés pequenos. Se nos recordarinos de que 
os Fulus, que occupam uma vasta área no alto Se- 
negal, parece terem origem na parte oriental da 
Africa, que teem feições que alguns viajant~s com- 
param ás dos europeus, pelle arermelhnda, rahel- 
10s pouco encar:ipinhados, e se assemelham muito 
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aos Jlandingas, com que se acham confundidos - 
Mandingas que suo considerados os judeus da Africa, 
como os Ambaquistas -não poderemos deixar de 
coiicordar com a observação de Reade. 

Ao sul do Coanza o territorio do litoral é muito 
esteril e falto de aguas, sendo preciso fazer dos em- 
bontleiros, 6cos pelos annos, depositos para agua 
no tempo (13 chuva. N'este pobre paiz vivem os mi- 
seraveis Quissamus. Estes, como já n'outro logar dis- 
semos, são uma r a p  contrafeita, negra e selvagem, 
onde a influencia civilisadora nunca p6de penetrar. 
(Esta provincia do Quisama, diz Cadornega, tem 
(de comprimento dgiirnas sessenta leguas beira rio 
~Coanza, até á nossa fortaleza de Cambainbe, e d'ahi 
 por diante até á provincia do Libolo; e pela banda 
(do mar e costa não tem tamanha distancia, por 
(ajuntar algurn tanto a cabeça com a cauda; e terá 
<de largo até quinze ou vinie Icguas, ficando-lhe 
apela parte das costas o Doiido. D É aqui que exis- 
tem as minas de sal, producto de maior valor ein 
que negoceiam os Quissarnas, que conservam o mo- 
nopolio do seu transporie e commercio. São prova- 
velmente os Quissamas restos d'aquellas tribus pri- 
mitivas que habitavam as terras do litoral, antes das 
invasões successivas que vieram de leste e nordeste, 
de cuja existencia nao podemos duvidar. Dos Quis- 
samas nos diz Hartmann, que parecem uma mistura 
de raças como os Balondas, onde se encontram os 



caracteres typicos dos Niam-Niam, dos Furas, dos 
negros de Loango e dos A-Bantus, <São eguaes, 
aaccrescenta, as condiçbes ethnologicas dos Quisa- 
amas, entre os quaes se encontram individuos de  
(nariz esborrachado e cnbellos lisos conio os Niam- 
aNiam e os povos do Ttinganica e Oçowe, que Le- 
avingstone, Cameron e Stanley nos fizeram conhe- 
acer; outros com o fino perfil dos Bejas; outros, 
(emfim, de face grosseira e achatada como a dos 
azulos. 1 Não se vê aqui a analogia de origem en- 
tre os Quissamas e os poros de Cabinda e Loango, 
dcscriptos por Johnston? Não são uns e outros for- 
mados da mistura dr typos, dominando mais nos 
Quissamns o tvpo priii~itiro do litoral? Da mesma 
natureza e procedcncia parccein ser os I\locoandos, 
que ficam ao sul dc Benguella. Esta trihu é nomada 
c de pastores. Cobrem-se apenas com uma pelle de 
carneiro, são inoffensivos e parece tenderem n cxtin- 
guir-se. 

Estes povos ao sul de Bcngiiclla-segundo infor- 
mações tiradas dos Anncreç do Jlunicipio de Mossa- 
medes-formam uma raça de gentios nomada, que 
vagueia á beira-mar, pelas rochas, asustentando-se 
ade mariscos ou de peixe, que industriosamente co- 
alhem com pregos, ou qualquer bocado de ferro, á 
u falta de anzol. n 

Estno os hlocoandos cercados pelos Mandombes, 
os quaes são mais robustos, energicos e fortes, e são 
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tambem nomadas e pastores. Nas suas interessantes 
descripções sobre as raças d'esta região, onde se nota 
na exisieiicia de tribus de typo especial,, os distin- 
ctos viajantes Capello e Ircns admittem, para expli- 
car o phenomcrio, a mistura de raças do norte com 
outras raças no litoral. 

D'estes mesnios povos os Mandornbes se encontram 
nas proximidades de Mossamedes: villa hoje impor- 
tante, a qual, ha merios de meio seculo, nasceu de 
algumas feitorias pouco felizes situadas na denomi- 
nada Angra do Negro. Os prirneiros fundamentos de 
Mossamedes não foram felizes, por ser mal encami- 
nhada a colonisação e por coincitlir com uma época 
de esterilidade e fome, por falta de chuvas. Os po- 
vos indigenas estão ntrazados em civilisação, quasi 
em estado selvagem c com pouco trato com os eu- 
ropeus. Segundo dizciii os Alznaes, a que antcrior- 
mente allutliinos : «Kas circumfereiicias da villa todo 
ao territorio C: agreste, moiitarilioso c falto de aguas, 
(sendo apenas susccp~irel de cultura nas margens 
 de alglins rios; e com tudo isso não deixa de ser 
a habitado por algum gentio l~ravo, o qual se encon- 
~ ( t r a  rnuito disseminado junto i s  serranias, nos lo- 
agares onde as torrentes, no tempo de chuvas, se re- 
#unem em grandrs buracos ou poços naturaes, que 
aconservam a agun até á volta da seguinte estação 
achuvosa; é ahi que esse gentio sc encontra ordi- 
enariamente, não se dedicando a trabalho algum, e 



.apenas os homens são caçadores para se poderem 
#sustentar e a suas fainilias. . . Suas armas são o 
aarco e a frecha, e seu vcstuario consta de duas pel- 
ales, uma da cintura até aos joellios e outra do 
#mesmo logar até As  curvas.^ 

Ainda mais para o sul existem outras tribus er- 
rantes, insociavcis, rlue vivem nas cavidades dos ro- 
chetlos, e se alimeritaiii da pesca. S3;o estas tribus a 
representaçáo actual cl'aquellcs homens preliistori- 
cos, a quem sc dcvem as celebres accumulaç~es de 
resitluos de mariscos á beira-mar? 

Na exiremidatlc austral da provincia cncontram- 
se ti~ibus quc, cvitlentcmcbnte, pertencem a uma raça 
analoga ou talvez á proprin raça (10s Rosclijemans. 
A esistenci:l d'estas iribiis estranhas já havia cha- 
mado a attenção dos primeiros concluistadores de 
Angola. 

Cadornega conta no seu livro: nque succedeu no 
.governo de Aiidré Vidal ir urn homem pratico a 
@descobrir esta costa, por nome José da Roza, por 
«ver sc achava slgiima noticia dc boca de rio que 
(entrasse para os de Coanza, r! chegando, costa a 
ccosta, a dezoito graos para além do cabo Negro, 
~ n u o  acliantio noticia do quc buscava, trazer gentio 
d'aquella paragem, que se não entendia nada do 

#que fallava; e a falla conio de estalo, gente como 
*selvagem, que bem o demonstra assim ern come- 
' rem a carne e peixe e milho crú; e por acenos só se 



a entendia d'elles algumas cousas. rn Estas indicações 
mostram talvez que, para além do cabo Negro, viviam 
povoações de origem holteritote ou bosdijemans. 

Confirma esta opiniáo o que, ácerca d'estes po- 
vos das visinhariças do Cuneiic, se lê nos Annaes do 
h!hnicipio de Mossamedes. Dizem os Annaes que 
n'estas terras c exisle muito gentio de raça Muchiina, 
(que não tem agricultura alguma e se mantein da 
a creaçáo de gado. Não lia conliccimento cabal d'esta 
ageníe por ser iritciramentc solvugein, saberido-se 
[apenas que possuem muito marfim, a que não dão 
<valor algum, não constando que tenham sido visi- 
a tados por brancos. N%o teem negocio algum, e ape- 
(nas aquelles que se acham mais proxiinos das ou- 
utras terras é que teein seu pequeno trafico, ás ve- 
nzes; conitudo, não b isto de admirar, porquanto 
(bem proximo d'esta villa (Mossarnedes) se acha o 
ugeritio dos Corocas, que tl'elle se pode dizer o mesmo 
(que 110s Muchinzbas, coin os quaes corifinam e se 
a alliam, que apenas alguns que teem vindo para 
testa villa se acham mais civilisados. . . . . . 

4 A origem da raça de Corocas foi primitivamente 
*de Moritlombes, que se alliaram com os Muchim- 
abas, e, com quanto ainda conservem alguns iridi- 
(cios de sua origem, teern unta linyua bastante es- 
(trn~zha pela abundancia de sons y~itili-aes e nasaes, 
(sendo desconhecida, por isso que se ignora a dos 
.r Mucbimbus. P 



Agora que passánlos rapida revista aos povos do 
liioral, em Angola, busquemos indagar o que clc mais 
importante se conliece das tribus, que occupam as 
outras regiões do interior. Principiaremos pelo que 
o sr. II. Jolinston nos diz dos povos do Congo, por- 
que nos pode isso servir de guia na nossa digressão 
do norte ao sul da provincia. 

Partindo da foz do Congo, rio acima, a estaçao 
das chuvas v:ie gradualmente crescendo. Perto c10 
mar dura quatro mczes: em Satanley Pool-alarga- 
mento do rio, um lago quasi, lioje bem conhecido- 
ha apeiias quatro rnezes no anno sem chuva. Mais 
acima, ao aproximar-se o rio do equador, o clima 
torna-se verdadeiramente equatorial, e as chuvas 
quasi que 1150 teeni inlerrupçiio em todo o anno. h 
força vegetativa cresce com a quantidade de chuva: 
e de 3" S. tle latitude ao equador, o terreno está 
coberto de florestas. O solo vae tambem elevando-se 
acima do riivel do mar; e as raças humanas cada 
vez vão sendo relativamente mais perfeitas. 



,4s raças qiie habitam a h c i a  do Congo, segiinùo 
.Johiiston, pertcucciii quasi iodas á grande familia 
Bantu; corntudo api8esentatn eslas tribus considera- 
 eis iliflcrenças, encontraiido-sc os puros caractetses 
da kimilia só no alto Coiigo. Aciina das tribiis do 
litoral, merecem a altenção os Ba-coiigo, cujo centro 
cstá entre S. Salvador e l'allal~alla, proximo do 
grande rio. Fora111 os Ba-coiigo a raça dominante 
por todo este tcri.itoi.io do C(rngo e os fundadores do 
grande iiinpei-io d'estc noiiie. Era assini quando os 
portu(:ruczes descobrii-arii o iinperio; quando era 
inaior a siia prosperidade. São os Ba-corigo uina 
raça superior ti raça dtgcnerada dos lfucliicongos 
da costa; não s50, porém, do typo Bantu puro. A 
pelle é c6r de cliocolatc o11 nvei*inclhada. São cabel- 
ludos, tendo aburi(laiite I~arha e bigode. Serram os 
dois incisivos anlei-ioi.es da maxilla superior, mas 
não geralmente. A circuiiicisáo é voto religioso en- 
tre elles. NBo pintam u pellc neiri a lavram com ci- 
catrizes. São os Ba-congo indolentes, inconstantes e 
sensuaes. Não se iiiostrain sanguinarios; mas sim 
supersticiosos, e n'esses casos tornam-se crueis. A 
inorte k sempre atiribuida a feiticeria de alguem e 
a feiticcria punida coni crueldade. 

Aqui por estas paragens obscrvou o sr. Johnston 
uni culto phalico; encontrando-se, pelos bosques, 
templos rusticos dedicados a este culto, que nada 
tein de obsceiio. A este culto parece pertencer certo 



iiumero de eunucos, que nas liias novas sacrifica- 
vam uma victima humana, e hoje apenas uma gal- 
linha branca. 

Para reunir informações importantes, que possam 
esclarecer eslas, sempre difficeis, questões das ra- 
ças africanas e de suas numerosas transmigi~ações 
ou invasões, citaremos aqui o que, ácerca das inva- 
sões no Corigo, escreveram na narrativa interessarite 
da sua notnbilissirna viagem os srs. Caprllo c Ivens. 

Seguntlo os distinctos viajantes, podem admittir- 
se N tres invasões distinctas, podendo deriorniiiar-se 
da dos Cotigos, :L dos Bondos (os que fallarn a lin- 
a gua bundcc), rindos t;~lrez de Jarca ou mais de leste, 
a e a dos Ternbos, que rornprcticnderin hnn-gala, 
ama-quioco, ma-congo, talvez bio-bundo, orifcndos 
adu regicío tlos lagos, os c~uacs no litoral se desi- 
agnam por Nano. E assignantlo a esta uliirna (inva- 
asao) o scculo XVI, as outr;is seriam anteriores. )) 

Como complemento d'este iiiodo dc ver e para 
!nostrar corno se fez a mistura de raças nas regiões 
do litoral, acrescentarn Capcllo e Ivens: 

* Estabclccidos os hiindos como deixamos dito, é 
(natural que perto do Oceano, dedicando-se á pesca, 
*se es~endcssem pelo litoral, ao longo de Benguella 
# e  Mossariiedes, a fim de alargar a área das suas 
aexcursõcs piscatorias. 

É curioso comparar estas conjecturas, hem fun- 
dadas em geral, com o que dizia Cadornega ácerca 



do Congo. Aqui se distinguem tambein tres invasbes 
de diversas raças, e sobretudo se conhece o derra- 
mamento dos Abundas por Angola. 

Diz Cadornega : 11 0 s  Muxicongos (os Ba-congo?) 
6 -tlescendo da terra tleritro, e se entende vieram de 
a Congo de Amalaca (a00 Congo)-se assenhorea- 
a rarn tlo poderoso reino do Congo, sendo os naturaes 
6 d'elle Ambundos de outra casta. Tarnbem diziam 
((os antigos que. . . o senhor rei D. João o Segundo 
a liavendo niantludo soccorrer este reino (Congo) . . . 

respeito (10s lagas ou Maj;icas, que os tinham 
 p posto erii grande aperto. . . 8 

I? inais acima no rio, nas margens do Stanley 
Pool, qiie se encontrain, segundo Johnston, os Ba- 
ték;, (lu' parece Iiaverern invadido recentemente 
aqurllas terras, deslocarido os anligos habitantes 
para o sertão irilerior ou absorvendo-os como escra- 
vos. Os Da-tkké, que parece procederem do noroeste, 
dos Itidos do Ogowe, não são ainda hoje senão os 
povoadorcs das margens do rio. Nos Ba-téké a fronte 
C: proeminente ; o nariz é geralmente achatado e sem- 
pre largo nas venias: rnas, occasionalmente, encon- 
tram-se individuos d'esta tribu, que possuem um na- 
riz de cavallete e curvado na ponta. 

Os Ba-téké, RTa-buma e Ba-vanzi, que habitam 
no alto Congo, são tribus clifferentes urnas das ou- 
tras, sobretudo na lingua; comtudo todas ellas offe- 
receni tantos pontos de semelhanca c desemelliança 



com os Ba-congo do baixo Coiigo, qiie podem des- 
crever-se conjunctamente e coiijunctamente distin- 
guir-se (Ias tribus Ba-congo e suas derivadas. 

Estes povos do alto Congo quasi não teem mis- 
tura de sangue das raças negricias puras. Devem 
considerar-se puro Bantu, e por isso se parecem 
niuito com outras raças puras da mesma proceden- 
cin, taes corno os Ovarnbo, o Bahunda e os povos do 
Tanganica e Nyassa. Distinguem-se do Ba-congo em 
ter a pelle c6r de chocolate e abi~ndantes cabellos, 
barba e bigode. 

Os na-yanzi enconiram-se em região mais elevada 
do Congo. Foi na embocadura do Wabiiiiia, nome 
tlo rio que lança no Congo as su:is aguas conjuncta- 
mente com as tlo Coango, que Johriston encontrou 
a primeira povoação fixa da oiisada tribu dos Ba- 
yanzi, que parece procederem clo iiordeste e defron- 
tar alli com os cliamados Ba-ngala do Equador. 

S5o os Da-yanzi uma formosa raça. ((Alguns ho- 
amens, diz Jofinstori, szo perfeitas estatuas gregas 
~lpelo que respeita ás suas bellas e bem desenvolvi- 
a das fórmas. Teem cara agradavel por causa do bom 
gliumor que Ihes anima as feiiões. E notavel n'elles 
(o  dcsenvolvirnento, comparativamente, grande dos 
acabellos; particularmente ria cabeça. 

O penteado dos homens, accrescenta, irnita cor- 
anos no alto ou cios dois lados da cabeça, ou cae em 
(cauda pendente de cada lado da cabeça, ou todos 



#os cabellos estáo presos no alto da cabeça. As mu- 
~llier~:s, ás vezes, frizam os cabellos cin volta da ca- 
a beça, ou os alisam e 1evant:iiii ein bandeam, ou os 
adispóerii ri'uma infinidade de trancinhas como ra-  
abos tlc rato. . . D 

Usam de uma'casca ccrinellia (1,aphia nitida) para 
pintar as tinhas e mesmo o corpo e os pannos com 
que se cobrem. Tanibern se enfeitam de c6res, branca, 
amarella e negra, fornian(10 varios desenhos. Usam 
largamente, coino ornamento, de incisões na pelle. 
Sao estes Iioincns agricultores, mas pouco creadores 
de gado e caçadores pouco diligentes: trabalham o 
ferro com bastante perfeiçáo. 

Teem os Ba-yanzi um caracter amoravel e sen- 
sivel ao bello; na c6r, na musica e na dança. O ca- 
samento 6 urna incra compra, dcsacompanhada de 
qiialquer ceremonia especial; e cada homem tem 
o maior iiuniero de mulheres que pode. Um escravo 
que morre é deitado, sem mais trabalho, no rio: mas 
quando algiicm de alguma importancia deixa de 
existir é, em geral, enterrado na casa eni que morou 
e csta abaridonada depois ; na cova depositam fa- 
zendas, missanga, facas, cauris, e oulras coisas que 
ponham o morto em estado de entrar n'outra vida. 
Louça, facas, ele., são quebradas ou torcidas para 
que acoinpanhem amortasr o espirito do que mor- 
reu. Quando é um grande chefe que morre, quatro 
ou mais escravos são deitados transversalmente na 



sepultura e o corpo do chefe á cabeceira. Os escra- 
vos não S ~ O  enterrados vivns, mas enforcados pri- 
meiro. 

Fazem estas tribus do alto Congo negncio em 
peixe, preparado ao fumeiro de grandes fogueiras de 
lenha. 

Depois tle clcscre~er a grande fertilidade das ter- 
ras dos Dembos, antes sujeitas ao rei do Congo; e 
em seu tenipo, independentes e com insignias regias; 
diz-nos Cadornega, que os Demhos, já christiíos e 
baptisados, eram sujeitos ao rei de Portugal, sendo 
muitos d'elles assistidos de capitses-móres, o f  ciaes 
de milicia e escrivães para os filocanos (pleitos), to- 
dos postos pelo governo portoguez. Alguns d'estes 
Dembos tinham grande poder e muitos sobns ?ue 
Ihes estavam sujeitos. O Demlio de Ambuila, por 
cxcmplo, tinha sob o seu p o h r  quarenta sobas e 
podia p6r em campo cincoentrc mil negros!? 

Tinham os Dembos pedras (iogares fortes) que 
Ihes serviam de fortalezas, a que se recolliiam quando 



se viam opprimidos de algum poder grande de guer- 
ra. Uina das mais espaçosas, que podia receber todo 
o sustento necessario para uma longa defeza, era a , 

c10 Den~bo Ambuila. 
Um dos inais interessantes presidios do norte de 

Angola, pela sua situação no sertão, é o de S. José 
de Encoge, levantado entre os dominios do Dembo 
de Amhuila e do Dembo de Ambaca em 1758. Se - 
g11ndo uma inforii-iaçZo oficial de ha mais de qua- 
renta annos, qiie sc? encontra no segundo volume 
dos Annaes LTlt~.nmarir~os: (os usos c costumes que 
a tinha aquella gente erani a maior parte gentilicos, 
*e os outros seguiam a religião catholica; porém 
anão deixavam de continuar a fazer as suas pata- 
ratas, e o cornrnandante (do presidio) não podia 

aobstar, por ser rnuitissirno grande o territorio e 
a muito sangue custaria a domal-os ao uso da razão. B 
A populaqão era entxo calculada em perto de vinte 
e cinco n-iil pessoas. 

A agriciiltura, conforme a mesma informação, é 
de mandioca, feijão, millio, e varios outros legumes, 
tabaco, algodão, cafí: e carrapateiro: é feita pelas 
mullieres, porque a maior parte dos homens se em- 
pregam no coininercio d'estes productos agricolas. 
Aqui não havia bois mansos, sendo o primeiro en- 
saio, que se fez em 1836, mal succedido, porque as 
cabecas de gado  morreram todas, : posteriormente 
outro ensaio foi mais feliz. 



Para maior clareza, no qiic respeita aos povos 
que occupam o territorio de S. José de Encoge, é 
interessante conhecer o que conta o honrado almi- 
rante Baplista de Andrade de uma viagem, que alli 
fez em 1858. Depois de narrar a recepção cordeal, 
que os sobas lhe fizeram por todo o caminho desde 
a fortaleza do Bembe, conta pelo seguinte modo a 
recepção em Encogc do potentado Dembo de Am- 
buila: 

(Chegou (o Dembo) pelo meio dia, diz o sr. Ba- 
aptista de Andrnde, e foi recebido i porta da for- 
taleza, mandando tocar a cliaranga e dar uma salva 

aá pussagcm d'elle. Este Denibo terá sessenta an- 
C nos, é l);tixo, reforçado, e tem .physionomi:\ agra- 
adavel. Vciu de farda azul com silvado na gola, ca- 
anhões c abas. Colletc de casimira escarlate aga- 
aloado de oiro; por baixo cl'este colletc, que era 
"muito curto, trazia outro niilito mais comprido, de 
aseda azul, agaloado cle prata; chapeu armado á Na- 
tpolcuo, com plumas azues; sapatos cliinezes de 
B trancelim dc oiro ; meias de seda preta e pannos 
 de seda azul lavrados de branco e agaloados de 
cprata. Dragonas de oficial su1)erior e a espada com 
G copos c hainlia de prata. Uma cadeia de oiro sus- 
 pendia-lhe, na altura do cstomago, um relicario do 
(mesmo metal, contendo Nossa Senhora, S. José e 
ao Menino Jesus. Mais uma cadeia de prata suspen- 



(dia uma cspecie de salva, em que estavam grava- 
#dos varios emblemas. No peito da farda trazia a 
a commenda de Cliristo, bordada; nos dedos conta- 
(( vam-se-lhe seis anneis, uns de oiro e outros de 
a prata. 

(Na frente vinhani quatro musicos tocando c re- 
a cuando para n50 voltarem as costas ao Dembo ; ou- 
atros i~natro marchavam na rectagiiarda, tocando 
((instriirncntos do paiz, tacs como urna especie de 
aviola, dois chocalhos de ferro, unidos e afina- 
 dos como marimb;is, batiiqucs, espccie de tam- 
~(horcs estreitos com uma vara de comprido, aca- 
a bando de um lado em ponta aguda e o outro co- 
al~erto com uma pelle dc giboia. Os mais instru- 
amentos eram pelo gosto d'estcs. Alguns macotas 
((iam na frente lim1)ando o caminho, quc julgavam 
(1 obstruido coin cliialcluer palhinha. Outros segura- 
avam duas niui pcsadas umhellas rdra cobrir o 
Dcmbo, que a cada tres ou quatro vagarosos pas- 

((sos parava, para receber as homenagens da soa 
((gente c (lar logar ás paiitomimas de dois macotas 
((que lhe \)unham aos pés um arco C m p i "  que 
c( depois, com meia duzia tle pulos c tregcitos, fin- 
ugiam arrcmcssar para a frenie e para os lados, a 
:imençar c~iialrlrier inimigo que podcsse apparecer. 

(1 iZ1glins cnrrc,oa~airi com uma grandc cadeira de 
((braqos, estofada, uin tapete para por debaixo d'ella 
$ c  iin~a almofada para os pés do Dcn~bo, Se acon- 



(tece elle tossir ou dar iim pequeno gemido, é isto 
repetido por toda a sua gente. O seu cùspo é cui- 

* dadosamente aproveitado, para immediatamente 
a com elle se besuntarem os seus vassallos de mais 
~consideraçáo, pois esta fortuna não chega aos que 
a d'elle vivem mais afastados. 

(Quando algum vassallo tem de fallar-lhe, ou é 
  chamado para receber alguma ordem, ajoelha pri- 
nmeiro a alguns passos de distancia, beija o chão e 
(1 bate palmas; depois chega perto dos pés do Dembo 
t e  torna a ajoelhar, esfrega a bocca na terra, endi- 
u reita-se, bate palmas e torna a inclinar-se para es- 
afregar as m5os no clião, e com ellas suja as faces 
cile terra c torna n bater as palmas; repete mais 
aorna ou (luas vezes esta csfregação das m3os e da 
acara, sendo acompanhado nas palmas por todo o 
(auditoria. '56 depois d'csta incommoda ceremonia, 
r potlc qualquer cidadão ouvir ou ser ouvido do 
N Dcmbo. B 

A interessante viagem dos lionratlos exploradores 
(hpello e I v ~ n s  chego11 até i s  terras dos Jaccns, isto 
é, 6s terras prosiriias tlit fronteira lestr da [larte da 
proviricia t l ~  Aiigola por nós occupntia, ainda além 
para o norte. As regiócs pelos illuslratlos viajantes, 
l-t'cstns paragens, visitadas iam seguindo n rnargem 
oeste do Coango e terminavam ao norlc n'iim de- 
serto. É esta, sem duvida, n parte menos conhecida 
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da facha que limita a leste a provincia de An- 
gola. 

Pelas informações e observações colhidas pelos 
viajantes, sáo os ma-iacca de um aspecto menos dis- 
tincto do que o dos povos do sul da regiáo por el- 
les percorrida: hoje pacificas, mas muito selvagens 
e desconfiados; andani quasi nús ou cobertos de um 
tecido de palha. As habitações são bem construidas 
e coberlas de capim. S80 pouco agricultores e pouco 
pastores; nao tendo gado vaccuin, cuja posse só o 
regulo pode auferir: a caça é um dos empregos dos 
iaccas. O çliefe tl'estes negros é o Quianvo, cuja re- 
sidcncia é rio psrallelo de 6" 30', sendo provavel 
que o Quianvo esteja sujeito ao Biuata de Lunda. 
Quianvo é homem de estatura regular e reforçado: 
envolve-se n'um panno, põe manilhas, e traz na ca- 
beça fitas clc inissanga, onde se prendem pennas ver- 
ii~ellias. O coiniiiercio com a cosia faz-se ao longo 
do rio Loge, por intermedio dos ma-sosso, no Am- 
briz, e consta de borracha e marfiiii. 

Falla-se pelas terras de Jacca ri'uma região a nor- 
deste habitada pelos ba-cundi ou ma-cundi, cani- 
baes ferozes; conta-se da existencia de anões e de 
um grande lago. Na senzala do soba Quitumba ha- 
viam os srs. Capello e Ivens encontrado dois habi- 
tantes do norte do Lundo, do paiz dos Cachellan- 
gues, com o corpo ornado de cicatrizes e pinturas, 
os quaes lhes disseram que havia um povo de anões 



(antioques?) muito ferozes, notaveis pela grandeza 
e peso das cabeças: tambem os Cachellangues se re- 
feriam a um lago interior, que um d'elles irtravessára 
n'um barco á véla no espaço de uma lua. 

Postas de parte as exagerações maravilhosas, com- 
muns aos pretos, a existencia de anões e de um lago 
n ' a q ~ ~ l l a s  regiões (talvez o Aquibundo dos antigos 
rnappas) parece-nos indubitavel. Stanley e Wisse- 
man encontraram anões entre o alto Congo e o Lua- 
laba; o proprio Johnston diz haver visto dois exem- 
plares do typo anão, que eram escravos dos Ba-yanzi. 
Estes anaes, de que falla o sr. H. Johnston, eram um 
rapaz e uma velha: o rapaz era de pequena esta- 
tura, de cabello amarellado, comprido e frizado, 
disposto em pequenos montinhos (flocond), tendo 
uma expressão selvagem e disposição de corpo que 
lembra os Roschjemans: a velha tinha tan-ibem ca- 
bellos amarellndos c forma infezada. Esta vaga idéa 
dos anões, que na Africa se encontram em diversas 
regiões, conjuntamente com os terrores causados pela 
existencia de macacos anthropoides que os povos do 
alto Congo conhecem, liareráo provavelmente dado 
origem á lenda dos anões ferozes. 

Aos Jacca seguem-se os hla-hungo, indo do norte 
para o sul. Segundo Capello e Ivens, os Ma-hungo 
distinguem-se pela cor bronzeada da pelle e pela 
singeleza dos penteados. Usam um panno á cinta, e 
manilhas de latão. Os incisivos superiores e ás ve- 
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zes os inferiores são partidos pela raiz; pirrtam os 
corpos, são atrevidos e selvagens. Teem habitaçoes 
irnrnundas e possuem numerosos objectos, productos 
da industria africana. Sao pastores e tccm gado vac- 
cum. Reconhecem como chefe o rci do Congo. 

Conforme Cadornega dizia, no seu tempo a as ter- 
aras e senhorios dos Dembos prolongavarii-se pelo 
*caudaloso rio Cuango e o sertão até Matarnba e 
~Qiiilombo de Ginga, de que é hoje senhor e rei D. 
aFraiicisco Guterres Angola Canini, descendente ... 
<de suas antigas possuidoras, D. Anna de Sousa 
(Ginga e de D. Barbara da Silva ... D. Anna de Sousa 
dchaniada, pelo appellido da terra, Ginga, antes de 
use reduzirá fé catholica fez-se Jaga, ella e todos os 
(seus, saída que foi dos reinos de Angola e Dongo; 
t e  conio trorixe eni seii serviço, á nossa opposição, 
aalguns Quilombos de Jagas, tomou e nbracou seus 
#ritos e costumes e com suas manhas e asliicias se 
(apoderou do Jaga Cosa, e Caiotc, c Dongo, que o 
(eram de seu nascimento; e corn elles e seus pode- 
a res fez opposição c guerra viva ao.; vassallos con- 
cpistadores d'estes rcinos, e foi tamhcin guerreando 
pelo sortão dentro, fazendo siias roiiquistas; e com 

((ellas apoderando-se dc miiiios scnlioi*ios e {erras, 
a c entre elles do reino tle 1CIr/ttrmbn, com ;irtlil e es- 
e hiilho de seus reis, eni qrie litlviaiii entrado pri- 
umeiro as coricliiist:is clos riossos j)ortugiiezes. . . 
atendo liavido n'aquclle reino e senliorios muitas 



cbaialtias e tramas de guerra, ficando sempre o va- 
alar porluguez vencedor, c com victoria contra os 
greis d'aquelle reino de Matamba. . . E como este 
a reino de Matamba ficava ta0 distante pelo sertão 
dentro, se não sujeitou nem assenhoreou das nos- 

asas armas, corno devia de ser; que muito havia que 
cfazer com uma tão poderosa e astuciosa rainha 
a Ginga, que t e ~ e  logar com seu poder de fazer frente 
a e opposiç50 aos esercilos portuguezes, acudindo a 
utudo com denodado valor e disposição; sem em- 
~bargo  de ser por vezes do braço e bizarria portu- 
agueza desbaratada, se tornava logo a refazer; e se 
(foi sempre sustentando e apoderando-se pelo ser- 
ctáo de tudo o que potlia, como o fez do reino de 
(Mataniba. rn 

D'aqui sc vê. que, em tempo da rainha Ginga, 
Mataniba, que cra independente e tinha rainha pro- 
pria, passou ao dominio da celebre conquistadora 
e ficou fazendo parte do reino da Ginga. Fallando 
d'esta outr'ora importante região, dizem os srs. Ca- 
pello e Ivens o seguinte:  estavamo os em pleno rei- 
.no da Ginga, hoje verdadeiro reflexo das grande- 
ezas de outr'ora, dividido em tres provincias, Jussa, 
~Danje e Dongo, a que annexaram ultimamente as 
terras de Matamba. B 

Este paiz rle Ginga é uma das provas da rapidez 
com que se formam, engrandecem e decaem os im- 
perios africanos. Aqui tudo é movel, imperios c lio- 



mens : tudo se transforma rapidamente, os caracte - 
res physicos e as linguas; tudo rede á acção dos 
agentes externos, e á continua elaboração interna 
de urn mal seguro organismo e de um debil intel- 
leçto. Aqui se podem observar as  aptidões para 
a transformação, para a adaptação da especie hu- 
mana ás circums~ancias variaveis da natureza. Os 
cambiantes são constantes; tudo é vago, tudo é in- 
certo. 

A Ginga era, ha dois seçulos, urn grande impe- 
rio, regido por uma mullier energica; hoje é uma 
região cinpobrecida, um povo em decadeiicin. O rei 
de Ginga npouco differe de um carregador de ty- 
p o i a ~  que reside n'urna senzala corn o poil~poso ti- 
tulo de (~6rle e conserva o nome antigo dos reis de 
Angola. Maritern-se o paiz dividido em feuclos, ciijo 
usufructo auferem os iiidividuos, a querri o monar- 
chu os concede vitaliciamente. Estes senliores de 
feudos teem, uns titulos de duques, outros de con- 
des, etc. 

Estes gingas são elegantes e bem conformados, 
mas franzinos e de cor carregada; usam penteados 
variados e ornados de penachos e enfeites de me- 
tal, niissanga, etc. 

Possuem os gingas numerosos rebanhos. Usam 
cobrir-se de pannos tintos em tacula (Pterocarpus 
santolium) misturada com azeite. As habitações tem 
a fórma de uma calotta elliptica de capim, corn a 
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porta n'uma das extremidades do eixo maior, abri- 
gada por um alpendre. Esta disposiçzo dos alpen- 
dres faz lembrar a das casas rectangulares no Congo. 

Chegando com a conquista até Massangano, a 
quarcnta leguas Ja cidadc de S. Paulo de Loanda, 
o conquistador Paulo Dias fortificou este logar pela 
sua posi~ão, apesar rla insalubridade da terra; con- 
forme as informações dadas pelo auctor da Historia 
das guerras nngolccnas. Segundo o mesmo escriptor, 
o districto de Massangano era já em seu tempo muito 
dilatado, de grandes terras de lavoura, situadas pelo 
rioLiicalla acima até ao Luinha; e muito productivo 
e abundante. 

Eni 4597 se elevou a fortaleza de Cambambe, 
que ii~arca o limite da navegação do rio Coanza. 
E sitio forte de si e que domina o territorio de mui- 
tos sohas poderosos. 

Mais além encontra-se o logai. importante de Pun- 



go N. Dongo, a que Cadornega chama Pedras do 
Mapungo, e que foi logar forte dos reis de Dongo. 
Em tempo da rainha Ginga, um rei do Dongo apo- 
derou-se das Pedras do Mapungo e alli se estabele- 
ceu para estar defendido das correrias da Ginga, a 
qual era herdeira, pelo pae, do reino de Angola e 
odeiava o rei do Dongo, por este seguir o partido 
dos invasores portuguezes. O filho, porém, d'aquelle 
rei do Dongo rebeloli-se contra os portuguezes e foi 
por estes combatido e vencido, ficando as Pedras de 
Mapiingo em poder das nossas armas assim como 
muiios dos sobas das terras circumvisinhas. 

Quando iain prosegtiindo as guerras do Dongo, 
em tempo do governo de Luiz Mendes de Vascon- 
cellos, se fundou a fortaleza de Ambaca, ou Embaca, 
á custa de iiiuitas luctas com o gentio. A pouca 
distancia d'esta fortaleza era a cidade de Cabaca, 
onde residiam os reis de Angola. 

Está Ambriz situada perto dos dois rios Lucala e 
Lutete, difliceis de transpor por falta de barcos. Alli 
liavia guarnição; e se reunia muita guerra preta, com 
as  forças do Jaga Cabucu Candonga, o qual tem 
muitos mill~ares de negros, gente toda de Jagas e de 
guerra, prompta para servir com os portuguezes. O 
senhor do quilonabo Cabucu era ajudado de muitos 
macotas, a cada um com seu terço de Jagas. D Estes 
capitáes são muito leaes, dizia Cadornega, (causa 
4 por que se fia d'elles as coisas de maior importan- 



ceia; pelo que são mui odiados do gentio d'estes 
(reinos, e faz este corpo de guerra atemorisar esta 
(Ethiopia. B 

Do que nos diz Cadornega se pode concluir, que 
a invasão dos Jagas havia penetrado até as margens 
do Lucala e abi lançara o terror nos vassallos dos 
reis de Angola, na conquista dos quaes ajudaram 
as armas portuguezas. 

O presidi0 tinha ate quinze jitoradores e o tempo 
e calamidade clo paiz conszhmin a muitos que alli ti- 
nham casas e fazeihdas com suas fanlilias e muita 
esc~.uoaria e forragem (gente forra): mas Angola 
engole muito. E accrescenta Cadornega que, eni Am- 
baca e sua comarca, se fazia negocio de escravos e 
marfim, e que havia alli minas de ferro, de que os 
negros faziari1 arriias e ferramentas. Comtudo é claro 
que Arribaca riáo tinha condições normaes de pros- 
peridade; e que a sua decadencia principiava já a 
manifestar-se. 

Da fertil e interressante regiáo, a que se referem 
as informações do seculo xvi~ que foram citadas, 
temos noticias de uma época que dista de nós, pro- 
ximamente, quarenta annos. Vejamos o que nos di- 
zeiii essas noticias. 

Fazendo a descripçzo do districto de Cazengo, que 
demarca a leste com Ambaca, a norte com Golungo 
Alto, a oeste com Massangano, e a sul com Cam- 
bambe, Pereira Barbosa diz-nos, que é terra mon- 



tanhosa e coberta de frondosas maltas; onde as ter- 
ras são muito ferteis e produzem duas colheitas por 
anno, de milho e feijão ; silvestre o café, a borra- 
cha muito abundante. Nas margens do Lucalla as 
terras baixas são cobertas de capim e pouco fera- 
zes. Existem no districto duas minas de ferro. 

O povo, accrescenta Pereira Barbosa, ainda ha 
poucos annos era bravio, quasi sem induslria nem 
comniercio; pois apenas tirava algum partido das 
minas de ferro, fabricando erichadas e podões para 
uso proprio e para veilder em pouca quantidade; 
com pequeno trabalho alcançttva sustento abundarite 
pela fertilidade da terra e conimerciava para alcan- 
çar o sal da Quissama, cliie lhe servia de meio cir- 
culante. O povo d'esta região era a bisonho, descon- 
afiado e pouco trcttavel, indolente para si e qiiasi 
tinutil á sociedade. B 

Quatorze annos depois (1847) estavam as  cou- 
sas mudadas. A ciiltura tinlia crescido e produzia 
para consumo e para commercio. Havia fabricação 
tle tecidos de algodáo. Fabricava-se o ferro em maior 
quantidade e até o gentio de Quissama vinha alli 
comprar encliadas. Iam muitos i compra da cera 
no sertão para commercio ; conclue Barbosa pelo 
(conhecimento que tenho d'esta gente estou per- 
(siiadido, que é injusto quem os julga incapazes de 
aprogresso na civilisaç50 e na indusiria., 

J<j n'aquelle tempo havia muitos (pretos lava- 



(dos que fallavam portuguez, andavam vestidos e 
a calçados e sabiam ler e escrever. rn A melhor classe 
de gente é a dos pretos de ianga; mas o que pas- 
sar a vestir calças perde-se dizendo-se br-anco e pro- 
curando chegar a soldado ou meirinho, o que é ter 
uma carta de corso. Os que eram baytisados e sa- 
biam alguma doutrina, escrevia ainda Barbosa anzo 
adáo a isto outro valor senão o de se distinguirem 
a entre os seus, imitando os brancos. I A sua fé é 
uma estupida idolatria. Teem seus advinhos e os 
seus chinguilatlor-es. Se Ihes succcde algum damno. 
morte etc., recorrem ao aduinho, que attribue tudo a 
algum ieiticciro que quasi sempre designa e este é 
victima da sul)erstição. Tem a polygarnia e casa- 
mento ljoi' compra das noivas. h inficlelitlarie das 
mulheres é uma origem de renda para os niari- 
dos. Ernpregam tnmbem o juramento RCIU': é uma 
a bebcragcm dada ao accusado. D 

Esta curta exposi~ão iiiostra bem, apesar dos 
muitos usos gentilicos que persistem, a acção civi- 
lisadora que a influencia portugueza tem tido e está 
exercendo rl'cste scculo ainda sobre as raças negras 
e demonstra, egualmente, as aptidões naturaes das 
tribus que habitam entre os dois rios Cuanza e' Ben- 
go ; onde as antigas missões religiosas deixaram 
persistcrites signaes da sua existencia. 

Quasi da mesma época da inforniação anterior, 
temos duas descripçties de Ambaca, que esclarecem 



sobre alguns pontos. Dizem-nos essas informações 
que, no tempo da conquista das primeiras terras de 
Arnbaca, se encontraram diversos sobas de diversas 
~zaçõ~s, uns d'alli residentes, e outros que vieram de 
fóra na occasiiio da conquista. Uns se aggregaram 
aos l~ortuguezes-diz a inforniaçiio que vamos ci- 
tando (Annaes ultramarirtos, vol. n) - recebendo 
terrenos em troca dos seus serviços; outros toinaram 
3s armas para caçar por conta dos porluguezes, es- 
tes forarn os empacaçeir~os. Os primeiros desappare- 
cerarn pelo andar dos terripos, como servindo os nos- 
sos interesses: os segundos, os empacaceiros, exi- 
miram-se do serviço, offerecendo donativos aos che- 
fes para os livrarem do a jugo heriditario. B 

Cornl~arando esta informaçáo corri a que nos dei- 
xou Cadornega, pode concluir-se, plausivelmente, 
que na conquista se nos aggregaram os jagas a queni 
se concederam terras, e aos vencidos impozemos a 
obrigaçáo da caça e fizemos d'elles a e~npacaceiros. 1 

Os usos e costumes d'estes povos são uma mis- 
tura de usos e costumes dos Jagas e das tribus que 
hllain a lingua n'bzinda. 

Quando morre um soba busca-se, na linha ma- 
terna, um successor; feita a escolha pelos macotas, 
vão estes de noite a casa do eleito e trazem-n'o preso 
a ulna cubaia, onde está por quatro dias, até lhe da- 
rem a beber a aguadilha que escorre do cadaver do 
soba morto. Enterrado o soba defunto, p~e - se  na 



cabeça tlo eleito um barrete (cuginga), na mão es- 
querda o scepiro (mussesse), o bastão na mão di- 
reita, faz-se-lhe uma cruz na tcsta e deita-se-lhe 
fjtba nas mãos; depois toma esie conta das mulhe- 
res do antecessor. 

C:onforme outra informação (Annnes, vol. II), os 
iisos d'esta gente são notaveis, sobretudo com rela- 
çáo a casclmentos, enten-amefttos e obitos. Os casa- 
iiientos são acompanhados por uma grande festa, até 
o noivo se recolher coni a noiva. O signal de que 
encontrou a noiva pura é dar ti111 tiro. A polygamia 
6 gclral. Quando um preto adoece recolhe-se i casa 
(10s parentes para o tratai'eiii. Se rnorre volt3 para 
a propria casa e é enterrado, depois dc varias ce- 
rimoni;is, em lognres privativos, pondo-se-lhe sobre 
;I scpiiltui-a varias cluinquillierias, e abrigando isto 
c.om iirn alpentlre. 

A s  opnlzdas tambeni aqui se encontram, quando 
sc duvida da fidelidade da mulher; sendo a coisa 
principal tirar, em expiação do crime, consideraveis 
iniiltas ao cumplice. 

Estr clistricto do Ambacri teiii muito gado, espe- 
citilrnentc vaccum: ha ninti:~. 1 1 ( 1  a r ~ o r c s  i'csinosas. 
A nliri~cnlação é gcr;iltirciitc~ \~ l ;o t ;~ l :  O vestuai'io dos 
~iorneiis, calc,as, jncluetns P ~1ii11oLIas: (ias inullieres 
iiiria sirriplcs i:i~i;:r : as Iiabi~acõcs, n~uito tlistaiites 
iimas clas outi.;tc;, sâo tle pau a pique e parecles de 
aclobe, cobertas de palha; as casas pobres, são porém, 



todas de palha. a0 povo de Amhaca é talvez o mais 
a civilisado dos nossos presidios, pois é raro o preto 
aambaquista que não sabe ler e  escrever.^ 

De accordo com o que nos diz Cadornega, noti- 
cias sobre Pungo-N'dongo - publicadas nos Annaes 
uliramarinos em 1860 -informam-nos que este no- 
me significa corte da rainha, e que ainda alli se via 
um enorme embondeiro que, por tradição, se dizia 
ser do tcmpo da rainha Ginga. O territorio de Pun- 
go N'dongo era :ibundantc de gado, e dava varia- 
dissimos produc.tos vegctaes espontaneos e de cul- 
tura. Os indigenas, aptos para aprender mas n'aquel- 
la época sem mestre, conservavam os usos gentili- 
cos, criam em feitiços, praticavam a polygamia, com- 
mettinm os cscessos dos idolatras negros por occa- 
sião da mortc, euecutavam o barbaro costume da 
undzia (juramento com bebida da casca venenosa.) 

(A  religião dos habitantes, diz unia d'essas in- 
a formações (Arznaes, i 858),  com poucas excepções 
r é  ap~~arente  ou exterior; a christã é a de que se 
a serrem ; a em quc mais acreditam é a idolatria. B 

Entso dizia um informador, que no districto vi- 
ver3 muitos annos: a estou convencido de que se 
a hoiivcsse quem os aconselliasse, esclarecesse e in- 
e struisse, mudariam de systema. D 

Para dar noticias do estado d'esta vasta e fer- 
til região, ha proximamente meio seculo, recolhere- 
mos ainda as noticias que se encontram nos citados 



Annnes, ácerca do presidio denominado Duque de 
Bragança. Segundo o commandante do presidio Jo-. 
sé Duarte em 1837, o duque de Bragança foi fun- 
dado em terras occupadas pela gente Ginga. Os 
povos eram gentilicos, parte sujeitos a Ambaca e 
parte á Ginga: sgo supersticiosos, maliciosos e da- 
dos â ociosidade: as mulheres trabalham a terra, 
e fazem todos os lavores necessarios á vida, e isto 
explica a persistencia da po!ygamia. Existe alli a 
upa~zda, para tirar multas como premio da infideli- 
dade das mulheres em proveito dos maridos. A pro- 
ducc%o agricola em 1848 náo progredia por fórma 
apreciavcl, sendo aliás o terreno fertil e abundante 
em aguas. Os gados sso, relativamente, abundantes 
e vagueiam pelos campos, onde ha bons pastos. 

A estas informacões-a primeira das quaes data 
de dois seculos, e a segunda de meio seculo -com- 
paremos o que, sobre a mesma região, nos dizem os 
exploradores srs. Capello c Ivens. 

A rupidn rioticia que os illustres viajantes nos 
da0 clc Ainbaca correspondeu ao que se podia pre- 
ver do que ha duzentos annos dizia Cadornegn. Am- 
bnca, terra conquistada, onde se mantiveram duas 
ralas inimigas, sendo essa rivalidade uma das for- 
cas dos conquistadores: terra, ciija importancia de- 
rivava principalmente da proximidade de Cabaca, 
residencia dos reis vencidos de Angola; Ambaca, 
cujo commercio era de escravos e marfim, commer- 



cio cluo acabou ha muito e onde as producções s a  
pouco valiosas, em quanto a cultura se não desen- 
volver pela acção fecunda do facil transporte para 
os portos de embarque; Ambaca não podia deixar 
tlc decair promptamente, e por isso não admira que 
os srs. Capello e Ivens digam: 

#Não se imagina a decepção que experimentá- 
a trios d vista da aldiola, que, na sua maior simpli- 
(cidade, se reduz a uma rua com tres casas e du- 
azia e meia de  p;llhoças.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

« Dizern que Arrih;tca foi outr'ora muito povoada, 
I linha opulenc:ia, trabalhava, mcsia-se . . . . . . . . . 

Airr~hnea nada vale, porque lhe roiibaram quanto 
tinha. D 

Erros cle administração e o caracter ardiloso e 
(lado :i dernnn<las dos ambaquistas contribuiriam 
talvez para esta (lecndencia. O n ambaquista ê a al- 

ma (lariina(1rt tlo sc3rt;?o. 
Chama-nos ; i  ntiencão o que dizom do Duque de 

Bragança os srs. Capello c Ivens. 
O estahelecirnento il'este presidio data do tempo, 

(li11 rl11e o governo erivioii para :dli iim;i cupcdição 
ncom intiiito do rcl~rirnir os excessos (10.: indigenas 
~jingas. que lias suas ii~ciirsõcs arilib;rç:ivwin o dis- 
(( tricto clc iirnhaca. 

Apezar de ser (liiasi nullo o cornmercio - jingii- 
h:%, azeite e tacula,-pode dizer-se que .com pe- 
R cliicnn csforço, talvez se tornasse esta lerra n'um 



((vasto districto agricola, pois ha ali o algodao, o 
a tabaco, a jinguba e -mais ao norte no Dinje-u 
acanna d'assucar colossal, esplendida, e outros ar- 
a1igos.p A natureza do governo militar d'aquelle 
districto é talvez a causa d'elle se não ter desenvol- 
vido, apezar das terras serem ferteis e o clima sa- 
lubre. 

VOS povoadores são urna mistura de jingas, am- 
6 b:iquistas, e alguns bondistas B dizem os illustres 
viajantes. Ao que parece, não cliega ali a influencia 
(10s Jagas. Cm soba, que no Duque de Bragança vi- 
ram os viajantes, iiiosirava um estado relativo de 
civilie:tção, ibm nada coiii~~tirnvcl á dos sobas onde 
se não faz srritir a influencia purtugueza. O cara- 
cter do negro não é, eni geral, mau ; e quando ás 
vozos lia disposição para a perversidade e para o 
vicio, isso só tardc se I-evela. 

Em Malanpe, um dos consellios da provincia mais 
afastada do littoral, a iiisalul~ritlade é muito gran- 
de, a ponto de dizcrem os citatlos viajantes a as con- 
t dições de iiabitabilidade por aqui não satisfazem 
a as exigencias europcas. B Bosques encharcados em 
tempo das chuvas tornam o transito difficil. 

O terreno é montanhoso, -informa-nos o via- 
jante Graça, que csteve em hlalange em 1843-. O 
soba chama-se Etzibangana e é tributario de Amba- 
ca; o terreno é fertil, produz milho, feijão e creaçbes: 
poucas vantagens commerciaes offerece, a não ser 
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cera e escravos. Os indigenas cobrem-se com coi- 
ros de feras, usam de lanças e frcchas, são de rná 
indole e ladrões, a sua religião é a idolatria. 

Agora que percorremos o vasto trato do territo- 
rio comprehendido entre cs rios Coanza e Bengo, 
onde se realisaram as nossas conquistas sobre os 
reis e os povos da antiga Angola e onde se trava- 
ram as lutas com OS invasores Jagas vindos de lcsle, 
6 tempo de indagarmos o que Cadornega conhecia 
tios usos e ritos am-bundns, como elle os desi- 
gnava. 

Estes gentios arn- bundas teem por costume -os 
que não são baptisados e vivem entre portugue- 
zes- prestar culto ao diabo (o espirito do mal); 
invocando aquelle yae das trevas, pedindo-lhe re- 
medio em suas necessidades, trabalhos e doenças, 
fazendo-lhe sacrificios, bailes e batuques, tendo para 
isso seus feiticeiros ou gangas. 



Tecm os am-bundas varios idolos, que veneram, 
a que fazem sacrificios acompanhados de comezai- 
rias, bailes e matinadas, com alaridos e apupadas 
qiie se ouvem longe ( e  principalmente fazem este 

festejo quando apparece a lua nova)) vestindo-se 
as mulheres de pannos brancos feitos da casca de 
uma arvore. 

Festejam o nascimento dos filhos; mas, se ao pe- 
queno os dentes de cima nascem primeiro que os 
de baixo, tem-n'o em agouro e tratam de o matar. 

Usa o gentio de circumcisão (ainda a gente ba- 
ptisada. B Os juramentos (cangi) são muito vulga- 
res. 

Teem grande cuidado com os zumbi, que vem a 
ser o sonharem com algum defunto, porque, cima- 
eginam cjuc llies vcem pedir alguma coisa, ou coa- 
etar que é pegar ou buscar para lhes irem fazer 
n coinpanliia, sobre o que fazem offerendas e sacrifi- 
tcios sobre as suas embillns, que são os seus jazi- 
a gOS. # 

Diz-nos já Cardonega, que os am-bundas tinham 
~ilmndas, quasi geraes entre as tribus afrioanas. 
Upandas, diz o velho auctor, vem a ser ter a man- 
u ceba ou concubina de algum d'elles ajuntamento 
'com outros, o coata ou apanha de upanda e lho 
"paga com dinheiro, quando não é com seu consen- 
~timento e amisade. . . entre os jagos tem pena de 
e morte. 

i 6  + 



Quando casam, as mulheres enfarinham a cara 
e assim mesmo suas escravas. 

Transpondo os limites da região N'-bunda para 
leste, entra-se nos territorios do jaga de Casangi. 

Pela grandeza de seus estados, dizia Catlornega 
no fim do seculo xvir, o jaga Casangi pode chamar- 
se imperador: todo o estado é composto de gentio 
jaga cl11e vive tla guerra. O potentado de Casangi 
veste (( iiiui ricos pannos de telas ou sedas,: leva 
quando sae um fausto immenso, com muitos in- 
fi striiriienios de cngorrzas, mnrimlsas, yrmyes, pandei- 
u rnos e cltocall~os. B A banza occupa muitas terras, 
onde agasallia, de muros a dentro, grande quantidade 
de concubinas. No Quilombo (acampamento) tinha 
trezentas mil almas, e de guerra mais de cem mil 
jagas u toda gciite feroz e carniceira, com que ate- 
R morisava muita parte d'esta Ethiopia. ) N'cste qui- 
lombo havia muito conimercio de escravos e mar- 
fim; até aqui cliegavam os negociantes portuguezes, 
não Ilies sentlo pcrmittido passar adiante. 

Doiniriava o jaga de Cassange metade dos sobas 
do Bundo, por conquista; tambem dominava a pro- 
vincia dos Gangelles, que se estende rio Coanza aci- 
ma e grande parte da provincia dos Quinbundos, 
que vae correndo pelo sertão a Benguella. Tinha o 
titulo de Quiambole .Que vale tanto como o Capi- 
(1150 gcral do rei de Portugal~ que d'isto cse pre- 
a soa elle sempre~ Cadornega diz que a Cassange 



vinham uns negros do sertão, a que chamavam Mu- 
zuas, dos quaes o jaga tomava alguns para  comer.. 
Noticia tambem o clironista de Angola que pelas 
terras de Cassangi corre um rio, o Luninha, tal- 
vez o Lu-ito, cuja agua é salgada e de que os nc- 
g r ~ s  tiram sal. 

Vieram os jagas do sertão @dominando muita 
u parte d'esta adusta Ethiopia. s 

Teem estes barbaros o singular uso tle matarem 
os filhos, que nascem em seus C)iiilomos (acampa- 
mentos); o que, segurido diziam, procecleii de uma 
rainha rnanclar pisar um pequeno n'uiii pilão ne dar 
ao sangue a bever a scils guerreiros, fazendo coin 
uelles pacto e jurarneiilo tle não consentirem mais 
a que nasccssc creanqn em seus Quilombos. 1 

Os jaças não adoram tanto os idolos como os ne- 
gros de Angola; mas teeni em grande veneração os 
seus Quiczilos, que são os ossos dos ttntepassados, 
a quem fazem sacrificios dc homens e animaes e 
em Iionra de quem derramam vinho, cada vez que 
beherii. Quando saem a suas coiiquistas levam com- 
sigo os ossos de seus maiores, e um chocalho de 
ferro a que cliamarn a Luiiga. 

Quebram os dentes incisivos de um oii dr ambos 
os queixos, e comenz carne humana sem terem res- 
peito a serem baptisndos. 

Eis em resumo as informaçaes principaes que nos 
dá Cadornega dos costumes dos jagas no seu tempo. 



Nos Attrlaes vol. I, encontra-se uma curiosa in- 
forrnaqáo sobre os usos dos jagas, que merece com- 
parar-se com a que nos deixou Cardonega. Diz-nos 
esta informação, que os jagas vieram do sertilo do 
Liinda, e prinieiro se estabeleceram entre iimbaca 
c Gulongo Alto, d'onde depois foram lançados para 
Cassange. O primeiro cliefe jaga estabelecido c3in 
terras portuguezas foi Colaxinga, e os seus descen- 
dentes por certo tempo governaram o estado, ai6 
que veiu um concorrente do Libollo chamado Gonga 
e, mais tarde, tla Ginga outro concorrente cliaiiiaclo 
Calunga; c as tres familias ficaram coricorrcntes 
alternativamente ao Estado. 

Na successão o jaga é eleito por determinados 
tnacotas e o eleito é como forçado a passar por cer- 
tas cerimonias, enlrc as quacs entram sacrificios hu- 
manos praticados pelo eleito,-que para isso usa de 
uma acha em nieia lua-assim como actos de an- 
thropophagia. Esta rerimonia horrivel, que se cha- 
mava o Saii~,b:iiiiento, foi abolida pela influencia por- 
tugueza, desde que se bapiisou o jaga D. Feriiando. 

Por occ.asião da rnorte do jaga, os macoias pu- 
nham f ó n  dc rasa toda a gente menos seis esera- 
vos a e o enferirio eril ordinariameiite suffocado. n 
Morto o jaga fica tres dias no logar ern que nior- 
reu, e no fim d'esse tciupo lhe arrancam um dente 
que seentrega ao herdeiro, para ser guardado com 
os dos outros jagas na caixa dos nlolunyos (attri- 



butos sein os quaes nenhum jaga pode governar). 
Vtlstido o morto com os melhores pannos, sepulta-se 
ria propria casa com os seis escravos vivos. 

Ac~ompanliemos agora os nossos exploradores 
Capcllo c Ivens ás terras rle Cassange, para potler- 
iiios formar idéa o mais t.ornpleia possivel dos po- 
vos qiie as Iiabitam. Diztlm-nos os viajarites que 
aos Iiabiiadorci: iridigenas são os ban-galas D rujo 
c-hel'e 6 o jnyya. I': na divisiio d'esta região, chamada 
Qrieinbo, que esth sitiiada a celebre feira, decaída 
tla siia ai~iiga iiiiportaiic~ia dcstle 1860, pclas guer- 
ras entre varios rhefes. Os ban-galas caontinuam a 
sei. os uriicoos iiictliaiieiros enire os negoriantes e os 
serifies longitliios : são ollcs hiiliqosos, tiirbiilentos 
e rnuito dados a feitiços. Nas guerras buscam os 
mun-galas matar os adversarios; usam das armas 
tle fogo c.oritiec.idas por ltrza~.inns. 

Pratitaam a polygamia, as mulheres sáo obti- 
(Ias por taompra e são como escravas. As mulhercs 
suo muito mais activas do que os homens. As cu- 
hatas ~ 3 0  feitas de pau e cobertas de capim, sendo 
iiiteriormente divididas cm dois con~partimentos, 
um dos quaes serve de alcova. 

O jagado cle Cassangc est5 vago por causa das 
liitas com os jagns Riirnbii e Malungo. . 

Ha Ires fumilias qiie alteriiani no poder, os Ca- 
lachingos, os N'gongas e os Calungas: mas para 
cliegartbni ao jagado precisam satisfazer a certas con- 



dições. Quando morreu o Bum h;) um sobrinho d'este 
fugiu com as ttza-t221ma (os dentes (10s jagas) e não 
poude elegcr-se novo jaga. 

Eis como os srs. Capello e Ivcns contam as ceri- 
monias, que acompanham a morte tle um jaga e a 
sua substituição por iiovo jaga. Evideritemente uma 
parte (\'estas horriveis cerimonias, que os viajantes 
náo presenciaram, referem-se 3 Cpocas remotas. A 
quasi paridade das cerimoniae aqui usadas com as 
que atim dissemos sc piriicavam em Ainbaca, mos- 
tra bem que os jagas penetraram n'este territorio, 
ronro dissernos. 

 morto o jaga e oropalada a noticia pelo Estado, 
( é  iiniiietliatamente envolvido ern niimerosas peças 
(de fazenda, c, sentando-o ii'iima cadeira, collo- 
acaru-ri'o no centro do qiiarto mais amplo da liabi- 
ntação, ponto em que mais tarde será inhiirnado. 

<Em seguida põem-lhe a cujiuyu lia cabeça, 
dispersaiitlo em iacdor do dcfunto, arinas, cactiirii- 
1~0s e todos os pertences que em vida usarri, intro- 

atluzindo-lhe lia 1)occa tres pennas vermelhas da 
ucaiitla de iiin papagaio. Coiiieçam então os batir- 
uques e danças proprias até i chegada do succes- 
r S O i .  . . . . . 

 OS macotas, reunidos, circundam o novo jaga, 
 transportando-o a UJII logar escolhido, geraliiieiitr 
P~II 'UM caampo, sobre uma aryore, onde se acham, 



(de  urn lado artigos de guerra, do outro enxadas e 
aobjectos einpregados lia agricultura; symbolos da 
agiierra e do trabalho. . . O jaga escolhe o que ltie 
aapraz. . . Dividem-se os liiacotas. . . 

(( . . . cmissarios especiaes váo buscar urn infeliz 
eá senzala de Catunibi Catumbo para ser immolado 
una cerirnonirt n . . . 

~ C h c g a  emfim o dia do segundo preceito, cuj:~ 
a descripçáo faz estremecer de horror. 
00 pobre homem, que trazem illudido para juri- 

6 to de iim riacho, não longe &a banza e ahi conser- 
cvam amarrado durante dias, é cruelmente morto 
ayuando chega a comitiva, aos gritos e urros tla 
a horda de barbaros. 

(Al~rindo-lhe o veritre, (10 sternum até ao pubis, 
((collocam-n'o proximo tlu agua e o novo soba, in- 
N troduzindo os pbs lias cntranlias ainda fumegantes 
*da  viciima, atravcssn o rio no meio dos mais he- 
~diondos tripudios, amparado clle e cadaver pelos 
a rnaioraes, sentio depois c.ontlrizido em iriuinpho até 
a i  sua residencia. 

.h. rnedonli;~ cerimoiiiu da barca hutiwia segue- 
(se o dico~iyo ou banquete do Quinguri (espirito 
(do velho jaga). 

aOutro sacrificio humana tem então logar. 
"Um segiindo rriiseravel, etii geral fornecido pe- 

(Ias terras do hliiirigo: do soba Mueiia N'Dumbje, é 
a junto do »l'b/ila barbaramente assassiiiado, em 



ahonra do mamo Quinyuri; e esqiiartejando-o ao 
(mesmo tempo que immolani urn boi e uma cabra, 
a juntar11 uina perna de c.aifa um dos d'estes animaes 
aá do hornenl, a fim de coserem tudo em vasta pa- 
anela, da qual o novo soba comerti. . . . . . . . . . .  

a As mons~ruosidades tcrniinam pela ~.ircunicisão 
a e o futuro jaga é conduzido perante o cadaver do 
~antecessor. . . . . .  

 tiram as pennas qiic o a110 personagem finado 
a Icm na bocca (3 obrigam o outro a chupar o liquido 
a n'ellas contido, eiii seguida põem tis nlu-tzwma ao 
<novo jaga e proclarnani-n'o, tomando tlcstle logo 
~a direcção suprenia do estado., 

Passando ao sul do Coanza n'unia região riiais 
alta do que a Iiabitada pelos Quissamas encontra- 
mos o p;iiz do Libolo, ao qual, se,guiido Cadoriiega, 
chamavaiii antigamcntcb Atunda. E provincia dilata- 
da, com sobas muito poderosos. Os Libolos c Quis- 
sarnas, segundo o interessante livro de M. Monteiro, 
tem estreitas arialogias, porém os primeiros tem urna 
organisaçíao superior, o que está de accordo com o 
que surcedc por toda a Africa, onde as raças são 
ianto mais perfeitas cluai-ito mais afastadas estão do 
litoral. Os Li1,olos tcm sido em geral muito favora- 
veis ao dominio portuguez. 

A 11" 35 dc Ia t .  S. fica, segundo escrevia 81- 
meida Sandoval em 1837, o sertão de Bailundo: 



liiiiiiarn-n'o, a leste o Bilu e Untlulo, a norte as hor- 
tas do Quenze, ao si11 o Lutnbo e Huainba, a ocste 
as terras tlo Quipeia. Por este modo indicea o citado 
Saildoval os limites tle Bailundo (Annacs I;l/rtri,~a- 
rinos vol. I). Tem o Bailundo 180 rriillias de rom- 
primento sobre '30 milhas de largura; tem clima 
temperatlo, sendo os mezes mais frescos, inaio, ju-  
nho e jultio; a terra é fcrtil, tem boas a ~ u a s ,  e uma 
abiiii<lanta vejetayão de piados e Liosqu~s. É esta 
partc do sertão muito povoada de hornens fortes, 
sobrios e t.orujosos na guerra, mas cle vararter re- 
voltos~,  grosseiro, atrevido, velhaco e ladrão. 

Ern 1778  foi o yaiz (10s Bailundos invadido pe- 
1;is ai.ri~as portuguezas e dcstruidas as povoações; o 
soha preso foi levado para Loanda oritlc morreu, e 
um irmiio foi poslo em seu logar. 

O governo d'cstes povos pode dizer-se democra- 
tico. São os mat50ias que põem e tiram os sobas. 

Conforme urii officio tlo c.apit'?o general de An- 
gola, dc 17'76, o gentio de Bailundo insurreccio- 
nou-se, atacou o presidio de  Novo Redondo e amea- 
çou Beiiguella. Deu estc F ~ t o  logar a uma guerra, 
que clurou dois aiinos ; principalmente corn o poten- 
tado de Bailundo. que ji havia tempo estava rebe- 
lado e se arrogava a sobcrania de todo aquelle gen- 
tio. 



Já demos idéa do qiie são as tribus que vivem 
no litoral em Bengaella. C;iniinliantlo para o sertão 
a leste, encontilani.-se os Qiiillengues, de que na sua 
viagem d lo  noticia os srs. Capello e Ivens. É uma 
região, ern grande parte, coberta de florestas, Iiabi- 
tada por povos mais distinctos do que os do litoral: 
devido isto ao clima, ~ I I C  é pouco insalubre relativa- 
mente e em que as cliuvus mantecm a fertilidade 
assim como tarnbein ás relaçoes com os bn-nano do 
interior. 

Ha alli aburidancia d~ milho, massambau (sorgo), 
fcijao, mandiocti, blitata, canna de assucar e ou- 
tros friictos. Os gados s3o iiumerosos, o que dá lo- 
gar a continuados roubos, praticados pelos povos do 
Nano. Tem importancia coinmercial, mas esta era 
maior anteriormente, por ser ponto de passagem das 
caravaiitls do 13ihé. 

Os sohas parecem goear cle uma indcpendencia 
relativa. 



Mais longe, para nordeste, encontra-se o presi- 
dio de Caconda, onde se fazem (grandes lavrass 
de mandioca, i~nillio,~massambala, ginguba (Ara- 
chis hypogea) canna saccharina, batata doce e inha- 
me. A caça 6 abundantissima e variada. 

« A  sua altura, temperatura moderada, suavida- 
((de tlo clima, bel1ez:t dos campos, profusão de plaii- 
a tas fructiferas, frescura da. agua em regatos trans- 
u parentes, crearani-llie fama de superioridade em 
(relaçáo a outros pontos do sertão, a qual em coisa 
(alguma é desmentida. . . 

(Sob o porito de vista commercial, está longe do 
.que foi em outro tempo, sendo porém ainda o pon- 
ato de passagem (Ias comitivas de ganguellas, que 
((vão de leste coiri marfim e cera para o mercado 
((de Bengiiella, dii.igiiitlo-se para n costa pelo ca- 
H minho directo, isto ir, pelas terras do Caloqueme 
(1 Durnt)c Pequerio. . . 

((Cacorida, emfim, tem a esperar um futuro de 
N riquw"; no desen~olvimento da agricultura, desde 
ao rnomento em que esteja ligada a Benguella por 
a uma estrada regular ; visto que as ricas produc- 
ações, corno a caiina, o algodgo e o arroz ahi se 
udesenvolvem com facilidade. u 

n'estã região de Benguella para o interior temos 
mais antigas noticias, que podem esclarecer-nos em 
certos pontos. 



O paiz dos Quillengues, como em 4 855 dizia a 
rnemoria de Brochado (Annnes Ultr. vol. I), deniar- 
ca no N. coin o Dumbe, ao S. com os Munhane- 
cas, a E. com o Nanno, a 0. com a Huilla e Cu- 
báes. O povo d'esta terra é da mesma raça dos 
Cubáes; a este se juntam os diversos herdeiros de 
outros estados, que, perseguidos, buscam alli refu- 
gio e constituem pequenas tribiis. O terreno é ge- 
ralmente l~lano e arenoso, as chuvas regulares: e 
d'ahi depende a fertilidade das culturas da man- 
dioca, milho, rnassambala, massanga c fructos: o 
clima é quente e insalubre. Os homens mal se co- 
brem com duas pelles de carneiro, teem uma gran- 
de trunfa ornada pelo proprio cabello. As mulhe- 
res cobrem-se com as mesmas pelles, presas á cin- 
tura por iirn cinto de inissanga e teem na cabeça 
tres rolos cle cabello. 

Nos Awznes v01 ir, encontram-se iriformações so- 
bre Caconda, publicadas pelo Sr. Pinto Balsemão, 
que merecem chamar a attenção. As armas portu- 
guezas, diz o zeloso escriptor, s6 chegaram a estas 
paragens em 1620, e 6 0  annos depois se construiu 
alli um pequeno forte, que pouco depois foi arrasa- 
do pela guerra dos negros, posteriormente por 116s 
derrotados. 

Na época em que o sr. Pinto Balsemão publica- 
va as suas informaçaes sobre Caconda (1862) já 
aquella povoação tinha sensivelmente diminuido, 



em consequencia da aboli~30 do trafico dos escra- 
vos desde 1830. A extensa0 do concelho de Ca- 
conda foi grande, mas em 1862 era apenas de 
4Gh,5 de comprido e 28' de largo, approsimada- 
menich. A uboliçáo do trafico, afastando do concelho 
os commerciantes e a necessidade do contracto dos 
q indigenas com os portuguezes empregados n'esse 
a inodo tle vida (o trafico) para Ihes venderem seus 
u ~xoprios irnit-tos, uns accusados por feiticeiros ou- 
lros aprisionados nos seus incessantes combates, 
foram essencialmente as razões que moveram os 

asobas, até entso (1830) nossos vassallos, a esqui- 
a varem-se do nosso trato e a tornarem-se indepen- 
dentes. . . 

evidente que em muito Iiade importar a fei- 
atura de uma estrada, quc ligue Benguella a Ca- 
aconda; todavia, urge deitar mãos a ella, prece- 
~ d e n d o  este passo por um estudo scientifico feito 
%por engenheiros. O desenvolvimento d'estes dois 
poiitos reclama-o altamente. . . 

NO clima de Caconda pode, sem erro, ter-se por 
usaudavel. . . . O europeu, em logar de encontrar 
~ a l l i  o calor abrasador filho da zona torrida, como 
4 aliás era de esperar, depara com uma temperatura 
 em tudo semelhanie á das zonas temperadas. . . 

O solo de Caconda é fertilissimo ; porém a se- 
~meltiança do clima com o da Europa, inhibe-o de 
(I produzir alg uns dos generos dos climas tropicaes, 



e taes COMO café, canna, etc., em compensaçáo cria- 
«se alli optimo trigo, etc. . . 

« O  commercio presente do Caconda reduz-se á 
aexportaçáo de cera, algum marfim e pelles de ani- 
((maes ferozes, que se permutam por fazendas, 
a aguardente, polvora. 1) 

(Jornparando esta informação com o que dizem 
os illusires viajaritcs que acima citámos, vê-se, que 
em vinte anilos algum progresso se tem feito e que 
o deseiivolvimcrito agricola e commercial d'aquelle 
rico districto scí espera uma estrada, que uma eco- 
nomia mal entcndida e a falta de coniprehensão 
(10s veriladeiros interesses coloniaes impediram que 
se fizesse ha. alguns arinos. 

Fallnnclo do reino de Benguella, sito ria provin- 
(.ia cbainada dos Qiiimbuntlns, Cardoiiega celebrava 
a muita caça que havia alli e dava logar a impor- 
tante comrnc~rcio de pontas e abada, dentes de ele- 
phante, dentes de erigalla (javali africano), pelles 
de zebra; assini c01110 celebrava o muito gado vac- 
ciim, carneiros de cinco quartos e abundantes pes- 
carias, culturas, etc., accrescentando depois que 
esta provincia dos Quimbundos confinava com a 
Huila que aparece ser provincia dilatada.. 

E mais adiante diz Cardonega: 

(Pelo sertão d'esta provincia, atravessa o rio 
aCuriene, que quer dizer na lingua da terra Rio 



Grande; não se sabe com certeza em que paragem 
((da costa se inette em o mar, o que deve ser muito 
<além do Cabo Negro e da costa descoberta de de- 
azoiio graus ; porque d'esta paragem para cá é sa- 
l~ bido dos que navegam até á costa de Guiné, quc 
nassim lhe charn:iin; s6 o que lia noticia é, que indo 
((o capitiiu iii(íi. Lopo Soares Laço fazendo aquella 
c:onquista tlo reino de Benguclla, muitas jornadas 

a~)e10 sei,[lio de ri ti.^, cheglíra a este c:iudaloso rio 
(( Ciinene r clric, (Ia outra banda d'elle, tinha suas 
11 terras e senliorio um rri o11 potentado por nome 
~Muzumbo a C;:ilririg;i, que quer dizer no seu idio- 
11 rria a boc:tt ou 11oicos do rnar; c este apclido era 
aerri I-azão dt: ier urii clilatndo senliorio crn n(quelle 
a 150 espaGoso rio, cjuc te111 acliiellc gentio para si é 
( a  ])oca do mar pela grandeza que tem. D 

N'uriia c:art;t ao goverriadoi. de Benguella, de 21 
de rriarço de 2 853,  o cclc1)r.e Ladislao Jlsgyar dava 
noticia t1;l siia viayern pelo sertáo de Benguella, 
por que sendo ~(gr:iiir!c o zelo e actividactc que o 
agoveriio de sua ma;ost:ttle fidcllissima tem desen- 
a volvitlu e contiiiuarti u desenvolver pi1i.a descobrir 
t o  iiiterior d'estc vasto continente (tl'Africa) etc., 
~c*lle julgav;~ riso dever ficar mais na obscuridade 
u e, ;ipezar da sua í'raca cupucidadc, depositar so- 
~ I j r e  o altar das scienci:is o fructo, ainda que es- 
8 casso, das suas desc;obei,ias dc cinco anrios con- 
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asecutivos no interior da Africa, coadjiiv:tticio, ern 
a r l~af lo  Ilic fosse possivcl, O governo de Sua Ma- 
agcstuiltl rias suas eiiiprez;ks ein prol das sciencias 
e ti riiriariidade. n 

1)epois de dar nolicia das regiões por elle per- 
corridas eni diversas exciirsões, ( 1 1 1  Btbiignella a Bai- 
liirido e a Bilié, d'atlui a Luchasi e 13unda, de Ca- 
rionga aos dcser-los tlc &aibaque, a mác das aguas 
afric:irius, roiiio I I i o  cliarria Magyar, e niritia prolori- 
gando u viagcni ai6 l i n / i 2 '  lat. S c 25"li.j' long. I(, 
crn seguridri. cst~nrs';ro tlo Benguclln a Qiiilcngries, 
Gambos, Ilumbe, Cailibo e Cunharna. até 20"s' lat. 
S. c 22040' long. E., dcoois dc brc~tl  noiicia, o il- 
lustre viajanto concliia clizentlo, que de volta aos 
Garnbos l6ra iiiiiiio Iirm recebido pelo regente Ca- 
bral dc Mello, ci;jrt, grande capacitlatlc i )  ;il)titl;lo ce- 
lebra e ucci~tbscciit;i: a hu  poiico tenipo o gentio ain- 
Y da era solvagem c intr:il;~vc:l, pois ellc (o regeri- 
%te) serii rt?curso quasi iieiihum de for~a ,  que o 
:q)oiassc rio excrçicio tla sua auctoridade, scí com 

«as si~its in;iricii~;is I~i*ancl;is e afaveis, soube levar 
a este gtlrilio ;i 1i11 ponto tle docilidade, inciitirido- 
~ l l i c  ao nwsmo tenipo rcspeito para com o go- 
~yrrrio tle Sua Miigt~sl;idc~, qiie agora o gentio 
(dos Craml~os k intoirarncntc dornesticatlo, o que 
(serve de gi*niide vunlagcm, pois o corrimercio aqui 
agira livre c sem constrarigimento algum. B (Annaes 
vol. I) .  



ISsia tleclai~;ic,%o, taste louvor dado ao governo 
porli~gucz c a iiiii  :,rovri.natloi* subalterno de um ser- 
150 selv:igem, coiilras1;iiir com as injustiças que via- 
jantes nos tern l i t o  nos ultinios tempos; e, o que é 
mais inteiaessante, inostrain como nós sabemos, pela 
brandura, (lo~ilc~sticai. o gentio, o que outras nações 
n%o fazeiii senão pela força, mas incorril,letamente. 

Isto é confirmado pelo tluc observa, no seu excel- 
lente livro sobre o Congo, o si-. H. Johnston. O ne- 
agro, diz ellc, não pode ser governado senão pela 
força beiievola.~ O si.. Monteiro, no seu estudo so- 
bi-o ,ingola, noi:i iaiii1)eiii a cordialidade de rela- 
qõo, ( 1 1 1 ~  esistt~ ciilrc os iiidigenas e os portuguc- 
zt:s, c: iiiesino as relaqóes qiitisi (10 farnilia quc sc 
d;i~i~ri i  ciiire serihorcs e escravos. 

D'estas c:ii~curiist;iiicias l~rovém iiin facto, que ainda 
ultiinainc~iiic~ o >r. Jolins~on reconheceu no Congo. 
a Catla cal)i~itla corilicce riiais ou menos o portugucz 
(lirigi~a). B E, mais atliarilr, ;~cci.est*enta a Penso que 
(I ,a ivecentc ten~ativa dos ~)ortugtiezcs, para estabelc- 
,ceia-se na caosta tle Ca-congo, seja qual f6r a ma- 
u iieira tlc vcr t l ; ~  pi.antlcs potencias, encontrará a 
(approvuçâo dos in(Iigeii:ii, que teeni servido os 
rseiis  novo^ schiilioi.es hastalite tempo fóra do seu 
n paiz [)ara rião i.ec~i~l~i~ioni coni agrado o seu domi- 
a iiio na propri;~ casa. influencia portuçueza na 
lingua do Congo é rnuito grande, como reconhece 
o auctor citildo, e se fez sobre tudo sentir no territo- 
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rio do Congo, onde os portiiguezes (exerccrarn du- 
~ra i i le  quuiro seculos uiiia iiifliieiicia predoiiiiriaii- 
u te, religiosa e politica. n 

A pl'ol)osito da influencia beiiefiç;~ dos poriupue- 
zes ila Alrica, çorirérii 1etnl)rar i i i ~ i  hcto reconhecido 
airida pelo illusli*e via.jaiilt: clue ieinos citado. Quasi 
iodos os aiiiiiiacs doiiiesiicos tla Africa são de ori- 
gein asiaiica; as ~)lanias cullivadas vierairi em gran- 
tle parte da Aintlrica. 

u Entre as plaritas e arvorcs iriais geralmente cul- 
ntivu(las, diz o sr. Joliiis~oii, (leve citar-se os Caju- 
colus Nldicris, a, iiiandioca, u 1);itatu doce, o millio, 
ao u~ri~iidoinl, o i ; ~ b a ~ o ,  a canna dt! assucar, u ba- 
a nana e :i pnlnieira clo oleo. 1Sntre ouir;is iiiti.odii- 
ações [iortuguezas, cluc pciietrurani pela costa ocari- 
'dental, corilaiii-scb o anaiinz, u liiiia, c ;ilgurilas 
hortaliças d(:gcnerutlas. 

a l 3  dificil imagiriur -observa aiiida o viujunte- 
a coiiio o povo podia vive13 aiites tlo iiiillio, niaiitlio- 
u ça, atiiendoirri e b;ttatu doce, sereiri levados á costa 
u il'ilfric:t 1)clos portrisut?zcs e outr:is rinções curo- 
,, Oeus desde o deciiiio seuio seculo. A clescober~a 
da Ainrricu atfectou profoiidarnente a tiistoria nio- 

a derna. do Contineritc Negro. D 

Deixarido estas consideraçócs e proseguindo no 
estudo que iamos fazendo dos iridigenas de Angola, 



vejamos o que Magyar diz dos Quimbundas, que 
~)articularrncrile clstiidoii. 

No Bil16 osfava sitiiarla, no tempo de Magyar. a 
c6rlci do soborano dos Qiiimhiindas, qrie fallam a 
lingiin hiinda c pcrtcnccm nos Bnlondas. Qiiando se 
;tcc.larn:i i!os.o principc otTei-ecein-se sacrificios hii- 
manos e t~t~lcI~r;irti-sc barirliictes canihaes; sendo 2s 
victimns prisiorit~irns tlc giicrra. Os nobres, se as- 
sim sc potlrm clinmar, divirlem-se em duas classes, 
os crombk ya so)n(l quc coinpr~hcnde os principes, 
c os c ~ ~ o n i h c  y c c  s~rtiln qiie sáo aiicines do povo: 
a primeira 6 lierctlitaria, :I scgiinda eleita. O soha 
hiiscnii 11siii.1):~' a o  1)ovo o di r~i to  eleitoral; e com- 
pi~clientlc-scl :i iisiirl):it;;lo, por que os seculos são 
ricos riii ioriSns c roh:inhos, e tlcfentlrm o povo con- 
tra :i i \  r;iiiriia tlo principc. Os seculos não estão ao 
:~bi.igo tl;~s opl)i.cssócs, filas gosam de cerla inde- 
prntleiic~i:~. O Iioincm qiio chega á ririlitladc e livrc 
senlior de si c tio qiie é seu : c os ctiefibs de klrriilia 
da ii1esm;t nltleiii un~rii-se uns corn outros para mu- 
tiia tleirz;~. Os si~t~ertlotes, intlrlicos e juizes são os 
Q/iit~~/)(rndns. Os csci.:iros, os ~lorr~~os s3n propi-ie- 
d;idc ahsolula dos doiios. Os tlon!jos, rt~iiilo iilim!>- 
rosos, n5o s5o sú os prisioneiros de guerra mas 
tarnl)cn~ os c~sii.;~ng~ii~ns oii iiiesmo indigenas; por 
rl11c ;dli ;L rrierio~~ ciill~a, iiiiiii  siinplcls pn1avi.a coii- 
ii.ari;i ;)os cosiiiiricls í b  iim cririio, puriicio por multa 
oii cscravid3o: n%o 6 pois de :itlinii.ar que inetade 



da nação seja escrava da outra metade. A sorte dos 
escravos não é inteiramente má, por que os senho- 
res exercem auctoi-idade paternal solire elles e os 
tratam com doçura, podendo mesrno casar com rriu- 
lhercs livrcs ficando livres os fillios. 

Os Quimbuntlos, confornic hlagyar', adoram os 
feitiços e principalrnentc os animaes, simbolo da 
divindade. Pareccrn reconhecer um ente supremo, 
(lu': denominavam Sucu-Vanange, que pouco se in- 
tcressa pelo destino dos homens: tariibem creem na 
cxistencia de cspiritos bons, Qililula-Sandis; c de 
espiritos maus, Quilu1:r-Yangalo. A alma é immor- 
tal e, depois (13 niorte, baixa ao mundo ('lalungo, 
onde encontra os prazeres sensuaes. Por vezes fa- 
zem-se sacrificios aos espiritos iriaus: serveni de ine- 
dianeiros os idolos doincsticos, cujas irn;tgcns >e 
guardain na capella da cansa. 

Organisam-se procissões, acornpariliadas pelos 
Quimb~indns, no l~riiicipio rlas cstações secca e ctiu- 
vosa, para 1)ropiciar os espiritos bons. 

Do con~iiiercio em Angol;~ c Beiiguell:~, diz-nos 
Magyar : 

(As caravanas do Bihé distiriguem-se entre gran- 
a des e pccluctiias cur:ivaiius, que chegam i cosia por 
a caminlios diversos, liso sb pelo nurriero e força ar- 
a mntla, coriio tariilieni ~wlo valor das mercadorias 
acriie sáo o marfim, cornos tle rliirioceronte, c! cera. 



(.Esta caravana vem ordinariamente dilas vezes por 
C aniio a Bengiitlll:~, oi-ide tisocn os seiis productos 
apelos tla Iliii~opa. Consta d t l  3000 liorncns, a me- 
u t:itlv :ii~iiintlos: coino 1150 lia I ~ ~ s t a s  tle carga, iodas 
~ : i s  ~~tr~.racIori:~s, mesmo 3 tle puizcs niais longi- 
C ililos, s k  trniispoi~iad:is pclos honieris. A van- 
egt~nri\a (Ia r;ii*:iv;ma clicga.oiiliiiai~inrnriile dois ou 
a tiees dias nnícs, para aiiiiiiitri;ii. aos coriiiiici~ci:lotcs 
a n cticpiltt da oul)edip;io. Il:iiiáo prepara -se tudo 
u 1)ar-a receber os  Itospotlt~s. c rcuilen1-se os viveres 
=nocessarios e os objectos I)aiS:i troca. A caravana 
R vrni cin petlurnos griilios, rnnis oii rnciios nurne- 
a i.osos; as tlivisõcs tliibigein-se coin as riicrrntlorias 
aqll í !  tr;izcin a casa tlos sous c~oiilloc:idos, para se 
I aqu;~i~fc:Ini.i~iii. Os ( ~ i t ' ~  1 ib;l ZOIII ~ ~ ~ ~ r c a t l o r i n s  para 
VCII~~OI . ,  ~esloiii-sih cle rio\o c 1)assaiil os primeiros 

ailias ;L 1)0I)01' t s  1s0111t118. 1)opois conieça o negocio, 
'(lutl ( l i l i - ; I  svis ili;ts: oinliiii :rs riit~rcadorias troca- 
«tias stio ~li,sj~i~sI:~s nas (b:irgas C i'eli:irlitlas entre os 
t r : ~ r r t y : ~ ~  lo~~tks. P 

Cortio se v6. o pi~oc.cç~o I: ;~inel;~ Iiojc o mesmo, 
s ;~l \~o as tliflci~t~iicas ( I I I P  ~~cs~ l t ; i i n  ilo noiiie inarcado 
ciii Ccltilrii bclla . 

Urria obsc~rvnçáo f:iz Magyar icorca dos Qiiim- 
biiiirlas. ( ~ i i ( ~  nos clcv,! cliarnar a nttciiqáo. Diz ellc 
que os (2uinibiintl:is. corno oiiiras trihiis negras, 
gostam de de~rinnilas: o povo estupido e brigoso é 



explorado pelos olombanyos ou advogados e pelos 
liypocritas @uimb?clzdns oii sacerdotes de Baál, que 
o devoram como lobos esfairnados. Este espirito tle- 
mandista encontra-se egualmente nos povos tle Aiii- 
baca, com quem os Qiiimbundas teem analogia se 
niio identidade de origem. 

J6 antes de Magyar tinlia dado noticias tlo Rihé 
o ousado viajante Rodriçiics Graça. O BiliC, o1)ser- 
va Graça, esti situado no centro de riquissimas pro- 
viilcias ad'ondc tcm vintlo em todo o tempo, iiiar- 
#fim, cera, e mais generos de consumo do paiz, qiie 
td'aqui tem saído effcctivanientc para as duas pra- 
8 ças de 1,oanda e Benguella. 8 

Cultiva-se no terreno plano (10 Bilié o iiiillio, fei- 
jão, mandioca; prodiiz a canna de assucar, o trigo, 
o tabaco, a hortaliça; 6 fria a ternprratrira e sau- 
davel o clima. 

A gente (10 Bilié é bellicosa iiiclinada á indiis- 
tria, gosta de viajar, e é ambiciosa: lia ali carpin- 
teiros e ferreiros. Usam armas de fogo, e preferem 
riiorrer na guerra a fic;nreni prisionriros e escravos. 
Sáo inconstantes, dados aos roubo e muito supersbi- 
ciosos. 

Quanclo morro um filho do soha iião sc enterra 
até estarem prcseiitcs totios os parcintos; ontão o 
levam á sepultura pcntlurado n'uin pii, in!lagaiido 
priirieiro queiii o iriatou; porcluo a iriorle é scrnprc 
attribuida a feitiço. 1mliiit:tila a inoricb a ririr, a queni 



qucrcm fazer mal, prendem-n'o e á familia, todos 
ficarri cscravos. Fallecendo qualquer poientado não 
c o fttcto piiblicatlo seii'io no cn t~o  de um mcz; exce- 
pto sc11(lo o Jliga Ciis~aiigc ciij:~ morte se  nnnuncin 
ao c:ho de oito ou dcz dias. Qiiem revela a morte 
antcis dc  tcriipo tr: lovatlo 6 hoira tlc um rio c ahi 
tlcgol,z(lo pelo :tlgoz clrie se  ctiam;t Snl~lbtr Golum- 
bolc. 

O sova, que lcin de exercer o governo, reune to- 
dos os siibordiiiados ri'iirna praça conde sc iiinta 
aiim hoi, um carneiro br:iiico, um potnlw dito ou 
acinzeiito, c rnuil:is oiilras victimas siio sacrificaclas 
R pcllo So~nl,/r I;ol~i~~thole, I)cii~ assim uIn piBcto dc 
ucatla nacso poi- ( 4 1 ~  cloinirind;l, cac sob rlln o 21- 
a fange do ;tlgoz e ,  levntlos ciii tririmplio, inostran- 
(do-sc ao seti povo 30 soni (1c caixas, marimbas, 
u c  outros instrilmcritos scritilicos, a s  cabcças dos 
a(lcsgraçados, manda cosinl~:ir a carne d'elles de 
ii1istiii.a com a dos outros niiiinacs l c dcpois dis- 

(I trihuido por ticliicllcs dos priricipacs o chefes tão 
nopipnro h;inqkichtc!! O so ln  npotl~~r:i-sc dii Cabeça 
a ilc riii-ia vicnliiiin e ,  ;ig:irr;~iitlo-a com os deriles, tani- 
n hcm tlaiir;:i :to som da iiiasica.r 

Craqa ol)scr\ a ,  quc o liso tia anlliropopliagia era 
coininurri cn1i.e os ~)oiriiititlos (I';t(liiclla rrgiSo, oriun- 
tlos ila linhagem (i(\ ( ) ~ ~ I ~ I I / O /  I ) ,  sei-illo iirn tlos mais 
ol)serv;intcs 0 Jnga tfc (~;is~;~it: , lc.  As tinulopias cntrc 
cs~; i s  cereiiioriius c as clucb aritcrioi~rnente disscmos 



se passavam nas terras tlc C a s s a n ~ e ,  parece con- 
firmar o que tliz Cnrlornc~;a. isto E .  (juc o jagn di: 
Cassaripl) 1)ossiiin vastos cslaclos, que coinprcheri- 
tliarn iiicintl(: tlos sov:is elo Biinilo, n provincia de 
(;angutlll;~ o g i ~ t i i d ~  I K I I ' I C  (li1 provincia dos Quim- 
t~iin~lcis. 

Prosigaiiios n'csio 0~111(1o, acnin~):ir~liaiitlo n cspn- 
dição poriu~iieza 110s c~sploi~ncloi~cs (:iip~llo c Ivciis. 

I':iss3iido I)ili'n nlciii do (:;icciricl;i os nossos via- 
jantes oiiiiaai.;tiii i i :~s i(>iaiq:~s i10  N;~rio 011 Ba-Naiio, 
tribus ((que Ib:ircccl coiiil)i~cliriiclerciii iodos os povos 
liri-iitroplics. \ dislincciio ciiii.c: Nanos e Quillongc~s, 
#jt i  clcsçriplos. riao I; fac-i1 est;il)elccei.. Uris e oritros 
tcaiii tiai-iz ;lclintaclo, I ;~ l~ ios  ;r( I ia i j s ,  qiiclixo recriado. 
dcntcs incliii;ltlos, cnl,c~llo c~iic;ri~ai)iiili~iclo; a cdr cios 
N:inos tJ talvrz inilis oscuiq o uspccio iii:iis siispri- 
toso. 

São os iiaiios ;ifainiiintlos pelas suas coi.r.eri;ts nos 
sciLlõrs tio siil o sudocslt~ pttia roiib:ii. e devaslar: 



pela rapina satisfazem as necessi(1ades da vida. (A  
cnniliropophagia pode cl.tci.cer-se iricitfentalmontc, 
a corno, por cxcn~plo, tias ot,cnsióes cle geral discor- 
adia, em que os vcncidos s;?o tlc oi-diiiario tlevoratlos. 
~Dcvcnios, accrcscentntii os vi;ij;~ntcs, ileclurar qiit: 

niirica eiicoritráiiios vosligio al;iiiii qilc o provasse 
([e, sc a praticnni tlur;iiiic n :,riici.ib;i nos fci.itlos e nos 
a rriortos, n riegtitivn. foi scriiprt: :i resposta tis nossas 
11 iiitei.rogações. B 

Ac,ercai~tio-se do Bi li&, os c\;ploratlores Capello e 
Iveris passam :is terras 1i;ibitadas pelos Ganguellas 
q tril)us iiiiiiiei.osiis, :ihmadas pelas industrias que 
excrceni c  elo liegoeio iiiipoi.lante de cera. D 

Siio os Gaiigi~ellas nol:~vclis ftli~rciros, inclinados 
ti rniisiça pai-a tliie moxii.;iiri pariicu1:ir aptidiío. 0 
poibto Ií, cltigartte, o oll~ai. ~ i \ ~ o  ~)eiieti.aiite, o aspe- 
cto ~niiiienleitlcnte syi t~pall~~co.  

O t>tiin conlirlciclh Silva Porlo ílizia i c ~ r c a  dos 
Gaiigucllas, eiii 1852, 0 soguii~ic: n ~ á o  robtis~os, de 
(I boa figiira (: crri geral circ.~iiiicitlnclos; s5o ari-ogari- 
6 ies, tiaigoeiros, volii\cis e ~ii~rvoi~sos, sc bcrii que 
K fi~acos. )) llndos á ernbi.iagliez, vivein sempre em 
tlesordcm, iriçeritliantlo povoações, geralmente com- 
1)oslns tic quatro a vinte casas. 

Mais sul~crsticiosos tlo que o outro gentio, #são 
t tlntlos i c:it:a, ;i poscn, 5 agriciilturn c ao trafico 
a ~ j ; l  cclrn.n Os lioiiiriis t.obrc~rii-se cciiii ~ ) t ~ l l ( l ~  de 
ariiiiiaes bravos, as rriullicres taorii cascas dc arvore 



preparadas. Usam arco c scin, nzagaias e armas de 
fogo. Pnssiicrn cxicnsns Invoiiras em qiic ciiltirain 
rnant l ie~i ,  feijao, milho e riiassango: acompanham 

' as  lavoiir-as iiiiitl;liitlo ],ara ali as  siias lihntcrs. Sfio 
Ibons f(xrrciros c emprcgnni um ferro com qiialicla- 
clos clc aço. 

Do Tlihé, aonde rlicgaram em scgiiitla, informnin- 
rios os viajnnics o sryiiintc. O Bihé, ponto de ]':Ir- 
titla tias cni*:lvnii:ls que v50 ao st~ri5n, é um grande 
centro dc coinrnercio. Apezar tl'isso o Bitié é rela- 
tivnmciite poiico povo;itlo, corno qutlsi todos os cfis- 
triçtos da Afiaica ceiitr;~l, o poio apresenta os tra- 
tos origiriacs da vida stllvagcrn. Coslrirnaclos ás  lon- 
gas viagens o i  hiheiios icni atloptatlo tiiiiitos usos 
e cosliiiii,l~ 1 I t 1  Ibnros tfc scriócls elisl;liitrs. 

De lia ruiiiio 11a1)il11;1dos ;LO C O ~ I ; I C L O  (10 branco, 
critrcgnni-scb ií t~iiit)i~iugiic~z (I ;to i-oul~o. 

As ic>i.ras tlo Bilib sáo rcyad;is por iniiitns agrias, 
c por isso tle ;rniitlcx ~ ~ ~ r ~ t i l i e l ; i ( l c ~ :  scriiln :ts suas pro- 
tiucções v;irineii>sirnas: o i:il~aco. ;i pnlrii:t chrisii, 
mandioca, ii~liariic, iriillio, rii:~ss:iinl):il:i, rnnssaiiilo, 
h:in:~n:l, ; ~ I I ~ I I : ~ ? , ,  \ i~ ran , i a~ .  

OS ha I ) i t ;~~ i~es  (10 Rillé 11%) 1)otlein cniisidcrar.se 
iiriia i - n ~ a  piira, do i r ;~fos c:trat~lcrislic.os: sao anlcs 
iirnn iiiistiiin ~oi i i l ) l (~xa  dc l)ovt,s (li\-crsos, uns vin- 
dos por c~riiipi.n$io. oiitros t~st;il~elt~criiclo-c;c por con- 
cli~isi;~, oiitiao.; 1)" snw~ss i i \  (I.: (~riis;iiiit~i~tos. Na iiiiil- 
tiplicitla(lv llusos ele 11oi:ulac;5o tliie tcii~ canii- 



riliado para a ,\í'i.ic-;i oc:citlcntnl, o Bihé -- cdrtc dos 
soberanos tlc Qiiiiril~iiiitlo, c.oriTorrne Magyar - o 
Ililitl: \em sido iiiii elos pontos tlc itilercel)c;io das 
diversas cori-elites. l)i/ic*il deve sei., eiii tal caso, 
rclçonlieccr ri;is ti.adições c.oiifiisus de [)o\ os selva 
gens qual scij:~ a origein clos l)il~eiios. As trudiçocs 
náo pocleiii rc~ftbi.ii.-se senão ás rac;as c.otiquist:ldo- 
ras; e estas, tia hí'ric:a, parece obcdecci-eiii a unia 
lei que as inipelle, gerulmeiiic, de leste ou nordeste 
para oeste oii siitloesl~. 

As trudiyòcbi; Iiisioi~iças. coiisei.v:~das pelos Bihe- 
unos, dizeiri o> riai:iiites c+itnclvs, ioiidein a mostrar 
ccji~c, origin:lr*ios do I I O I ~ I ~ ~ .  vici.atti tl'esstts cxlcnsas 
regiões iriv;idir o sul, iião potieri~lo considerar-se 
coriio au tochlhoiic~s cl'aclui. n 

Nu opinião dos srs. Capello c Ivens, pode con- 
cluir-se com todn n I8escv.r-n, que os ba-bilib occu- 
parri este scirt;lo cltl ibc~ceiitc elata; vinclos do norte, 
dc!sceriderri iiairir;iliiietitc tl'tbsses invasores [fio C d -  
latlos iio inlcrior ti'i'lfrica, cliic, em coricluistus suc- 
cessivas, çtiepraiii ;it6 ;IO p:tiz uonhccitlo na costa 
pelo riorrie cle Kano. Os l)n-hiti6 ou antcs hin-biindo 
aestariain assiiri c.oiril)i.cliciitlitlos nu  grande fanii- 
lia (10s h-nario, que l)aischce proviia dos ba-1uriclo.n 

O bilieno t;, alto, dclg:~ilo, secco, tle cai~eqa ain- 
plu, fronte cspaGosu c liso muito depriiriicla, nariz 



ttcliatado, rosto largo, ponteagudo na barba, ar- 
cadas zigorn;itic-1is ~)ouc-o pi.olieminentes. .4s rnrtlhe- 
i.cs x;io rn:iis activas do qiie os homens; algiirnas 
são iiotavois pelo scii tvpo elegante c tratos gvraes 
elevados: os peiiteatloh sáo muito cuidados. A rnu- 
Ilier é urna verdadeira rilcrcadoria; paga a iioiva aos 
ptirentcs, esta é conclrizida a casa do ~)retendentc. 
A polygamia é geral. A roligião 6 a idolatria; o fei- 
ti!:o 6 tiido. Totlas ns itlkns tlo i i r i i :~ religião mais 
piirn 1150 existcrn ; caorni udo a p:tlavi-a n'zumbi si- 
gnifica Deus; vocabulo tbsicl, rriais ou rnci-ios modi- 
ficado, que se encontra inesmo entre os pigmeus 
clue habitam perto clo equador e que crriprcgain o 
vocabiilo rti trt~rhi.  Ligados corntiido i terra, siijciros 
;:\i; c;oiiclii;õcs da rida inai~rial,  os iiogros não pos- 
siicm itléns ;~l)straci;ts. 

Exercciri os l~ilienos algumas artes, principal- 
mente as de í'crrciro c olciro. A ugricultiira e cren- 
ção cle gado são as indusiri;is iirais iiiiltortantes. 

A (,apita1 do Bilié clrarna-se Cangoiiibe e o chefe 
Quileiiio. Rst;i libatn Carigonihe 6 uin recinto qua- 
tlrado d(: 1000 rricti.uil tlc largo. 

r i  larribcni aqui e~istch a ~crrivel superstição de 
attribuir ;i morte a feitiços c ile 1~usc~;~i~ reconhecer o 
auctor d'e1l;t para o piinir, ou 1,ar.a u cy)oliar. As 
guerras são excursoc?~ para roubar os visinhos. 



Ptiiua o sul do Dornhc c coiifrontando com a ser- 
ra de Chela, ;i lesie tlo litoral, cs~fio os Mu-cubaes, 
de que Bi~oc1i;tdo nos clcni~ori lima dcscripcão em 
1850. (An~tcies vol. I ) .  

.l i.rgi%o 110s 1411-ciil)ai~s terli ao stil os Muximas, 
ao iioi-lc o l)oiii\~t*, a Icslc a Cliela a oeslcb o 0cc;lno. 

' r ;to, con- São vur.i;is as li.il)os tliio Iinl~ii;i~n n'esta i tbi- 
servitntlo-sc tliinsi iiitle~~~uleiiiies rimas clas outras; 
p»vcrri;ltlos Ilor soh;~s coiii scus inacolas. 

O paiz 6 iiiont:~nlioso c pouco prodiiclivo, salvo 
onde passaiii agiias cori-crites. 

O clima é ardeiitissimo e iloentio, e as aguas más 
e salobras. 

Os Iiahitantes são timitlos, vingativos, {lados ao 
roubo c ;i oc.iosidniie. Sao 1)usloi.e~; sendo a sua 
unica ritlueza as rii:iiiatlas cle bois; ulimcniain-se 
principalinciile dc Ieilc. Não teerii oulrns iioçí3es 
religiosas serião a creriça nos friliços. Cobreiii-se os 
homens com duas pelles de carneiro, as mulheres 



iimn as mesmas pelles presas por um cinlo dc iiiis- 
sunga. 

As arrri:ls t l c b  qrie iis:tiii suo a flexa, a azugaia e 
o porriiiho ou inassa (I(. :irrcmesso (kiri dos IIoleii- 
totcs). 

Os produçtos naturaes sáo o sal e algum marfiiii. 
Cultivam pouco, rieni as condições locaes n isso sc 
prestam. 

Transposta tt scrra dc Cliola, eiitril-sc na região 
lial~itad:~ pelos Muri1iuiicc:t ou Ba-Nlianeca, como 
rrielhur os dcsigrin o si*. Nogiicii3;l no scri cxcellcnte 
livro A I.(z(.(~ 12e,q1.(1. N'esta região c3ricoiitrain-sc tli- 
versas ~i*ibus. I'ci.to da graiidc cortlil heira ficaa Huillu 
eiri terreno cle rriontarihtis, coiii I;ti-;as plaiiiçics, feia- 
[vis ( $  çoriailas de rn~iitos rios de boas agiias, onde s~ 
(150 as collieittis da Eiii.opa, por scr tenipcratlo o 
clirnu e regulares as esiueóes. Os habitantes,  cor;^- 

josos e aptos para ;t giicbrra, iis:irri a c.abeça rapada, 
cot~ren~ se corri o coiro tl t :  l)oi 1)rcso por azelhas ti 
cintura c alguris usarn pannos. i ls  inulheres usarn 
taiiibeiii de arri coiro, cortado como uma toalha c 
segiiril p01- cinto de iiiissariga; ria cabeça trazem 
o cal~ollo disposto em quatro rolos que saem do alio 
d:i. cabeça. 

No Jau o tri-rerio é menos cultivavel por ficar 
pandc 1)arte (l'ellc no alto ila scrrn; o clima i: o 
mesmo da I-Iuilla. Tributaria do Jau é a Umpata, 
que tem corntudo urn sova chefe. 



O I-lay é iirn pocjuerio estado iributario dos Gam- 
bos: tem apenas ineiu legua qundrada de territorio 
fertil o iriiiito prodiictiro, riso só pela actividade 
agricola dos habitantes como pela riyueza das pas- 
tagens. Quipungo e Quiliita si10 dois estados peque- 
nos como o Hay, em parte montanhosas sendo mais 
quente o clima tlo que o d'este. 

Os Gairibos formam um estado, relativamente, mui- 
to maior e por isso mesmo mais tyrannicamente gover- 
riado ; pois éf~cto,-segundo informaBrochado cujas 
noticias eslamos extractando (Ann. Ultr. vol. I )  -que 
nas teri-:ts dos gentios 6 quanto maiores mais des- 
«potisrnos c arbitrariedades commettern os sobas, 
a porque í: dc sua crença assirn hzel-o, para se tor- 
eriarern toinidos e respeitados pelo seu povo, o que 
# já  náo succ.ede aos das terras pequenas, que lhes 
convém afagar. D O terreno dos Gambos é pouco 

moritanhoso c argiloso em parte, muito irregular e 
variado; na esta650 tlas chuvas a vegetação é forte, 
mas logo que estas acabam tiido cessa. O clima é 
mais quente que o de Jau e Huilla, por ter menor 
altitude; e a insalubridade é consideravel. Menos va- 
lentes que os de Huilla os habitantes s a ~  bastante 
energicos e orgnlliosos; a população é bastante den- 
sa. A c.er:i é abunilantc, o rn:lrfirn tambem apparece 
no nit3rcado por serem os Canlt)os (lados ti cala; as 
ii-iirias de ferro são riurrierosas e ricas. 

Os A?zltues rlo M~cnicipio de hfossu~~icdes esta0 de 
VOL. III i 8  



accordo com as informaçõcls de Broc1.1ndo nciinu ci- 
tadas, iccrca das terras dos Ba-Nhaneca, e accres- 
centam : 

(IA origem da raça do gentio da Huilla, Horii- 
a pata e Jau é rnu-nana, enlaçada ~~ostcriortnerite 
aconi a raca dc Htiziunba, scndo a mais antiga a 
(de Hay e Hompata: a de IIuilla, porém, foi come- 
(içada cm época rnerios remota, segundo as tradi- 
açóes do paiz, por um bando de niu-nanos eniigra- 
dos, a cuja kcsta vinha iiina mullies e, com o trato 

(que tiveram com os nzuximbas e gente das terras 
rliniitrol)lies, povoaram o Jau; este, ou ern corise- 
aquencia de giierras quc o favoreceram, ou por ou- 
rtros quaesquer motivos, augmentou a populaqáo, 
adiminuirido a dc Huilla; c acliando-se por conse- 
aquencia o Jau mais povoado e poderoso, se tornou 
'independente da Huilla já no tempo do actual soba, 
(sendo hoje o sobado que governa os de IJampata 
< e  Macuma. 

Os Annaes de bfossamedes mencionam a interes- 
sante fcsta do boi oii Gelou que celebra o gentio 
d'es!es sertões. Esla Sesta 6 tarnberri descripta pelo 
sr. Nogueira, Sallando dos Ba-Nhaneca. Eis o que 
d i z  o sr. Nogueira: 

.Vem aqui a proposito dar noticia de uma ce- 



0 remoriia, que usani os povos Ba-Nhaneca e que 
(se não é propriamente urn culto, para elle se en- 
a caminlia. D 

Esta ceremonia, tendo por fim celebrar o estado 
a (Ir paz e abundaricia da terra, tem por symbolo ou 
uo1)jccto apparente um boi a que dão o nome de Ge- 
a roa. O hoi  gero;^ deve ser branco c preto, e acha-se 
reiitregue á guarda de um dos niais considerados 
~senliorcs de terra, o qual tem o titulo de Muene- 
(Hambo, que quer dizer ( o  niaior pastor) ou (o 
8 pastor por excellencia J ; e é alii acompanhado por 
outro boi, que tem o nome dc Xicaca e por uma 

a vitel!a com o nome de ternbo-onjuo, como a dona 
I da casa n . 

(NO fim das colhcitas, tlc julho a agosto, que é 
(quando para clles termina o anno e com o appa- 
arecimento da lua nova, é conduzido processional- 
(mente o boi Geroa e seus companheiros, xicaca e 
tembo-onjuo, desde a rcsidencia do Muene-Hambo 

(até a do Hamba, distancia que em Gambue é de 
ailinas sete I(lguas, servindo-llie dc cortejo um nu- 
,, meroso acompaiih,zineiito de donzellas enfeitadas 
(na caheça coiri grandes enfiadas de bagos de va- 
a rias sementes, c de Iioiiicns com as caras pintadas 
6 de um barro l,raiico, a que (150 o rioinc de peio 
# e  qucteni iiiiia significas50 tlc felicidade. Na re- 
R siclcnciu tlo Ilairiba, priirieiro o Muciie-IIarri1,o 
#depois ailitdle, cliegairi ií bocca do l~oi Geroa o 

i 8  *. 



*pó ilc uma casca de pau, bastante tliriarga e a 
( ~ U C  dão o nome cle bunyurullo; se o boi lanibe 
aaciudle pG é uni bom agouro, e o Miicne-Haiiibo 
arecebc toda u sorte de felicitações e obsequios, 
e tanto ilo Hairiba coiiio dos principaes da terra, se 
ao iiáo lanibe é uin presagio mau e ri'ilsse caso o 
aMucnc-Iluliibo devc pagar com a vida aqiiella pre- 
8 tlicgao fiiiiesta. Esciisado 6 (lizcr que o boi lambe 
Y s(11111)re o 116, ao ~ I I V  facilrrricri~e tem sido acostumado. 

~lirin~ediataiiicrite u cstc ucto, o Iluiiiba toma a 
((l)duvi~a c profere ilin discurso, em que relata o 
testado (Ias soas relac;ões corn os povos visinlios 
" c  diz o que l~retende fazer no novo aiino. N'cstes 
discursos d ~ o  por vczcs provas de uma grande sa- 
gacidade. 

 AO (liscurso seguc-se uma danga rni lionra tle 
~uiiiu ii~ulhcr do Ilarnba que lern o titulo de IíiR 
*c ouira uiii norrie tlu Il'enbbo. 

Durante os dias da festa a alegria devc ser tão 
ageral yuc riáo 4 permitido chorar os rnortos. B 

E conclue a iiarrativa: 

(Tal é a festa dc Geroa. Não parece haver em 
gtudo isto uma vaga rciiiiniscencia do culto do boi 
~Apis ,  tarribcrii 1)ranco c preto, tumbeni presagiando 
~o futuro c ucoriipaiihado por urna vaccu I 

Passando os Canibos, uu longo do rio Caculo-Var, 



vae-se, por terras arenosas c por matas de regular 
graridcza, ao Fliirnbc; :L vinie e cinco legiins do li- 
mite da t ~ r r a  dos Gaiiibos. O IIumbe vae até ao 
Ciinene e terá ao longo d'esie rio umas vinte Irguas 
de comprimento. No scguimenio do rio vae-se a 
Camba por rirri rii:itto niuitu denso e por areia solta: 
csic caniirilio é povoatlo clc elcphantcs e zebras. 
Caniba tarnhorn clicgn i margern do Cunene: é 
muito dado n guerras. D'arlui a Miilondo o ciltiiinho 
é parecido ao anterior: i! tanibem povo daclo ;L p c r -  
ras, com o que teiri pcrdirlo (1s siia antiga iinyor- 
tancia. O geiitio nas trcs terras é o mesmo c, tem 
os rne.;rrios usos c cosiiiriics; são os Mahumbcs ou 
Han kumhi. Estcls 1)ovos crcbcrn no Ente Suprenio 
que cliarnarii SIKO c c:reem tambtm ii'oiitro poder 
grande iliic c'liairiani Calllrt~go (mar). Teern a su- 
perstiçáo dos fcitiqos c tlas almas do oulro mundo. 
A siiccessão passa sempre pelo smo feminino. O 
govcrrio é de sovas c80ni o conc~ltio dos macoias. 
Ekistc a pol~gamia; as iiiiillieres risam pannos e 
nrissariga iio pcscoço e coraes variados na caheça: 
iis;ini o penteado pusaricto o cnhcllo da nuca á testa, 
cohrintlo as orellias coni rotlns tle catiello, qric irni- 
iam :IS orellias (13 girafa. OS homens trazem a ca- 
1,eçn i*apnda corn dois oii tres ral~iclios no alio da 
cat)ty;l, iriiss;~nga rio pcscoço c pnnnos :i cobrir 
:diante o airttz. Uiit:im-stl com rnantcign rnas não 
sc pirit;tiii coiii i;iciiI;i oii outras substaricias, 



As siia's sementeiras são de massambala, mas- 
sango, maciinda e uma variedade de amendoim: 
não usam o millio porque não gostam d'elle. Estru- 
mam as terras e por isso manteem estas a fcrtili- 
dade. São mais pastores do que caçadores e por 
isso colliem pouco mnrfini apesar de haver muitos 
elephantes. 

O soba que morre conserva-se na propria casa 
e a noticia náo se divulga até apodrecer e a cabeça 
se despegar do corpo: então vão buscar o herdeiro. 

Quando morre algum d'clles busca descobrir-se 
qual fora o feiticeiro que lhe causou a morte e este 
é punido. 

Os homens são circumcisados. Usam como ar- 
mas a porrinha ou massa de armas com muita dex- 
triclatle, tambein empregam as armas de fogo com 
negligencia e pouco cuidado em obter munições. 

- 
Estas informações sãlo dadas por Brochado e rne- 

recem certa confiança. 
O que diz o sr. Nogueira sobre os povos Ba- 

Nanheca e Ban-kumbi completam este quadro. 

(Quem vive na Europa ou em qualquer parte 
(do inundo civilisado, se pensa alguma vez no que 
,se passa entre os povos que dizemos barbaros e 
(selvagens, é para suppor que elles são todos c:riicis 
a e ferozes, que não fazem mais do que darem-so caça 
(mutuamente, que dcsconliecem todas as regras e 



~clcvcres em qiie se fundam as sociedades regular- 
@merite orgrinisadas, cliie não respeitam nenhiins 
((direitos, ou que sO rcc~onhecem o direito do mais 
forte, cmfiiii, q u ~  o seli atr:iso é, ao mesmo tempo 

a que :i ~ ) r o v a d a  sua grande inferioridade o mais 
a brilliantc dociiniciito de cluarito nos temos atlian- 
4 tado. 

#Por rri:tis lisongrirn que scja para nós seme- 
(1 lliaiito conc.1usão e cluc ella se funde nas ap- 

parencias, a ~ ~ r d a d e  é íjue nem sempre o es- 
tado social de alguns povos selvagens é táo bar- 
haro como nos parccc, riem táo superior é tam- 

abein a alguiis respeitos aqiiclle a que temos che- 
a gailo, 

#Tendo residido entre os Ba-Naiiliec.;~ c os Ban- 
a Kuinl)i, iio iritcrior cle Mossariiedes, tlcsde 1851 
(até 1862 111iidc obsrrvar e mostrarei com os fa- 
qclos, (lu(? se os costumes c o estado tle civilisaçáo 
e de urn:i societlatle gentilica, por mais adiantada, 
(ri20 sáo para nos servir dc modelo, os costumes 
c(luc por c i  temos, os erros, os preconceitos e os 
~abiisos que por ahi irriperarn, nos estão asseme- 
K lliando in:iis (10 (liir gtliaalniciite pensamos a esses 
(povos pr.irriitivos c nos Fxcm mesmo excedel-os 
gás vezes, eiri actos de rccluiiitada malvadez e per- 
g versidadc. 

(Nos Ga9,lbus e no Ihlmbc (Gárntiué c Kumbi) 
 nunca se I ) rs~ico~i ,  ein quanto alli estive, assassi- 



#nato algum, não obstante todos os homens anda- 
(rem armados e iião liaver policia nem força al- 
(guma publica encarregada de manter a ordem. 
SQ depois da occupaç3o militar d'aquelles pontos 

(pelo nosso governo, é que se deram alguns casos 
(de assassinatos em soldados por gentios; mas es- 
ases factos, tendo um caracter politico por signiri- 
rcarem uma reacçso contra o ~iosso dominio e além 
(d'isso serido provocados pelos excessos das nos- 
qsas auctoritladcs, devemos excluil-os dos crimes 
aordinarios. Perguntámos alli se alguma vez um 
(filho tinha utlentado contra os dias de seu pac ou 
(mãe. Nem sequer nos coinprehenderam; e depois 
(só nos responderam com o espanto. N'aquelles es- 
piritos inferiores nem sequer se adrnitte a possibi- 

 lidad de de crimes tão espantosos. Não 11:a alli exem- 
tplo algum, proxinio ou remoto, de se ter perpe- 
(trado um crime semelliante. 

 entre nós e apezar dos meios do força que se 
(empregam para prevenir e evitar estes crimes, não 
(só os simples assassinatos mas até os parricidios 
te  outros crimes (l'esta ordem sio vulgares. 

(Entre aquelles selvagciis lia gente mais oii nie- 
anos favorecida dos bens da lortui~a, ou relativa- 
(mente pobre, mas a miseria, como sa apresenta 
C entre os povos civilisuclos repugnante e degradada, 
( é  alli dcssonliecicln. Alli o necessitado pcde f i m -  

a camente, na turalmeiitc podeiiios dizer, sem humi- 



elhação nem baixcsa, o que precisa e que nzo pode 
sobter de outro modo; aqui a vivilisação engendra 
a a rniseria repugnante e feroz, cliie invcnla as ulcc- 
(ras e cega os olhos ás ci5ianç;is para excitar o seri- 
iimento da caridade. 

10s  bcns materiaes, que constituem a riqueza, 
 consistem, em primeiro logar, nos gados; cada 
(I cliefe de familia possue ao menos algumas vaccas, 
a algumas cabras ou carneiros. 

(A terra é do sohn, o que quer dizer é de to- 
ados; cada um cultiva a porcão que lhe é necessa- 
aria, segundo o nuniero de pessoas que tem a siis- 
atentar. Os fructos, a caça, c tudo o que a natureza 
aesl)ont;iiican~cntc produz são bens de todos. 

N A  foriic, entre elles sti é corihecida por occasião 
ndas gr*aiides seccas, qutl, coiii as guerras: consti- 
a tuem as suas inaioi.es calarniclndes. Entre nbs mor- 
are-se dn fome inesino em teinpos norinaes. . . 

N A  rniillici 1ionr:l-se cnl ser mãe; entre nós o 
uscritiiiierito inaicrrio rierii sciiipre in1l)cde que mui- 
u ias inãcs abandoncni ou inxtem os seus filhos. 

a i l l l i  lia a lil>crtla(le tle costiimcs, que rnais é iil- 

.nocenci:i ou ignoraricia (10 iiinl (10 que verdadeiro 
(I vicio, [nas não lia 3 j)rostitui~ão asquerosa e iin- 
6 inunda como se acha estabelecida e a orgunisada~ 
((entre nós. 

l ~ A  escoria social, a quc cntrc nós se dá o nome 
tlc canalha, taml)cm alli não existe. 



aN5o tceni hospitaes nem asglos, mas tambem 
a r 1 5 0  tccnl prisões ncm tl'ellas carecem. 

a 0  roubo é geralmente praticado com o siinples 
wcaractcim de furto. Sao raros os assaltos aos cami- 
«iilios, li50 ohst:~ntc cslcs atravessarem extcnsas 
a m;illas solilarius e, os que sc prnticain, são quasi 
n scriipre devitios a rcpres;~lias cntre dois povos ini- 
~migos, sendo muitas vczes respeitadas as fazen- 
e das dos Iir;lncaos, princi1~;llmcnte se cstes se con- 
aservam esti.anlios e irnparciaes a cssas dissensões. 

a Entre nós, o roubo violento 6 miio armada pra- 
~tica-se alii em qualquci. estrada, denlro do paiz, 
,armado e policiado, e ;ís vczcs dentro mesmo de 
C povoaçóes importantes. 

<Aqui estso algunsccoiitrastes cntre ;I nossa ci- 
n vilisaçso c aquclla sek1aye1ia. 

a &Ias aiialpseirios ainda : cntremos mais pela or- 
~gaiiisação politica o social t1';~c~ucllcs povos. 

(Ha entre ellcs urna riobrcza, qiie se divide em 
n duas ciasses: rima Iicrctlitaria ou dos Ilambas, que 
t é  a dynastir;~ c qiic se coinpõe rinicarnenlc dos 
mernbros (Ia farnilia reinante, outra vitalicia e que 

c 6  foi-niada polos clicfes, especie de chciks, ericar- 
a regados tlcb atlrriinisti-ar u justica C: velar pela or- 
tdern nas cli\lci.s;is circuiriscripç6es administrativas 
t e  da (1"" ss;ieiil os corisclliciros effcctivos dos ]Iam- 
@ has. 

#Os ~~) t l o r c s  tlo Htiniba ou cliefe tlo estado sáo 



(absolutos, mas niais paternacs do que tyrannicos, 
t e subordinados ás leis tradicionaes representadas 
a fios cosliimes. 

( 0 s  conselheiros do Hamba teein a seu cargo a 
{(interpretaçuo e applicaçzo d'cssas leis nos diíl'e- 
(rentes casos de litigio que se propõem oii sobem 
u t i  dcçisão d'este. 

O Ilarnbn raras vezes sc cncontra em desacor- 
ado coin os seus c.onsellieiros, conformando-se ge- 
~ralmentt: coin a opiriiáo d'estes. D~O-se  mesino ca- 
s s o ~  de prevalecer a opiriiuo do consellio coritra a 
tlo I-íumba. Isto poréiii dcpencle até certo ponto do 
caructer d'cbstc. 

N O  conselho etTec~tivo tio Hamba coinpõe-se de 
t um cei-to iiuniero clc scnhorcs tlc terra, parte dos 
~cluaes i-esidem juiilo d'este, e ahi exercem funcções 
a perin;liicntes, c ouiros serveni tcrnpornriamente. 

(I Cada serilior de terra administra a justiça na 
a circuinscripção quc tern ;i seu cargo, rnas t5o só- 
I rneiite em juizo de c.onc*iliação; se as partes se não 
acoriciliarn dirige-se coin ellas ao Harnba, e este 
( ;~li i  decide, com audieiicia e consulta do seu con- 
scllio, ern ultirnn instariria. Estes processos verbaes 

*e  surnrriarios S ~ O  cxtrcinarncnte rapidos, e as scn- 
<i estemu- a teiiças, são quasi seiiipru justas. A prov' t 

tiilinl é adriiittitlo, e n pena de morte raras vezes 
u apf)lic.:id,z. Oi-<liii;iiiairio~~to siilrstitue-a, conto entre 
@todos os povos no inesino cstatlo de civilisação, 



(uma multa, mais ou mcnos importante conforme 
( a  giaritlade do crime. 

I( Com os defeitos inherentes a uma tal organisa- 
~ i o  jiiclicial e administraiiva, os abusos ainda as- 
a sitil sáo raros, bem c>orno as injustiças. 

#Todos os c:irgos pu1)licos sáo gratuitos. Sí, o 
u IIaiiil~a c.ol)r:t uns como cmolrimi~ntos dos pleitos 
#que sc tlcc.idcm pcrarit~ elle, m;ts relativaintlnte 
q motlicos. 

~Tambem não lia irriposios, a não se qiierer cbonsi- 
((derar como taes os praseiites cle pouca valia, que os 
asenhorcs de terras diío aos Hambas, scni co~~itudo 
@os exigirem dos povos cluo adriiinistsam, ou os ser- 
uviços pessoaes, raras rezes exigitlos, a que todos 
r estão subjcitos. 

((,4 iinica coiitril)ui~ão qiie ta1 noriicb merece 6 a 
6 q11c sc ii(*li:i c~sitil~olrc~itla par a os rafadorcs de c l ~ -  
u~)liarilcs, os t l r~wss%~Origa t los  a tiar ao 1Iamba 
((rim dos tleirtcbs ele can~ln e1rpli:~iite clric iiiatam. 

( 0 s  Haml)ii~tccliii o tr:tl:tii chiilo de Tutc-r 1/10 ,  qur 
se) pode traeluzir por 8 incii gi.antle 1,ao 0 , c que é 

11 o o1)itIicto inais rcspcitoso cltic elles corilicc~ni. 
(Os Iioincns mais iiiipoi-i:trites, pcl:~ siia ritliiclza 

 ou posiçao official, c. ;ii(; o 1)roprio 11arnl)n são a(.- 
«rossi\c~is a ioda a gc3rilc. Muitos pretos, siiiiplc~s 
a sii1)ditos ou sirriples esc7/ i r1  os, c.oino clles dizem no 
aseniitlo politic+o rjuc i:iiirb(~i~i icbi r i  esi;t palavra, 011- 

a sarii clizei- nos Hitiiil)as vci.d:itl~s (liiras c amargtis. 



( (0s  ricos e poderosos c[ilnrito innis ;dto colloca- 
.dos, iriais benevolos e atient*iosos se iiloslram para 
acorn os iiicnos fuvorccitlos (1% fortuna. 

~ N á o  teern iiiiia religiáo definida, com synibolos 
a011 Cjuaesquer Sórrnas exlernas, iiias acreclittim na 
aesistencia c10 Deus, ou pelo menos de um Deus, 
ac c*licgaraiii j i  a uni estudo de consciencia muito 
~lclt~vado. O jaraiiiciito onire cllcs tcin a seguinte 
~forinulu: assin~ cn te injilric, ou assin~ erc iitj111.ie 

mais velhos, oii airida, c tlstc é o   ri ais forte de 
a todos, assim P I ~  i ~ l j i i r i c  ))leu pue 0th minha mcíe, - 
~cxpressáo caariditla ijrie osti a rc~vclur o cfiic lia dc 
upurcz;] c r i i  taos c~oiisc.ic:ric~i;ts. 

C A esc.rilvi<ião é uiii;~ irisliliiiq%o legal eiitre ellcs, 
a inas os cscravos S ~ O  traiudos corno pessoas de fa- 
6 iiiilia. 

qiSao 11;i 11111 preto gentio possuiiido escravos, qiie 
#]fies dê f)ublic.amentc cslc nome, e sim o clc filhos 
@ou sobriiilios. E, com elroito, na falta de Iierdeiro 
#legitimo (sobriritio fillio tle irmã ou irmão fillio da 
C mesma in%e, que tal é a orclern dc siiccessãlo entre 
telles) é adoptiido coino tal o escravo inais aniigo. 

a As iiiullieres sáo cs~~luitlas tla Iierança, mas po- 
tdeni possuir o que aclquirii.crii, u estabelecer casa 
C propria. 

nos íillios toiii;lrn seinprc o noiiit: dc fainilin da 
(tniãc, isto 6, cla t r r ~ t l n  ou l o l e ~ r ~  ;r quc csla pci.lciice. 

(Todos os lioineiis S%O soldados, isto é, scrvein 



an:i gucrra, ( I  Lodos andain armados, mesmo em 
aternpo cle paz. As guer-rus, tendo por pretexto of- 
*fensas ou injurias n vingar, ou direitos dynaslicos 
t a  sustentar, tccm por fim verdadeiro a conquista 
aoti iisurp~ão (30s bens alheios, isto é, são sol) uma , 
u fhma mais simples o que szo ainda entre nós. I 

aParccerri-nos clesi-iccessarias as dernoristriições 1 
an este respeiio. Esccpçõcs tambeni alli as lia. 

(Nas guerras n%o são mais barbaros do que nós 
unas nossas, c ás vezcs menos. Com effeito seria 
a impossivel cxcac?cler. o que ainda ha poiiro referiram 
80s jornaes da recente giierra turco-scrvia, ou ainda 
a das barharida(ies praticadas na Hespanha pelos fe- 
a rozes carlistas. 

( 0  cliicllo entre elles tem uma fórrna original 
a o qii(: nl(Lr(:(20 sor ; ~ q i ~ i  mcncionadn. Quando dois 
a honieiis se iritlispõcm a ponto de prociirarem ag- 
#gredir-se, o cjiic todavia 6 raro, os parentes ou ami- 
#nos de anihos (150 a cstl:i um urna peqiicna vara, 
a colhitln, no iiionicnto, tlc uma arvore qualquer, ti- 
~rarn-llies as :irtrias, c c:onvid,zui-os a baterem-se 
~cYaqiielle motlo pnrci lhes passar a raiva do cora- 
nçao. Então os dois c;irnpcões fiistigam-se mutiia- 
R mente at6 (~iic' ~ im ,  ou ml)os,  se tlcein par satis- 
a feitos, tcrrniri;indo o caornhate geralmente por uma 
~rnutua rcc.oii(+iliac;ão. S~T'I 1)rulnl isto, mas os nos- 
' sos (lucllos, priric~il):~liii(~~itc os dc rnortc?, cstcnclen- 
ado as suas falacs c~orisecluencias i s  pessoas que 



a deperidem do que sucrumbe, não nos parece me- 
u nos barharo. 

(Sern cnnliecercni a imprensa, leem cori~tutlo um 
*meio de pii1)licidade qiic rneroce ser rcfcrido. 

(I Todo o Iiomuin riiic eiicon tra outro con ta-llie 
a tudo que s a l~ r  do oc.corrido n'ailuellc dia, e recebe 
ad'ellc uina corifidcnçiii cgud. D'csto modo as no- 
aticias c.oiiitnunicani-se aos pontos niais distantes ás 
a vezes taom uina rapidez proiligiosa. 

(N'este cstailo de civilisnção t io inferior, sem 
a escolas, sem ;ic*aderiiias, sein societlades litterarias 
a ou scientificas, sem systcrrius pllilosophicos, sem 
a religiiío ou acreditando sirnplesmciitc em Deus, sa- 
a beiido de algurnas txoiisas apenas o qrie náo po- 
(I dem ignorar, e rntregrics á niniorlihcrdade, aquelles 
(povos vi\.t:in fclizcs c sntisf~ilos, sem os recluintes 
da civi1isaç;io 6 vcr(ladc, iiias tanibem sem os viçios 
hedioritlos e a profunda d(bsmoralisaçáo, qiie são 

to tristc al)nnagio 113s sociedades mais adiantadas. 
(Disse lia, pouco um viajante inglcz qrir do p1u.o 

K a fricnno ainda não ?)$a1 trnt ltdo pelo eilrbopeu podiu 
 fazer-se o que se quizesse. E disse urna grande 
R verdade. Com effeito a agiiardeiite, a polvora e o 
~cliicote são os iinicaos instrumentos de civilisaç5o 
aqlic nós os civilisatlos Ilies ienios fornec-ido. O clii- 
c cote cru-iiies uni i~islrriiiiciito t5o estraiitio i[iie se 
(viram obrigados a at1ol)tai.-llic o iioirie: çhocute 
a dizem elles. 



u M. Wall:icc, citado por Sir J. Lubbok, obscrva 
(que os povos civilisndos ~dcixai-arn atraz de si os 
 selvagens pelo que tliz respeito á iritclligcncia, mas 
(que os seus progressos náo ieem sido tão sensivcis 
(~uanlo á moral. I 

Eni uin estado social perí'cito, accrescenta elle, 
a a organisação intellectual de cada individuo devc- 
a ria ser sulricienicmente esclarecida para llie per- 
umiiiii. coin~)reliender :L Ici inoral erri todos os seus 
a dct;ilties, c para que, sein outro motivo, a irnpul- 
asão da sua propria natureza o levi~sse a obedecer 
( a  essa lei. Ora lia uin fx to  iiotavel, é que os po- 
(vos cuja civilisação se acha no eslado rudimentar 
use al)proxirnam de alguma sorte d'este estado per- 
a feito. z 

6 M. Wallace ntfirma inesrna que a s  niassa das 
cnossas po~)~~lacõcls nao tem f(3i1o nenhum progresso 
llsobre o cotligo inoral (10s selvagens, e eni muitos 
u casos tem caido abaixo. » 

al>c algumas lribus qoo visitou faz-nos M. Wal- 
u lace o seguinte clunc1i.o : ((Cada indivirluo respeita 
escrul)ulosaii~c~ii~c os direitos do seu visinho, e es- 

atcs direitos riiio s a ~  riuncu ou são raramente in- 
e fringidos, Uniu egu:~ldudc c~uasi perfeita reina n'es- 
(tas iribus. Não se encoiitra alli neriliurna das enor- 
mes distancias de cdiicag;20 c dc igriorancia, de ri- 

tqueza e de l~ohrcza, tlc a1110 t: tle serro, que s3o 
producio da nossa civilisuç~o; ulli rijo lia (livi- 



(são determinada do trabalho, a qual, se aiigmenta 
r a riqueza, tende tambem a produzir interesses con- 
a t rario~.  B 

(Esta descripção concorda perfeitamente com o 
I. que tambem observamos entre os povos a que nos 
(I referimos do interior de Mossamedes. Sir Lubbock 
(nega que taes factos provem que esses selvagens 
@tenham um grande senso moral; a ser assim as 
(abelhas e os corvos tambem o teriam, e adduz ou- 
atras razões e argumentos, que, apezar do grande 
(respeito que temos por este escriptor, com cuja 
a opinião concordamos a outros respeitos, não nos 
aparece serem das mais concludentes para o as- 
# sumpto. 

(Na  nossa opinião, e sem pretendermos decidir 
una materia, o estado social dos povos a que nos 
a temos referido não é certamente superior ou pre- 
a ferivel ao nosso, mas, apezar das imperfeições que 
(lhe são proprias, assenta em bases naturaes, que 
tn6s deviamos estudar com mais attenção, não para 
8 o seguirmos cegamente abandonando o que de bom 
te util temos conquistado mas para emendarmos 
a muitos erros. 

C Aquelle estado não é preferivel ao nosso, tor- 
rnamos a repetir, mas as nossas sociedades civili- 
sadas acham-se corruptas até á medula, desvaira- 
, das por todos os erros e gangrenadas por todos 
aos vicios, e se quizermos entrar em uma via larga 
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de progresso, teremos de nos inspirar a alguns res- 
rpeitos na pureza e simplicidade dos costumes pri- 
t mitivos. B 

Esta rapida viagem atravez dos povos que habi- 
tam Angola, mosira a diversidade de raças que se  
enconti-am n'aquelle extenso territorio, e a variedade 
de condições climatericas e de solo, que facilitam ou 
difficultam a vida e tão poderosa acção exercem no 
mellioramento ou decadencia do typo humano. 

Parece-nos que um facto, por muitas vezes indi- 
cado pelos escriptores que teem estudado a Africa, 
fica confirmado pelo que sabemos dos acontecimen- 
tos succedidos em Angola, desde que nós penetrá- 
mos ii'aquelle vasto terrilorio da Africa occidental. 
Os povos africanos, nas suas imigrações e conquis- 
tas, seguiram e seguem um caminho que osleva, por 
uma causa desconhecida, de nordeste a sudoeste ap- 
proximadamente. 

Estes movimentos tiveram logar em épocas di- 



versas; foram verdadeiras revoluções que se succe- 
deram por intervallos mais ou menos afastados; co- 
mo ondas de tribus, guerreiras pela maior parte, 
que vieram quebrar-se no litoral ao occidente da 
Africa. As raças vieram aqui a confundir-se e a tro- 
car-se umas coni outras. Movimentos secundarios, 
alguns em sentido opposto ao movimento geral, 
contribuiram ainda a tornar mais completa a mis- 
tura e accumulação de raças differentes na parte da 
costa comprehctndida entre o Zaire e o Cunene. 

No Conpendi~lm de Stomford, ampliado por Keilh 
Johnston, depois rle uma curta indicaçao do modo 
porque actualmente se distribuem as principaes ra- 
ças na Africn, accrcsceiita-se: 

,Mas é perfeitamente evidente que esta não foi 
C a distribuicão original d'estes povos. Assim os Hot- 
tenlotes, nos quaes alguns anthropologistas incluem 

aos Boschimnns, residiam antes mais para o norte 
ce se foram, gradualrnentc lançados pelos Bantus, 
apara os seus estreitos limites actuaes. Os proprios 
(Bantiis habitavam primeiro ao norte e nordeste, 
td'ondc foram obrigados a mover-se para o sul pe- 
tias invasões dos Hamites da Africa occidental. As 
~ t r ad i~ões  (10s cafres: Bejuanos, Heresos e, prova- 
avelmente, de todas as outras tribus Bantus, indi- 
r cam o norte e nordeste como a sua primitiva resi- 
tdencia. A principal divisão dos Damaras, Omu- 
Curu, tem o seu throno para o norte, e para o norte 

i 9  + 



(fica voltada a cara dos mortos quando depositades 
a na sepultura. 

Os Bantus parece haverem descido primeiro pelo 
(litoral oriental até aos dominios Hottentotes n'aquel- 
ala direcção. Este movimento, porém, deve ter sido 
( seguido por uma segunda migração para o occi- 

dente, atravez do continente em direcção ao Atlan- 
a tico, occasionada sem duvida pela pressão dos So- 
amali, os Ormas, ou Gallas e outras tribus fIamiti- 
atas fazendo caminho, provavelmente, para o paiz 
(do Nilo, tioje occupado por elles, entre a Abissinia 
ae as terras altas do Kilimu-Njara. Uma prova iiia- 
a nifesta d'esta ultima migração dos Bantus para oeste 
(encontra-se na notavel similliança, que ainda esis- 
C te, entre os idiomas Ki-Svabili fallados na costa de 
(leste e os dialectos do Mpongue da Baixa Guiné. B 

Este resumo das idéas geralmente acceitas, sal- 
vas variantes mais ou menos profundas, está de ac- 
cordo com os factos especiaes que se conhecem em 
Angola. 

Quando os descobridores portuguezes chegaram 
ao Zaire, j i  estava constituido o imperio do Congo, 
resultado de uma invasão de povos de nordeste, que 
se misturaram com outros povos de origem mais re- 
mota, e sobre elles estabeleceram os seus domiriios. 
Conio diz Cadorncga a a naçuo Mexiconga f6ra sem- 
apre reputada por estrangeira avenidiça, que havia 
(vindo da terra dentro a dominar este reino., 



Mais tarde o Congo foi atacado por uma invasão 
dos Jag~ls  ou Miyacas, que o poz em grande peri- 
go e foi o valor portuguez, que os livrou a da op- 
a pressão em que estavam. Posteriormente, um rei 
do Congo chamado D. Affonso Affonso pediu auxi- 
lio ao governo portuguez contra Jozão Tumba que o 
ameaçava, favorecido pela nação aa que chamam 
aMajacas, que sáo tão ferozes como os Jacas .~  

A procedencia d'estas raças irivasoras do Congo, 
como as das que agora encontrou alli Mr. H. John- 
ston, é do nordeste. 

Dos Jagas, a quem se deve attribuir uma extensa 
e temerosa invasão de Angola pela fronteira orien- 
tal, j6 dizia Cadornega que (desceram d'este ser- 
# tiio dentro dominando muita parte d'esta vetusta 
4 Etliiopia. n 

Pondo de banda os movimentos secundarios, que 
tornam obscuro o movimento geral tlas populações 
mas não o contrariam essencialmente, reconhece-se, 
nos factos que se observam do Congo ao Cunene, 
queo  fóco das emigrações e conquistas tem sido ao 
nordeste td'Africa, e que, por abalos successivos, tem 
vindo acabar no littoral de oeste ou nas suas pro- 
ximidades, quando as emigraçaes anteriores puzeram 
obsiaciilo a que o movimento se completasse. Como 
um (10s caracteres quasi geraes das conquistas das 
tribus africanas e da formação dos imperios é a ab- 
sorpção e a incorporação das tribus conquistadas 



nas tribus conquistadoras, d'ahi resulta a mistura 
dos caracteres physicos a ponto de tornar diRicil a 
descriminaçiío das feições typicas das raças. Se jun- 
tarmos a isto que os povos selvagens da Africa es- 
tão, evidentemente, n'um periodo de evolução, acces- 
siveis a todas as influencias, recebendo do clima, 
do solo, da alimentação uma acçáo preponderante; 
se notarmos que não lia historia que nos esc la re~ i  
e apenas se encontram tradições confusas, em que 
uma tcndencia exagerada ao maravilhoso e uma fu- 
nesta disl)osiçlno ao fanatismo obscurecem e desviam 
a verdade, facil é cornprehender as difficuldadcs que 
se oppõem á reconstriicção, mesmo mal definida, da 
kiistoria clas emigrações, das conquistas e dos im- 
perios, que teem agitado a existencia rude, singela 
e feroz do grande continente. 

Busquemos, conttiido, interpretar os dados co- 
nhecidos do difficil probleina na Africa occidental, 
comprehendida entre os dois rios Coango e Cunene. 

Fallando dos habilnntes do alto Congo o sr. Jo- 
hnston diz-nos, que se encontram prinieiro os Ba- 
teki a que se misturam os Ba-gamzi, esies ultimos 
sendo commerciantcs e não colonisadores sedenta- 
rios. Mais adiante as duas raças esta0 singularmente 
misturadas. Em quanto os Ba-tcki parece terem a 
sua verdadeira origem a N. 0. para os lados do 
Ogove; os Ba-yanzi provfiem do alto-rio, defron- 
tando alli com os selvagens Ba-ngala do equador. 



Estes Ba-uanzi não são caçadores muito activos, 
mas vão buscar o marfim como mercadoria ás visi- 
nlianças do equador, região de que procedem. Não 
teem gado mas dáo ao bufa10 o nome de ny-onlbtc, 
termo com que a lingua Bantu designa o boi. Di- 
versos costumes d'estes povos recordam os costu- 
mes dos Jagas de Angola; sendo para chamar a 
attenção que as casas tenham, como ornato, craneos 
humanos. 

Este povo dos Ba-yanzi é puro Bantu e por isso 
se assemelha muito ás outras raças puras da mes- 
ma origem, como os Ba-liinda e os povos do Tan- 
ganica. Teeni a pelle c6r de chocolate escuro e lar- 
gos cabellos. Barba e bigode, que muitas vezes ar- 
rancam, desenvolvem-se na cara dos Ba-yanzi. 

Temos pois, no Congo, a raça invasora dos Ba- 
yanzi, representando a grande emigração do N. E., 
com caracteres ptijsicos que, em geral, distinguem 
os povos vindos d'esta alta região: temos urna cor- 
rente secundaria, vinda do N. O., a dos Ba-teke a es- 
C tes parecem ser, comparativamente, chegados de 
K P O U C O  e Iiaverem cleslocado os antigos habitantes, 
arremeçando-os para o interior ou absorvendo-os 

a como escravos. Y 

Estas invasões foram precedidas pelas conquis- 
tas dos Ba-Congo, que dominaram todo este distri- 
cto e fiindaram o grande imperio. 

Nas margens do grande rio, perto do mar, existem 



os Ba-clii-congos e que representam a vanguarda 
a da invasão Bantu n'esta direcção, misturada com 
a a população negra anteriormente estabelecida. 8 

Estes factos, tão claramente indicados nas mar- 
gens do Congo pelos estudos de Johnston, repro- 
duziram-se, com pequenas variantes, na provincia 
de Angola até ao Cunene. 

-40 passo que se formava o imperio do Congo, 
cujo poder se estendia para leste, nordeste, sul e 
sudeste até a limites mal definidos, constituis-se 
tambem, por ineio de emigração e conquista, o reino 
de Angola. 

Quando os portuguezes entraram no Congo, o 
reino tle Angola tirilia sua existencia distincta, mas 
parecia estar sujeito ao dominio do grande imperio. 
Factos posteriores, ein que tivemos não pequena 
parte, operaram a completa independencia. Era cla- 
ramente este antigo reino rle Angola o resultado 
de urna conquista. As relações que W. Reade en- 



controu entre os povos de Angola s os Fulos pode 
talvez dar alguma luz sobre a origeh d'esta emigra- 
ção. O que é certo é que os reis de Angola ou 
Dongo estiveram longo tempo em lucta com o Con- 
go: e, se notarmos a significação da palavra Congo 
na lingua de Angola, isto é, devedor ou tributario 
podemos ser levados a crer que os reis de Angola 
dominaram algum tempo n'esta terra. A organisa- 
Ç ~ O  do Congo e de Angola apresentam tanta ana- 
logia, que bem se pode reconhecer que um e outro 
reino formaram um inesmo imperio, ou estados tendo 
entre si as mais estreitas rclaçõees. 

No Congo havia muitos tluques, marquezes e con- 
des (que possuiam muitas terras e vassallos, reco- 
qnhecentio a el-rei do Congo por senhor, como a 
~feituras d'aqiiella coroa. diz Cadornega. O rei, 
accrescenta o mesmo aiictor, dá poder aos duques 
seus parentes para (apresentarem em suas terras 
e senhorios B outros senhores com titulo de marque- 
zes. Claro é que estas designações de duques, rnar- 
quezes e condes, foram dadas iquelles senhores do 
Congo por analogia com o que se passava em Por- 
tugal, porém os factos, que é o que importa, aucto- 
risavam estas designnçõcs. 

Despojados pelas nossas conquistas angolanas, 
os antigos monarchas for;iii~-se retirando para o ser- 
tão, onde os descendentes d'esses monarchas se es- 
tabeleceram na Ginga. Enlre estes descendentes con- 



ta-sea notavel D. Anna de Sousa, mais conhecida pelo 
nome da Ginga terra para onde se recolheu asahi- 
(1 da que foi dos reinos de Angola e Dongo que to- 
arriou, abraçou os ritos e costumes dos Jagas~  : re- 
duzindo-se depois esta rainha Ginga ( á  nossa re- 
a ligiáo christã, meligou parte do seu orgulho B . No 
yaiz da Ginga, onde se cncoiitram os ultimos ves- 
tigios da velha Angola, os srs. Cape110 e Ivens 
observaram uma organisação parecida com a do 
Congo. 

Este reino da Ginga ou Jinga divide-se em tres 
provincias, Sussa, Danje e Dongo a que foi anne- 
sado Mntamba. ~Con-io todas as nações velhas e 
a caducas, dizem os dois exploradores, deixa-se a 
a Jinga escorregar pela inclinada senda que a con- 
((duz á aniquilação, fraca, perdida. J 

O chefe da Ginga ainda conserva titulo de rei, 
com sua corte e vassallos, tendo titulos ade duques, 
<condes, marquezes, que elle explora em proveito 
aproprio. n 

N A  Ginga está dividida não em feudos, porque 
dninguem d'cllcs é senhor directo, mas em muitas 
npropriedades, cujo usofructo aufere qualquer vita- 
uliciamente e que depois o monarcha se reserva o 
cdireito de empregar ou ceder a validos. 

aA concessão faz-se, segundo a ordem do valor, 
H a individuos que, por esse facto, teem importancia 
H e designações diversas, constituindo assim a escala 



( hierarchico-social complicada, a qual passamos a 
a descrever. 

a Os primeiros são os uundas (especie de duques), 
a depois os candas (talvez condes), quillumjes, z~in-  
6 dos, dambis, capelles, catecos, n'gola-n'boles, (es- 
* pecie de secretarios), mcitomzizumos, etc., que nas 
terras cedidas, rodeados dc escravos, compõem o 

a sequito real. n 
Os gingas teem fórmas elegantes, mas são fran- 

zinos: teem grande cuidado nos penteados, orna- 
dos com metal, plumas, missanga. São porém da- 
dos a viagens; e este facto, conjiinctamente com a 
côr retinta da pelle e outras circumstancias, recor- 
da ainda a sua longa existencia nas baixas terras 
junto do mar. 

O que sabemos dos potentados Dembos, que os- 
tentam a magnificencia de reis, como nota Cardor- 
nega, parece confirmar as relações de soberania e 
de vassallagem que existiram entre Congo e Angola. 
Os Dembos reconheceram algum tempo o rei do 
Congo, mas, baptisados e destruido o reino de An- 
gola, recobraram a sua plena independencia, reço- 
nhecendo-se comtudo rassallos dos reis de Portu- 
gal. 

Para o norte dos Gingas ficam os Hungos e os 
Jaccas de que anteriormente fallimos. Os Jaccas, até 
onde cliegou a interessante exploração portugueza 
ficam a pouca distancia, relativamente, do rio Congo 



e nas margens do Coango. Estes povos teem, sem 
duvida, relaçóes de origem na Lunda; e apresentam 
na sua ascendencia semelhança com os ma-quioco, 
qric lhes ficam muito ao sul, como veremos. São 
muito selvagens e desconfiados; teem penteados 
muito variados: andam quasi nus: teem pouco ga- 
do especialmente o vaccum, que sd o regulo pode 
possuir. Isto merece notar-se porque mostra, que a 
posse de bois é uma riqueza excepcional e tida co- 
mo urn privilegio real. Entre os povos da  raça 
Bantii o boi ng-ombu é muito apreciado e, em mais 
de um logar, os povos africanos prestam ao boi uma 
especie de culto: ora, conforme diz Johnston, os 
Ba-yanzi nas margens do Congo, visiohos dos Jac- 
tas, núo conhecem o boi e chamam-lhe bufalo, ny- 
ombir. 

Os povos ma-hungo, entre Jacca e Ginga, tem 
um tppo especial. São bronzeados e não negros co- 
mo os de Ginga, usam penteados singelos ou antes 
a carapinha solta: manilhas de latão; pelle pintada 
de azeiie e argilla; dentes incisivos partidos; são atre- 
vidos C selvagens. As mulheres são mais feias do 
que os homens; teem porte selvagerii; c6r fula e 
mancliada; andam nuas; e são tidas, como escravas, 
de rniiito menos valor do que as vaccas. As habi- 
tacões são immuncias e apenas usam iitensilios de 
barro e moveis de madeira muito toscos. Reconhe- 
cem como chefe o rei do Congo. 



Esta circumstancia c a descripção que Johnston 
faz dos Ba-Congo leva a suppor, que os nia-hungo 
são parte da mesma raça, separada do corpo prin- 
cipal, cortada pela invasão de Jaccas que se inter- 
poz. Com effeito diz-nos Johnston que os ba-congos 
não tem o perfeito typo bantu: tem a pelle muitas 
vezes c6r de chocolate ou vermelho escuro e não de 
um negro fechado como a pelle das iribus da cos- 
ta. Não fazem escoriações na pelle, como ornato; 
tem bastos cabellos: quebram os dois incisivos su- 
periores. A circumcisáo 4 um rito semi-religioso. O 
caracter dos Ba-congo é indolente; são supersticio- 
sos, creem em feiticos. A mulher é uma mercado- 
ria, t a  honra da mulher é medida pelo preço que 
a esta custa. D 

Para o sul da Ginga encontram-se os vestigios e 
atí: as tradições manifestas dc uma ou mais inva- 
sõcs de grande imporiancia. Os srs. Capello e Ivens 
dizem-nos, que na margem do Cuango, habitavem os 
ma-quioco e ma-songo, antes de ahi chegarem os 
ban-gala. Já em outro logar indicámos vagas rela- 
ções entre os ma-quioco e jaccas. Talvez uns e ou- 
tros representem os resultados de uma invasão re- 
inota: talvez a dos Jagas ferozes, que invadiram o 
Congo e a que acudiu D. Joáo 11, que conseguiu 
libertar o imperio. Como os Jaccas, nome que Ihes 
dão os exploradores poríuguezes, os ma-quioco são 
caçadores, pescadores e pouco agricultores: uns e 



outros parecem ter vindo da Lunda; andam quasi 
nus, tem penteados originam e diversissimos. 

Os exploradores, cujas observações interessantes 
lemos tailtas vezes citado, notam que, tanto sob o 
ponto de vista physico como intellectual, os guan- 
guelles e ma-quioco apresentam um typo superior, 
em relação ás tribus visinhas, sobretudo para o lado 
do mar: accrescentam mais que os bienos, ganguel- 
les, quiocos, etc., apresenlam entre si traços geraes, 
que se podem resumir no seguinte: (Esqueleto des- 
aenvolvido, ossos proeminentes, musculos fortes, 
a curvatura pronunciada da columna vertebral logo 
(acima da bacia, craneo dolichocephalo, chato dos 
alados, arqueado no frontal, dentes obliquos exce- 
C dcndo os superiores, a cor da pelle variando do 
C preto ao bronzeado escuro. B Em vista d'estas ob- 
servações não pode ficar duvida de termos aqui os 
vestigios claros de uma emigração do nordeste, que 
abrangeu em grande extensão a vasta região que 
eslamos estudando. 

Parece-nos cçualmente claro que uma segunda 
invasão se deu posteriormente n'esta região, como 
observam os exploradores Cape110 e Ivens, onde pri- 
meiramente habitavam os ma-quioco e ma-songo e 
dominam agora os ban-gala: isto foi o resultado de 
uma invasáo. 

Os Ban-gala são bellicosos e turbulentos; muito 
dados a litigios por tudo e, particularmente, por sup- 



postas feitiçarias, em que muito creem. São os Ban- 
gala indolentes, e as mulheres sáo as que cuidam 
da casa e trabalham quasi exclusivamente nos cam- 
pos: os homens, porém, gostam das viagens e são 
os intermediarios do commercio do interior. Em 
quasi tudo e, especialmente, na sua intervenç' no no 
commercio interior, se parecem estes povos com os 
ba-yanzi do alto Congo. 

Não dando ás lendas indigenas maior impor~an- 
cia do que ellas na realidade merecem, comtudo 
não se pode deixar de lhe ligar certo interesse: 
n'este caso conservam os povos d'esta regiáo vagas 
noticias, que parecem ligar entre si a historia de toda 
ella: o que está em harmonia com a analogia dos 
usos e ~~ostumes, que se not,am entre esses povos. 

N'Dumba Tembo, importante regulo dc Quioro, 
contou aos nossos exploradores, a seguinte lenda: 

(Ouvi contar a meus avós, que toda esta terra 
(que se estende ao longo do Coango, de c i  e de l i ,  
(era n'outro tempo pouco povoada. Existia já o po- 
aderoso governo dos lundas e tambem lima mulher 
(ria mesma Liinda, denominada Tembo ou Luco- 
uquessa, que tinha tres fillios chamados N'Dumbu 
N Tembo, Musunibo-Tembo e Cassanje-Tembo, ca- 
N çadores notaveis, possuindo grandes partidas de 
gente, com que vagueavam pelo sertão, perseguin- 

"do e matando os animaes que viam no caminho. 
 questões serias, porém, com o chcfc do estado, 



(deram em resultado a perseguição dos tres caça- 
# dores, fugindo elles para oeste, com grandes tro- 
aços de gente, na intenção de ahi se estabelecerem. 
a Abandonaram, pois, a Lunda, e, avançando para 
a a margem do Cuango, conquistaram os povos que 
(por alli se achavam dispersos, dividindo as terras 
#entre si pela fórma que vou indicar. 

~N'Dumba-Tembo tomou para si o T'chiboco 
n (Quioco), tendo por limites ao sul o Cassai, pro- 
tximamente, ao oeste o Jombo, ao norte o Mieji, ao 
(poente o Cuansa e o Luce por leste; Musumbo- 
(Tembo tomou o Songo, isto é, a terra que fica en- 
ctrc o Cuando e Tala-Mugongo até ao Cuije; Cas- 
usanje-Tembo cscolheu para si as terras que no 
6 norte se estendem entre o Cu-ango e Tala-Mogon- 
cgo, sob a denominação de Quembo, Songo e Holo, 
a passando a chamar-se jagga d'ellas. 

(Nas mclhorcs condições com os povos avassal- 
(Iados, comecaram as suas relações, casando com 
(os fillios d'estes, e organisando emfim os estados 
c que hojccconheceis. 

aCootinuando as conquistas para o oeste, esta- 
u beleceram di\.ersos ramos, como o do Bié, que pa- 
~ r e c e  ser originario de Milzumbo-Tembo, cuja fi- 
(lha oii neta se relacionou com um monarcha do sul, 
(dando como resultado os guanguellas, biénos, bai- 
c lundos, que assim, naturalmente, pouco a pouco, 
c.conquistaram as terras em que se acham. 



Avançando ao longo do Cassai: es tabelecenio- 
(nos até Catende, ainda a mim subordinado, e para 
( o  norte ati: Muerie Cantala, a quem ha pouco fiz 
r guerra. 

(Os ma-quiocos de leste são conhecidos por ma- 
@ cosa e cobrem toda a regiáo entre Cu-ango e Cas- 
r sai. 

(Os habitos cle caçaclores sempre nos ficaram, e 
(são ainda os ina-quiocos aquelles que até mais 
r longe perseguem o n'jnmha. 

Outra tradiçáo, contada aos exploradores por es- 
tas regióes, completa a anterior, Clia-N'Ganji, o nar- 
ratlor. disse assim: 

a Muzumbo-Tcmbo, pae clc Mutu-N'Zamba e de 
~Caliantli (mulher) veio do iiorte e conquistou es- 
c tas terras, estabeleceririo a sua Iiabitação nas mar- 
ageris do rio Muiji, afluente do Lu-ando. 

~Mutu-N'Zamba foi pae de N'Bomba e de Ca- 
cride, coristituiiido aquelle a linha directa do Songo 
tate mim, quc sou iieto de N'Bomba e como tal go- 
rvernatlor c10 Songo e Huamba, e não Can6e e seus 
r tlesccndentes, apenas usurpadores. 

4A serizala de meu avB era em Bingombe, junto 
(lá lagoa Cu-ié. A minlia no Lu-ando, junto ao 
a N'Gaiido. 

R Da nossa faniilia sairam os ca-jaggas, que 60- 
avcrnam o Bihe. . . 

t Caliandi, filha de Muzumbo-Tembo, foi mulher 
voL. 111. eo 



.dc Jambi, e mãe de Cangombe resgatado pelos 
aportuguezes, estando em Loanda. H 

Ao acabar o seculo svr era rnuitù forte o soba 
tla Cassange, que parecia ser o mais poderoso tle 
totlos elles, conio conta Cadornega. Havia alli mui- 
10s Muatas que reconheciain Cassungc como cabcc;a 
e sentior; a vida d'aquelle gentio era a guerra e a 
conquista, era gente a feroz e carniceira.# As ter- 
ras e senhorios do potentado de Cassange esten- 
diam-se 6 algumas Irezentas legiias pelo sertuo den- 
ctro, e coinprehendiam as provincias do Umba e 
C Quitaxida; B possuia, de mais, metade dos sobas 
do Bornbo ; tinha tambern a provincia dos Guanguel- 
Ias e 3 dos Songos e parte dos Quinbundos. Nota, 
Cadorriega, que (cada um d'estes gentios era de di- 
@versa l ingua~ o que coiifirnia o facto de successi- 
v3s conquistas e migrações n'este vasto territorio. 
AS conquistas do potentado de Cassange estende- 
uni-se para além do Ciinene, onde sujeitou to  po- 
a tentado de Muzumbo Acaliinda.. 

Estas lendas e os factos narrados por Cadornega 
niostram bcrn a existencia de uma poderosa invasão 
vinda da Lunda, ou pela Lunda, ás regiões de leste 
de Angola e talvez do Congo, provavelmente no se- 
culo xvi. 

Juntamos a estes mais alguns argumentos, que 
não deixam de ter valor. O que os srs. Cape110 e 
Ivens dizem do Bihe, parte nota~el da região dos 



Quinbundas descripta por Magyar, chama logo a 
nossa attenção. (:orno se devia prever, aos habitan- 
e tes do Bilic, n50 (levem, tigorosamente, considerar- 
(se como uina raça dislincta, de traços caracteris- 
uiicos, pelos rluaes possam desde logo notar- se.^ 
Difficil é tambem a questão da sua origem, accres- 
centarn ainda os exploradores, como acontece, pela 
falta da historia, etn toda a Africa meridional. As 
iradições dos bihenos atendem a mostrar que, ori-  
~ginar.ios (to norte, vieram d'essas extensas regiões 
(invadir o sul. . . Poderá pois concluir-se, com to- 
ada a reserva, que os babié occupam este sertão de 
trecentc data: que, vindos do iiorte, descendem na- 
# turalmente d'esses invasores, ião fallados no inte- 
a rior d'Africa, que, em coiiquistas successivas, che- 
a garam até ao paiz conhecido na costa pelo nome 
a de Nano. B 
(OS ba-nano, accresceritam, parecem provir dos 

aba-luntlos e abranger a inaior parte dos povos do 
c sudoeste.. 

O biheno é (alto, delgailo, secco, de cabeça am- 
apla, fronte espaçosa e não muito deprimida, nariz 
e achatado, rosto largo, poiiteagudo na barba, arca- 
# das zygomaticas pouco proeminentes. . . . As [nu- 
clheres s%o relativamente mais activas. . . ostentam 
rfórmas pouco feminis. . . A mulher é considerada 
(como verdadeira mercadoria. . . 

*A idolatria brutal, ou melhor o cego fetichisino, 
POr 



aresumem as idéas religiosas dos povos d'estas re- 
agifies. . . 

a Entre os bin-buiido, siipersticiosos e ignorantes, 
a o quilulo n'sancli (cspiri~o mau) i! o primeiro repre- 
*sentarite tla grandc coliorte, de que ouvimos fallar 
a com profundo terror. m 

É curioso lernbrar que, fallando d'esies mesmos 
povos (Quimbundos), Magyar dizia que elles creem 
na existcncia dos (Slrilulu-Santlis, que sáo os bons 
espiritos. 

Os bihenos são, corr-io os outros povos d'estas re- 
giões, os agentes do cori~mcrcio com os sertões do 
interior. (:oino conquistailores chamaram a si todo 
o commercio, que é a sua intlustria principal. 

O que os sias. (hpello c Ivens nos dizem dos po- 
vos cic (lassangc é mais unía confirmação do que 
fica iiidicado. 

Estes povos, os ban-galas, sáo em extremo am- 
biciosos e querem ser, t1 são (( os unicos media- 
alieiros entre os negociantes e os sertões longin- 
r qI1OS. B 

São enthusiastas pelas viagens, andam sempre 
em movimento, e sul~põcrri-se uo. povo mais impor- 
C tante do interior. 1, 

O man-gala é bellicoso e demandista, como já 
dissemos. 

l~ecordaremos ainda- para terminar - o que os 
exploradores portuguezcs dizrm (10; serióes do inte- 



rior, dos povos dc J,iin(la; v;isio imperio cujo chefe 
supremo í! o Muata-larivo. 

Estes povos tirernin, conforme suppõem com ra- 
zão os ex?!oi.ntlorc~, nrigrm ria região lacustre do 
iiorte. 8 Ji iio scçulo \;vil existia o irnperio Muropoe, 
aque dcu oi-iscrn :to (::izon~l)c.~ 

(Os indigeiias (Ia Luiicla s~:, tratavcis mas po~ico 
a doc:eis ; uI tos, eshcl tos, tlesciivolvitlos, possuindo 
umuitos tl'cllcs al:,riiiii:i I):iiah,i. o cjuc iião (; viilgar 
apara o sul, Iialiluailos :t longas viagens nas suas 
cterras, propensos 5 ~ a q a .  a 

Esta noticia, ~lai.oc.c-iios, (15 clara idéu das rcla- 
ções qiie eiiire si li;aiii as iiltirrias migraçóes, que 
vieram pe;*tiirt~ai* o tqiiilil,i.io dtis povoacóes na -4fri- 
ca occidentiil. 

Temos que Icnilir:ir, pai. ultirno, as  iribris clue 
Iiabilam a parte riicriclionnl ilp \njiola o (liir tem, 
evidentcniente pelo ( I I I ~ ~  ( l iwu~  os viajantes, iirila ori- 
gem tni'iia, fr11c.10 ( 1 0  ci~iiznriicrilo das raças do norte 
com a s  raças tlo i \  / )o Iiotlciitote, hoje rcuniclris no 
sul. 

( 0 s  bn-c.iiisso, o.; lia-cii:iricln, os /)a-sirnho, (li- 
ezem os eai,loraclui c> (:,ilicllo c Iv,liis, teci11 iirn as- 
epecto cliffei-cilie, que os nl)prouin~:i (10 typo Iiotlen- 
a tole. D 



Na0 pode Iiavci. duvida, depois do que fica dito, 
que o dominio 1,orluguez ii;t Afric.;i, occ*idental está 
ha largos annos em rontacato caem povos de muitas 
raças differcntes, e que  ein todas tem eucrcido uma 
acção, mais oii nieiios profunda, mas cm geral be- 
neficaa. 

E m  qiianto durou o imperio do Conpo, as suas 
relações corri o govcrno poriuguez foram as mais 
esirciias. De Poriugal forarn para o Congo enibai- 
xadas, missionarios, officines mecli:inicos, exercitos, 
e de 16 vieram n Portiigal filhos dos reis e dos po- 
teritados a educar nas nossas escolas. h propaga- 
ção tlo clirisliariisiiio foz-se alli corn muito fructo, a 
lingua portiigueza vulgarisou-se (i vulgarisaram-se 
os nossos iisos c (.osturiies. Depois, o iinpci~io entrou 
em clclcadeiicia : as giierras civis ntuliiplicaram-se: 
os abusos, no seio da desordem, cresceram e toma- 
ram vulto: e cotii a queda do Congo aiciiuou-se a 
influencia porlugueza, talvez a maior que uma po- 



tencia qualquer rriropêa e clirisiã tem exercido n'uiii 
iriiperio negro. (2omtudo ficaram pi-ofundos vestígios 
d'esse podei. qiie exercemos lias regiões do Congo. 
Ainda hqje os ch~fes  do Congo niandam pedir á ro- 
lonia poririgiicza qiiem Ilios tbonsagre os actos mais 
graves da sua vida politica; o que nem sempre sa- 
herrios api.ovcitni. t.onvcnicnterrienie. Nos povos de 
tal legião s3o ainda os portuguezes aquelles cujo 
clomiriio é riiellior c rriais facilmente recebido. 

Eiii fevereiro tl'este anno, dizia na Sociedade 
das Artes o si.. Johnston, referindo se i tomada de 
Land;inn pclos portiigilczes. ~Landana  está sitiia- 
a t l ; ~  proxiimo , ' a  eri~hoctidurn do rio (',tiiloango, iin- 
R 110r1;~n1': ~;"r~iri l io para o iiilc~ ior. Lriiidana licri a 
taeiri iiiilliiis (Ia foz do (:ongo, nias rec.el,e graride 

u ~ ~ u t e  do coiilrncrcio do (longo, que scglie clo alto 
.(:liiloango. E iiiii Iogar rico, com quatro oii cinco 

l;'ruiidcs cstaIielcc.iriieriios commerc*iacs, tima mis- 
6 s50 t>atlioli(*it florcscenie, urna cgrrja e medico. E, 
de facio. iirria t.olonia eiii boas concliçóes, na posse 

u (lti (/1101 os port/rytrezes eutra~.an$ selrl nenhuma rn- 
zfio ? ~ w t t c t r l n ~ .  u nfio ser u de os preforirew (10s fi'an- 

* C P Z X S .  

O sr. Johnston nttribiie csta pref(1rencia a influen- 
cia tlo seu governo, riias sem intcressc alguin. 

Quando as c.oncluistas portuguczas coinecaram 
erii Angola, o desenvolvinienio da (altura aconipa- 
ntioii as nossac armas. Cadornega, nos fins do se- 



GUIO XVII, descreve os nuiileiSosos snimaes, as aLuil- 
daiites e variadas culturas qtic a iiosho presença lia- 
via, em poucos nnnos, feiio surgir do arido sei-ião. 

Em poiicos aniios o povo dv (lazengo. antes C bra- 
\ io, quasi sem indusiria nem coiirrncrc~io D tornou- 

se i~ i i i  povo cultivador e con~tnercinnte ; eiii conse . 
quencia da acião beneíica e c~ivilisadora quc sobre 
cllr exerceu o dominio poi.iiiguez. 

Nenliuriia naçáo europèu levou inais longc pelo 
seriso afrirano n sua inf1uerici;i civilisadora, iieiii 
exeriaeii eflicazmente essa infliieiicia em maior iiii- 

n1ei.o de ralas e raças mais selvagens. 
rouco depois da invnsio dos Jaggas tiiiliaiiios fei~o 

d'elles iiossos alliados, tii~liaiiios riliriorado, se niio 
tle iodo exiincto, os seos usos Larl~ilru>, os seus ri- 
tos snnguinarios, os seus ferozcs Iiabitos de cani- 
balismo. O jagga de Cassangc, no tctriil)o de C:iilor- 
ilega, era Q1iia~~11)olo do rei de Poi.tugtil, o ~ U C  r a l e  
o nlesiiio que ser c~apiiuo geral-que il'islo se pi-e. 
sou scinl~i-e ellc, e sclis rzntel)nssa(los. Tinlia junto 
de si capilão inti., roin seus offii'itlc:~ e c~apelltro. 

Por toda :L parie aonde Ic\:ivamos o nosso do- 
niinio iritrodriziaiiios iinl agente da justica, para re- 
gul,ir os moctlinns o11 pleitos gcntilicos. iiiinorando- 
IIies as crucldacles, inodificaiido-lticls aq injusticas. 

13stes faclos iniportuntissiinos e cpc: os yu\-os ci- 
vilisa~los r130 teeiii iuoclernamente esc.etlitlo, nein se- 
quer egualado, são escluecidos por acliielles que piaos- 



seiraniente injuriam o nome portuguez. A philantro- 
pia seritiiiiental julga-se obrigada a injuriar os qrie 
llie não lisongeiam as  vaidades: precisam dizer inal 
dos oiitros, para se suppor que fizerani alguma coi- 
sa  util, qiie os pol~res mortaes não são capazes de 
eiitendcr iiem sequer sabem admirar. A yhilanlro- 
pia silu:~ra, mesmo quantlo t o a  as raias do ab- 
siirtlo, é resl)eilavel: quando porém a philantropiu 
é rncrn Iivpocrisia, para esconder sordidos intcres- 
ses e iinln inveja mesquinlia, então 6 tlesprezivel e 
deshonra os homens e tis na~óes.  A gs;itidZo náo é 
sí, uin dcwr dou homens lioiicstos; 6 um dever tam- 
bcin das nações civilisadas. Poi.tug:rl tem direito á 
gratidáo tlas iiaçoes civilisadas, pelos seus feitos pas- 
satlos: teiri direito a jusiiça de tuclos, pasa que lhe 
não attri1)iiam erros qiie nZo tSonirnctteu e que, por 
intfole e tradiçáo, tJ incapaz (ir cornniettcr. 

A(:cusarnm-nos de mantcr a c~scsaridão, rluanclo 
toctos OS ~ ) O \ ~ O S  da Europa ;L fazinrn ; accusnram-nos 
dc praticar o trafico, quantlo os estrangeiros, prin- 
cil~almonie, iam com os seus navios ou roin os seus 
cnpitnrs provocal-o rlantlestinamentc nas nossas co- 
lonias. 0s inimigos do tsafico e àa  rst.ruridão le- 
vam-nos a mal, depois tl;t aholiçuo, que estabele- 
ccsscnios o aprendizado dos negros, systema alla- 
mente rac:ioiial e pi.alico, ci1,jos resultados o sr. Jo- 
linstoir indica n'unia sirnplcs phrase. c0 inethodo 
q~'ortuguez, diz estcl escripior no livro sobre o Con- 



ugo nruitas vezes citado, do aprendizado csiabelc- 
acido pelo governo é bastante livre de abusos, e 
a poderia dai. bons resultados no Congo P onde existe 
a escrauidüo e náo o irafic.0, !~r.«ças ri rigilancia dos 
cruzeiros britunnicos. 

Estamos persuadidos tle que é nccessario crcur 
os habitos e as faculdades de trabalhar nos ne- 
gros, e ti'isso estamos de accordo com unr escri- 
ptor africano citado por Burton e Cameron na sua 
ultima obra sobrc a caosta do Ouro. (As leis tlo tra- 

baltio, dizclm esses escariptores, estariam fóra de 10- 
tgar em Inglaterra, iiias na Serra Lcoa haveriam 
usalvado a população inteira de se fiar na attracyão 
e de iirn negocio peqiicno c desnioralisador; ter-nos- 
(hi;liii salvo de ver aldeias em ruiiias e um povo 
@que se torna dc tlia para dia menos capaz de su- 
(portar o pesado trabalho da industria agricaola. Pe- 
ggar n'uina ensatla é hoje uma desgraça, os lioniens 
<perderam a sua virilidade para se tornarem fidal- 
e gos. 

A Serra Leoa foi o campo de esperieircia dos 
philantropistas seiitimentaes e o resultado das liber- 
dades excessivas dadas aos negros foi, segundo di- 
zcm Btirton e Cameron, fazer dos cidadãos d'aquelle 
paiz " o  Irorror dos Europeus da costa orcidental. 

Para responder ás accusações, tzo infundadas 
quanto injustas e estiipidas, feitas a Portugal pelos 
quc se julgaiii modelos de philanthropia oii simu- 



larn sel-o para occullai. os seus sentimentos pouco 
nobres, citaremos as  pa1avi.a~ do sr. Johnston na 
conferencia da Sociedade das Artes, a que anterior- 
mente nos referimos. 

Em primeiro logar, ainda que os portuguezes 
anão possam offerecer o mesmo espectaculo gran- 
adioso de força colonisadora que a Inglalerra, nem 
ao genio organisador (Ia França e Hollanda, com 
(tudo, sou grandernente de opinião que a colonisa- 
(ção portugueza deve preferir-se á condição primi- 
ativa de um paiz selvagem, governado por si mes- 
amo. ,4 qualquer parte que os portuguezes chegam 
a elles, por fim, abrem caminhos, tlcs~t~c.ain pantanos, 
umellioram rios, e levantam cidades. Ein siias co- 
a lonias o viajante pode iransitar com sufficiente tran- 
t q~iilidade, seguro, tle mais, de achar uma hospita- 
(lidade sem limites nos amaveis lusitanos. Eu vou 
(mesmo tiio longe que supponho, por vezes, que os 
aportugiiezes s8o niais inlelligcntes lias suas rela- 
açóes com as ia;lças iridigenas tlo yiie os francezes 
(ou inglczes. Os frttiicezes estão dis~iostos a ser 
crucis e os inglezes sentimentaes: uns bi-utalisam 

M O S  indigenas, os outros tornam-n'os insiiportaveis 
(de  orgullio. Por ouiro lado, na coloiiia moderna 
~porlugueza, os indigeiias consideram o branco com 
urespeiio, e, ao inesino tempo, coni carinhosa bene- 
(rolciicia. Urn dos iiiais irijustificaveis erros em In- 



glaterrti 6 : I C C I I S ~ I '  os i i ~ i ~ ~ g u ~ ~ z e s  ele crueldade 
~ C O I I I  OS indigeiias: cllr.. rlstiio, p01o coiitrario, dis- 
( postos a sei' t111;tsi S ~ I ~ I ,  : t: deiiiusiado bi.aridos no 
c tratariic!!to qiic d;lo ;i.\ i aras riogras, qiie reque- 
arem para o c ~ i i  pi.ol)rif. ~lc~senvol\~iincnto e ,aover- 
criação regras fii.rncs c \iglirosas. Os portugliezes 
(e111 co~itrastc COIU OS B(~!~I ' s ,  as50 anjos de luz ,  e 
asso tso ainatlos ~ ~ c l o s  iitligciias tio sudoeste da 
Afi-ica qiiariio ,s$o otlisilo, os tioll;inclezes dorniria- 

adores. A opiiiião (inglczti) i-ião laz Jiis~iça aos por- 
atuguezzcs no qiic resprii:~ 5s suas i~c~ln~ões com as 
((rafas afi-icanns. Desprcs:im o eucellcn~c e judicioso 
~s\s t t~rn: i  (!a nprendisado [)i\lo govesno corno se fora 
a a escravidão. 

(Em lodu a 1)aiate ciii cluc o, ~)oi.tuguezcs real- 
~mentzc ciominam, a esci*;tvitlâc~ 1130 6 jtí praticaila, 
amas iim systcrna rcgiilar (10 nl~rciitlizado esti em 
(voga, o que inuilos siipitócrn ser ;t irirsina coisa. 
aAlguem ha ele criliivas :i tt5rr;l c, c!eixurido-o R si 
cpropi-io, o negro prel'crii.;i n30 ser cssc alguem. 
(Elle não quer inesino tisal ):illi:ii sciii ~ C I .  obrigado. 
(Nas iribus iiidcpc3iidcnics :I esc~i.arid,'lo domesiica 
(16 uni~ersalincritc~ ~)i.;rtic~:iel:i r ,  tliiaiiilo o ~iaiz rcm 
ta  sei. governado 1)oi' t.iiri;t poteric-ia ci\ ilisada, ainda 
tqiie a escravil150 dera scr jusitiiiiciiie, erii ~~riiici- 
t pio, abolida, alguiii svstt~rn;i t l l l  ii~:rI~;~llio forçado 
adeve iiiventai. stl e sul)siitiiil-:i. I(: n, idéa poriii- 
~ g u e z a  do al,scii(lisado, sob as vistas do çoverrio, 



a cios menores, com coii~ritiiinento (10s parentes e 
#dos indigentes fiiie pi ( l 1 > : 1 1  soccorros, em todo o 
acaso, satisfaz actiialmtli I I ~ L .  a terrivcl falta de ira- 
* I~al ho rnanrial. 

e De inais, nluita gcii 1 :n Iriylaterru accusa os 
porluguezes tle coiisei \ ' 1 1  l a i i i  os seus subditos ne- 

a gros em total igriorani i I .  1 :. les crilicos, injustos e 
petulantes. ficariam hi i i  111 ~*lioriditlos de encontrar, 

C a 500 milhas da cosi,l. ;illligcnns ensinados nas 
escolas portuguczas I ,  4 i l i q g  podem ler c escrever 

u correciarncnte e m  I I : L  I .  k para adiiiirar, o 
(I quantos negros ( 1 1  j l l 1 I  o sa11gue tern logar lia 

E ;icliniiiistrayão da Afric ( 1 1  libtugueza. De mais, sob 
u r l  lei l ) o r t~ l~ j~rPz (~ ,  todo\ + I \  11o~nel1.s stio eyuaes. Os 
~ ~ ~ Q I I S  de c6r aiío se tr 011ll:o)n enz cclstcrs sociaes, o 
us~~ngtre negro nlío i \ ,~lf~sa(lo. Sr e16 fosse ne- 
o r e f e r i r  i 1 1 1 ~  o ser .\irbdito portu- 
tgttez a sel-o d'outra 1/11  'i, ~ ~ I ~ I .  nclçiio. Que o domi- 
8 iiio portuguez 6 aceii i i I aos ali.icniios, mostra- 
 se pelas cluasi noiiliii;il - ~ii;irriições com as quaes 

SP conservam vastas 1 1 1  8--11-óes; pela ausencia de 
~ r e ~ o l i a s  c perturbayó - . jlelo facto (10 exercito, 
q l ~ d e f e n t l e  esies p;il/'.- tia desordcrii, ser auto- 
ccahthono, c composlu 1 1  - intligenas do proprio 
((solo. 9 

NSo para dcfendcr iiossos tlireilos nem pu- 
gnar pelos rioseos initli 1 - - i h ; ,  o si.. .lolinsloii, via- 



jante illustre, julgou dever combater os preconcei- 
tos absurtios e irijuriosos dos seus concidadãos; 
obedecendo assim aos impulsos da probidade e á 
força da verdade. clue se impõe aos que a conhe- 
cem e não tem o espirito obsriirecido pelo fanatismo, 
seja qual for s su :~  n;itiircz;i c u sua origem. 
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A CIVILISAÇÃO AFRICANA 

Tiveram origem n'iim pensamento nobre, glorioso, 
os descol~rimentos porkugi~ezes. A navegação mo- 
derna era uma arie iricipiente, tiniorata, cercada de 
tfifficuldades, privada dos principaes e mais seguros 
meios de acção, cercada de trevas, sem guia e qiiasi 
sem norte. O rriundo era desconhecido em grande 
parte e apenas algumas noticias, desconnexas e iii- 
correctas, contribuiam para tornar mais obscuro o 
que d'elle se sabia e para tornar mais vivos os de- 
sejos de o conhecer. Os mares eram um mjsterio 
tenebroso, cheio de t,errores, que se perdiam ria 
01)sciiridade. O problema, o grande problema da 
geographia da terra, estava inteiramente para resol- 
ver, quando o infante D. Aenriquc, do alto do pro- 
rnontorio Sacro, emprehendeu a navegação ousada 
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tiii costa da Africa e sonhou dobrar urn fantasiado 
(::tbo da Boa. Esperanca, para abrir ao mundo o 
~.;iininlio da velha India atravez dos mares. 

As n:lvegayõrs portuguezas foram uma empreza 
nncion:tl, encaininliada por urn alto pensamelito. 
Quaritlo os rnoiiarchas legavam uns aos outros a 
corcia, legavam tambem a obrigação de descobrir 
novas regiões e de levar, com o nome portuguez. 
a religião t.atholica :ias mais remotos confins da 
terra. 

Mais tarde outras n:i(õchs seguiram, na vastitlso 
110s mares, os caminlios que Ihes haviamos traçado: 
riias o seu pensamento exclusivo era o coinmei+cio 
e o seri meio de acção as companhias poderosas ou 
os aventureiros ousados. O espirito do lucro não 
tardou em generalisar-sc; e as conquistas portu- ' 

guezns assumiram o mesriio crtracter. A competen- 
r i a  (10s povos estabeleceu-se por toda a parle; a . 

Iiila travou-se entre os irileresses rivaes; e d'ahi 
veiu a guerra dos exclusivos commerciaes, o embate. 
violento dos mono~iolios. 

i\ medida que se descoliriam novas terras e no- 
vos mares, iam-se creantlo exclusivos e buscando 
afugentar, coni as mais rigorosas prescripções, ;is 
trrneaças mais violelitas, a concorrencia para asse- 
gurar a posse. A principio e por pouco tempo 
ycsde-se isto conseguir, depois foi preciso enviar ar- 
madas, recorrer ás reclamac6es diplomaticas, em- 



pregar toclos os meios para conseguir afastar os ri- 
\.:tes: ttitlo inutilmeiite. O interesse tinha maior 
potlcr tlo cl11e a politira e um supposto direito: o 
iiiterosse 1Cz-sr guerreiro ousado: as companhias 
tlr c*onimercio maiidaram espedições em todos os 
n~;tres, armaram navios, levantaram castellos, acha- 
ram 110s setis respectivos governos apoio e iomaram 
tini caracter de quasi iiidcpendencia e de livre ac- 
cáo internacional. 

A historia do celebre castello de S. Jorge da 
Mina e dos ataques e ~*eclamações a que deu ori- 
;cem a cubica do oiro, n3o é mais do que uma ma- 
nifestafão completa das opiniões que dominavam 
no espirito da Europa, logo depois da primeira 
plrase dos descobriinentos. As ordenaçbes de D. Ma- 
nuel traduzem em preceitos legaes as falsas idéas 
economicas dos seculos passados, que tão caras nos 
tem custado e que tanto nos prejudicam ainda. 

El-rei 1). Manuel, de :iccordo com as ordena- 
$fies feitas pelos reis D. Affonso e D. João seus 
pretlecessores, ordenou que pessoa alguma fosse 
nem mandasse navios aos mares de Guiné e das 
outras conquistas portuguezas, nem podesse tratar, 
tresgatar, nem guerrear sem licença real, sob pena 
de morte e perda de bens para os que niio obdeces- 
sem. Estas mesmas penas seriam applicadas áquel- 
les  que fossem achados nos mares e marcas das 
e ditas partes, posto que outra coisa não fizessem, 

ei * 



.nem lhe fosse provado, salvo serem nos ditos ma- 
.ares e marcas d'elles achados., hlultiplicarn as Or- 
denações Manuelinas as prohibições sobre o com- 
mercio de mercadoi.ias niandadus ás conquistas por 
nacionaes ou estrangeiros. Entre outras coisas di- 
zem as ordenações: a Defendemos que toda a pes- 
.soa de qualquer qualidade e condiçãn que seja, 
aassi estrangeiro, como natural, nom seja t90 ou- 
asado, que tenha, ou possua, ou trautc n'esies Nos- 
asos Regnos ou de fora pera elles, ou d'elles pera 
afora, conchas, coriis, contas pardas, oii das outras, 
-que na Mina valem, ou ao diante valerem, que 
.de Cuiní: vem, ou lambeis, sob pena, de ser pu- 
a bricamente açotitado. . . D N'outro logar, tratando 
d o  commercio da India, prohihem as mesmas orde- 
nações o commercio «tle especiarias, drogarias ou 
outra mercadoria de lã. . . nlantimentos. . . B Ás 
proliibiqões cornmerciaes juntam-se as tle servirem 
os piloíos, mestres, niarinheiros, etc., nas armadas 
estrangeiras <porque teeni em nossos reinos em que 
(ganhar siias vidas em nossas armadas e navega- 
ações .~  O que dito fica niostra bem a natureza da 
legislação no primeiro tempo dos tlcscohrimentos e 
difine as idéas econorriicas dominantes. 
- Ao passo qiie se alargaratil as conquistas nas 
terras e nos mares, iarn estas sendo coiisideradas 
como parte integrante da monarcliia, e creando-se 
monopolios e clefendendo-se os esclusivos com todo 



o poder das armas portuguezas. Mas, á medida que 
os doiriinios se ainpliavam, enfraqueciam-se as for- 
ças, e tornava-se iiripossivcl uma defeza eficaz con- 
tra o intcrcçsc universal, que não podia siipportar 
que os inoiinpolios absorvessem o mundo ao nas- 
cente e ao pocrifo. 

A cstc alisurtlo cst:tilo do comrriercio nas novas 
regiões juntou-se, pela mesma época, outro motivo 
podcroso cliie suscitou a Portiigal e a Hespanha, 
primeiro scparatlos c posteriormente reunidos sob 
o scrptro d e  I'liiliplw ir, rivaes energicos e perigo- 
sos: foi esta a i.cfoi.rna religiosa, a que o rei catho- 
lico declarou tiriia. giicrra de e.uterri~inio.N'esta kpoca, 
os hollanciczcs li,i\.iani monopolisado a maior parte 
da industria cios irrtilsporles maritimos na Europa: 
no reinar10 de Carlos ii de Inglaierra, calculava-se 
em dois milliões de toneladas a capacidade de 
todos os navios iiiercantes d;t Europa, e d'estas 
800000 toneladas pericncinin 5s Provincias Unidas. 
Esta cxiibeiaiicia da industria dos transportes na 
Hollandn assoiri1)r;i~a iodos os povos navegadores 
da Eiiropa. A Inglaterra oppoz-lhe mais iarde a s  
celehres Icis de nnvegniao de 16.5 1 ; e ohi-igou as  
suas coloiiias u iisarcm, para o transporte, de na- 
vios inglezcs. .\ ITcspanha, levada pelas razões apon- 
tadas, suscitou ohsiaciilos ao commercio maritimo 
dos hollandezes: no passo que quebrava as suas 
relaçfies de amisaclc corn a Inglaterra. 



A cadeia de ferro, em que buscamos fixar o coiii- 
mercio das nossas provincias do ultramar, não tar- 
dou em quebrar-se por toda a parte: e a guerra 
aos nossos monopolios tornou-se geral, quando as  
hostilidades politicas e religiosas contra a Hespanha 
se juntaram ás hostilidades contra os rnonopolios. 
Drake ía, em 1577,  iiiquietai. os Iiespanlioes na 
America: Cavendisli levava o pavillião inglez ás 
Miilucas, poucos annos depois. Os hollaridezes. pelo 
mesmo tempo, encaminharam as suas navegaçbes etii 
busca da passagem do norclesie para coritrul,or ao 
caminho a Iiidia pelo Cabo da Boa Esperança, iiias 
sem resultado; em 1596,  porém, dol~i~tiraiii o Cabo 
da  Boa Esperança e foram percorrci. o ai.c.ltipelago 
indico. Depois de se formarem varias companhias 
conseguiram, no principio do seculo xvrr, consii- 
tuir a celebre Companhia Geral das Intlias oricii- 
taes, com privilegio de cc-lebrai. iralutlos, corislruir 
fortes e estabelecer governo. Em 1609 iioiiicou a 
Cori~panhia o seu primeir3 governador geral, e pou- 
cos annos depois furidou Bataviu e prosegriiii nas 
suas conqiiistas sobre as vastas  osse sessões portu- 
guezas, até qiiasi ao fim do seculo, quando celebrou 
a paz corri Portugal, que havia recobi.ado a sua in- 
dependencia em 1640. 

As antigas colonias inglezss tiveram, proxima- 
mente, a mesma origem. No livro de Merival sobre 
a Colonisn~ão diz-se: (( Geralmente fallando as an- 



atigas colonias de Iiiglaterra forani fundadas 1)or 
a;tventureiros á sua propria custa e risco. O solo 
*era commummente confiado a proprietarios, qiier 
utlizer, eram vendidas pro\.iricias inteiras iio coiiti- 
anente, ilhas rio ocSeano, a indiriduos poderosos ou 
( a  companliias eii~presarias e por estas arrendadas 
6 u emigrantes, de ortliiiario por uma. pensão. B 

-4 companhia da Intlias ingleza foi modelada pela 
coriipaiiliia hollaricleza: atiiiida yiic, diz IIceren da 
ncoriipanhia tiollaridcza, opprimitla por fiin de cori- 
tas pelos males dos monopolios, conservou-se com- 

(ltudo, menos pois caiisn da sua \rastidSo tlo qiie pela 
e l~roheiiiinencia da  sila prospci'ida.de, um plie~io- 
u iiicno serii egual, que só podia existir ii'uiila nação 
a c l u ~  clieg;in(io i rnaioi. i.icjuez;t sabe rião sacrificar 
aao lu\o.b Todos voriticrem a hisioria tla compa- 
nhia irigleza da India e contieccrn a siia grandeza, 
a sua iiqueza, o seu poder serii rival: totlos poréiri 
conliecern eguuliricnte os vicios que a devoraiaiii, 
as prel~otericias que praticou, e as causas que pro- 
cluziram a sua final elliricção. 

As colonias francezas tiverain origt~iii sciiieltiante, 
ein grande parte, ás coloiiias tie cluc anteriormente 
nos occuparnos. A colonia tlo Canada esteve sob a 
direcção de urna compai-ihia de 1663 até 3 queda 
do clue se cliuinou o ~teyocio do Mississipi. 

L)uraiiie este largo yeriodo, os fraricezes deram 
hi*ilhantes provas do sei] espirilo a\.cnturoso e da 



sua eriergia; das Iiabcis disposições para conciliar 
os selvageris e para os attrair aos seus usos e costu- 
mes, que çaracterisam os povos de raça latina e que 
é eminente entre fi-ancezes; mas provaram tamhem 
quanto são nocivas as companhias colonisadoras e 
quaiito é ineficaz o systema dos rnoriopolios. Leroy- 
Beaulieu diz, fallnndo do Canada, iio scu livro da 
Colonisa~ão : 

U O  il1usti.e Ctianiplain, que se tiavia occupado 
e com alto csl~irito da c.oloiiisaçáo do Canada, não 
(cessava cle protestar contra a acanhada e injusta 
apolitica das coml)anhias. Alguris raros espiritos, 
adotados de tini senso pratico notavel para a época, 
r entreviam taiiibein e proclamavam os defeitos do 
asysierna: #Teve-se bem clara prova do que um 
~Estatlo pode esperar dos inonopolistas, diz For- 
u boiinais: etn sete annos só cluarei-ita homens ha- 
u viam p:issado ao Canada: ncnliunia especie de cul- 
tura se Iiavia desenvolvido c a compuiiliia conten- 

6 tava-se de comnierciar coin os selvagens em re- 
rlaç5o com os seus capitaes, oin ler ii'iim dos seus 
@fortes uma guarniçào t;io pcbqiicna que não podia 
 resistir a qrialcjucr aiaquc. B Vi:-se que a cornpa- 
anliia niío iinlia abusado do direiio cxorbitante de 
a transportar i força para o Canada todos os mendi- 
e g ~ ~  e vagabundos do r ino .  B 

Ha no espirito publico em França uma causa 
permanente de grandeza, mas ao mesmo tempo de 



erro e dc  fraqueza: é a fricilidadc com que deixa 
arrastar-se por urna idéa, cuin que deixa engodar- 
se por uina noviclade e põe n'ella ccgamenie iodos 
as siias csperanç:is. As prosl)crida(les tla companhia 
liollanilc~za das Iiiilias orieniucs exercei-am poderosa 
fascinaç'io iio espirito fi.:iiicez, como o haviam feito 
em outras napies. A França persuadiu-sc, como diz 
Leroy-Beaiilicu, yue n fiiiidaç50 (le grandes com- 
panhias coin rnonopolios eia o iiieio seguro tle i-eu- 
lisar graiitlcs ernprezas, e, diirante aseculo e meio, 
( o  seu cominercio externo foi encerra110 no cstreito 
 quadro das corporacóes pi.ivilegiadas. B 

As companhias, ao passo que abusavam dos mo- 
rioljolios que Ilies eram coi-icedidos c expoliavam 
com a acre avidez do inteiaesse os paizes que Ihes 
caiam ri:is rniíos, gosavam dc iima liberdade de ac- 
ção quasi illiinitada, porclrie náo obedec.aiii aos pre- 
ceitos de justi(:a e cle inornl, qiic o (li cito inlcriia- 
cional iiiipòe i s  naçóe- conslituidus. Por estes iuo- 
tivos tiveinos ntis, os poriuguezes, riiuito que sof- 
frer nas uossus possesaóes iillrainarinas da acção 
desoi.dcnatla de coinpanliias poilerosas, que empre- 
gavam riiais o procctlirnciito cle verdadeiros piratas 
do que o tle corporações hein organisadas e sujei- 
tas aos grandes priiicipios do direito. 



Salvo cii[Tereriças de fóriiia ou dc accitlerites, to- 
das as conipanhias çoloniaes tivci-arn a iriesrna na- 
iui-eza, passaram pelas rnesinas pliases, coniiucttc- 
rarn os mesmos erros. A Iiistoria da comp;intiin hol- 
larideza das Inilias oricntac.~ pode tomar-se como 
typo tle iotlas as outras. Nasceu esta companhia da 
fusáo tle muitas outras, que não podiaiii coexistir 
por causa du conc.orrenc.ia cluc uinas 5s outras fa- 
ziam : I'oi-lhes concedido o moiiopolio i10 coinmer- 
cio com as Iridias, e o seu principal e seu unico in- 
tercsse era o cornniercio, a clue devia a sua existen- 
cia. Para conseguir o liicro, seu natural deeidera- 
tum, u eo~iipanliia faz, t.3rn os piincipes indigenas, 
coiitracios para conseguir os productos de inaior 
consuino corn csclusáo de todos os outros commer- 
ciantes. D'ac~ui resultaraiii cornplicayóes, luctas em 
defeza dos monopolios, guerras com os indigcnas, 
intervenções nas guerras de principes rivaes; do que 
nasceu ser a companhia ohrigatla a adquirir a pos- 



se de lerritorios, a coiistituir verciadeiros estados, e 
a assuiriir poderes soberanos. Conio porérn o fim 
era seiripre o mesmo, o lucro commercinl, lodos os 
actos politicos d'esta corrio das outras companliias, 
resentern-se tl'isso. O iritcresse dos povos conquista- 
dos era tratado coin n inasiiiia indiffcrença: a com- 
panhia das Iri~lias iitio cuidava senao tle absorver 
a maio18 quaritida~ic de pr~otluctos pelo niais baiso 
preço possivel, clc afastar ;r concorrencia, de asse- 
guinar pura si os trielliores iiiercados. 

@riando a cornpanliia se clissolvcil, eiil 1768, a ad- 
rninisti*açao publica (10s Paizcs-Baixos tom ou coiita 
tlas ço!onias. O syteina pcrdeii, poiico ;t pouco. o 
seu caracier [,ui.airiciitc rncrcadl e a adriiiiiistra- 
çáo iriostroii interessar-so iiiais pelos povos indige- 
nas, ciijos cliefcs ou prinçipes passaram, por assim 
dizer, tle vassnllos a veriladeiros fiinccionai*ios. De 
181 1 n 281 (i, é11oc.a em que as coloriias Iiollan- 
dezas da lridia oricnlal cslivcrarn na posse dos in- 
glezes, a ti-aiisforriia~so tornou-se iiiais acentuada 
t h ,  c111 vez dc o1)ripatlos ti cnlrcbgn dc prodactos, os 
indigcrias ficarali) siijeiios ao pagamento de uma li- 
geira taxa. Poslei~iormenle, feita a iaeslauração do 
governo t~ollaii(lcz, os cornriiissarius d'este govei-iio 
hesitam no svstema a seguir; ora Favorecendo as in- 
dustrias europtas, riovaiiiente estabelecidas, com de- 
trimento da ugriculturtt intligena; ora segiiindo ca- 
minlio inteirainciiie opposto; ora dando força i ac- 



$50 da propi-is aclininistraçáo, coin perigo tl'um e 
d'out ro tlos s~s te inas  anteriores. 

Este uliimo modo tle vcr, clue ei.;i, por assirn di- 
zer, iim:l nova yhasc do velho principio dos elclii- 
sivos em favor dos possuidores rlns colonias, deti . 

origem no cstabrlecimento do singular systentcl tlus 
cultu~.as. Era este fundado na obrigação imposia aos 
indigenas de i-eservarem parie das suas terras, a firri 

de citltivarcni certos prodiictos destinados aos mer- 
cados da Europ;i, deveritlo eni r r p r  csscs producros 
ao goveriio metiiantc uma prqiicna coiripensa~ão pe- 
cuniaria. Este s~sierna  esteve em exercicio conjiin- 
ctrimcnie com o p a g a ~ n ~ n i o  do irnl)osIo csiabelecido 
anlerioi.menle. 

besde 1833, cjriasi toclo~ os productos para com- 
mcrcio e, d~iriiiitc nlgiirn tempo iotlos esses produ- 
ctos, foram enviados para a Hollanda, consignados 
ao ministerio das colonias, o vendidos por interine- 
dio da Socicdude Ncerlanilcza. 

Até i 850 este processo reinou ahsolutarnenie 
com saciificio cle toda a iniciativa parlicular. Du 
1861) ein diarite foram acabando successivamc~iie 
as cultoras obriptorias, algumas das qriacs davam 
perd;i, até que ficaram só duas-o cai6 e o assucar: 
unia das cjuacs, a do assricar, deve acabar dentro de 
seis aniios. 

O c:tfé é ainda. pela maior parte, remeiiido para 
os Paizes-Baixos onde é vendido: sendo o produ- 



cto applicado aos serviços da India, cujo orçamento 
ha muiios annos niio dá excesso de receita para a 
metropole, principalmente pelo desenvolvimento que 
tem tido as obras publicas. 

Esta rapida historia da Companhia Hollandeza 
das Indias Orienlaes, uma das rnais poderosas e mais 
duradouras, mosira-nos bem claraniente os defei- 
tos de inslituiçáo d'esla natureza, e as phases por- 
que passa a sua transformaçáo até ao definitivo 
estabelcciinenio do governo. Este hoje não pode 
ter um caraciei. de especulação, de exclusivo, de 
egoismo; tem tle occupar-se das povoações indige- 
nas, ieiii dc Ilies levar a liberdade, a civilisação, o 
scntinicnto e o uso da iniciaiiva e da independencia 
individual. São estas as conseqiiencias necessarias 
da iransforrnaqrio por cjuc iem passado o espirito po- 
litico e a civilisação nas sociedades modernas. Anti- 
ganierite a unira anibição dos governos ara regular 
o coiiimercio das colonias, directa ou iiidireciamentc: 
e com esse fim cercavarn-no de restricções e guar- 
davittn-no com a vigilancia a mais ciosa. Hoje as 
idéas inrirlaram, e a maneira de cornpreliendcr os 
verdadeiros interesses do estado é ouira. As barrei- 
ras ráo successivamentc caindo e alguiiias já de 
todo cairam, nos estados que leem rnclhor compre- 
hensão dos seris iniercsses: os povos indigenas nas 
colonias são a preoccupação dos governos, que bus- 
cam trazel-os ao convivi0 da civilisação, não por 



uma pliilantropliia sentimental e ridicula, em que se 
esconde um orgulho de raça t30 estupido coriio of- 
fensivo, mas pelo convivi0 intimo de homens com 
Iiornens, pelo sentimento civilisacior da cgualdade 
das raçrts diaiite das leis cternas da natureza, que 
permittem e preparam a sua transforinação e suc- 
cessivo aperfeiçoamenlo. 

Com mais ephcmera diiraçuo e vida menos pros- 
pera as companhias francezas tiveram rima existen- 
cia, mais ou menos, semelhante á da companhia hol- 
lantlcza que tornamos como tvpo. A partir de 1635, 
as colonias fraricezas foram entregues a companhias 
e admiriistradas por governadores geraes nomeados 
pelo rei, que não podiam entrenietter-se nas ques- 
taes de commercio t! em distribuições de terrenos. 
Como se devia esperar, os conflictos entre as com- 
panhias e os governadores levaram, no fim do se- 
crilo xvir, ao estabelecimento de um governo pura- 
mente real. Ao lado de cada governador foi creado 
um intendente, pa,r;i se occupar da administração e, 
mais tarde, foram instituidas assemblêas coloniaes, 
(pie podiam promulgar decretos que careciam da 
sancçáo do governador. 

Com varias alteraçóes, chegaram as colonias a 
1830, época em que, por uma lei (de 1833), lhes 
foram concedidas maiores liberdades e, principal- 
mente, as liberdades municipaes. 

O anno de 1848 viu a abolição da escravidão e 



deu 5s colonias o direito de se fazerem representar 
rio parlamento. Em i866 foi modificado o systema 
commercial, que até alli reservava á França o di- 
reito exclusivo de abastecer as colonias das merca- 
dorias de que necessitavam e obrigava estas a ven- 
der á ineiropole os seus productos. Os transportes 
entre uma e outras eram i.escrvados aos navios fran- 
cezcs. Lançando os olhos para as differentes colo- 
nias de França, achamos os direitos das alfandegas 
sul~prirnidos ; tirando-se aos productos francezcs o 
favor de que gosavam no nier.cado colonial; substi- 
tuindo-se aos direitos aduaneiros os tlireilos de bar- 
reira de mar, qiie recae sobre todas as mercadorias 
indistinrtaineilte, e cujo producto é applicavel aos 
miinicipios e constitue unia das suris receitas. Os 
principios tle perfeitaliberdadc commercial, pode di- 
zer-se que estão estabelecidos em todas as colonias 
francezas desde 1866. 

Estas colonias dividem-se em dois grupos, sob o 
ponto de vista administr a t' IVO. 

Umas que teem instiluiçõcs representativas, as 
yuaes regulam os impostos: outras em que estas 
questões são reguladas pelo governador e o conse- 
1110 adn~inistrativo. N'algumas d'estas, o commando 
e alta adininisiraçiio estáo confiados a um governa- 
dor; e funccionarios dirigem os diversos ramos da 
admiiiistração. Um inspector dos serviços adininistra- 
iivos vela pelo cumprimento das leis e regulamentos. 



Uin coriselho privado, junto do governador, é des- 
tinado a esclarecer este com seus conselhos e a par- 
tilhar a siia responsabilidade. Consellios geraes tem, 
proxirnarnentc, as mesmas attribiiiçõcs dos conse- 
Ifios geracs em Fraiiça, e são cornposios de mem- 
bros cleiios. Estes conselhos geraes resolvern as ques- 
tões, que inieressam especialmente á colonia, votam 
as taxas e contrihuiçõcls; deliberam nos assumptos, 
que interessam as rclaçõcs das colonias com a me- 
tropole. Votam o orcaniento. As suas sessões são 
publicas. Ha, além d'isto, uma commissão colonial, 
que correspoiide i s  commissões departamentaes da 
França, e é cada anno eleita. 

N'oixtras colonias a administração é organisada 
da mesma maneira, mas seni os conselhos geraes; 
haventlo, n'algumas d'estas, instituições municipaes, ' 

cujos clclegados tomam parte nas deliberações dos 
consellios de aclministração, quando se traia do or- 
çainenlo ou dc c~uestões geraes. 

A isto devemos accrcscentar, que as despezas se 
dividem, cm geral, cm despezas de soberania, de 
admiiiistrtlç~o c de proiecção, pagas pelo estado; e 
despczas locaes, pagas pelas colonias. 

ViI-sc d'aqui qual tem sido, em globo, a transfor- 
mação porque tem passado a administraçáo, desde 
o tempo das companhias até hoje; e pode notar-se, 
como as liberdades de todo o genero teem ido fa- 
zendo conquislas succcssivas, de anno para anno. 



E comtudo para notar que n'este momento o go- 
verno francez parece querer recuar na senda das li- 
berdades commerciaes. O estabelecimento das taxas 
de consumo de mar (oclroi cle naer) nas colonias re- 
caia egualmente sobre todas as mercadorias, fran- 
rezas ou estrangeiras. Esta taxa era votada pelos 
conselhos geraes: ora o conselho geral da Guada- 
lupa, a pedido do ministerio da marinha, acaba de 
votar direitos, sobrecarregando os productos de fa- 
bricnçáo estrangeira. 

As coloiiias inglezas, que a principio tiveram ori- 
gem analoga ás de que anteriormente fallámos, teem 
soffrido successivas transformações, tendentes a am- 
pliar as suas liberdades, a fortificar a sua indepen- 
dencia n~unicipal, a crear instituições representati- 
vas, e a desembaraçar de todas as peias a sua acti- 
vidade commercial. A organisação colonial ingleza 
náo foi sempre livre de defeitos, e aqui110 que a In- 
glaterra aconselliou aos outros não o soube ella sem- 
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pre seguir e explicar: preconceitos e erros cle vu- 
rias ordens, politicos e economicos, dominaram o 
espirito britannico e, antes de chegarem á verdade, 
passaram os inglezes por muitas das phascs que el- 
les julgam impossivel que os outros hoje atravessem. 

Verdade C: que a Inglalerra tem, melhor quc nc- 
nhuin outro paiz, aperfeiçoado as regras da boa ad- 
rriinistraçáo colonial e estabelecido os priiicipios, q iie 
devem presidir i orgnnisação economica e politica 
(10s estabelecimentos d'esta ordem: mas niio se de- 
ve olvidar que o esquecimento ou dcscoiiliccimcnto 
tl'essas regras e principias foi a occasião prosima 
da Inglaterra perder as suas colonias da America 
do norte. Desde os Actos de Navegação a Inglaierra 
qniz monopolisar o transporte das mercadorias das 
suas colonias: o resultado imniediato d'estas tiiedi- 
das, a que oulras da mesma natureza deram maior 
força, foi restringir o mercado. aYosteriormente, diz 
(Merival, a Inglaterra impoz altos direitos pimote- 
actores; chegando, em certos casos, á exçlusiío abso- 
Ouia dos productos estrangeiros em favor dos na- 
u cioriacs, alguns dos quaes eram tarnbeni forneci- 
( dos por meio de premios. Ultimamenie, para com- 
~p le ta r  o seu systema colonial, a Inglaterra prohi- 
abiu ás colonias de emprehcnder rarios ramos de 
amanufacturas, e sujeitaram os productos inanufa- 
~cturados estrangeiros importados nas colonias aos 
mesmos direitos a que estavam sujeitos no pa iz 



(de procedencia. . . Foi assim, pouco a pouco, qhe 
(as  colonias foram levadas, em relação ao seu com- 
~mercio e a scus iiegocios internos, a um governo 

regular e á subordinação, em que c0ntinuaram;'até 
*que a tentativa de reduzir a America do Norte a 

Lima sujeiç5o rnais completa, lançando-llie impos- 
(tos sem conseritirnenlo seu, produziu a sua sepa- 
uraçso. R Esta liçtlo ensinou a Inglaterra a conlar 
com as suas colonias e a dar-lhes as liberdades pos- 
siveis, corifortne a sua situação. 

A exj)cricncia jh havia mostrado aos inglezes que 
o contr;ibnndo é o grai~de iiivelador do commercio 
e o aclvcrsario poderoso de todas as restricçõcs exa- 
geradas. 

Para tornar isto ~iiais evidente citaremos ainda as 
palavras dc Merival : a O commercio de contraban- 

C do, diz elle, nas colonias hespanholas tornou-se, 
(na primeira parte do seculo passado, o systema 
(mais regular c orgnnisado d'esta natureza que o 
(mundo viu. A Inglaterra ensinou o camiriho e os 
seus progressos foram facilitados, por haver obtido, 

(na paz de Utrecht, o que se chamava o contracto ' 

(de Assiento; isto é o privilegio de fornecer de um 
(numero limitado de negros escravos a America 
(Hcspanhola; porque os navios que tinham licença 
(para o trafico davam ainda mais proveito empre- 
(gados no contrabando. Os hollandezes, francezes, 
6 e outras nações, tomaram o seu quinhão na presa. 
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lonias, a não ser para a metropole. Esta é a primeira 
e mais geral restricção; e explicava-se como sendo 
rima compensaçáo dos sacrificios fei~os, para fundar 
e defender as colonias. D'aqui resulta a vantagem de 
terem os povos, que gozem d'esse commercio, com 
exclusão dos oiitros, superioridade sobre estes em 
relacão ao prelo dos producios. Smith já observou 
tia muiio. que esta restricção tinliu por effeito dimi- 
nuir a producçáo nas colonias, pela falta de con- 
corrcncia ao mercado, e conseguiiitemente elevar o 
preço (Ias mercadorias produzidas; assim, as res- 
tricçõcs da Iibcrdatle dc coirimei~cio, em vez de tor- 
nareili inais baratos os productos coloiiiaes, para a 
metrol~ole rnestrio, tem como consequencia elevar- 
Ilies o 1vc1(o; c, ao mesmo tempo, paralisam o des- 
envolvirnento da cultura, c tornam os colonos me- 
nos aptos a comprarem os productos fabricados.- 
Este gcnero de restricções, pode dizer-se, não se 
mantétil hoje senão inuito cucepcionalinente em na- 
qóes civilisndas. 

2.a Restricçáo á imporiaçáo de artigos de fabri- 
ca~iio cbstrniigeira nas colonias, coni o fim de con- 
servar aos ncgociuiitcs nacionaes o privilegio do iner- 
t~arlo colonial. blus as conser~ueiicias d'cstas restric- 
yõcs são, como o prova a sciencia o a esperiencia, 
t:o fallazes com as das resiricqõcs da primeira clas- 
se. Os colonos, pagantlo mais caros os produclos 
que lhes são uteis e nicsmo os instrum-ntos de tra- 



balho, necessariamente sentem paralisar-se-lhes to- 
do o progresso, ao passo que os fabricantes da me- 
tropole poiico aproveitali1 do privilegio que a lei pre- 
tende assegurar-lhes. O contrabando é quem apro- 
veita: os contrabandistas tem um yrerriio seguro 
para a sua industria illega1.-Eslas resiricçóes ten- 
dem rapitlarilenle a desapparccer. A legislacão in- 
gleza e fi~anceza deixam As colonias a faculdade 
de fixarem os seus direitos aduaneiros; e os re- 
sultados são benefiros. 

3." Restricções á importalao ile productos pro- 
venientes de colonias estrangeiras na metropole. Es- 
tas restriccões não suo mais do que uma coinpen- 
saçáo dada i s  coloiiias pelas resti.icções de que an- 
teriormente tralámos. É evidente que n'esla classe 
terceira é riiais facil evitar o contrabando, por ser 
grande o volume e peso dos procliicios coloniaes em 
relação ao seu valor, e por ser iiiais hcil a fiscali- 
saçáo na inetropole do que nas colonias. Os resul- 
tados sobre a elevaçáo de preço (10s productos su- 
jeitos a uin commercio restricto e iiiesmo a sua in- 
ferioridatle s io  constantes; a ponlo dos paizes da 
Europa, sem colonias, terem os produclos coloniaes 
mais baratos e melhores do que os paizes sentiores 
de grandes colonias tropicaes. Tlido o que prende 
o commercio diminue o consumo, sobreludo de oro- 
ductos de grande utilidade universal, taes como o 
assucar, etc. É difficil imaginar a expaosibilidade 



que pode ter o consumo do assricar com o abai- 
xamenlo do preço. 

A combinação irracional das compensaçaes, en- 
tre as colonias e a metropole, de reciprocas exclu- 
sivos, não tem quasi limites, mas leva aos mais ex- 
tsavaganles absurtlos. Entre estes chama a attençáo 
a celebre guerra dos assucares entre a França e as 
suas colonias, entre a beterraba c a c:inr~a. Ilurarite 
as grandes guerras do principio d'esie scculo foi o 
assucar das colonias excluido dos mercados da Fraii- 
~ t t  e c:)tão coineçou a iiidustria do assucar da be- 
terstibu. Feita a paz e admittido de novo o assucar 
colonial, acluella industria ficou reduzida á miseria; 
para Ilie acutlir vieram os direitos sobre o assucar 
cle mina  das colonias francezas em soccorro da be- 
tcri-aha. Queixas acerbas dos colonos produziram 
eiitão tima reacção, e foram lançados direiios sobre 
o assucar de beterraba, mas differenciaes eni favor 
cl'esic. Entao foram as duas partes a queixar-se; e 
por fiin tomararn-se medidas para egualar cor11 equi- 
iladc os direitos sobre os assucares iiiiinigos, til- 
i'lo clescu briu-se que, no meio dos scus queixumes, 
n pi.oducção do assucar de beterraba tinlia cresrido 
eiii vinte annos de 39 ti  151 milhões de kilogram- 
mas. Esta singular guerra dos assucares mostra as 
illusóês e os erros a que podem ser levados os tio- 
mens, que querem artificialmente regular o commer- 
cio, o qual tem leis nalumes que sempre acabam 
por \.encer. 



4." Originadas em consideraçóes de natureza po- 
litica, com o fim de elevar a marinha ingleza acima 
da marinha hollandeza que a assombrava, foram 
creadas as restriccões que não psrmittiam o trans- 
porte de mercadorias, provenientes das colonias ou 
destinadas para elltls, senão em navios nacionaes. Es- 
tas restricçacs, 150 erroneas e tão ineficazes como as 
outras, tiveram o dotn de serem bem recebidas pela 
opiriiao publica em Inglaterra e n'oulros paizes. Coni 
o tempo, ás intençaes politicas uniram-se as razões 
ccoriomicas, as quacs, apeznr de falsas, deram maior 
vigor ás leis restrictivris da navegação. 

Apezar da sua pertinacia em manter-se, a expe- 
ricncia e a observaçáo tornaram em breve evidenie, 
que o primeiro resultado d'esta prohihição de em- 
pregar lios transportes a murinba estrangeira foi tor- 
nar maiores os freies, o que fazia subir o preço das 
mercadorias nos logares de consumo c conseguinte- 
mente diminuir este; sendo o resultado final a di- 
minuiçáo da producçao. Assim o resultado perina- 
nente das rcsiricções na navegaçáo é, tornar niais 
caros os productos no mercado das colonias e tor- 
nar mais caros os productos coloniaes na nietropole. 

Uma das melhores provas do mal que as restric- 
ções, sobre o commercio do transporte, lazeni á me- 
tropole e ás colonias, são as voltas que dão niiiitas 
vezes as mercadorias para escapar aos direitos dif- 
fcrenciaes. Os excmplos são numerosos. O exiinio 



patriota e esclarecido marinheiro o sr. Carlos Testa 
escrevia ultimamente n'um excellente folheto sobre 
a Navegação Nacional o seguinte : 

*Pode um barril de vinho portuguez ser expor- 
#tado para Inglaterra, ein riavio inglez, e ser de lá 
.conduzido tainbem em iia\.io inglez para uma pos- 
#sessão portugueza. Não pode porém o inesrno bar- 
a ril de vinho ser, no porto rle Lisboa, embarcado para 
#a mesrna possessão, a bordo do mesmo navio in- 
aglez, que aliis o poderia receber ern Inglaterra, e 
(depois leval-o áquelle destino, mas j i  sobrecarre- 
#gado com as despezas de maiores fretes, seguros, 
c coniniissóes ! 

(Pode o chá, preparatlo em Macau, seguir em na- 
avio inglez pera Inglalerrs, e d'aqui ser conduzido 
apelo mesmo ou outro navio inglez para Lisltoa. 
#Não pode porém a mesrnri caixa de chá deseinbar- 
u car em Lisboa, qriando, ao passar ein frente da foz 
'(10 Tejo, o navio que a conduzia, a este aportasse 
p u a  ta1 efreito ! 

Outro exemplo notavel ciia Marival.  não é raro, 
 diz elle, que a farinlia dos Estados-Unidos com des- 
atino ás Antilhas, ern lognr de embarcar cm Ko- 
tva-York, torne a dircc:ção de Monreal ou de Que- 
~ b e c  para ser lransportada de uma d'eslas cida- 
ades sob bandeira irigleza. Assim se eleva o preço 
nd'es~e artigo de nccessidacie; c, para metter alguns 
'centos de libras na algibeira dos armadores, obri- 



a gani-se as colonias a gastar muitos milhares de li- 
(( b r a s . ~  

A 5." classe de restricções é a que prohibe ás  
coloiiias fabricar os seus productos brutos. Geral- 
mente estas prohibições podem considerar-se inu- 
teis na maioi. parte dos casos, porque o proprio 
interesse dos colonos é consagrar-se a agricultura, a 
pesca, á cala, ao commercio, e não á industria; e por- 
que, sendo as terras ern nhundancia, o juro dos ca- 
piiacs elevado, a máo d'obra pouca e cara, a grande 
iridustsia não tem razão tle se estabelecer nem pro- 
babilidade tle prosperar. As prohibições importan- 
tes são as que se refcsern a productos brutos muito 
volumosos e de facil preparaçao, sendo um dos me- 
1lior.e~ eseinplos a industria da refinação do assu- 
car. Estas proliihi~õcs não tiveram em resultado 
senso tlcsnnirriar todo o progresso na fabricação 
psirneira; elevar o prelo do assucar, diminuir o con- 
sumo, e (lar pertlas ao tbesouro. 

As cinco classes de rcstriçções indicadas consti- 
tuem um systcma atlopiado pela Inglaterra, assim 
conio por todas as nações da Europa, com mais ou 
rncnos rigor, e praticado durante tres seculos; pode 
dizer-se que hoje quasi todas as nações reconhe- 
ceram o absurdo do systcma restrictivo e o aholi- 
ram. Estes rcgulaincnlos eram inuteis ou contrarios 
ao fim que iinliam em vista, sem deixarem de ser 
injustos e vexatorios. Totias as res~ricções e prohi- 



bições que pesam sobre o commercio enire a nle- 
tropele e as colonias, como mostra a experiencia e 
escrevem os economistas, embaraçam o progresso 
das colonias, paralisam o movimento das transac- 
coes, prejudicam sirilultaneamente os productorcs 
coloniaes, os fabricantes tneiropoliianos, e os con- 
sumiclorcs dos dois paizes, e, em definitivo, o the- 
souro publico. 

Se lançarmos os olhos para o nosso movimtlnto 
conimercial, facil nos será recorihecer que o Brasil, 
desde que se tornou independente e que nentiumas 
leis rcstriciivas pesam sobre o seu corniiiercio com 
Portugal, í! um dos paizes que tcni comnosco mais 
aciivas relações, dh mellior emprego á nossa mari- 
nha e rnaior consumo aos nossos productos. 

Em 1876, por exernplo, a nossa import:i~áo pai a 
o Brasil foi de 1.934 contos, sendo ein navios por- 
tuguczes 1.873 contos. No mesmo anno, a expor- 
taçáo de niercadorias portuguezas foi tle 3.500 con- 
tos ; sendo 1.880 contos ern navios portiiguezes. 

Corii as nossas possessijcs da Africa, a iinporta- 
ção foi dc 7111,5 contos, e a exporiaçao J e  merca- 
dorias riacionaes de 948 contos e nacionalisadas 
27,5. 

A importaçao das nossas possess6es da Asia foi 
de 59 contos; a exportaçáo para estas possessõcs 
foi de 4 9  contos, sendo apenas algumas dezenas 
de mil réis de mercadorias nacionalisadas. 



O espiiito britannico, methodico e pratico, tem 
biiscado foi.rnular os piincipios essenciacs de colo- 
iiisação. 

Depois de uma longa experiencia, os economistas 
inglczes chegaram i racional conclus'io, de que as 
~)~~inc.ij)x~wvantagens economicas da colonisação, 
ern re la~ao  á miie patria, são duas: abrir novas fon- 
tes de prodiicção, d'onde, artigos de primeira ne- 
vessidaile, iiteis ou dc luxo, se podem obter mais 
Ictrntos ou em inaior abundancia do que antes se 
alcançavam, ein conscquencia das condições de fer- 
tilidade de um solo virgem: abrir novos mercados 
para a venda dos productos da mãe patria, mais 
Iiicrativos c mais expaiisivos do que os mercados 
:interiormente c\;islcntes, em consequencia do ra- 
pido crescimento tla riqueza em paizcs novos. Men- 
R cionei, accrescenta Merival, estas duas vantagens 
ecomo distinctas, para seguir, quanto possivel, a 



linguagem popular: eomtudo, de facto, a imporia- 
(ção e não a exportação, é o grande interesse de 
#um paiz; não o dispbr dos proprios productos, 
amas alcançar outros producios em troca. A pri- 
smeira coisa serve sG para se alvançar a segunda 
t e  comtudo é singular o observar quanto o ultimo 
(objecto, o da importaçáo, é tlesconsiderado no 
modo commum do raciocinar n'este assuinpto, como 

[se a unica varitagem das colonias fosse para os 
(nossos productores, negociantes e fabricantes; e 
[não para os nossos consumidores, isto é, para a 
#grande massa de povo. . . Para seguir as nossas 
a idéas antigas de ganho economico para iim paiz 
tem ~~arriicular, esse ganho deve ser uma coisa es- 
aclusiva c monopolisada. Comtudo o plano de 1110- 

tnopolisar as prodiicções das rolonins, ou a s  suas 
a importações, airida que parte essencial do antigo 
qsysteina colonial, é de tão difiicil execução que 
R mal se pode dizer, que fora jámais posto em vigor 
a seriaiiiente, excepto na ruinosa politica tle Hespa- 
nba e de Portiigal em rclaç5o aos metaes precio- 

.sos, e ao negocio das especiarias pelos hollancie- 
Uzes. . . Por outro lado, desde que se descobriu 
Njue era praiicavel at6 certo ponto, por meio cle 
i regulamentos fiscaes, obrigar os colonos ao con- 
.s,1rno dos productos da m8e patria; e desde que, 
elii toda a historia commercial, acliamos que os 

.productores foram sempre capazes de dar ao seu 



a proprio interesse a apparencia do interesse nacio- 
una1 e simular que o seu proprio ganho, não o 
a bem estar dos consumidores, era o grande fim da 
Icgislação economica; a attenção publica iem es- 

atado qiiasi exclusivamente fixada n'esta parte do 
aasssuinpto. Nada mais cominum do qrie ouvir, 
*ainda agora, as colonias fallarem, como se ellas 
a fossem outros tantos emporios, onde certas quanti- 
adades de algodão c materias brutas se podem ob- 
ter para OS fabricantes e armadores. Que os pobres 

a consumam mais alimentos, mais roupa, e tenham 
*mais algum bem estar, que seus pais não conhe- 
aciam; que membros da classe rica e média, em troca 
u do dispendio de uma parte egual dos seus haveres, 
a obtenham muitos beneficios, que antes não podiam 
nslcançar, e se possam cercar de um luxo e elegan- 
acia aritcs desconhecido; são, no fim de tudo, os 
4 priiicipaes beneficios que o descobrimerito da Ame- 
arica e o desenvolviinento da coloriisação nos asse- 
aguraram: e é para um tal crescimento do nosso 
~ h e m  estar physico que devemos olhar, como para 
aa principal vantagem economica que se deriva 
e para nús d'estes factos. B 

Estas idéas, as mais justas e mais democraticas da 
economia politica moderna, necessariamente trans- 
foi~maram as leis economicas, que regem as colonias. 
As velhas tradições e ainda mais os velhos erros não 
podem resistir ao poder que hoje domina a socie- 



dade e tudo transforma. A terra é para a humani- 
dade. Os productos do solo foram creados para be- 
neficio de todos; e, cmhora a justiça determine que 
se remunere a cada um pelos seus trabaltios e ser- 
vi~os,  nada auctorisa o moriopolio de qualquer dos 
doiis da natureza e as leis economicas punem com 
a miseria os que lhe contrariam as leis. 

Para p6r em actividade a ~)roducção nas colo- 
riias lia elementos essencia.es, como se snhe : a ter- 
ra, o trabalho, o capital, evidentemente ein propor- 
gões variaveis. O agente terra existe ern nhunrlan- 
cia e em boas condições nas colonias; mas 1150 siic- 
cede o mesmo, ern geral, ao trabalho, e, ainda me- 
nos, ao capital. Quanrlo as colonias tomam um certo 
incremento, quando o coinmercio as frequenta e ali- 
menta, quando o espirito publico as busca com se. 
gurança de lucro, eiit5o a emigração cspontanca 
facilmcnte se estabelece e com a emigraçao os ra- 
pitaes iiecessarios; mas ernquanto isto náo succede 
é preciso empregar os meios que convidem a emi- 
gração, o que não é facil. 

Urn dos assumptos mais importantes, urn dos 
problemas mais complexos da colonisação é, sem 
duvida, o modo de apropriação da terra. 

O systema que primeiro se offerece, como mais 
proprio para desenvolver a cultura e attraliir a cmi- 
gração, é o das concessões gratuitas, e é esse ainda 
lioje seguido nas colonias portuguezas. Geralmente 



consideram-se as terras desoccupadas nas colonias 
corno extensos baldios, em que o excesso da popu- 
lação da rnetropole, consistindo principalmente em 
indigentes sem capital, pode ser lançado em multi- 
(150, para buscar a subsistencia como podér. Esta 
maneira de ver é completamente falsa. Vencidas 
mesmo as difficuldades de obter a terra, é impossi- 
rel que pequenos proprietarios, não dispondo de ca- 
pital, possam aproveitar a terra cultivando esses pro- 
duetos exportaveis, que tornam as colonias ricas. 
Tratando d'esta questão, Marival diz o seguinte: 
(Temos que considerar agora o modo porque o go- 
(verno pode empregar melhor as terras incultas, de 
(que dispõe nas novas çolonias, para o progresso 
a Testes dois objectos: primeiro, dar guarida aos emi- 
ugrantes; segundo,-e devo accrescentar, com risco 
ade qualquer má interpretaçuo, como sendo o mais 
uiniportante dos dois,-tornar a colonia attractiva 
a para a classe de colonos, que mais rapidamente po- 
((dem desenvolver a riqueza do paiz, e assim fazer 
progredir a prosperidade de todos. . . Com o fim 

(de  promover a riqueza e o commercio e, com es- 
I tes, crear emprego para as classes pobres, é para 
(desejar que a distrihuiçiio das terras se regule de 
u modo, que assegure a introducção de capital e tra- 
a balho nas proporçóes mais convenientes. B 

Busquemos esclarecer pelos exemplos este grave 
ussurnpto da apropriação das terras. No Canadá, 



por exemplo, esta questão teve a principio solu- 
ção, que contribuiu para demorar os progressos 
(ia cultura e, por conseguinte, da população e da 
riqueza. Fizeram-se concessões gratuitas eni tal 
c1u:tnlidadc que, em poucos annos, se dispoz de 
todos os terrenos ferieis, entregando-os a pessoas, 
que nem os arroteavam, nem os vendiam, nem mes- 
iiio faziam as despezas preparatorias para lhcs dar 
valor. Por fim, em vista dos inconvenientes, que cada 
dia se tornavam mais patentes, e attendendo aos 
reiterados ~)edidos dos colonos, teve de se abando- 
nar o systema dc dispcrdicio, e tle seguir, exagge- 
rando-o, um syste~ria opposto. Adoptou-se o prin- 
cipio da venda das ierras, serri abandonar o das con- 
ccssfies gratuitas uondicionaes, e as vendas fizeram- 
se ;L 10, i 5  e mesmo 20  scliellings o acre; o que 
era um preço esccssivo. Uma emigracão de 150000 
c.olonos do Canada para os Estados-Unidos foi a 
consequencia d'isto. As causas d'esta enorme emi- 
gr;i@o foram, coriforme um relatorio official to pre- 
~ C O  clcvado das terras, as vastas concessões foitas 
;i senhores e conipanhias ou individuos, que nem 

(1 cultivavam neiii vcndinni ; a apathia ou má condu- 
(1 cta dos agentes officiaes, conjunctamenle com os 
< pcsailos encargos a que os colonos estavam siijei- 
n tos ; o direito de aproveitamento dos bosques se- 
a~';".ailo tlo direito de cultivar o solo; emfim a in- 
suficiencia d'organisação colonisadora. B Mais uma 
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vez se mudou de systema, para tornar as terras ac- 
cesaiveis ao maior numero; baixou o praso: acres- 
centou-se a extensão do territorio da colonia, para 
leste, com a expropriaçáo á companhia da hahia 
d'Hudson de parte das vastas regiões por ella occu- 
padas. 

Na colonia ingleza do Cabo da Boa Esperanp 
o accrescimo de cultura, população e riqueza náo 
tenl sido táo grande como no Luando, como observa 
Lib~.oy-Benulieu, apezar das suas escclleii~cs (luali- 
dades de produccao e tle clima. As leis hollande- 
zas eram extremamente pesadas; mas, e0111 o do- 
minio inglez, as circumstancias riiodificaríiiii-se; ;ti; 
liberdades desenvolveram-se, a ordem e o progresso 
ficaram asscgurailos, tima corrente de ernigra~50 se 
csi;tbeleceu. 

Erros consideravcis, porém, impediram os bons 
effeitos das medidas adaptadas; e a ciriigra@o dos 
Boers teve urn resultado funesto. O rcgimeii das 
terras n'esta colonia esteve sujeito a numerosa.: flu- 
ctuações e regulamentos con~radictorios. I'riiiiit iva- 
mente, concediam-se terras aos ciiltivadores, ai.i.cii- 
dadas: depois estabeleceu-se o systema de ~cnt la  
a 2 francos o acre. Em 1853 voltou-se ao systetiia 
dos arrendamentos, ligeiramente modificado. Fize- 
ram-se tarnbem largas concessões a part iciilares c 
companhias. A agiotagem tomou vastas proporções: 
e em i857 tornou-se ao systema das veiidas, a ra- 



zão de 4 sliillings o acre. Por fim chegou-se á con- 
clusão que se deve seguir um regime11 uriico e sim- 
ples, e que não o Iin mellior c10 que a venda a preço 
fiuo. 

Na Australia achamos o mais Ivillianie exemplo 
das maratiltius da ço1onisa~'io nloclerna. Terra dis- 
tanie, que parecia iiiaccessivcl ao tr;lballio hunnai~o 
e i cultura, aquclle enorme coiitiiieriie, onde falia 
agiia, ciicerrando no scu seio rim vasto deserto, im- 
pciietrarel quasi á navegação, com um clima sccco, 
R iiuslralia, em mcnos de um seculo, traiisfornnou- 
<c n'iirii paiz dc uma eutraordinaria riqueza; oiide 
<r ergiicm csplcndidas cidades; aoiirle existem e 
prosp~ram socicdacles regulares e productivas ; e 
clucptlrece cnmirilitlr para nrn futuro de uma pros- 
pcrickltle iiidcfinitla. Verdade i! que a descoberta 
tfns mioas de oiro apressou muito este progresso; 
rmas, rnesnio antes d'este feliz ac'ontecimento, as 
color~ias dtt Australia estavam prosperas e cresciarii 
rapidamente. n 

Segrindo um relatorio oficial dc 1838. (Os pro- 
P- gressos estraordinnrios d'estes estabelecimentos 
a forarii occasionados pela offerta regular e constante 
 do tr:tballio dos degredados: eram entregues aos 
 colonos qi~asi  como escravos: forçados a traba- 
tllios, produziam mais do que consumiam; o go- 
(verno offcrecia um mercado a este excesso de pro- 
a ductos para a manutenção de seus estabelecimen- 
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(tos militares e peiiaes, que ciistavani á metropole 
umais de 7 milhões sterlinos. Assim o goveriio co- 
N meçava por prover os colonos da mão de obra e de- 
(pois comprava-llies os productos: este foi para os 
 colorio os um comrnercio muito vantajoso, emquaiito 
'o pedido excedeu a offerta, e este excesso durou 
a muito tempo. B 

N'esta prirneira pliasc da Australia, a principal 
solução da questão do traballio foi a do emprego 
dos degretlaclos. Este, que taiitas qucstõcs subleva, 
e que iiáo se deve aproveitar systernaticamentc em 
colonias que tenham uma socicdatlc já orpiiisada, 
não parece htivcr causado graiides transtoriios lia 

Australia, pois ii'um relatorio oficial se 16: aIIa 
agora 3000 dcgreclados dispersos pela colonia e 

~allirmo que ti vida e a propriedade estão aqui tão 
a seguras corno em qualquer oulra parte do imperio 
britanico. D 

A necessidade de braços iin Austi.alia tornava-se 
cada vez mais evideiiie i medida que a coloilia pro- 
gredia; as tcrrus abuiidavam, mas faltava quem as 
citltivasse e d'nqui iiasceu uma escola celebre, que 
intiinsmeiite se liga coin o systerna de apropriação 
do solo. A escola clc culonisaçiio systcmatica de Wa- 
kefield adopta, coino priiicipio fundamerital, a van- 
tagem do systema de ~enc ls  do solo, em pequenas 
parcellas bem medidas, sobre o sjstcrna de con- 
cessbes gratuitas: estas veridas deviam fazer-se por 



preço relativamente elevado. Para alcançar traba- 
lhadores em proporq5o com o territorio occupado, 
coisa izo iiccessaria lias coloiiias, \Vak~field pro- 
puirha, que todo o producio da veiida fosse iriteira- 
meiite enipregndo rio transporte de colonos. O preço 
da teriB;r driveria ser, coiiforme esta escola, unifor- 
me, Fosse qual fosse a qualidade do solo, e bas- 
taiite elevatlo, como j i  dissemos, 11;lia eriiar que 
os novos colonos se torii:issem promptamenle pro- 
prieiarios. D'aqui resultava, segundo os sec~arios 
tj'esla escola, que o preço do terrciio, sufficiente 
para occupx um tr:iballiador, devei-ia scr clgual ao 
ciisto Oo trniisportc d'esso ti,aballiador para a colo- 
iiia. Estes priiicipios, salvas ligeiras rriodificaçóes, 
foram api)licatlos lia Australia com boiis resulta- 
dos. 

É poi.éin certo quc o prodiicto da veiida das 
terimas, ou o iiripostn laiiçndo sobre cllas, cliier es- 
~ejnm cliieib iit?o ciiltivntl:~~ coiiforriie o l)isiiiciliio ado- 
I't:~do nos Estados-Liiitlos, iião devc servir uiiica- 
mciite para cil)tcr coloiins ti.aballiadores iii:is deve 
tambcni servir para os ti~iil~alhos geracs, que se po- 
deiii charn;ii. dc prel)aracáo. Estes tralnlhos kão es- 
soi~ciacs; scrri vlles liao poflr haver coloiiisaçao. E 
prcciso que o estado os cxeriitc, ernbnra mais tarde 
reiihn ;i rceinholçar-se 6 custa da colonia. 

Os tr:it);llhos prcpnratorios indispciisaveis szo de 
diversas naturezas. Os inais importaiites de todos 



sáo os tra'sallios de viação. Sem meios faceis, proiii- 
P~OS,  seguros e econoiiiicos dc transporte, os pri- 
mordios da colonisação sáo ~~oriosos e lentos; a cul- 
lura sd vagarosamente se pode cstci-itler; o augmcnlo 
e diminuição da povoação esiso paiBalisadas. Não se 
pode esperar a crenyão de povoações para abrir cs- 
tradas, pois que G o  jiistaii~enle :ts estradas que 
dão origem i s  aldcins ou cidades, clue proinovciii 
a ciiltura, que cxciiani o coriimercio. 17[ii;t I~oa rcde 
tle estradas é o iiitci~essc maior de clual(1ucr rolo- 
nia e condição seni a qual :i colonisaçt?~ (luasi sc 
1150 ~)oOe rcalisnr. Al)i.ovei~;ii. ;is vias flii\iaes na- 
rcgavèis é creai eslradas cili coii,li(-iies espeeiaes e 
corn vantagens circel)cionaes para o coiiiiilercio, pela 
eçononiiu dos transportes e sua facilitlnilc: isio 6, 
princi~~aimente, atieiidi\.cl na Africa,oiide lia esc,:\?- 
scz de forças niotrizes, onde faltam os anirnacs tlc 
carga e de tracção. 

Por isso que a apropriacio do solo tcin tanta iiii- 

porlancia nas coloiiiac, coiiio niitcrioi~riiriite \-iriios, 
iiào po(le a (livi550 tlas terras cm lolcs, bciii iiretli- 
dos, beiii limitailo.. o bem dispostos, clcixtii. de ter 
unia irnportancia dc primeira ordem cntrc os ti.2- 
balhos preparatorios da colonisação. Da rnancira 
mais ritil de proceder á riirdição das terras, dA-nos 
exemplo, digno de imitar-se, a America. 

Facilitar o accesso i s  colonias é egualriiente im- 
portanie para a prosperidadc d'cstas e para facilitar 



o stlu commercio, de que depende a sua riqueza, 
e, que por isso mesrno, não deve encontrar embara- 
<os nom physicos nem fiscaes. 

Estes tres serviços prelirninarcs sao tão impor- 
ialitos que um Estado, que deseja ter coloriias pros- 
l ~ ~ r a s ,  se 1150 pode dispensas de os executar, em- 
p~*og;~n(lo clualquer meio financeiro, racional e fun- 
tkitlo na. futura prospei.iiladc das mesmas colonias. 
Eis o cjuc ;i tal respeiio diz Leroy-Beaulieu. (Pa- 
u rece-nos incontestavel que uma colonia não pode 
u p;tg;ir á siia custa os irahalhos prcparutorios de 
a p~'iiiiciro est:ibelecimento: a garuniia das suas ren- 
uilns futuras 6 uma quimera: o qiie os Wakefiel- 
tli;irios ctiumavarn o self stipportingyrinc@le é uma 
uiiol)ia. Parece-nos indispensavel que a nação co- 

a Ionisndora faca, ella propria, o sacriticio dYest;is tlcs- 
1)~~;1spreparatorias, sem esperar rctlrav6l-os iiiii1(.;1 

(ao nicnos de maneira direcia. 
necessario qric a mãe patria pagiir por si as 

6 dcspczas de primeira instnllaç3o da sua colonia: 
4 ;i0 c2:ibo de ccrto tempo tirará vaiitagcns impar- 
tantcs, que compensarão o sacrificio inicial que liou- 

a ver frito: estas vantagens consistirão, principal- 
t(niente, no desenrolvimcilto da siia iridustria e corn- 
criirrc.io, graças ao novo mercado que se Ihes abre 
I na colonia. r 

Estas reflexoes e os resultados praticos dos prin- 
c ip io~  economicos seguidos nas colonias, cuja pros- 
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peridade está melhor assegurada e mais rapidamente 
se tlesenvolveu, devem servir de proveitosa lição ás 
nações que possuem, como nós, vastas coloiiias e dei- 
xani desaproveitadas as riquezas, que n'eilas abuii- 
dani e que podem e devem engraiidecel-as. 

Eo  primitivo seritido, a colonia era i i m n  f1.3~110 
tfc povo, que se ia estabelecer fxamciitc ii'uiii paiz 
tb~traiitio, mais ou iiieiios distante. 3lotlei~iiaiiieiiie, o 
aeiiiitlo da palavra coloiiia modificou-se, cliaiiiair- 
do-sc tamhern coloiiias aos paizes mais gerdineiite 
situados eiitre os ti.opicos, Iiabitados por meiios erier- 
gicas raças do que os europeus a que estas siijeita- 
ram o seu dominio, para provcito do cominercio e 
da intlusti*ia. Aqui forinarri-se, lia verdade, esiiibe- 
lecimentos europeus, mas estes sáo conipostus dc 
militares, furiccioriarios, iiegoc.iniit es e cultivadores, 
mas ern numero pequcno relativamei~tc á popula- 
ção iridigeria; os europeus 1-iieni alli transitoria- 
mente, não se fixam nem constiluerii fa,iiiiilia. 



A Inglaterra é o paiz que mais coloriias, propria- 
mente ditas, tem organisado. Os iriglczes transpor- 
tam para as suas colonias as coiidiçócs ccoiiomicas 
I: poliiicas da m5e pairia. A liberdade, a organisa- 
ção municipal, as iiislitui~óes represerilativas acoin- 
panliain o iiiglez, que vae constituir uma colonia. 

h coloriia iiigleza é uma parto da mãe patria, que 
se destacou do centro tla iiuçáo mas riáo perdeu nc- 
nliurua das suas qiia1id;tdrs cssericiaes. D'cste ge- 
nero de coloriias nada temos n dizer, alérn do que 
fica aiiteriormentc iiidicado. Das coloriias, que po- 
demos coiisiderar do seguiitlo grau, pelo niciios rin 
grande parle, convém ao nosso estudo que digamos 
alguma coisa, priiicipalmentc do Cabo e Natal, que 
ficam visinhns das colonias da Africa portugueza, 
e tem com estas rnuitos ponios de aiialogia. 

Estas duns colonias, que fazem pnrtc do Imperio 
britaniiiro, occupam a rogi5o sul do grande coiili- 
ncntc afi.ic;iiio. A colonia do Cabo, 1i:i uris sesserita 
anilos, :iriies de chegarem os coloilos iiiçlezrs etu 
1820 ,  tinha urna popiila~lio total aialiailaem 110000  
almas, seiido 48000  de origem eiiropc:i, 27000  hot- 
teiitotes, 2 3 0 0 0  escravos. O commerrio c k i n ; ~  apeiitis 
de 451000 libras de importação, serido :) cxporta- 
çáo dc 151000 libras. As rendas publicas não es-  
cediairi 110000 lit)rtis, e as dcspczas 13000  libras. 
Em 1 8 9 0  i50meçou a imigração inglcza, auxiliada 
pela niet ropolc ; c, apeznr de tudo, os einiprantcs pa- 



deccrnm muito nos primeiros aiiiios. lleu isto logar 
a uni inquerito, em consequeiicia do qual a organi- 
sação do govcrno foi modificada e alguiis monopo- 
lios abolidos. Ilrn 1853 foi creada unia assembléa 
Icgisl:i~iva. Eiii virtude de iniiumeras questóes en- 
tsc a colorii:~ c a aucioridadc, a qual era pratica- 
iiicntc lima aulc~csacia rnilil;ir,-rlurstbes cuja causa 
pi-iiicip:tl eraiii as irunlci.oYa5 gaciSras corri os cafres 
e :\s coiiccssões feilas a cslcs:-cliegou-sc A conclu- 
sso, c ~ u o  se ioi~lava urgcrite conccd(1i. ao Cabo um 
;ovcriio rrsl)orisa~cl. Assim se fez erri 1872, 

Estas traiisfurmações successivas, a abertura de 
I)oas vias do coiiirilunica$ío, escolas, etc. tem dado 
prodigiosos rcsiilt;idos, aliezai. da iiihabilidade do ca- 
racter iiiglcz p:ira ; i ~ i i - : i l i i i ~  :t s~ml):bthia das raças in- 
fci-iorcs, e ti.azc1 ;is ;to trato intimo e cordcal com 
a civilixn~iio. 

11~1raritc os ?eis aililos, decorridos desde 1872 até 
ao f i i i l  de 2877, a> csporta~óes no Cabo attingiram 
8'1 iiiilliões ile libras stcrlirias, não eiitranclo ri'este 
valor os diaiiiaiites, quc não seriam menos de dois 
rnilliõcs dc lihi.;is sterliiins por anno. 

Em 1872 a lã exportada attingiu o peso de 48 
a 49 milliões de liliras com um valor de 3 a 4 mi- 
lhões de libras sterlinas. 

Quando, em 1854, o Cabo passou de ser um do- 
ininio da coroa a scr um governo representativo, a 
sua receita era proximamente de 300000 libras ster- 



linas: mas logo os colonos cuidaram de alargar as 
receitas e augmentar as despezas. As c.oinmunica- 
ç8es faltavam e os habitaiites do sertão estavaiii 
quasi isolados do resio do mundo. O par.laiiicnio 
aprovou logo nirmerosas leis de o b i x  publicas: fcz- 
se uma nova divisão de districlos, a f i i i i  de que ein 
toda a colonia sc gozassem as  vaiiiageirs, que antes 
estav;lrii lirriiiadas ás visinlianpas t l ; ~  ct~11ital. Nume- 
rosas cidades c i)ovot~ções se le~lantararn por toda a 
puric. Escolas 1)ublicas numerosas sc abrirarii. .i 
emigração cresceu. Coineçou-se a conslrucçáo dos 
caminhos de ferro; cortou-se o solo tle liiilias te- 
legrtlpliicas. Mclliorarnin-se os portos, lc\aritaraii~- 
se ftiroes, coi-isiruirani-se docas. As i-ciidas publi- 
cas tern auginei~tado, a riiateria collec.~a\el tern -sl: 
descrivolvido; a tlivida publica tilrii acompanhado 
todo este movimento progressivo e passa inuito de 
10 iuilliões sterliiios. 

Apezar de todos estes csforyos ~ ) i ~ o d i ~ i o s o s  do es- 
pirito inglez, o ~)roblenia priiicip:rl, o ilas relações 
(-oiii os iiidigeiias, esiá para resolvc~i.. O orgullio bri- 
tairiço não sabe coatluriar-se com ns rxigeiicias e as  
susceptibilidades dos selvageris. S ã o  lties capta as  
syii~pattiias i~ifaiilis; exciia-os e afasta-os de si, o 
que é urn mal, sobrctuilo lia Africa oride todo 
o tra ballio, todo o progresso profur~do e real de- 
peiidc do elemento iiegro. Para que se n2o julgue 
que exageramos, citaremos as  palavras do Sr. Ali- 



ttioriy Trollope n'uma sessão do Iristituto coloiiial 
iriglez : 

(Tenho visitado, disse este respeitado viajante, 
a todos os grandes paizes onde se falla inglez e sem 
I. duvitia a difficiildade, em relação a todos estes pai- 
azes, que me encheu de horror, foi o facto que, le- 
u varit-lo nós por diante os nossos instirictos dc civi- 
a lisar e utilisar os paizes que Deus nos deu, iiiii tca 
fomos, ayezar dos nossos esforços P boas iritciiyões, 

<capazes tlc iratar os indigenas por iirri modo sa- 
atisfatorio. Fizerarn-se esforcos de nccorcio coin os 
a mais elevatlos principias de philaiitropia ria Rova 
Zelaridia. Quando toinanios por nossa conia a Nova 

.Zelaridia aiiiiulamos contracios ft)itos por iriglczes 
t e  por co~iipanl~ia): iiiglezas, a fim clc flue os iiidi- 
~ g c n n s  sc iiiaiitiv~ssem no solo, qiie era d'elles c 
6 podessciii c1izt.r-de inodo q t ~ c  116s potlessemos 
atlizer ittiilbcm-que iiada se Ihes iinlia roiibsilo 
u c de iiada os Ii:iviamns privado. Ci~iritii(lo s;ibernos 
a (11150 tei~iivcl foi ;t sorte d'esses iiicli;cii;~s. Coino 
e tlissc Mr. Froi~tlc, estão inorrciido. Na Ai\ustr;llia 
a esiáo iiiorrcii(lo tainbcrn : na Tasniaiii;t não firoti 
(1 iiciri um. Na Kova Zclaridia vão niorreiido tão de- 
(1 pressa que, un muitos disirictos populosos apenas 
# s e  cncoriira ririi. Sabemos cjual foi ,i sorte dos 
desgr:\çados indios nos territorios que nos perieii- 

 cem e dos qtiaes a parte mais populosa foi occu- 
6 l~adda pelos riossos grandes co1onis:~dores - os ci- 



tia Iaos dos Estados Unidos. Desapparecerarn ou 
estão a dtsapparecei.. Ha porém uma raça que es- 
peramos que não dcsapparcça. O qiie podemos as- 

#segurar 6 que esin rala i190 poderia achar maior- 
*probabilidade de viver ern prosperidade e coiifor- 
( to e de gosar :i graça de Deus !!o quc pela aiie- 
a ~ 3 ~ 3 0 .  r 

O illustre Mr. de Tucqueville, nos seus estudos, 
obsei*vou o seguinie, que confirriia o que anterior- 
niciite fica diio: 

(Observei sen1pi.e que, em toda a parte onde se  
uiiiiroduziarn, iião clicfes curopeos, mas uma popu- 
~ I ; L Ç % o  europeu, tio seio das populações impcrfeita- 
(Iriieiite civilisad:is do resto do iriuiido, a superiori- 
adade real e supliosta da piiineira se fazia sentir 
a por rnodo t;io oll'cilsivo para os iiiteresses indivi- 
cdiiacs, c i20 iri.ilaiite para o amor proprio dos i r i -  

R ~ C I K L S ,  ( 1 1 1 ~  ~1';iqui resultava maior colera do que 
(I tla OPPI.CSG~O politica. r 

E ddepuis Tocquevillc acrthscciiia: 
aSc isto é verdade ein relação a lodas as raças 

a tla Europa, corii mais forte razão C isto verdade 
~(coiri rcferericia ti raça ingleza, a mais Iiabil em ex- 
llplorar ern provcito proprio 3s varitagens de cada 
rpaiz, a Irieiios airacti~u,  a mais disposta a maii- 
6 ter-se i parte, e (1)ode dizer-se porque este defeito 
4 sc une intimamente a grandes qualidades) a mais 
0 altiva de todas. * 



O graiidc ~)eiis:irneiito do infante D. J-leiirique nso 
tardou em traiisformar-sc n'um pcnsaiiionio de lu- 
cro. n'rim soiilio absurdo dc ambição desregrada. 
D. Maiiiiel sonhou qiie podia tornar-se o arbirro e 
seiilior do coinrncrcio do iniiii<lo; o Iierílciro das gran- 
tlczas dc, Vcneza, das ostent:ifbcs faiisluosns da Ita- 
lia ; do poder da Europa: a este ~)enssmcnto, pura- 
mcirtc muiidano, jiliitou o desejo iradicional de guer- 
rear os iiifieis maliometanos; e, como este desejo 
auxiliava em vez tle coiitrarini. as cobiças do mo- 
narclia, como podia (1ci;;lpn~sar os infieis dos seus 
dominios da Africa occidental, da India, do com- 
nicrcio do oriente, do mar Vermelho e do golfo Per- 
sico; D. Manuel persistiu no seu intento, captando 
;issim as bençsos do Papa e a benevolencia dos yrin- 
cipes christaos. 

Os rigores de D. João II contra os que ousavam 
commerciar na costa da Mina, as leis de D. Manuel 
Acerca do commercio da India, dão clara idéa do que 



ambicionavam os cobiçosos monarchas. Nas cartas 
do celebre Affonso de Albuqucrquc, ultimamente pu- 
blicadas pela Academia, podem bem apreciar-se os 
fundamentos d'aquella politica, ciosa c cobiçosa, que 
caracterisa o seciilo xvr assim coiiio ;is coriseqiieii- 
cias desastrozas de tal politics. É facil rei., logo iiu. 

primeiros nnnos do esplendor das nossas coiiquisi;~. 
na Asia, os symptomas pavorosos de iiiiia r:il)idu o 
funesta decadencia. Quarido a flor ~Ics;tl)i~ocl~svs .;;i 

o fructo estava podre. 
Em 1512 dizia Albuquerque no iar:i, que Ilic 

mandara á India algumas armas e gciiio: ((jriro- 
avos pola vcrdadc qiie surn obrygado a tlizer a vos 
aalieza, que na india Iiavei-ia, antc. tlli c11cgad;r 
u destas armadas, mil e diiaenios lion~i~ris. ilcllcs ein 
tlfrilaca, delles em Goa e em outra. foi,inlezas, c 
c entre elles não havia trcsentos lromcils ai*inados c 
(ametade d'elles sein lanças, e na iiossn armada 
(I nem nas vossas for1 alczns sornent o uma arma, 
(nem lança, nem piqtie; c csta é a verdade. E certo 
#senhor, o que nos esperava na resposta do moço 
#da armada de Doni Garcia. . . porque via JIalac:r 
cem vosso poder, que ó fonte das cspeci:ii*ias e ri- 
@ quezas d'estas partes e chave da navcgns.50 do es- 
atreito; e Goa, que é freio de toda a India c segu- 
(rança de toda a navegação das náos cle vossa car- 
=ga. . . e não ver gente nem armas para as segu- 
arar e conservar, para tomarem ascnto, e 2-er-ros 



~mcirltlul. ar.rizadas a India seni g e ~ ~ t e  e sotn ar))las, 
(1 ti l-ai~do z.«.sscl alteza ctm ~rrilhúo d'our-o, parecia ye- 
~lcntlos nlezis que ordcnucum c1ar.c~~ crlyuiiz açoute 
una minha i ionrn~.  Não 6 possivel p6r mais palente 
a cubiça de D. Manuel. 

Ein caria de novembro de 1313,  .\lbuc;uerque 
expunha ao rei o estado de sujeição c de paz cm 
que estava a India inteira, c concluia: 

<As vossas geiites andam seguras por toda a 
u icrra da India, assin~ pelo mar como pelo sertão; 
~ o r i i  toda a terra de Cambaya Ilio iião perguntam 
(( [ara  ondc vae, e cin iodo o reino d~ Daquem e em 
((toda a terra de Malaca conipraiii e ~ende in  em 
((toda a ttlrra C andam ta0 seguros corno nesses 
« i-eynos. )) 

No rncsino uniio de 1313 ,  eni dezembro, o graride 
c:ipitSo c o graiidcl politico, expoz no rei os princi- 
pios que a chte convinha seguir no con~iriei~cio do 
oi*io~lte; e i:;lo ii~oslra quaes eram as preoccupa- 
ções tlo rei corriiiiercicirite a quem Albucjuerque es- 
ci.evia : 

u.4 vos çoiireiri foriiecer a Ii-idia de mercadorias 
ud'aqui avante, porque a boca do estreilo, prasen- 
n do a Nosso S :iilior, cerrada es t i .  . . portanto, 
a senhor, ina~idui riiuitas mercadorias clas sortes que 
(I vos aqui aviso. u ,4 isto segue-se urna longa lista 
de mercadorias c o n ~  indicação dos logares onde me- 
lhor consuiiiu eiicoiltratn. A carta termina pela in- 



dicação das armas que melhor convem na guerra 
da Iridia; e, ii'esta parte, o hemico guerreiro falla 
como quem conhecia melhor os riegocios da guerra 
que os da paz. 

Esta politica de cobisa, esta politica de um rei 
oi izeneiro, avarento e desconfiado, não podia dei- 
I<;LI- tle ter as deploraveis e abjectas consequencias, 
qiie o grande Affonso de Albuquerque pinta ao vivo 
n'uina carta de dezernbro de 1513. Começa assim 
a. carta: 

a Vossa alteza mc culpa, ine culpa, me culpa em 
~alguinas cousas de cá da Iridia feitas contra \rosso 
6 regimelito, e creo que será por niá informaçáo que 
a vos de iiiirii darão algutnas pessoas, que, coni in- 
6 veja e dor de meus feitos e meus serviços, vos ser- 
(vem agora ci, como meus competidores, damnari- 
(do as cousas de vosso serviço e de todo bem da 
~Iiidia, cuidando que damnificam a mim; e crede- 
ame, sciilior, porque esta é a maior praga quc agora 
8 cá ha na India. . . prouvesse a nosso senhor, que 
aestc erigaiio e damno tocasse sómente ás paries a 
a quem tiuorcni fazer inal e riáo trouzessem cossu ul- 
u teza elrl tuutu duvida das cousas da  btdia, e tão 
(revolto, qzie KOS 1260 deizarn tomar verdadeiro as- 
cselzto ~ ~ u s  couscrs de rosso se~.ciço, nem vos acabar- 
ades ile iletermitlar o carniniio que quereis que leve 
a o negocio du lndia. Digo-vos, senhor, isto, porque 
VOL. ni. 24, 



.se bem olhar dos vossos regimenti~s e detertnirm- 
~ ~ õ e s ,  cada anno vem iim contrario a outro, e cada 
nnno fuzeis uma mudança e haceis ~tooo co~isellto; 

ae a India não é o castello da Mina, para cada un- 
t no bulirdes com ella. D 

Náo é possivel fazer mais severa critica tla poli- 
tica de D. Manuel, do espirito mesquinho, descon- 
fiado e iiigrato d'aquelle rei venturoso, do qiic a fez, 
no seu estylo singelo, o famoso Albuquerque. 

Aquellas maravilhosas conquistas da Iiidia pas- 
saram como uma evolução, e não basiaram a sal- 
val-a 

Albuquerque terrihil, Castro forte, 
E outros èm quem poder liao t w e  a morir. 

A decadencia rapida do comniercio da Iiiilia le- 
\.ou a pensar na Africa, em tempo de D. Scbasiião: 
corno, mais tarde, as desilusóes lia Africa Icvarain 
it fixar a attenção publica no Brasil. A inquietação 
do espirito portuguez, em busca de riquezas e de I 

imperios que nunca conseguiu, trocando o que tem 
pelo que sonha, faz lembrar uma fabula do celebre 
La Fontaine. 

Em 1569 mandava D. Sebastião á Africa orien- 
tal a expedição de Francisco Barreto, nomeado ca- 
pitão-mór da empresa do senhorio de Mononzotupa, 
eni busca do oiro como n'outro logar contimos. 
Pelo mesmo tempo foi a Angola o conquistador 



Paulo Dias de Novaes, por mandado da rainha D. 
Catliarina avú d'cl-rei D. Sebastiao e regente, du- 
rante a menoridade de seu neto. Em geral, por toda 
a parte o tlominio portiiguez encontrou a alliança 
dos indigenas para completar as suas conquistas. 
As gucrras (1% rainha Ginga, as lutas com os jagas 
sao cl'isto boa prova; e ainda nação alguma euro- 
pca levou táo longe, pelo sertão dentro, a sua in- 
fluencia como os portiiguezes em Angola. Sem per- 
tiirhar os iisos e costiimes dos povos africanos, que 
fomos su,ieitando, fizemos dos chefes d'esses povos 
agentes da nossa auctoridade. O jaga de Cassangi 
presava-se de ser Quinr)lholo do rei de Portugal 

que rale tanto, diz Cardoncga, como ser capitão 
geral. P Ao pé dos potentados indigenas punhamos 
um capitão-mói. e um juiz dos mocanos, para ireni 
pouco a po~ico infiltrando o espirito portuguez nas 
povoações selvagens, e, quando podiamos, Ievava- 
mos ao sertao a religião catholica pelo missionario. 

O espirito de assimilação dos portuguezes na 
Africa prova-se, no que diz Cardonega : cd'elles (os 
nmulatos) se fazem grandes hommens; e no prin- 
cipio da conquista d'estes reinos (Angola, Bcn- 

aguella) todos ou dos mais auctorisados, que vie- 
4 ram a conquistar, cxcepto alguns casados, todos 
.os demais se acommodaram com mulatos, filhos 
(de homens de bem, conquistadores, havidos em 
*siias escravas c outros em negras forras; e ainda 

2B r 



a hoje ha dcscendencia muito honrada e nobre, que 
tem seu trato se pode comparar com a India e es- 
6 tado do Brasil, quando o grande Affoilso de Albu- 
a querque fez aquelles casamentos em a cidade de 
a Goa. D 

N'uma reunião do Instituto Colonial de Londres, 
Mr. Ardrer fazia notar, que havia no sul d'Africa 
um conflicto de raças: (Onde brancos e negros, di- 
azia, se encontram, parece haver sempre um prin- 
~cipio de desaccordo entre elles. Uin, pela sua civi- 
~lisaçáo superior, olha o outro como inferior e este, 
t que pela sua igriorancia não pode competir com o 
a mais intelligente, tem de abandonar o campo. B Esta 
opinião de um homem illustrado é fuiidada sobre os 
factos de origem ingleza. Este sentimento exagerada 
de orgulhosa superioridade não existe nos portugue- 
zes; e por isso os negros,-que teein uma vaidade 
infantil organicn, como lia scculos kizia notar o pa- 
dre Gavazzi,- facilmente acceitam o nosso dominio. 
É osta uma das causas da nossa superioridade in- 
contestavel, quando se trata de alargar as nossas 
relacaes politicas e commerciaes na Africa. 

N'um estudo apresentado pelo dr. I-lolub,-que 
já temos citado,- ao instituto colonicll de Londres, 
ácerca do commercio europeu na Africa austral e 
central, 18-se o seguinte, a respeito do commercio 
portuguez, n'estas paragens: 

t Se corisiderarmos agora o trafico dos portugue- 



.zes, vemos que os caminhos por elles seguidos ao 
*sul d'Africa partem de Lourenço Marques e de ou- 
utras partes da costa oriental mais para o norte, e 
apara o alto rio, pelo valle do Zambeze, até 300 a 
a450 milhas da foz. Mas da costa occidental nego- 
(ceiam elles até aos grandes lagos. Fiquei na rea- 
a lidade espantado quando cheguei a estas partes da 
aiifrica central, para ver todas essas regiões que 
teem sido considera(1as pelo vulgo na Europa como 

c tcrra irtcognittr, e achei, com grande admiração, 
*que muitas d'estas regiões entre a costa de oeste e 
aos grtintles lagos e o rio Congo são bcrn conheci- 
u das pelos comrnerciantes portuguezes. Fiquei adini- 
s rado quando encontrei negociantes portuguezes, que 
avoltavaril de uma viagem de 150 millias a leste das 
~Caturactas Victoria dc Zarnbeze, e soube que vi- 
%nhani tlos grandes lagos, atravessando o continente, 
Ma parlii. de Lorinda, Benguella e hlossamedes, e 
C chegavarn até a visinliança de Shcsheke. Estes ho- 
amens coriliecem cada tribu e cada rio, e as parti- 
a ciilaridndes das diversas tribus, n'estas regiões, tão 
*bem que podei-iam escrever um livro sobre esta 
upartc dYAfrica. Urn commercio muito activo sc faz 
(do interior para a costa occidental. A nacionali- 
(dade tl'cstes comniercianles é, até certo ponto, por- 
~tugueza, uns setenta por cento se cliamam Mam- 
tbari, que sáo uma rata mixta. Teem todo o nego- 
u cio na sua rnão. 1 



Isto inostra claramente a influencia, que os por- 
tuguezes teem na Africa central, e quanto nos é a nós 
mais facil do que aos outros manter estreitas rela- 
ções com os povos barbaros d'aquelles immensos ser- 
tões. Temos por dever aproveitar estas felizes cir- 
cumstancias para alargar, cada vez mais, o nosso com- 
mercio, e promover efficazmente a civilis:tçi~o da 
Africa; agora, sobretudo, que o trafico de escravos 
está, felizmente, cxliricto nas possessões portugue- 
zas. 

Os que desejam sinceramente a ~i~aiisforinação dos 
povos africanos, pela cultura e pelo commercio, de- 
veriam ausiliar, em vez de contrariar, a acção dos 
ousados viajantes porluguezes, c associar-se a elles, 
em proveito de iodos. 

Aos males causados pela cega politica crcada por 
D. João ir e D. hllanue1,-que os outros povos (hol- 
iandezes, inglczes, etc.) imitaram, sem hesitação, por 
muitos annos,- juntaram-se os funestos effeilos do 
inhumano trafico da escravatura; e tudo isto contri- 



buiii para a paralysação e mesmo decadencia das 
nossas colonias. 

O trafico e a escravidão acabaram em terra por- 
tugueza, para honra nossa. Algumas das tradiçaes 
da velha politica commercial persistem ainda, e com- 
primem, de um modo desastroso, a natural expansão 
cle regiões i icas, á s  quaes só falta o incentivo de um 
coiiiinercio aciivo com o rnundo inteiro. 

Na0 cremos que a absoluia liberdade de commer- 
cio, como a conhecem alguns econoniistas e poucas 
naqões ~~rai icam,  seja o que convém á prosperidade 
do nosso dominio ultramarino; mas julgamos ur- 
genic o estabelecimento de direitos moderados, que 
iiáo afugentem o commercio; sem direitos differen- 
cxiacls, a n50 serem minimos, relativos a productos 
ile origem nacional; julgamos urgentissima a aboli- 
c;ão do privilegio de bandeira e do absurdo princi- 
pio denominado de grande cabotageni, entre a me- 
tropole e as provincias ultramarinas. 

Se lançarmos os olhos para o movimento com- 
inercial de Angola, noiaremos a sua tendencia a cres- 
cer; mas facil é reconhecer, que tambem ha alli uma 
força oppressora, que impede elle tome as propor- 
ções que corresponclem á grandeza da provincia e 
ás siias niultiplices riquezas naturaes, pela maior 
parte desaproveitadas. 

S o s  trcs annos de J 871-1872 a 1873- 1874 o 
inovirnento commercial foi : 



1871-1872. . . . . . . . . . . . . . . . .  G:290 contos 
1872-1873 . . . . . . . . . . . . . . . . .  4:076 D 

4873-1874 . . . . . . . . . . . . . . . . .  5:084 , 

Seis annos depois, com relaçso a annos civis, 
achamos o seguinte : 

1879.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2769 contos 
$880.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  4:287 B 

1881.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  %:i37 
1882.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3:939 B 

1883.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  4:248 B 

I3m relação aos rendimentos das alfandegas, os 
factos mostram ainda quanto é natural a paralysa- 
tão do commercio: produaida pelas leis actuaes. 

Nos tres primeiros annos acima indicados os ren- 
dimentos foram, respectivamente, 320, 356 e 390 
contos; nos ultimos quatro annos, tle 1877 a i 882 
foram os direitos, respecti\iamente, 260, 398, 502 
e 480 contos. I 

Eiitre as alfanrlegas de Angola deve chamar de- 
lidamente a nossa attenção a do Ambriz. Esta al- 
fandega, creada em 1856, com direitos muito mo- 
derados e permissão absoluia do commercio para 
navios nacionaes e estrangeiros, apresenta o se- 
guinte movimento commet$al: 



Importaçáo 
ein navion 

contos 

1879 .................... 1- 181 

Nao- 
- 

contos 

5i 
44 
$6 

60 
i00 

Exportação 
em navioa 

contos 

515 
1053 
793 
623 
730 

Isto deixa ver a percentagem consideravel que, 
no movimento das alfantlegas de Aiigola, representa 
a de Ambriz, e sobre tiido a que coube á iiarega- 
ç'io estrangeira. 

Se compararmos com o movimento con~iuercial 
do Amhriz, o nloviinento commercial de Mossame- 
des,-região esta destiriada a tomar grande iiicre- 
mento agricolri. c commercial, lima vez libertada (10s 
pesos que a opprimem,-ainda a lição é mais cvi- 
(lente do que pela comparacão do commercio da 
provincia com a do Ambriz. 



Estes iiiiiiicros dispensam cornmeniarios. 
Tem-se dito, como argumento supremo, á seme- 

lhança do qiie se affirmou em outras nações, quando 
se quiz cnilspiSv;ir ii iiavegaçr?~ iiaciorial o rnonopo- 
lio dos lraiisporlcs commerciaes nas colonias, que 
os privilegias de baiideira e a grande cabotagem, 
tiiiliarn por firn aiiimar e promover o desenvolvi- 
meiito da marinha nacional : os factos, porém, não 
tein dado, eiitre nbs, razlao a estas previsões, como 
o niio deram nas coloiiias das oiitras nações; e por 
isso esse privilegio está hoje abolido em toda a parte, 
com vantagem do commercio e do desenvolvimento 
das colonias. 

Serri faltar da Inglaterra, onde o denominado Acto 
de Navegação do tempo de Croinwell foi abolido ha 
niuitos annos (em 185/1), vemos que a França, por 
um senntzu-consdtus de 1866, concedeu largos di- 
reitos aos conselhos gcraes nas suas colonias, e, ao 

I 

Movimento 
commarcial - 

contos 

181 
e00 
i96 
'2 10 
402 

Annos 

1879 ......................... 
1880 ......................... 
1881.. ....................... 
1882 ......................... 
1883. ........................ 

Iiiiporta- 
~b - 

conto. 

421 
110 
119 
i16 
420 

Fxports- 
ção - 

contos 

--- 
60 
86 
77 
94 
83 



mesmo tempo, modificou o seu systema commercial. 
h França, que, até áquella época, se reservava o (li* 
reito exc:lusivo de abastecer as suas iolonias de tudo 
o de que necessitassem, e obrigava eslas a vender 
os seus productos á metropole, reservando aos na- 
vios francezes o Iransporle das mercadorias entre a 
n.iciropole e as colonias (grande cabotagem), aboliu 
toda esta legislaçáo restrictiva, e deixou aos conce- 
lhos geraes o estabelecerem os direitos de alfandega 
e os de consumo iiiaritinio 

Nas Inditis Orientaes Ncerlandezas, os principios 
feeuridos da liberdade encontraram, como sempre, 
i-esistcncias, mais ou menos interesseiras. A pro- 
~iiulgação das leis de navegação em 1850 tiveram, 
como consequencia, a egualdade de bandeiras nas 
Iridius e a abertura de iiumcrosos portos ao coni- 
niercio. Em 1855 principiou a discussáo sobre di- 
rei tos tlifferericiaes, accentuaiido-se a opiniáo em fa- 
i70r da aboliçáo gradual das leis protectoras do coiii- 
n~ercio nacional. Eai 1865 promulgou-se uma lei 
ein sentido liberal: em 1872 estabeleceu-se a egual- 
d;de completa na exportação e na importação 

Entre nós persistem as leis restriciivas, e onde 
ellas se acham modificadas, o commercio tende a 
desenvolver-se. 

De uma informação estatisiica do ministerio (10 
ultramar podemos ver o seguinte, em relação ao nu- 
inero de riavios mercantes e sua tonelagem, entrados 



em Angola nos quatro annos a que se referem os 
dados acima citados : 

SAVIOS MERCANTES ESTRADOS EM ANGOLA 

Vapor YBla 
Annos - --C-- 

Nno. Estr. Nac. I Estr. 

h . .  1880.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . :ryiy 160 $9 53 ' 22 

188i .................. 47 65 25 
4W9. . . . . . . . . . . . . . . . .' 1% $9 75 32 

Náo devemos esquecer que grande parte dos lia- 

vios a vapor, considerados como riacionaes, de\-crii 
ser os da carreira ordinaria de paqiirtcs, quc tceiii 
trandeira portrig~ieza, mas são estrangeiros. Vejairioh 
agora qiial foi ;L parte dos navios entrados, que re- 
p r~J~enla  a navegaâiio do poiato do Aimbriz, que tem, 
como dissemos, condicões espeeiaes: 



NAVIOS JIERCAIVTES ESTRADOS h'O AhIBRIZ 

Assim o r-iurnero total de toneladas dos navios 
iiici~cantcs entrados em todos os portos de Angola, 
tlurunte os qiiatro annos de 1879-1882, foi de 
713:063, sendo as dos navios enirados rio Ambriz 
2$7:91G, isto é, mais dc 34 por ccnto. 

Os resultados alcançados pelo exclusivo da nave- 
(r;tc;ão, e pelas restricçties do commercio, ficain bem 
i )  

paicntcs por estes factos. A navegação nacional nao 
cresce, o commercio rnantem-se paralysado, onde as  
i~èsii~icções e exclusivos persistem, e, o que 6 mais 
grarr, o movimento productivo e coirimercial do ser- 
iào fica paralysado, o que importa inuito á riqueza 
nacioiial e ainda mais ao progresso da ciuilisaçãcl 
dos iiegros. 

Ciiarcmos a esie proposiio as palavras de um 
ilisiincto oficial dc marinha, o rneu amigo o sr. Cai.- 
10s Testa. 

Annas 

1879 .................. 
1880.. ................ 
188i .................. 
1882. ............... 

Vapor VBla -- - '- Tonelagani 

-- 

25 38 6 6i:%3i 
:Si 28 9 62:99L 
25 34 8 , , 68:t9i 



h ainda para notar-diz o sr. Testa, n'um opus- 
culo sobre a~~avegaçãonacional-que apczar d'este 

e exclusivo em favor da bandeira, a marinha mcrcan- 
a 111 nacional 1130 sc aproveita rnuito d'elle, resul- 
atando d'alii ser quasi riu110 o commercio, onde e 
apara onde elle poderia ser activo e importante. O 
(que, porém, se torna ainda mais noiavel é que, ao 
apasso que de tal modo se impede a livre concor- 
ai.cricia, c: que, por assim dizer, se afugenta o tra- 
fico marititno que espontaneamente procurasse am- 

apliar-se, e que daria logar a um grande movimento 
anos nossos portos tanto do continente como nas 
possessões, e de onde resultariam novos elementos 

.de riqueza rnovel, por outra parte, e caindo em 
(1 coritradicção palpavel, concedem-se subvenções pe- 
~cuniarias a uina ou outra clmpreza, aliás já favo- 
N recida com a concessão de explorar um trafico que 
(<a outros fica prohibido! 

UÉ assim que a uma linha de vapores inglezes, 
(que de Inglaterra mensalmente se dirigem ao Cabo 
a da Boa Esperaiiça e Natal, é concedida urna avul- 
(tada siibvençáo a fim de fazerem escala por Lis- 
a boa e navegarem, transportando carga, entre este 
(porto c os da provincia de Moçambique. Não é, 
~porém, permittido egual trafico maritiii~o a qual- 
(quer outro n a ~ i o  ou linha de navegação tlstrangeira. 
4 tal como a ingleza, que, cursando analoga derrota, 
.toca mensalmente na ilha da Madeira, e que, eni- 



a bora sem receber subvenção, pretendesal trans- 
.portar qualquer volume de carga entre aquellc 
#porto e outro qualquer doininio portuguez. 
UÉ prohibida a derrota i. trafico aos que nada 

(exigem de retribuição oficial; deixa de existir tal 
~prohibiçáo para aquelle que, a par do favor do 
#privilegio, ainda por cima se sujeita a .  . . receber 
* su bvençáo ! 

(E isto restringir a área de acção e dc explora- 
ação, impedindo a livre concorrencia, em vantagem 
asómcnte do privilegiado e remunerado. simples 
~logica aconselharia o contrario, pois nada mais 
(evidente do que a contradicçáo que se dá n'esta 
aaccun~ulação de favor e de retribuição. 

Pura tornar mais claros os inconvenientes do svs- 
tema restrictivo da navegação, crendos pelo deno- 
minado principio da grande cabotagem, accrescenla 
o illustrado official de marinha: 

(Para avaliar por comparação o resultado de um 
(tal systema com o cla livre concorrencia, bastaria 
anotar qual seja o trafico que se cffectua hoje ern 
adia entre Portugal e os portos do Brazil. A par 
(das linhas postaes, c como tal retribuidas, nzas sem 
a excltrsivo, outras linhas de navegação de differen- 
= tes bandeiras tocam em Lisboa, navegando livre- 
(mente com destino áquelle iinperio. Podem nave- 



gar e conimerciar entre Portugal e Brazil, por isso 
C que o Brazil é estado independente e fóra da acção 
(1 do artigo 1:315.", pois se fosse ainda dominio por- 
I tuguez e sc, portanto, lhe fosse applicado o theor 
se os effeitos d'aquelle artigo, o que aconteceria? 
u Todo esse niovimento ficaria restringido desde que 
t a  navegação, por ser considerada de cabotagem, 
a ficasse rcsei vada só á, bandeira nacional. O exem- 
C plo pode por contraposição applicar-se ao que ainda 
a acontece ao cornmercio entre Portugal e suas pos- 
ascssões. Mas os exemplos não se aproveitam como 
liçiío para a pratica. Ainda assim é para notar que, 

R apezar d'aquelle livre commercio para os portos 
do Brazil c para os Estados-Unidos, não deixou 

(ainda a inarin11;t nacional de explorar aquella na- 
(( vegação de yreferencia á que poderia entreter com 
R outros por1os de Iiossas possessbes, aliás sujeitas 
(I tis rcstricçõcs d'aquelle artigo i:3 15." B 

Se alierarinos profundamente o nosso regiriien 
çomincrcial, pondo-o de accordo com os principios 
modernos e coni as lições da experiencia, tercinos 
dado um grande passo no caminho do progresso, e 
assegurado i s  nossas colonias um futuro prospero 
e uma alta posição entre os grandes centros do com- 
mcrcio do mundo. 

Este progresso urgente, alcançado pela applica- 
ção racional e prudente do regirneii da liberdade, 
deve ser acompanhado de largas medidas adininis- 



trativas, que tendam a dar vida, movimento, activi- 
tlade productiva ás nossas vastas coionias africanas. 

Não temos que insistir sobre a necessidade de 
emprehender obras de viação, efficazes e promptas, 
para preparar campo fecundo a riovas emprezas agri- 
c.olas e cornnierciaes. Isto não precisa tlemonstrado: 
hasta lernbrar o que anteriormente dissemos, e os 
resultatlos, incompletos mas incontestaveis, dos eii- 
saios feitos em virtude da lei de 1876, ensaios ir- 
racionalrr.ente iiiterrompidos pouco depois em no- 
me das economias, que vieram a dar n'um grande 
tlesperdicio. Acordou o cspirito nas colonias: as  
obras pub1ic.a~ provaram a sua acção fecunda, onde 
foram bem clirigidas; e, é de esperar, que não tar- 
tlc o morriento eni que o per~samento da lei de 1876, 
iiistemente aborfado, torne c1e iiovo vigor para le- 
var a boin ternio a traosforiiiução das nossas pro- 
viiicias africanas. 

As riossas posst:ssões africanas não se pareceni 
rorn as colonias iiiglezas, n'um ponto essencial e 
que se elevo ter sempre em vista, quando se trata 
cle organisar a sua administração. As colonias iiigle- 
zas são verdadeiras colonias no sentido primitivo 
tl'esta palavra, isto é, fracções de povo que vão es- 
tabelecer-se e fixar-se em regiões longiqiias. A acção 
tl'csses estabelecimentos é afugentar os indigenas ou 
niesino provocar a sua anniquilação não podendo ou 
i i ~ o  sabeiido persistir cm frente tia civilisação, re- 
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preseiitada por povos que lhes não comprehendem 
a indole e as necessidades, que os querem conver- 
ter subitamente ás idéas e aos costumes da civili- 
sação, e que Ihes fazem pezar, como um crime e 
como uma humilhação, a sua inferioridade. 

As Provincias Ultramarinas portuguezas são co- 
loiiias de outra natureza, e assemelham-se mais ás 
colonias hollandezas da Iridia. A população indigena 
é ii-iuito mais numerosa do que a população coloni- 
sadora, n'ella reside a principal força que anima 
;i agricultura e a industria, C indispensai~cl con- 
tar com ella como auxiliar poderoso na adminis- 
traçAo. 

Nas Ii-idias Necrlandezas, a população europba 
era, em 1882, de 41:676 almas e a indigena 
tlr 25.904:37i almas, contando mais ainda uns 
ft00:000 orientaes de diversas procedencias. D'esta 
circumstancia resultou uma consequencia muito ra- 
chiona1 e perfeitamente justificada. Desde os tempos 
primitivos, um dos principios do governo neerlan- 
dez nas Indias foi deixar, quanto possivel, a popii- 
1;ição indigena sob a immedista administraçiio dos 
seus chefes naturaes. 

Este systema foi inlerrompido, durante o curto 
doininio inglez, para tornar de novo a restabelecer-se 
quando voltararii os hollandezes. Um regulamento 
governamental determinou, que a população se con- 
se r re  sob a direcção immediata dos seus chefes na- 



turaes, reconhecidos ou nomeados pelo governo e 
sujeitos á vigilancia suprema dos governadores. 

Em quanto á administração supcrior das índias, 
está esta confiada a urn governador geral, auxiliado 
por um conselho de governo; que, em certos casos, 
tirve consultar, e tle que em outros carece de obter 
voto afirmativo. Este chefe supremo da administra- 
ç'io tem poderes legislativos e executivos, que pode 
exercer em conformidade com as leis. Empregados 
tle fazenda, de administraçso, de instrucção publica, 
de obras publicas, de justiça etc., e um secretario 
geral, ajudam o governador no exercicio das suas 
fiincções. 

Por tudo isto se v6 a estreita analogia que existe 
entre a organisaçao colonial hollandeza nas Indias 
Orientaes, e a organisaçao colonial portugueza nas 
provinçias africanas. 

Destle os primeiros tempos que nos servimos dos 
chefes indigenas para assentar o nosso dominio na 
Africa; já unindo i s  nossas as forças d'elles, para 
sujeitar os rebeldes; já usando da siia influencia, 
para facilitar a administração dos povos sujeitos. An- 
teriormente disscmos, qual foi a posição official, po- 
demos dizer assim, do jagga de Cassanga e dos po- 
tentados Dembos, desde os tempos das guerras da 
rainha Ginga. 

A nossa aliiança com os chefes indigtwas é a força 
principal do nosso dominio. Este precisa ser sym- 
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pathico aos negros, interessal-os; fallar-lhe á vai- 
dade e á cubiça. Os cliefes negros dcvem receber 
do governo uma iiivistidura, c cle mais iima pensão 
modica, que se lhes susl~enda quando clles prejudi- 
quem os nossos interesses, suscitem guerras inuteis 
aos visinhos, embar:tceiii por qualquer fóisma o cotn- 
mercio. 

A coiiveniencia de :iccentuar cada vez mais este 
systenia cle goverriar rias colonias 6 evidente. N'outso 
ternpo fizcmos dos poteritados negros riossos allia- 
dos. IIojc, o convivio coiisiante; o sentimento cara- 
cterisiico da cyaldade.  que domina iio esl~irito dos 
portuguczes c) é iima força inconlcstairol para attraii- 
os negros; o accorclo (10 interesses c o influxo lento 
mas seguro da civilisaqáo sobi~e :I bnrlrnria, yu:intlo 
o não perturbarii as paixões hostís; lioje, qiie a es- 
cravidão não existe, e que foi al~olido o trabalho for- 
r,ado dos carregaclores, o iiosso clominio moral sobre 
os povos ;~fric:irlc)s l i a  de cresccbr e alargar-se cada 
vez mais. 3an r; pela força que ~)odcnios ncm temos 
iiiteressc erii firmar o nosso domiriio: :i experiencia 
tern-110s ensiriado e esta prorarido esta ierdade. 

Para ohter este resultado carecemos, acima de 
tudo, de auctorid~des cjiie compreliendaiii e sigam 
invariavelmente uma politicu de accordo com estes 
principias; aiictoritlades i~uc deixem aos sobas o seu 
poder, com os caracteres que lhe são peculiares, 
exercendo-se orn tudo que não vae de e~icontro aos 



principias cssenciacs da civilisaq5o e até onde taes 
principios ~jorlem ser seguitlns pelos ncgros. 

Ensinar os negros a serem uteis, a comprohen- 
derern as varitagens do trabalho, e os benrficios do 
commercio: crear 110s negros as necessid:tdes, que 
re11resent:iiii nicllioramentn na vida m:itt~rial, des- 
envolrimrnto na vida moral: abrir aos negros hori- 
sontes, por ondc sc! possam cul);intlir ;is huas limita- 
das aptitlões, a firn tle lhes tr:~nsforiii;ir a natural 
indolencia crn aciivi~lndc proitiictivn: c*iisiriar os ne- 
gros pelo ~x~rn [ ) l o ,  atrnil-os pcla I~ene~olcncia, do- 
mar-lhos as rihiri.: ~);tiuõi\s pala justiça, iiiipressio- 
iial-os ~)tbl;ls niai.:tvilhas da ci~ilisaqao, rninistrar- 
Ilits, na cscola e na oficina, um ensinnrncnto que 
os persii:itl:l de qiic ellos poiltlrii scgiiir as praticas 
dos I~rancos, c0111 vantngciri propria: (bis o qucte- 
mos a fazer na -4lrica por[iigucs;l. priisegiiir, apre- 
feiconndo-o, no i\ stciiia, ha seculos iniciado pelos 
~)orlugiiezes n'ac~iii~II;is rcgiõcs. 

A politicn dn govc~rrio. cnin refer~rici:i ;i raças in- 
digenns, náo pcitle scr ou1i.a senAo a cjuc fica intli- 
cada ii'cstas breves palavras. E :i mais scgura, a 
mais offic:lz; a que esth mais clc :tccordo coin os 
nossos 111rios e o iiosso caravttli.; é n c~uc nos d i  
tlcictirla supt~riorid:~tle sobrc todos os poros euro- 
pcos, estahelccidos na .2frica; tJ, çnhrrtuilo, a politica 
qae melhor pode contribuir para ;I civilisn~áo dos 
negros, ~ornnndo n'elles vivo o s~ntiriitlnto da pro- 



pria dignidade de tiomens; seiitiiiienlo, que elles não 
possuem hoje e que o orgullio irreflectido dos lio- 
mens civilisadus não tende, tle cwto, a despertar. 

Nas relac;ões entre a rnetropole e as  colonias es- 
tabeleceram a constituição e as tradições um princi- 
pio, que deve ser mantido em toda a sua plenitude 
e desenvolvido em toda a sua fecurididade. Eni vez 
de se consiclerarem as possessões ultrairiarinas coino 
colonias proprianienle ditas, forain ell;ts sempre coii- 
sideradas c~uiiio paric integrante da rrioiiarcliia. A 
constituição consitlera-as, pela niesrna fdrrna, conio 
parte integrante da monarcliia, attribue-llies o di- 
reito eleiloral, e da-llies represeniação em cortes. 

Esta attracção exercida sobre as  proviricias ul- 
tramarinas, chainando-as á vida poliiica da monar- 
chia portugueza, interessando-as n'essa vida, conti- 
iliiará a ser urna inutilidade coino até hoje, uma niera 
phantasia, mais prejudicial do que util, se não for 
i*obustecida pela vida municipal e provincial. Nos 
relatorios (10s governadores cncoiiirarn-se repetidas 
queixas da falta cle gente para constituir nas loca- 
lidades o corpo municipal, mos isso não deve fazer 
descrer do futuro dos municipios no ulírariiar. To- 
das as tribus africanas tem uni soba, todo o soba tem 
os seus mncotcis: esle faclo está rios ensinando o 
que deve ser o corpo municipal no sertão. Soba e 
macorcls forinani um corpo municipal. E preciso não 
querer fazer catnaras municipaes á Européa. J.em- 



bremo-nos que na metropole ha corpos muiiicipaes, 
que não fazem grande differença dos conselhos dos 
sobus qiie dirigem os negocios das tribus selvagens. 

O exercicio das liberdades municipaes ensinará 
os povos,-onde ha europeus em maior ou menor 
iiumero-a exercer os seus direitos politicos, a go- 
vernar-se, a coinprehender a sua responsabilidade, 
a contribuir para o governo e o progresso da pro- 
vincia, e a buscar no parlamento da naçáo uma re- 
presentação que satisfaça as suas aspirações e cuide 
tlos seus interesses. O ensino da civilisaçáo deve 
progredir com os habitos da liberdade. É preciio 
náo esquecer, que os negros teem espirito e habitos 
~~ssencialiuerite democraticos, e estão por isso habi- 
liiados a entrar na vida politica de hoje, com a coii- 
tliç'T'o de os encaminharmos convenientemente: só 
assim podemos fazer d'elles cidadãos. Toda a pre- 
cipitaçso é um erro; e houve precipitação em fazer 
eleitores de homens, que não sabiam ser cidadãos. 
O nial poréni, n%o se corrige senão educando; não 
c:erceantlo direitos lia largos annos concedidos. 

(:om o desejo de attrair colonos e capitaes para 
o ultramar, adoptou-se o principio da concessão gra- 
tuita de terras a particulares e a companhias, sem 
iriqueiir se os meios dos concessionarios correspon- 
tliarii á grandeza c natureza das concessões. Já n'ou- 
tro logar notamos os inconvenientes das concessões 
gratuitas, e os resultados praticos dos priiicipios se- 



giiidos nas colonias inglezas. Entre nós é preciso 
p6r termo a um systema, cuja esterilidade estão pro- 
vando milhares dc efemplos, seguidos durante meio 
seculo. A distribuição de terras e de riquezas natu- 
raes, gratuitamente, não leva a nada, riem attrae 
emigração, nem chama capitacs. Os concessionarios, 
11.50 residem na coloiiia, guardam a concessão que 
Ihes nilo custou riaíla, e esperar11 no futuro, ao acaso. 
Corno nao ha iim estudo ~iiiniicioso das provincias, 
como os terrenos não estão riiorlidos nem demarca- 
tios, em grandes ou em yecjiierios lotes, as concés- 
sões são feitas ao acaso, vagamente, com risco mui- 
tas vezt:s cie conct)dermos o que é propriedade tios 
negros, com risco dc os afugentar e de os hostilisar 
1'0' uma injustiça, que os otl'eiide nos seus direitos. 
ITactos d'estes teem-stl repetido rriais cle uma vez, c 
nós devemos tcbr em rnentc que os riegros são os 
tinicos traballiadores coin qiic devemos contar na 
Africa; que é preciso uttrail-os e não afugental-os, 
-ensinar-llic~s que o branco é ti justiqa e náo a vio- 
lericin. e o roiilio. 

Tudo i~ut' podtb activar t: facilitar o commercio 
110s convem.-EStradas; meios cie transporte, so- 
hretucio linhas de cariiinho de ferro c.onstruidas com 
;L maior economia, com a masirna parcimonia, e só 
113s regiões api*opriadns, c 1 0  litoral para o sertão: 
do paiz insalubrr para o salubre e productivo. Abai- 
xainento de direitos ; liberdade al~solut ;i de navtlga- 



cão \)ara todas as bandeiras, porque esta nos não 
vae tirar coisa algiima, mas levar e trazer merca- 
dorias e activar o commercio. 

Tudo que pode activar o trabalho, robustecer as 
forças productivas nas yrovincias ultramarinas, ten- 
(lerá a dar maior riqueza a essas possessões; tor- 
nará mais es~reita a uiiiáo de todas as partes da 
monarchia; influirá poderosamente sobre a civilisa- 
ção e :tssimilacão dos negros, e firmará a nossa in- 
fluoncia na Africa.-Abrir vastos mercados aos pro- 
cluctos africanos, supprimindo todos os ii~ieibmcdia- 
rios embaraçosos, que tlesviam os coiisuinidores, 
rnonopolisam o comniercio, e augmentam os fretes: 
ensinar o trabalho aos negros, por meio das csco- 
Ias rudimentares dt: artes e ofEcios, sobretuclo pelo 
clxemplo de hons methodos agricolas e pela cultura 
das plantas tropicites; -cultura esta que aiiginenta 
a riqueza publica, attrae os capitaes, e sc pode agora, 
que a escravidão acabou em toila n partc, ernprch- 
hender melhor em regiões nas quties al)und:l a po- 
pulação negra do que em outras incnos bein dota- 
das. 

O negro é susceptivel tlt: mi~lliorar os seus cos- 
tuiiies, de aperfeiçoar os seus inctliodos tle traba- 
lho: ha d'isto numerosas provas. Oiidc o arado vem 
substituir a enxada, a agricultura passa das mSos tias 
mulheres para as dos Iioniens, c dá um largo passo 
no caminho do progresso. este passo corresponde 



iim graride melhorarriento na sorte da mulher, a for- 
iriação de mais estreitos laços de familia, o aperfei- 
çoamento da vida domestica e a primeira evolução 
de idéas rnoraes. 

Porlugal tem um grande prohlema social a resol- 
ver. 

Cabe-lhe grande quinhão na conquista civilisa- 
clora da Africa; c essa seri  a sua maior gloria. Não 
dilve hesitar no ciimprimcnto de um dever: não pode 
adtliar a sua acção fecunda nus terras africanas; tem 
cjut: reconhecer e ncceitar a sua enorme rcsponsa- 
hilidatle. 

O carninlio está traçado, é preciso seguil-o enor- 
gicamentc, como cunipre a uma nação séria, sobre 
c l u ~  1)m~"rn 3s t r a d i ~ e s  d~ uma grande historia. 
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